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ioda  a  cidade  delirou  no  ultimo  dia  de  Carnaval 


O  Carnaval  Icrminou,  A  viela  voll.i 
hoje  no  rylhmo  ncinn.il.  Keeumcça  n 
Imlnllin  sem  fim  ila  liitn  pela  existe, i- 
eia,  coill  lados  »>  seus  Iiuiecs  drama- 
lieos,  i|iie  c  mKlír  enfrcnl.ir,  Voltam 
os  imlividuas  ás  preoccupnçõcs  absor¬ 
vente*  <iuc  rlintrm  n  rspirilu  r  anui- 
quiluin  a  iilctlria.  Mas.  regressando  ú 
real  idade,  Irnzcm,  ao  menos,  o  conso¬ 
lo  de  se  lerem  divertido  lurgninrnte 
durante  os  Ires  dias  consagrados  nos 
IVslejos  dc  Morno.  Nán  lai  exemplo 
de  outro  Carnaval  *viii'inei<  liin  iniiinii- 
do  como  o  que  ncnbn  de  passar.  Des¬ 
de  a  iiidli'  de  sabiaido  alé  ii  nuidriign- 
ila  de  boje,  a  cidade  vibrou,  «Incre¬ 
mente,  em  verdarieiro  delírio  I)  ruí¬ 
do  eiisurdcecdor  dos  iiandeiros.  dos 
tamborins  e  dus  rnieiis,  enebni  o  ar 
Incessante, nenle.  I‘nr  toda  parle,  a 
miillldão  fremiu  ile  enibusíusmo.  ,-nn- 
laodo  as  coplas  brejeiras  das  canções 
carnovaleneas.  cpic  traduzem  Fia  sua 
melodia  liitriiura  Ioda  a  idcjíria  dos  in- 
sltnelos  libertos.  Diinsoo-sc  com  cx- 
Iniordlnarln  «nhiinção,  mio  só  nos 
elidis  elegantes,  sociedades  recreati¬ 
vas  e  bailes  dos  llientms,  eomo  alê 
mesiiio  nas  próprias  rua*,  liai  (orno 
das  bundas  de  musica  ipie  faziam  re¬ 
treta.  em  coreias,  dnnsavani  centenas 
de  pares,  o  mesmo  siicecdendo  no  lu- 
idado  que  n  Prefeitura  Inslallou  pro- 
xinio  nu  Obelisco. 

I)  ciirjio  foi  brilhnntlssimn  e. 


«íafiBfaHKSSfííffiíi 


.  -  -  - .  como 

notas  de  maior  sensação,  o  desfile  dos 
preslllos  «llcgorlços  dos  grandes  elulis 
empolgou  a  multidão,  despertando  os 
mais  calorosos  applnusos.  O  dia  de 
hoiHcm  fni  o  de  maior  vibração.  To¬ 
da  n  cidade  eslava  verdndcirnincntc 
alliieinnda.  Em  melo  tle  Iodas  essas 
«xpansúes,  o  espirito  pacirico  do  povo 
carioca,  mais  uniu  vez.  se  aflirinou.  de 
ntiiiicirn  cxprcssiv  a,  ilemoiislnnuio 
<pir.  nu  generalidade,  os  nossos  foliões 
sabem  se  divertir  sem  quebra  da  nr- 
tlein  c  seta  excessos  reprováveis.  Os 
casos  tle  Inm.urrssiio  dessa  linha  de 
eomlucla  luram  raros,  o  ipie  emirliliic 
honroso  lesleimmho  cm  favor  da  po¬ 
pulação.  O  serviço  dc  pollcliiniriilo. 
executado  dc  maneira  efllclcnle  por 
nulnrldiidcs  zelosas  e  coiiipeiietrmlas 
dos  seus  deveres,  coiitrlliniu  gratidc- 
itienlc  paru  assegurar  nos  festejos  car¬ 
navalescos  um  ambienle  de  urdem. 

A  Inspecloriii  de  Vebiculos  condo- 
*hq  lambem  a  contento,  o  serviço  do 
Irufego.  Küjjj  rmfim,  um  Carnaval  ma¬ 
gnifico.  o  ipie  ncnbã  do  passar  e  <|tie 
o  ltel  Mmno,  1,  e  Unira,  por  iniciativa 
ll'A  NOITE,  presidiu  pessoalmente, 
eoiilribiiiudo  para  o  maior  brlllni  dos 
formidáveis  festejos  que  Imita  sauda¬ 
de  deixaram  na  alma  íoliá  do  povo 
carioca. 

NA  AVENIDA 


0  Carnaval  antigo”  foi  uma  das  mais  suggestivas  allegorias  do  préstito  apresentado 

pelos  Democráticos 


A  roda  do  samba"  (oi  um  dos  carros  de 


maior  successo  do  préstito  dos  Fcnianos.  Ahi 
está  clle  com  as  suas  figuras  do  morro  cm  plena  actividade 

"lo  railci-  cão.  A  mullldão  eomo  que  galcmtlxn-  mNCBCcen  ,nnc  rrwuvn 

utiiiilii,  íi  iiíi  jMir  iiiuzi  m»  <lst*itrj';i.  Cicoii  fvl.uMi-  wnuKfcjoU  UÜ5  rtniANO 

iniciai  cn-  cn,  vctul»  :i  ikiSnuiíciii  Hii n  n  .  ,  „  , 

ue  o  leni-  maravilhosos  obras  de  arte  sèriiogrii-  , l.çcjninli»  das  nossas  gr 

wnildavel  phlca  <tue  foram  Im.dem  apresei, la, las  ZS  mlím  '  ''U  " 
l'‘r!1  VIV"<  povo  carioca .  Os  preslllos  desfila-  V  '! V  o  i  si 
■res.se  ,;nc  ram  sol,  vibrantes  applausns.  sob  nr-  Bl  ,,a  F  1  "V10  1>l‘U’Ul 

■speil  a  vii.  clunmçòcs  etilliuxmslicas,  Ibiranl.-  to-  1  ".rl,*,as  <|l,c  "Confecelminrni 
ti»  ilides-  do  o  percurso,  reboavimi  palmas  e  vi-  ""'l, *'V  »«**•' 
a  desfilar  vas.  cm,  que  os  follõrs  saudavam  os  fT7,a"dV  !’rcí'i,°  n,i,m,s"  c 
qireseiitM-  rlul.s  de  sua  sympailiin.  Kormn  n.„-  ’  ’  merecer 

da  earna-  mentos  de  grande  vibração.  D-screvi-  los  e  prnlmigndos  applausns  qual 
mndo  sur-  mus  F baixo  „  que  ermo  os  prrslilos  |,nr  r  ís  blwrllsado  «te 

)  carro,  allcgoricos,  lia  ordem  em  que  os  mês-*  n"  c  os  5ius  ll1’10*’ 

dc  alleti-  mos  desfilaram  na  Avenida. 


0  PRÍNCIPE  DE  STARHEMBERG  DIRIGE  PESSOALMENTE  0$  INSURRECT0S 


A  homenagem  á  cidade,  nas  figuras  de  Estado  de  Sá  e  Pedro  Erncstc, 
carro  chefe  dos  Tenentes  teve  muita  expressão 


Significativo  teie- 
gramma  do  illustre 
diplomata  á  NOITE 


lineinnnl-Micinlistno.  o  mais  poderosa 
inoviliicnla  popular  nustriaco. 

Esta  piditiea  esquece  que  o  bnlchr- 
vismo  está  ent  vtus  de  se  lhe  nrmiir 
nas  castas  c  mesmo  debaixo  da  sim 
prolrcfüo.  Serão  os  bravos  agentes  de 
pnlieiii  V  os  soldados  que  terão  um  dia 
de  aguentar  os  elementos  que  ainrn- 
çnlli  i«  Áustria  «o  passo  que,  cntAn.  os 
verdadeiros  clicfcs  dos  covurtlex  ban¬ 
dos  terroristas  da  “llcimwchr"  csla- 
rán  a  seguro.  _  .... 

O  movimento  nacionul-sncialistii 
tutmi  sempre  e  eonllnonrj)  a  lu lar 
eimlrii  este  syslcma  Iqueu  e  crlmlno- 

0  movimento  narloniil-snclallslu 
recusa  itssoelar-se  eom  a  soetal-de- 
mncrnrin  e  continuará  a  combalrr 
eom  loilos  as  suas  força*  o  governo 
Doilfuss  para  derribar  este  systema  c 
reformar  u  Anslrls  de  martelni  que 
1‘niTespo mia  ú  venlaileini  aspiração 
da  vontade  popular". 

A  acção  dos  revolucioná¬ 
rios  em  Steyr 

VJENNA.  II  filavas)  —  Comimntl- 
rum  dc  l.inz  que  a  insurreição  parece 
ler  sido  parlieularmcnlc  vivi,  em 
Steyr.  centro  Industrial,  onde  o  prín¬ 
cipe  Slnhrcmbcr*  dirigia  pcssoulinen- 
le  as  operações.  A  linha  ferrei,  fõra 
piircialimmle  drslrnlda  c  a  central  dos 
correios  e  Iclegrapbos  complelwinenl,* 
destra  ida  pelos  insurreelos,  que,  roin 
os  postes  Iclegraphieiis.  tinham  Irvan* 
lado  luirrlcadas.  Imniidn»  dc  assallo 
pela»  forças  legues. 

Violento  canhoeio  no  bair¬ 
ro  operário  de  Florísdorff 

VIEXNA.  1.1  ( liavas i  —  A  Insurrei¬ 
ção  socialista  coullnáu  tio  lerrllorlo 
dn  llepublica  Federal. 

A'  Inrtlr  ouviu-se  violento  caulio- 
neio  c  Iravnil-se  verdadeira  batalha  no 
buirro  oprraffo  dc  Florisdorff,  no  nor- 
te  dc  Vlriinn . 

O  lrafcgo  ferroviário  em  ditecção 


Engenharia  de  brinquedo",  com  que  o  Congresso  dos  Fenianos  homena¬ 
geou  os  novos  engenheiros 


carro 


Sr,  Itiimnn  (.'arrimo 

O  Sr.  Mamou  Oúrcann,  emliulvador 
tlii  Argeiilíim  jiiillo  ao  nosso  governo, 
embarcará  umiiiibá.  a  bordo  do  "Neplu- 
nln",  para  Itiirnus  Aires,  em  goso  de 
llceiiçii.  O  ílhtslre  diplomata,  que  sem¬ 
pre  distinguiu  A  NOITE  eom  expressi¬ 
vos  leslei mmlins  de  sympiilliln,  dirigiu- 
nus  o  seguinte  telegrnmiiia: 

"Sr.  direclur  d 'A  NOITE  —  Uom- 
qunnli,  já  os  leiilin  expressado  ao  se¬ 
nhor  nresidenie  da  Associação  lirusi- 
lelru  dc  Imprensa,  siiiia  necessidade, 
em  vesperas  de  partir  pura  Buenos  Ai¬ 
res  em  uso  de  licença,  de  rellera,  nnr- 
'leularineule  ao  Sr.  dirretur  d’A  NOI¬ 
TE  os  meus  agrndceinienlns  sinceros 
pela  I  Arma  lún  esclareci, la  e  desinlc- 
ressadi,  com  que  sempre  apoiou  as 
•etilaçòc.  da  emlwisarin  argéiiliiiti.  na 
mui  missão  junto  no  governo  do  Iliasil 
''oí verei,  brevr.  paru  continuar  a  larr- 
fu  cimimui»,  no  senlido  de  que  u  união 
e  a  cooperação  reciprocas  dos  nrgcill 
■ms  v  brasileiros,  urgiu  ilíadas  n„»  lis- 
ledos,  se  uffiriue  solida  mente  nas  rca 
I, dn des  dn  vida  collcclivn.  pura  que  us 
povos  gosrm  dn  confiança  e  do  bem 
eslar  que  deve  produzir  n  nova  pidlli- 
cn.  Meitcro  nu  Sr  dírcelor  meus  nen- 
Mmcnlos  nmlslusos.  —  la.)  Ilamuii 
Cárenno,  embaixudoí  argentino.” 


MLNNA,  18  MliivnsV  —  A's  lll  |,n- 
ry*  CN,ava  restabelecida  na 

r idade  dc  Viemu,  com  excepçáo  dc 
I' Imisdoff,  onde  as  forças  legnes  nlivi- 
Bnvn.ni  os  insurreelos  a  recuar  em  di¬ 
recção  ao  norte. 

N'J  assallo  ã  cidade  operaria  de 
Sclillngerliol  a  policia  leve  dois  mor- 
los  e  numerosos  feridos  em  estado 
graje.  l)  numero  de  mortos  entre  o» 
reb:  Ides  fni  elevado. 

(CONTINUA  NA  ULTIMA  UORA) 


o  Pierrots  da  Caverna  apresentou  um  préstito  mimoso,  como  se  pôde  ver  neste  carro 

que  o  povo  applaudiu 
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ÍCOIfHOVIDADK 


Foi  decretado  pelo  Governo  Prw- 
visorio  o  Codigo  Florestal.  Ha  limi¬ 
tou  annos  que  se  vinha  Tazundo  por 
todo  o  pniz  a  propaganda  cm  facor 
de  semelhante  Codigo,  capaz  de  evi¬ 
tar  a  devastação  das  nossns  ultimas 
reservas  flnrestats.  No  antigo  Con¬ 
gresso  Nacional  o  assumpto  foi  tnr- 
gnmente  estudado,  não  chegando,  en¬ 
tretanto,  n  converter-se  em  lei  o  pro¬ 
jecto  em  que  elle  se  cuneretixava . 
Ninguém  ignora  oh  desastrosos  t-f fei¬ 
to»  sobre  a  economia  geral  do  pniz 
do  córte  impiedoso  das  mattus  que 
entre  nós  impunemente  sc  praticava. 

O  nosso  Codigo  classificando  as  flo¬ 
restas  brasileiras  pela  sua  utilidade 
immcdiala  e  prescrevondo-lhe  as  for¬ 
mas  de  exploração,  conservação  e  re¬ 
novação,  deve  valer  como  um  do3 
mais  uteis  serviços  que  se  poderiam 
prestar  ao  paiz,  ameaçadas  varias  do 
suas  regiões  de  converterem-se*  pela 
riuseneja  de  florestas,  em  verdadeiros 
losertós  áridos  c  tristes. 

tS  *  ír 

Merece  os  maiores  elogios  a  ordem 
mrfeita  em  que  decorreram  os  tres 
dias  de  Carnaval. 

Ttaramcnte  a  grande  festa  popular 
do  Rio  de  Janeiro  teve  maior  anima¬ 
ção,  maior  alegria.  Dir-se-ia  que  to¬ 
da  população  carioca  affluiu  ás  ruas, 
aos  clubs  e  theatros  para  entregar- 
te  aos  folguedos  carnavalescos. 

E  nestas  formidáveis  Bgglomera- 
çóes  humanas  não  se  verificou  ne¬ 
nhum  incidente  que  affectasse  o  es¬ 
pirito  de  ordem. 

Os  cariocas  souberam  assim  hon-  < 
rar  mais  uma  vez  as  suas  admiráveis 
tradições.  Os  serviços  de  policia  »  de 
vehicutos  nada,  parece-nos,  deixa¬ 
ram  a  desejar,  o  que  deve  ser  lerado 
ú  conta  da  capacidade  n  do  tino  dns 
autoridades  que  o  dirigiram  e  o  exe¬ 
cutaram  , 

Colhido,  ha  dias, 
por  auto 

Falleceu,  hoje,  no  Hospital  de 
Prompto  Soccorro 

Gcnjamln  dc  Deus  Cunha.  brasilei¬ 
ro,  chuuffeur,  casado,  dc  37  nnnns  ile 
edade  c  morador  á  rua  Barroso  nume¬ 
ro  323,  foi,  ha  dias,  colhido  por  um 
auto,  cm  Cascadura. 

Snccorrlda  pela  Assistência  do 
Mcycr.  foi  a  vlcllma  inlcrnada  no  Hos¬ 
pital  dc  Prompto  Soccorro,  onde,  não 
resistindo  vclu.  hoje,  n  follccer. 

O  cadáver  foi  removido  para  n  nc- 
rrulcriu  rio  Instilulo  Medico  Legal. 


6  «avie  -  escol?  «Jeanne  iTArc>  em 
aguas  brasileiras 

Como  foi  recebida,  no  Rio  Grande  do 
Sul,  a  tripulação  do  barco  francez 


O  nitoia-rscnlti  "Jeanne  ii'A  rr " 


niD  GRANDE,  12  (Serviço  especial 
d‘A  NOITE)  —  O  navlo-eacala  francez 
“Jeanne  d’Arc”,  cm  que  um  grupo  dc 
guardas-marinha  faz  um  cruzeiro  dc 
instrueçáo,  aportou  a  esta  cíduiie.  A 
tripulação  do  bello  barco  foi  acolhida, 
aqui.  com  esprciaes  homenagens.  O 
commandantc  do  "Jeanne  iFArc”  di¬ 
rigiu  ao  povo  rlogramlcnse  uma  ciithu- 
siastica  saudação,  nos  seguintes  ter¬ 
mos: 

"Slnlo-mo  verdadeiramenle  feliz  em 


passar  alguns  dias  nn  filo  Grande, 
cujas  autoridades  me  dispensaram  o 
mais  carinhoso  acolhimento.  A  cidade 
do  II io  Grande  não  c  desconhecida  na 
França,  onde  náo  ha  quem  Ijüil  conhe¬ 
ça  a  hospitalidade  corrlcal  que  sempre 
nos  c  reservada. 

Fiquei  admirado,  A  minha  chegada, 
da  alegria  c  bom  humor  dos  rtogran- 
denses,  cuja  gentileza  me  garante,  nes¬ 
ta  cidade,  uma  agradarei  permnnenria, 
da  qual  conservarei  n  melhor  recorda¬ 
ção". 


PASTA  DENTÍFRICA 
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PELO  DESARMA 
MENTO 

Como  se  manifesta  o  chanceller 
da  Tehecoslovaquia 

l.ONDHKS,  13  Miavas)  —  O  Sr.  Edu¬ 
ardo  licnes,  ministro  dos  Negócios  Es¬ 
trangeiros,  da  Tehecoslovaquia,  em  de¬ 
clarações  feitas  á  imprensa,  disse  que 
era  mister  examinar  o  problema  do 
desarmamento  sob  Iodas  as  suas  faces. 

Accrcscenlou :  “O  desarmamento 
progressivo  nno  púde  ser  abandonado, 
por  mais  poderosos  que  sejam  os  obs- 
Inciilos  que  se  lhe  anteponham,  foinci, 
fvidcntenienle,  conhecimento  do  mc- 
morandum  brthiiinico  sobre  a  questão, 
niBH  nàn  posso  ainda  dar  a  minha  opi¬ 
nião  a  respeito.” 


PENHORES? 

CIA.AURE  rLj,y,m,H0 

Relações  hispano- 
brasileiras 

Apreciações  da  imprensa  em  torno 
da  elevação  da  nossa  legação  em 
Madrid  á  categoria  de  embaixada 

MADRID,  l./)  liavas)  —  O  jornal 
“Infornincioncs"  faz,  n  proposilo  dn 
elevação  n  categoria  dc  embaixada  da 
legação  dn  Rrasii  na  llcspanha,  elo¬ 
giosas  refereneias  no  presidente  Gc- 
tuiio  Vargas  e  ao  embaixador  I.uiz 
juimnrãcs.  Enaltece  a  personalidade 
o  chefe  dn  governo  brasileiro,  que 
considero  figura  dc  grande  destaque 
c  põe  cm  reievo  as  qualidades  de  di¬ 
plomata  e  de  cseriptor  do  Sr.  I.uiz 
Guimarães.  Termina  o  jornal  madri¬ 
leno  mm  as  seguintes  palavras: 
“Coiigrnlulamo-nos  por  ver  a  repre¬ 
sentação  cio  llrnsil  na  ilespnnlin  con¬ 
fiada  a  um  homem  da  culturn  e  da 
espiritualidade  do  Sr.  I.uiz  Guima¬ 
rães.  O  Brasil  é  um  palz  que  sulic 
collocnr  n  serviço  dos  seus  mais  altos 
interesses  homens  da  maior  cultura.” 


ImpressionanU 

V  rt- 


gedia  em  SãoM 


Dr.  Nicolau  Ciancio 

Doenças  internas  (Kigado.  eslomago. 
Intestino,  nulinão.  rim.  coração,  etc.). 
Urugunyann,  3!/.  Tclcphones:  2-07Ü7  e] 
2-B4K'. 


EXAME  DA  VISTA 
GRÁTIS 

For  médicos  especialista», 
em  gabinete»  lechnicniuen- 
te  inslallndos  para  tal  fim. 


I/|  I  Ulllinnuu  U  Ui 

OUVIDOR.  «8 
GONÇALVES  DIAS.  40 


Elogio  doRio  de  Janeiro 


Falleceu  a  viuva  do 
ex-senador  Simão 
Cunha 


A  exfincta  era  uma  grande 
bemfeitora  dos  pobres 

PEÇANHÀ  t  Esl.nlo  de  Minas),  12 
(Serviço  especial  d'A  NOITE)  —  Fai- 
icccu  honlcm,  As  30  Imrns,  nesta  ci¬ 
dade,  n  veneranda  senhora  Inliá  Vns- 
coucellos  Cunha,  viuva  dn  saudoso  rr- 
puhlicann  hislorleo  scimdnr  Simão 
Cunha.  A  mnrlc  da  illustre  matrona, 
aqui  cognominada  *‘u  mãe  da  polirr- 
za".  alinlpu  prnfumlamcnle  toda  a  ci¬ 
dade.  no  selo  de  cuja  população  gosn- 
vu  a  cxtlnda  a  mais  intensa  estima. 
Deixou  a  veneranda  senhora  cincoenta 
nelos  e  os  seguintes  filhos:  Drs.  Ed- 
gard  Cunlia.  ex-dcputndo  federal,  ml- 
vogudo  c  presidente  dn  Rnnco  de 
Ali.iHé;  Simão  Cunha,  aetunl  (leputndo 
A  Constituinte:  Carlos  Cunha,  advoga¬ 
do  nesta  cidade ;  Abelardo  Cunha,  pro¬ 
fessor:  Antonlo  Cunha,  prefeiln  mu¬ 
nicipal:  Francisco  Cunha,  juiz  de  me¬ 
nores  no  Paraná;  Isnar  Cunha,  phar- 
macrullco;  Ruh  Cunha,  cirurgião- 
dentista;  e  ns  Sras.:  Esther  r  Nana 
Cunha,  easndus  com  os  Drs.  José  Car¬ 
los  c  Heitor  Pimenta. 


LADRÕES 

_  • 

0  guarda  caiu  do  telhado 

Era  madrugada,  hoje,  quando  alguém 
disse  ao  guardu  nocturno  José  Rafael, 
do  10*  dislridn,  onde  tem  o  li.  15: 

—  "Seu"  guarda,  estão  os  ladrões 
nll  no  armazém  de  “seu”  José*  na  ,iiu 
Cm. 

O  vigilante  correu  A  casa  indicada  c 
subiu  no  telhado.  Procurava  elle.  dali, 
ohscrvur  os  ladrões,  quando  caiu  mi 
bólo. 

A  rua  Cm  c  lio  bairro  du  Maria  dn 
Graça. 

Chamaria  u  Assistência  do  Mcycr,  foi 
ao  local  u  medico  dc  serviço,  que  veri¬ 
ficou  ler  José  Rafael  recebido  dlVersas 
contusões  e  escoriações  pelo  corpo. 
Foram-lhe  ministrados  curativos. 

Telia  eniradõlí  fronteira  dõ 
üio  iírande  um  grande  contra¬ 
bando  de  gado  ? 

Os  fazendeiros  gaúchos  estão 
alarmados 

PELOTAS  12  («Servlçn  especial  H'A 
NOITE)  -  i.orre  nqul  n  noticia  ile  -pie 
enirou  na  fronteira  um  grande  contra¬ 
bando  de  ,10.0110  cabeças  dr  gado  ile  cõr- 
te.  alarmando  os  fnztndcims  gaúchos. 

F.sle  fnclo,  se  fõr  verdadeiro,  acarre¬ 
tará  um  grande  prejuízo  á  ecouooiia  do 


LISBOA,  21  tle  Janeiro  —  Passei 
houtein  alguns  momentos  felizes  na 
sala  dc  conferencias  da  Associação 
Commcrcint  dc  Lisboa.  Ouvi  louvar  o 
Rio  dc  Janeiro,  A  NOITE,  o  Brasil  r 
os  brasileiros  com  palavras  rjithusias- 
liças,  fervorosas  c  nem  por  isso  me¬ 
nos  sinceras  nu  menos  justas,  Tnnto 
bastou  paru  me  ilispôr  bem. 

t)  orador,  o  pancgyrisla  eloquente 
era  Simões  Coelho,  que  vinlin  nll 
cumprir  umn  syinpnlhica  c  ulil  mis¬ 
são:  —  incitar  a  que  não  deixassem 
de  concorrer  á  Feira  Internacional  de 
Amostras  o  cummercio  e  n  industria 
portnguczcs. 

Usou  npeuns  dn  verdade  nn  seu  dis¬ 
curso,  melhor  direito  no  seu  appelio 
simullnncnnicnlc  pratico  c  sentimen¬ 
tal.  Mostrou  n  eonvcnicncia  dc  parti¬ 
cipar  c  cnBahorar  no  gra lírio  cvr- 
lonic  de  ngosin  prnximo.  enuinr-rnndo 
as  vantagens  indiscutíveis  que  dc  tnl 
facto  nos  adviriam.  K  sonhe  evocur. 
de  modo  n  tnrnnl-os  desejados,  urden- 
leincntc  desejados,  os  requintes  c  cn- 
rinhos  ila  liospilnlbladc  dessa  nie- 
tropolc  da  Bclleza.  Quando  nffirinou 
que_  o  Dr.  Pedro  Ernesto,  cujo  mune 
é  tão  conhecido  c  eslimado  entro  nós, 
fazia  umn  imlitiea  de  ollrurção  niiiit- 
ilial,  recordei  logo  a  nobreza  e  limpi¬ 
dez  do  civismo  brasileiro,  sempre  ca¬ 
paz  dos  gestos  V  altitudes  mais  di¬ 
gnos  c  mais  proprins  a  concilnr-lho 
n  admiração  c  o  nffeeto  i|p  Iodos  os 
pnizes  do  globo.  Tradição  de  sempre, 
dia  a  dia  mnis  efficiente,  mais  viçosa 
e  ile  maior  c  mais  enplivnntc  ampli¬ 
tude. 

Simões  Coelho  não  sc  esqueceu  de 
traçar,  cm  linhas  e  córes  dc  singular 
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CASA  GUIMARÃES,  Lho 
RUA  OUVIDOR,  50  -  RIO 
A  Coto  qu»  moii  lortts  v#nd* 


Carnaval  trágico 

Dois  horríveis  desasfres 
nas  capitaes  de  Pernambu- 
co  e  Minas 

IIKCIFK.  12  (Serviço  especial  d\\ 
NOITE)  •-  O  Carnaval  tem  transcor¬ 
rido  com  grande  animação  nesta  ca  pi¬ 
lai.  reinando  até  ngurn  a  mais  comple¬ 
ta  ontem.  O  pnllclnmcntn  tem  sido 
Irrcprchenslvel.  sendo  rigoroso  n  ser¬ 
viço  de  repressão  aos  loxlromanos. 
Nn  meio  da  ruidosa  alegria  carnava¬ 
lesca.  houve,  infclizmcnlc.  uma  nula 
trágica  n  registar.  Verificou-se  um 
choque  ile  nulomovcis,  pela  ninrirugn- 
|  du,  fnlleecndo,  em  consequência  do 
mesmo,  o  chlinlco  Josè  Mnulnl.  nalu- 
1  cal  de  São  Paulo  e  empregado  da  Fa- 
I  lírica  Tnciirumi.  e  ficando  n  senhorita 
Yvuniic  Souza  grnvomcnle  ferida,  com 
fractura  da  linsc  do  crancn 

Duas  ordenações  de  presby- 
teros,  em  S.  João  D’EI-Rey 

S.  JOAO  1VKL-RKY,  12  (Serviço  es¬ 
pecial  d'A  NOITE)  —  lloiitrm  foram 
ordenados  prestiylcros  us  diáconos  Os 
nald»  da  Fonseca  Tnrga  r  tnlonio  Ra- 
ptista  Carvalho,  por  S.  Ucvuuu  D-  Hei- 


(João  de  Berros) 

relevo,  o  quadro  dos  progressos  mn- 
Icriacs  do  Riu  dc  Janeiro  c  de  enal¬ 
tecer  n  alma,  rien  ile  ternura,  dos 
seus  habitantes,  e  a  iiitcl!igoiici.’i  agu¬ 
da.  a  cultura  variada,  o  encanto  c  » 
ilnec  alegria  comninnicativa  que  os 
distingue.  Do  eantinlm  onde  quasl  me 
occtilliivu,  ia  observando  o  interesse 
fraternal  du  nudítorio  pela  brilhan¬ 
te  palestra.  Simões  Coelho  sõ  não 
convenceu  os  assistentes  —  porque 
cllcs  já  estavam  convencidos, . .  As¬ 
sim  ncontccc  cm  l’orlugal  a  quem 
aprecia  elogiosanicutc  o  Urasll... 
Mas  Impressionou,  com  moveu,  inte¬ 
ressou,  profundou  emoções  c  firmou 
ideas,  despertando  vontades,  porven¬ 
tura  incertas,  animando  energias, 
porventura  hesitantes.  Prestou,  nn 
realidade,  um  oplinio  serviço  no  pro- 
posilo,  que  ambas  manifestaram  — 
para  honra  c  gloria  de  ambas  —  de 
estreita  cooperação  dns  duns  Fulrias 
nUnntlcns, 

A  fascinação  que  excree  o  Rio  de 
dc  Janeiro  miqucllcs  que  uma  vez 
alcançaram  n  boa  fortuna  dc  con¬ 
templar,  mesmo  dc  fugida,  esse  cni- 
pupln  de  maravillm.  vibrava  e  paira¬ 
va  nn  voz  e  nus  expressões  do  confe¬ 
rente.  c  repassava  de  não  sei  que  npo- 
tlirotico  lyrismo  n U*  os  pormenores  e 
notas  mrrnmonle  informativos. 

Cidade  prodigiosa  !  Merecem  bem 
registo  especial  e  agradecimento  ef- 
íuslvo  as  circunstancias  c  n  homem 
que  pcnnllllnim  c  quizernm  trazer 
A  nossa  presença  n  imagem  dn  seu 
prestigio,  n  inolvidável  sortilégio  tln 
sun  graça  forte  e  pcrencnientc  juve¬ 
nil  !... 

Perdeu^seWe^ 
Ihinha 

Está  na  delegacia  do  2°  districto 
á  espera  de  sua  neta  Zulmira 

A  pobre  velhinha  veiu,  ha  duas  se¬ 
manas,  de  S.  Migue),  Esladu  dc  Mi- 
uns.  visitur  a  suu  neta  Zulmira  Costa, 
e  honlcm,  A  uoile,  perdeu-se  nn  praça 
M.-UIÚ,  sem  conhecer  u  cidade. 

Chama-se  Rilu  Cypriauu  da  Costa  e 
conta  7(1  iinnos.  Estava,  hunU-m,  ã 
noite,  em  cuinpanhin  de  sua  neta  Zui- 
mi:  i,  dc  14  annos,  nu  praça  Muuã, 
quando  leve  necessidade  dc  afastar-se 
<iu  local;  op  voltar  uãu  u  encontroa 
muis.  Diz  llitu  Cypriaiin  que  Zulmiin 
é  empregada,  crí,  uu  rua  du  Gi.ru- 
bòu,  uu  casa  du  Sru.  Jounniniia  e  do 
Sr.  Pvdrinbo. 

Eiicimlrudu  vagando,  sem  destino, 
fui  n  pobre  vclhinhii  levada  para  n  de¬ 
legacia  dn  2"  districto,  onde  espera  que 
suu  neta  lm  d  cprocunil-n. 


Alvejou  o  marido  te] 
tro  tiros  e  tentou,  Ji 
da,  suicidar-ii  ti 

S.  PAULO,  12  (W  p 
fA  NOITE)  -  C.«um'Új  ™ 
impressão  n  Iragedi,  „  1 ' 
lo.it  na  rua  liqn.  o, ,  *4 
las  foram  o  russ„  Kl.lnill v| 

Ml»  CS|)(JÜ»e  * 

O  caso  se.  r,  v,qc  ljf  hj 
mnlicos  singularcí.  Kuir’M 
Cossacos,  após  a  ra',,! U  T 
Klnndy  emigrara  |i»ra ,,  ?  L 
tentou  a  vida  i-»ai„  níri^'l 

Lutando,  iilllmniiieui'  “?,!1 
sorte  ile  dK(iculdadi\ 
nnl,  dominar  pela  iln,|,i,4’M 
donoti  a  esposa,  pav^l 
1'or  favor,  mim  .|imr|„  rt,r,f 
moveis  «la  rim  Tttpv,  cedl.ll  1 
pnipriclnrlri.  Ali-xandrc  SjJíl 

A  esposa  de  Klanilv,  tnrliiil 
o  seu  pracedlinentn,  „  '  t 
uma  pistola  e  foi  hanl^  J 
o  marido,  ilateu  á  p<itt,rP 
Quando  Klamly  a  »|)r|„  ..  R 
Jou  quatro  vezes.  r<rind“’ 
mente.  As  balas  all|„.|^j 
ru5,  a  clavícula,  n  ante-triJj 
do  e  a  região  externai. 
a  mulher  vorou  n  pfi(„  J 
la.  E  lambem  niu|oçri«.J 
tado.  ‘ 


ò’.  M.  o  Rei  Momo,  1  e  Único,  recebendo  a  visita  de  pequenos  foliões,  na  redacção  d’.-l  NOITE 


CONCURSO  DE 
|  CORETOS 

0  de  Madureira  obteve  o 
primeiro  logar 

Collocou=se,  em  segundo,  o 
de  Rocha  Miranda 

Como  nos  a  mios  anteriores!  o  nosso 
subúrbio  apresentou  os  seus  diversos 
coretos,  lodos  de  niahlcn  merecer  os' 
melhores  upphmsos  dos  inminierus  vi¬ 
sitantes. 

Esto  a n np,  a  conimlssàn  dc  rarna- 
vai,  iirocuramlo  animar,  ainda  mais,  o 
Carnaval  suburbano,  resolveu  premiar 
os  tru bailios  apresentados,  nomeando 
uma  eiimmissAo  que  visitou  tlclalhudu- 
inculü  lódos  os  trabalhos  apresentados 


Schmeling  nova- 
mente  vencido 

NOVA  YORK,  14  (ilnvns)  —  U  pugi¬ 
lista  Hnmna  bateu,  cm  Philnifvlplua, 
nos  punlos,  Mux  Sehmeling. 

Aggressão  a  barra 
de  ferro 

Quando,  honlem.  assistia  os  festejos 
carnavalescos,  na  avenida  do  Mangue, 
foi  Excquicl  Loureiro,  morudnr  num 
velho  barracão  existcnle  no  dcposilo 
de  SAo  Diogo,  uggredido  n  burra  dc 
ferru  por  um  individim  cbnhecidn  por 
“Cabuclo”  c  que  sc  fuzla  acompiuliir 
du  vários  outros. 

O  aggressnr  é  também  moiadoi  iin- 
qucllc  barracão,  ha  pouco  tempo,  c 
vem,  desde  então,  implicando  com  u 
vidiinâ. 

Ezcquicl  Loureiro,  que  íicwu  Icnilo 
na  cabeça,  foi  medicado  pela  Assistên¬ 
cia  Municipal,  foi,  cm  seguida,  que!- 

■  i  MáW*  U  M*  EÜtáiMi. 


Brasil”  constituiram  motivo  de  applnu- 
so,  principalincolc  aqucllcs  que  se  syu- 
tllclisavnm  na  "Allegoria  <lc  um  povo 
forte",  "Gapilnl  dn  Republica”,  que  a 
primeira  porla-esUndunte  defendia 
com  muito  garbo,  ”  Fi-qdiielni  brasilei¬ 
ros"  c  n  "Allegoria  A  Remiblirn”, 

Os  Teimosos  ile  Santa  Cruz  d cáTl Ia¬ 
ra  ni  cm  frente  A  NOITE,  no  dia  dos 
ranchos,  proporcionando  n  quantos  sc 
encontravam  em  nossa  redacção  iuslnn- 
Ics  dc  prazer  com  as  snns  inícrcssaulcs 
evuluções  e  cânticos  expressivos. 

E  não  choveu 


Um  registo  a  proposito 

A  prcoccupação  doniinnnlc  dos  fo¬ 
liões,  o  que  vale  dizer,  de  úmn  gran¬ 
de  parle  ila  população  carioca,  dcsilc 
u  semana  passada,  foi  o  tempo. 

—  Ghovcrn  durante  o  Cumnval? 
Não  elmvcrú? 

Essas  perguntas  Miiinvnrn  nn  ltoca 
dc  qnasi  toda  a  gente.  Moços  e  vc- 
lliiis,  homens  e  mulhe'cs,  lodos,  numa 


e  em  nlgunins  cidades  do  Sul.  Choveu 
mesmo,  cm  vários  pontos  do  pniz, 
coplosnnientc.  U  Rio.  entretanto,  go* 
suu  os  melhurcs  tlias  do  muz,  claros, 
o  céu  alto,  iiiullo  azul  c  ninnvel,  e, 
durante  as  manhãs  e  as  tardinhas,  e 
As  noites,  mesmo  unia  temperatura 
fresca,  agradevcl,  dc  fim  de  prima¬ 
vera  . 

O  Carnaval  Carioca,  foi.  sob  esle 
uspreto,  dos  mais  interessantes.  A 
população  diverllii-Bc,  desprcoccupn- 
■  I o  e,  feliz,  qnasi  esquecida  dns  agua¬ 
ceiros  iniperliucnles  dc  outros  annos 
e  das  suas  ameaças. 

Vem  u  proposito  um  registro,  em¬ 
bora  retardado: 

- -  Sabbudo,  Já  quando  entrara  cm 

circulação  n  3*  edição  d’A  NOITE,  um 
cavalheiro,  enviado  da  Escola  União  do 
Prnsumcnlo,  vindo  a  esta  redacção, 
disse-nos  que  por  deduções  feilas  por 
um  prorcS.so  mciilal  ainda  pouco  co- 
nliccido  podia  affirmar-nos  que  os  dias 
consagrados  u  Momo  correriam  en¬ 
xutos. 

—  Sem  um  pingo  dc  chuva  1 

—  Sem  um  pingo  ile  chuva. 


um  grupo  ae  gurys  ,  quando  em  visita  á  NOITE 


pora  iliir,  nfilial.  seu  "vcrcdiclum 
que  foi  o  seguinte: 

!”  logar  —  Madureira  —  Fremiu  dc 
3:1)1X1*111111. 

2*  logar  —  Riicbn  Miranda  —  Fremiu 
dc  2:<nm>‘IMm. 

3"  logar  —  Maria  do  Carmo  —  Fre¬ 
miu  de  1  itKMI^KIO. 

Os  arlistus  lamlicm  foram  premin¬ 
do».  Assim,  ao  de  Madureira  cabem 
5(111$:  no  ile  Sapé.  3(11)$,  e  uo  dc  Maria 
do  Cnrnm,  20II$(XI<). 

Os  coretos  concorrentes  eram  os  se¬ 
guintes;  Tury-Asíu',  «Vncblcta,  Itcnln 
Ribeiro  (dois).  Sapé,  Maria  do  Carmo. 
Madureira  c  pruça  Marechal  Florlano. 

Teimosos  de  Santa 


,  Esses  valorosos  foliões  tln  longínquo 
I  subtirhin  da  Cenlnil  exhiliiram-sc  no 
■  povo  com  um  copie jo  baseado  em  moti¬ 
vo  naciomil  c  que,  por  isso  mesmo,  me¬ 
receu  us  maiores  upphuisos  de  quantos 
o  viram  passur  prlus  nossas  itVenldns. 

"Culto  no  Rrasii"  rru  o  seu  enredo 
defendido  com  gullunlin  numa  de- 
monstnição  eottfurludora  do  espirito 
que  anima  as  nossas  pequenas  socieda¬ 
des,  cuja  coHiprrhensãii  dc  llneionnli- 
ilndc  sc  faz  sentir  cada  vez  coai  mnis 
vigor  c  enlhusiasmo. 

*■  ■  mMlm  sotiwM  to 


unniiimidmlc  notável,  se  inilugnvafn 
reciproca  mente,  c  indagavam  dos 
jornais  c  ilo  instituto  de  Meteonilu- 
gtu,  com  uma  Insislencla  Iniprcsslo- 
nnnlc.  I)  Instituto,  nlii,  por  sexta- 
feira,  andou  dando  umas  notieins  de¬ 
veras  tristes: 

—  Choveria... 

Choveu,  na  realidade,  em  S.  Paulo 


Vinto  contos  em 
peroEas ! 

f; 

Não  foi  preso,  ainda,  o  ladrão 

Noticiámos,  Já,  n  audacioso  furto 
que  se  deu  nas  vésperas  do  Carnaval, 
nn  estação  D.  Pedro  II. 

Saltava,  ali,  a  Sra .  Alma  Chaves 
Alvarenga,  residente  na  avenida 
Allantira  n.  7A0.  Levava  uma  vali¬ 
se.  dentro  dn  qual  um  cnllnr  de  peru- 
las,  no  lalur  dc  20  conliis,  c  um  la¬ 
drão  urrc!mtnu-lh'n.  snindn  a  correr. 

Apesar  do  alarme  dado  pela  senho¬ 
ra.  o  larapio  desapparccru. 

A  queixa  foi  apresentada  ao  Dr. 
Afrunio  Falhares,  delegado  do  14* 
districto.  Essa  autoridade  entrou  lo¬ 
go  n  investigar  o  facto,  tendo,  tam¬ 
bém,  pedido  o  concurso  d.i  D.  fi.  I.. 
que  destacuu  ageutes  para  a  captura 


—  E  desde  quando  conta  o  tempo 
dc  esl  jagem  ? 

—  Sessenta  horns  cxnctas.  eunla- 
das  desde  a  meia  miite  dc  hoje,  snb- 
lindo,  11). 

Nua  tinhnmos  mais  como  divulgar  n 
noljcln,  embora  u  slniplcs  titulo  dc 
curiosidade,  linhn-sc  oiiccrradu,  pouco 
antes,  «  expediente  dc  nossa  ilcrnnleirn 
edição  do  dia.  Seria  uniu  noticia  que  o 
carioca  rcccbcrln  cum  prazer,  estamos 
certos. 

Mnmlu  n  justiça,  comtudo,  que  faça¬ 
mos  u  registo,  ugorn,  não  importa  que 
jn  róra  dc  opportunidadc  —  e  que  sc 
ucceiiluo,  com  elle,  a  verdade:  que  ti¬ 
vemos  não  só  essas  sessenta  horas  co¬ 
mo  as  que  sc  seguiram. sem  chuva,  e, 
F°p  vozes,  de  uma  temperatura  nprasi- 


Chegaram  a  Roma  os  tripulan¬ 
tes  do  "S-71" 

ROMA.  1.1  (Ha va»)  —  Os  aviadores 
Francesco  Lomhnrdl  e  Mnzolll,  vindos 
de  Nápoles,  chegaram  a  estn  capital, 
pela  tarde,  e  se  dirigiram,  immcdiata- 
mente,  «o  Ministério  Ua  Arronauliea. 
orne  foram  recebidos  pelo  sub-scere- 
í  ,le  K\,a'ln-  general  Vuile.  n  quem 
pres|nram  informações  sobre  o  reern- 

PoriaiM  lrj'”i’ilanlicn  encerrado  em 
I  orlalcza  dendo  ao  accidcute  do  S-71, 


I 

farinha  destrlnisadaenilj; 
ile  grande  rlquezlMil 
“FECULOSE” é 
succedaneodoleil»!!) 

Marques  Porttjf 

0  fallecimento  do 
escriptor  de  burle!»!1- 1 
revistas 


Mnrr/in-s  Mo 

Fnt  sepultado  li.uiti-in.  M  <c 
rio  de  S.  Fram-in-n  Nnvier, 
ptor  tbeatral  Marqitev  Fnrlo, *■ 
do  por  unt  colapso  rimliaro  m 
dc  S.  Lciurenço,  »nde  íc 
desde  dias.  Agoslinlio 
to,  que  era  nalural  «lo  lho  [«* 
Sul  c  represclltaule  «lc  onH"* 
mil  la  «Inquclle  IMndu,  nwrt  » 
annos  dc  ctlnile  ilcpois  <lc  W 
gurado  ao  seu  lioilir  CIXl  goro 
liularidadc  conto  autor  *  n” 
liurlctns,  muitas  dns  qiwes  |X“* 
ou  uUrapnssarain  o  ,-rn!t«a* 
representações  coBScCtriivjf-  * '| 
meira  peça  dc  Marques 
rcvisln  "Canalha  «las  riia»  ,«■ 
etn  collaboração  com  Ary  1  : 
prcsenlnda  uo  lliealm  S. 

Desde  então,  e  dc  pafcrriji 
escriptor  ou  com  I.uiz 
veu  innu meras  môlns  f  "tn  _ 

| que  as  mnis  couliccidaS  ("«“• 
bncln  bonita  ",  “Comidas,  W«  ^ 
“1.11  Gnrçolllie”.  " t’72 
“PanHsla  dc  Mnrah«  •  fK* 
mosquito".  "Mullo  mc  mn»- 1 ,,, 
«lc  snin".  "Brasil  «l»  V, 
de...  palhaço”,  em  i-oliao1  •(  a 
Faulo  Orlando,  peça  <l»f  **  .  | 
serna  até  o  primeiro  dl*  J 
naval .  Marqurs  1’orta  f* J 
rio  publico,  exciteml"  "  «o 
lnspeclor  «In  Folieia  MariGm  -|V _> 
neraes  dn  popular  Ivine"’  “*  J 
rcalisaram-se  rnm  gr.mde  *  ,  i 
niciilo.  tornando  parir  n^r 
gens  A  memória  «Ir  MinU  ’  , 
.Soeiedadr  Rrasilcim  dr 
demais  entidades  rtprewa 
clnsscs  thentraes.  _ _ 

SRS.“VAREJIS^ 

yüKREIS  SÉHVIR Jjj 
VOSSOS 

FORNKCEI  I.HKS  í 

ASSUCAR 

o  rrnovndor  do! 
asHurarcs 
eoperiacs  ! . . . 

é  ,iem  conlrelu 
çüo  o  melhor, 
u  LhuniMU  te 


BRAS 


Revolta  em  umai 
nitenciaria  doEsu 
do  de  Washlngt- 

Morreram  nove  condí®1"^ 
um  guarda 

NOVA  VORIs.  13  <l|.v*''b| 
nitenciaria  de  \1aM»«*jJ’’ .  „ .i»! 
dc  Washington,  eslalau  1’  ,|p*| 

de,  unia  rcvolln.  «lor.ialc  .  8  fjiJ 
mortos  uuic  foiçados  t  u  • 


Rio  dc  Janeiro  —  Quarta-feira,  14  de  Fevereiro  de  1934 


Um  ultimatum  do 


governo  aos  rebellados 


do  Estado  —  Actuará  o  mesmo  carrascc 
ao  tempo  da  Grande  Guerra 

IHI  TO  mellwnles  ncuntcncinicntos.  Varias  r 

lenas  ilc  iiisuneetos  fnrnm  aprhion 
*.*"s  0  *«uil«s  dcllcs  serâi»  siibim-M  it( 


1  Anis.  13  (ll.ivux)  —  Com  mu  nica  m 
ilc  llcyrmith  que  foi  reculhiili)  ,il| 
Prisão  n  lunqmiro  .Sneiiznii,  rceenle- 
nietile  delido  pela  Srguranea  tieral. 


§mÊm 


s 


t’l  UOlfLA  JtA‘  AMANHA  A 
KDtÇAO  DA  POPULARISSIMA 
REVISTA  BRASILEIRA  OI  K 
A  ll  II A NU  K  O  TUIIHJO  CA  RN  A- 
VAt.MSCO,  CONTUNDO: 

A  VICTORIA  DE  MOMO 

(NA  CAPA,  ALLUSAO  AO 
PRESTIGIO  DE  MOMO.  úlli 
DESVIOU  AS  CHUVAS  AXNDN- 
CIADAS  PAKV  o  1'ElUOUu  Do 
CARNAVAL). 


(imlc  da  situação,  offercccram-se 
,r»  cooperar  rom  o  governo  no  cnin- 
if  aus  socialistas.  As  autoridades, 
item,  recusaram,  advertindo  ainda 
nazistas  'dc  (|Ue  u  que  eslava 
nnlccriMin  prcscnlcrncn.tc  ans  soeia- 
tas  pndcrln  ainda  Miccedcr  a  cilcs 
hcpulhese  dc  provocarem  distur- 
ns. 

Aliai  de  reforçar  os  contingentes 
vcmameiilnes,  partiu  para  Liuz,  A 
sl.i  de  -Ião  soldados  de  Hcinnvchr 
Vlfnna,  o  coronel  Stnhcniborg. 

Foi  imlieiado  offlcialmcnte  (|uc  os 
cjilrts-’  rebelde*  Kard  Marxhof  e 

IMhrlnB  Bristerlicim  se  renderam, 
ii|ualili<  -V  espera  que  o  quartel  ge¬ 
ral  socialista  de  Dardleiton  abando- 
ii  laia.  depois  de  frngnrosanicnle 
rodados  os  seus  elementos. 

dezesile  horas,  as  forças  com- 
ladas  d"  governo  e  dos  voluntários 
Is  rslavnm  quasi  cxhaustns,  cm- 
aaln  os  elimentns  da  Sebutzbimders 
.um  um  a  olfensiva. 

Va»  claves  médias  a  impressão  é 
e  que  a  sitiinçAo  se  tornou  ainda 
[ais  gruir,  a  ilespeiln  das  cninniuni- 
Içücs  divulgadas  pelo  governo  alra- 
ís  da  imprensa  e  do  radio,  aniiun- 


MOMO  NO  OBSERVA¬ 
TÓRIO  NACIONAL 

(REPORTAGEM  ILLUSTIt  \- 
DA  SOU  RE  A  VISITA  DE  S.  M. 
MOMO,  l  E  UNI  CO,  AO  SERVI- 
i;u  UK  METEOROLOGIA,  E 
BREVE  ENTREVISTA  COSI  D 
SOBERANO  DA  FOLIA). 

"RANCHOS”  NA  RUA 

(FLAGRANTES  TOMA  DOS 
QUANDO  DA  APRESENTACAü 
J)OS  -RANCHOS-  A'  POPULA¬ 
CHO  DA  CIDADE». 


Sr.  l)oll/nss,  chefe  do 
austríaca 

Iccimciilos  da  Auslriu  são  considerados 
aqui  extrcmnmcntc  importantes,  pais 
que  se  veria  ncllcs  a  prova  dc  insta¬ 
bilidade  da  polilicn  invnrnda  em  Lon¬ 
dres,  nos  ullimos  tempos,  para  justifi¬ 
car  uma  altilude  de  abstenção  c  de  es¬ 
pera  dcaiile  do  movimento  hitlcristn. 
Observa-se  que  a  luln  do  chaneeller 
Dullfuss  a  favor  do  actual  regime  de 
seu  pniz,  teria  impedido  uma  intemn- 
çáo  da  Allenianlm  ou  da  liatlu,  mas  rc- 
ccn-sc  um  golpe  por  parte  dos  na/islaa 


aaverno 


DESFILE  DAS  GRAN 
DES  SOCIEDADES 

(PRÉSTITOS  DOS  DEMOCRv- 
TICOS.  FBNIANOS,  TENENTES 
DU  DIABO,  CONGRESSO  DOS 
F ENtANOS  E  UI  EJtUOTS  DA 
CAVERNA). 


DIA  DOS  BLOCOS 

(PAGINA  CONTENDO  ASPE¬ 
CTOS  DO  DESFILE  DOS  -RLO- 
COS"  NO  DIA  ESCALA  DO  PARA 
A  SUA  APRESENTAI  'AO) . 


"tníeu  tuiideirn"  —  n  lindo  rarrn-rheft  iluit  Feaiau 

sob  a  I  ciientcs,  com  88  pontos,  e  5“ 
lurival  logur  —  Congresso  dos  Fciiia- 
rctarin  nos,  com  65  pontos. 
cste\c  o  (itnlo  dc  campeão  dc  19.11 

são  do  coube,  portanto,  aos  Fcnianos. 
enrnu- 

Lu  A  ^cidade  abriu  os 
o,  Na.  oihos  ao  meio  dia 

>  Fon-  a  impressão  que  se  tinlta.  da  ridnilc 
nrique  eclllral,  pela  manhã,  era  de  que  rllu 
o  Dr  dormi».  Quando  fui  an  ineiu  dia.  a  ci- 
1  1  dade  iilirlu  us  olhos,  a» 
nluiila.  Foi  quandii  a» 


VIA  MARAVILHOSA 

(ESPLENDI  DO  Ft.AGtlAN  PE 

photogra rtírco  da  ave¬ 
nida  RIU  BRANCO,  ,V  NOITE. 
II.I.CM  I.VA  DA  PELOS  FOGOS 
DE  BENGALA  OFFEUECIDOS 
PEL'-A  NOITE"  —  TIRADO  j.hj 
ULTIMO  ANDAR  DO  "ARRA* 
NHA-CEO-  DA  PRAÇlA  MACA’). 

BAILES  DE  CARNAVAL 

(FLAGRANTES  COLií  I  DOS 
EM  P.AILKS  DE  VA  RIOS  CLU1W 
GAmoOAS,  COM  A  VISITA  Del 
MOMO; . 


'  . . »  \  mimo 

cle  oulnis  cortes  ínnrcinos. 

Anounciam-se  dezenas  de  enfor- 
camentos  nesses  proximos  dias 

•  VIENNA,  14  CU.-P4  — .Mo- 
ticia-se  que  vinte  c  quatro  pes¬ 
soas  serão  submettidas  á  Côrtc 
Marcial  em  Graz,  dezesete  em 
Steyr,  noticiando-se  que  duran¬ 
te  os  proximos  dias  registar-se- 
ão  cm  todo  o  territorio  austríaco 
dezenas  de  enforcamentos. 

Milhares  de  victiir.as! 

VIENNA,  14  (U.  P.)  —  0  terceiro 
dia  dc  lulas  angustiosas  e  sangrentas 


Em  tres  horas  apenas  foi  feila  t 
“toilette"  da  cidade 

São  merecedores  dc  justos  r  caloru- 

snv  elogios  „s  Nerviç,,s  ,|„  t,|„,|(r/a 

uhhra  excculados  dura<ito  os  dias 
de  Carnaval.  0  corso  se  prolongou 
alv  alia  madrugada,  e  As  íl  horas  in 
nossa  principal  urlrrin  mi  onlm*  |«- 
eavs  de  grande  iiiovimrulo  sc  acha- 
jam  ti  ui  pus.  fnt.f|  avitllnr  do  rs- 

J.ini|>izn  I  iilillca  puni  fnz<*r  rin  Ires 

danreidade.ÍL'rVÍ"n  W,mplf,ü  assei<' 

Desde  II  horas,  que  a  el.lndc  eslava 
eoiiipletiunente  limpa  com  n  SCu  a«- 
phallo  lavado  e  |sso  è  seni  duvida 
alguma  eoiisequeneia  da  hoa  nrgnni- 
Niiçao  dessa  .•.•partição  e  da  dcdlni- 


n  irnhnlbo  recomeçou  eirl  toda  a 
Áustria. 

Em  '(homorseUh,  na  Alia  Anslrla. 
I ra viiu-sc  em  pleno  campo  tiroteio 
entre  eleintoiis  da  ScluiUbund  r  ns 
Irojuis  Irgnes.  1'ollciaes  que  Irans- 
por lavam  um  fi.-ll.in  foram  alveja¬ 
dos  e  perde  rum  ires  homens.  ,\ii 
mesma  localidade  os  soldadns  foram, 
ao  que  corre,  recebidos  a  llros  quando 
peneiravam  num  cenlro  operário  que 
iirvurAra  hamleirn  branca.  Os  soldu- 
dos  haviam  alirndo  em  represália, 

Anniinein-se  officiulmenlc  a  rapitu- 
laçao  dris  rebeldes  cm  vários  ponto*, 
prlncipatmciite  uns  prosimldailrs  de 
Itrtlek,  onde  n  maior  parle  do»  par- 
liilanos  do  e.x-rhefc  estrcmisla  IV» I- 
Ifiiclt,  deputado  dn  Sl.vria,  haviam 
dcposlo  as  armas. 


1UA  MAJESTADE  AO 
MICROPHONE 

(FLAGRANTE  DA  FALA  DG 
SOBERANO  DA  FOLIA  AO  Ml- 
CnOPHONE  DA  RADIO  SOCIE¬ 
DADE,  CONCLAMA NDO  OS  CA¬ 
RIOCAS  PARA  A  FESTA  D  V 
CIDADE), 

BATALHAS  CARNAVA¬ 
LESCAS 

(ASPECTOS  DE  BATALHAS 
LM  VAP.IOS  PONTOS  UI!  BA- 
*NOb) . 


-  —  Lai"  as  forças  governuiucn- 
frv  rnilin  so  -oclullslas  moslrnin-se 
ria  muniria  da  a,  com  rifles  c  me- 
[alliiidoras,  iiniilo  rmliorn  ns  tropas 
P  giivrrsn  iMusuiun  artilharia. 

i  policia  militar  vareja  as  casai 
dos  socialistas  de  Vienna 

VIK.VXA.J1  (f.  1M  _  A  policia 
MM  .ir  i«(it  varejando  syslomalicn- 
icnic  as  mais  Importnnles  das  oito- 
fuí  essas  dr  appurlnmentns,  dc 
roprlniiuie  da  municipalidade,  a 
«ona  d  .is  quaos  eslão  cecupados 
>r  tlcmcnlos  socialistas.  Armadas  de 
f"l'Ças  de  policia  têm 
'NN«  ullimalos”  aos  seus  oc- 
parlrs.  iihngando-os  a  abandonar 


ça*  guvcrnnmcalaes,  em  vuitacquendn 
Ja  artilharia. 

Todavia  a  lentidão  enm  que  o  gover¬ 
no  resiste  nus  utiiquc*  do  adversário 
começa  a  desesperar  ns  autoridades. 
K’  incalculável  o  numero  dc  victimux. 

Uma  proclamação,  pelo  radio,  do 
vice-chanceller  Fey 

VIENNA,  14  f llnvusl  —  0  vice- 
chanccllcr  Fey  dirigiu  pclu  radio  ao 
pniz  uma  proclamação  cm  que  reca¬ 
pitulou  com  pormenores  us  operações 
militares  que  produziram  nu  Au.slrlu 
inteira  a  derrocada  da  Schulzhunu  so¬ 
cialista,  sobretudo  n  retomada  do  Liuz, 
Steyr,  llrtick,  Eggenberg,  Kapfcngcrg. 
c  o  desemburaço  completo  de  Vienna, 
ultimado  com  a  nccupação  dc  Floris- 
dorf . 

“O  governo  —  aeccntiiou  o  Sr.  Fey 
—  não  só  está  intclramcnlc  senhor  da 
situação,  mas  impedirá  timihem  por 
Iodos  os  meios  a  reprociucçãu  dn  se- 1 


A  BATALHA  MOVEL 
DO  BONDE  DE  CASCA- 
DURA 


CARNAVAL  NA  PAULI 
CÉA 

(PRIMEIROS  ASPECTOS  RE¬ 
CEBIDOS  DAS  FESTAS  CAR¬ 
NAVALESCAS  EM  S.  PAULO). 

FESTEJOS  CARNAVA¬ 
LESCOS  EM  NICTHE- 
ROY 


quinhentos  contos 

DE  RfilS 

já  estão  A  venda  »li  no  “Ao  Mundo 
lerico”  —  rua  rio  Ouvidor,  1.19,  e  a 
lrnir-se  snbbnd»  proximo,  II.  Ama 
cm  9  prêmios  950:91111$  por  9, IS, 
cçõcs  a  9$5(I0.  Enveloppes  “Mascol 
de  5$,  TèúOll.  10$.  12$j9o  c  25*  — 
bililne-vus.  sjc :Jc 


Baleado  no  peito 


LONDRES.  14  (l|||Vfls|  _  qk  nppa- 
relhns  do  Observatório  dr  West  Drnm- 
''ici  registaram  um  abntn  aismlco 
de  duas  horas  de  duração  eom  cplcen- 
ro  provável  a  19.4(10  kilometro*  de 

S  rfeciífc„.,H,w,Sa  4as  Anti,hns 


Tomou  posse  hoje  o  Sr. 
Octavio  Kelly 

U  Supremo  Tribunal  Federal  reuniu- 
se,  hoje,  em  sessão  rxlrtinilinnrlu,  ron- 
voeada  espeeinlnieiilr  paru  u  posse  «tu 
novo  inlulslrn,  Sr,  Octavio  Kelly,  an¬ 
tigo  juiz  ila  9*  Varu  Federal. 

Aberta  a  sessão,  o  povo  juiz  ila  mais 
subsUlnlr  n  ministro  Rodrigo  Oetiivio, 
alia  cArlc  juiliclarlu  rio  paiz,  que  vem 
iiposentndo,  ha  dias,  foi  eonsi.lailo  a 
prestar  o  compromisso  legal,  o  qnc  fez 
junto  ã  mesa  da  pçrsidencln.  •cn.lo  ia- 
troiliizldo  por  uma  conimissãn  pievín- 


VISITAS  DE  CARNAVA 
LESCOS  A'  “NOITE' 


CORSO  NA  AVENIDA 

(ALGUNS  ItELLOS  CARRO.- 
de  fantasiados  durantk 

O  CORSO  NA  AVENIDA  RIU 
BRANCO). 


Novos,  a  longn  prazo,  dos  me¬ 
lhores  fabricantes,  (irnndc  slork 
A.  MATH1AS.  Av.  Rio  Branco.  J23. 


Os  acontecimentos 
de  Cuba 


Malvado ! 


A  CATASTROPHE  DE 
CATANDUVAS 

(PHOTOS  EXCLUSIVOS  D’  •  ç 
NOITE  ILLUSTKADA»  SORRE 
O  DESABAMENTO  DO  GRANDE 
ARMAZÉM  DO  DEPARTAMEN¬ 
TO  DE  GAFE’,  EM  CATANDU- 
VAS.  QUANDO  DA  PASSAGEM 
£0  CycjONE  QUE  ASSOLOU 
S.  rAULO). 

BRIGADOR  MILITAO 

(CONTO  ILLCSTRADO  DE 
D.  MARTINS  DE  OLIVEIRA) 

CASAMENTO  A'  HORA 

ÍCHROXTCA  11. LUSTRADA 
DE  MARIO  MA  RIA  NI) 

O  SINISTRO  DO  ”EME- 
RAUDE" 

(ASPECTOS  IMPRESSIONA N- 
TES  EM  PHOTOS  BSPECtAES 
PARA  "A  NOITE  ILLUSTP.A- 
DA”,  SERVIÇO  AEP.EO). 

UMA  AVENTURA  NO 
CAIRO 

(CONTO  ILI. ESTUADO  OE 
BRANDON  MORRIS) 

O  SUICIDA  DA  RUA 
QUATORZE 


Indicado  o  nome  do  professor  Ra 
mon  Grau  nara  presidente 
da  Republica 


mente  nomenda.  ronsliiuida  dos  mlnir- 
Iros  Arlhiir  Ribeira,  Denta  dr  Kilri.i  e 
Hdui.rdo  Kapinolu. 

_  ()  nclii  dc  posse  Irvr  mnn  eoncnvrcn- 
cui  desiisarln,  revestindo-se  dc  grande 
sotcnnirinrie. 

Juizes,  membros  dn  miuislerto  pt- 
bllcn,  advogado',  dcpulniln*  ã  Assim- 
l;l.'-a  Consfllninle,  figuras  de  mninr 
Ileslaque  dr  nossa  nlla  soeiednde.  finie- 
rlniiaríos  dn  Justiça  Federal,  do  fõ,-„ 
local  c  serventuários  rin  JusHç»  ,  leili,. 
ral  esliverain  presrnlrs  e  fizcRim  ns 
nuns  vivas  niiinifeslnções  de  npreC'*  no 
Sr.  Oelavio  Kelly,  que.  vlsivclinenlr 
eiiincioundo  n  Iodos  abraçou  e  agrade¬ 
ce  li. 

(I  antigo  juiz  da  2*  Vara  leve  nina 
disliucçao  toda  especial  para  com  os 
Jornalista*  que  Irabnlhnin  junlo  no  S.i- 
pmno.  prneiirnndo-o*  depois  dn  posse 
paru  agradecer  ns  referencias,  uliã* 
justa*,  que  fez  n  Imprensa  solirc  a 
sua  llumração  e  nhraçnndn  depois  a 


Matou  o  lavrador  para  não  pagar  o 
que  lhe  devia 


llermclu  Xovaex,  n  ferido 

A  Assistência  soccnrrcii.  rccollicu 
du-u.  a  seguir,  no  Hospital  dr  Pnmipli 
Socenrro.  o  operário  licrnu-to  Novaes 
dc  21  nnnos,  morador  á  rua  Pernambu¬ 
co  n.  117.  no  Engenho  de  Dentro,  i 
qunl  apresentava  um  ferlincnln  no  Um- 
rux.  produzido  por  hnln. 

Hcrnielo.  que  foi  npnnhado  na  “ga¬ 
re”  Pedro  II.  sc  acha  cm  estado  melin¬ 
droso. 

A  poliria  ignora  o  facto. 


'.V 


-.O-jjí/X 


wmm 


Lonscguiinos.  ã  tarde,  colher  maio¬ 
res  escliireciiuenliis  sobre  a  ucciiitcu- 
rla  de  que  foi  viclima  llerineto  No¬ 
vaes.  li’  ellc  filho  do  jornalista  Tei¬ 
xeira  de  Novaes,  du  cidade  dc  Entre 
liins  c  conta,  apenas,  99  nnnos. 

O  jovru  gracejava  com  sua  nninn- 
rada,  tendo  á  mão  direita  um  revol¬ 
ver,  tqU!iiido,  rncostando  o  cano  dn 
da  arma  ao  peito,  disse  a  sorrir: 

—  Vim  molnr-inc! 

Ouviu-se,  então,  n  cstuinpid»  e  lier- 
meto  caiu,  banhado  em  sangue. 

Herinetii  é  jogador  dc  foothali  dos 
mais  >|ureidos  do  Enlrcricnsc  F.  C„ 
l.a  cidade  de  Kntrc-Itios,  onde  reside. 


Açí; 


VARIAS 

CARNAVAL  GAOCHO  —  Cr 
CURSO  PHOTOGItA  PH  ICO  D 
NOITE  ILHISTRADA  —  Cl 
ROSOPIIIA  _  VISITA  DO  II 
MOMO  A  PETROPOUS  —  .V 
D  El, OS  (MME.  CARVALHO) 
NOTICIAS  DOS  ESTADOS,  E 


Sr.  Hamiin  Grau  San  Martin 

HAVANA.  14  (l\  p.i  _  a  com- 
missaii  cifriciol  do  Partido  llevoluciu- 
nnrio  t.uhann,  constltiiidu  cm  Santiago 
ilc  las  \  cgiis,  í iiilicou  o  professor  Ita- 
nmn  lirnu  San  Martin  para  seu  cuii- 
ilidal).  nns  futuras  eleições  presideo- 
viac-s  dc  t.uha. 

Posto*  cm  liberdade  todo*  os  pre- 
Jos  politicos  implicados  no  levante 
de  8  de  novembro 

HAVANA.  II  (liavas)  —  Foram  no*, 
tos  em  liberdidr  lodos  os  presos  po¬ 
líticos  implicados  no  levante  dc  S  de 
ü?.'í'm!;ro  ulliJ?*0>  contra  o  cx-pi-esí. 


Gymnasio  Anglo 
Brasileiro 

AVENIDA  NTE.MEYEIt.  401 
CAIXA  POSTAI.  4R  —  RIO 
E*lãii  ahrrUt  ns  insrrlpções  para  ns 
exames  de  admissão  no  rurao  secundá¬ 
rio  r  rammerrial  (offlrlnlisadiia).  In¬ 
ternato.  externato  i  Feini-lnlrrnalo. 
OmnihUK  para  rnnducção  grnluils  de 
nlumnos  externos.  Peçam  rnnducçán  e 
vlnitem  suns  luagnifirns  inatallneõe»  — 
BANHO  DE  M.VIt  —  (i ViMNASTIUA  — 
VIDA  A0  Alt  LIVKE.  Infnrmaeõe*  e 
estatuías:  Rua  Ouvidor.  187-1’  andar. 
Tclephoncs:  2-0219  e  7-2982. 


A  MEIA  QIIE 

desejava  i  Via— 

CELESTE 

E’  perfeiu.  durai el  e  eçnni.m 
Sao  enionlrndas  na 

—  U/f 5. 4  STKPHA.y  - 

£.  GONÇALVES  DIA.S.  27 

URUUUAVANA.  12 


O  fazendeiro  Joaquim  Flnnetni  de  Souza  t  seu  cump/iee,  Jati 
.  A  ranjo  da  Rosa 

FMDCnGO.  14  (Serviço  rspeelul  cTA  (I  assassínio  foi  pralieadn  porqi 
NOITE)  —  Foi  pedida  a  prisão  pre-  |nvra(j0P  deveria  cobrar  no  dia  sep 
ventiva  dos  assassino*  do  lavrador  ,  * 

Marli)  Campos,  caso  de  que  já  A  NOt-  le  um‘*  «»'•'«>»  d1-  Ligucira  dc  St 
TE  l ralou,  praliendo  cm  Vieira»,  e  de  no  valor  de  4 :99()tfJ0fl.  ()  avsassii 
que  foram  autores  o  fazrndelro  Joa-  havia  cmprcslado  esse  dinheiro 
qqhn  Figueira  dc  Souza  e  José  Arau-  crtininoxo^ 

jo  dn  Ilosa,  n  quem  o  ftzendrim  deu  A  prisão  prrvenllvu  foi  requr 
1005  para  o  auxiliar  no  homicidlo.  pelo  delegado  local,  Dr.  Sylvio  VI 


,  •■“ua  ®  mssotuçao  dos  conse- 
Riunicipaes  de  Linz  e  Steyr 

,r  SS;  V.  ,,H.avas'  —  0  governa- 
a  a, ,  'a  -'uslria  ordenou  a  disxolu- 
Stevi-  V",  ,I,IS  niunicipues  dc  Liuz 
lamii,,.:  j*nnu  P!,r“  substiloil-us 
do  governo. 

impressão  em  Londres 

0XDHES.  13  (Hnvus)  _  üs  aeon- 


ILLIJ/TRADA 


PHECUS i 

CAPITAL:  400  Réis 
INTERIOR:  500  Réis 

AMANHA  AMANHÃ 


/.v£w 


0  cxpocnlc  das  tinturas  para 
cabcllo  e  barba. 

Vende  sc  cm  toda  parle. 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  14  de  Fevereiro  de  1934 


memoraridi 


Una  multidão  de  petiiet 

Mnlnr  que  nos  annns  anteriores  foi 
a  concorrência  tle  carnavalescos  4 
nossa  redacção. 

A  par  de  blocos,  ranchos,  Innuntc- 
rns  crcnnças,  aqui  estiveram,  propor¬ 
cionando-nos  momentos  agradabilís¬ 
simos. 

Hegislãnio»,  lanlo  quanto  oos  tol 
possível,  ns  seguintes: 

A  galante  menina  Maria,  fantasia¬ 
da  da  “Haitiana”,  e  o  menino  Nel¬ 
son.  earocicrlsariu  de  russo,  acompa¬ 
nhados  dc  D.  Rnlllc  t  Aurora. 

-  lima  boa  umiguinha  do  nos¬ 
so  Siipplcmcnto,  a  galante  Vera  de 
Sant'AiinA,  filha  do  Sr.  Demelrin  de 
Sant' Annn,  trajando  de  “Bahianu". 

-  Fantasiaria  de  “Húngara",  a 

menina  Maria  Alves,  filha  do  Sr. 
Mario  José  Ferreira  e  que  se  f.s?. ia 
acompanhar  de  sua  mõc,  Sra.  Altne- 
rinda  Alves  Ferreira. 

- Um  grupo  de  garotos  aeompa- 

nhado  du  Sra.  Cosi»  Pereira:  Niria 
Cosia  Pereira.  Xancy  Costa  Pereira, 
Zilina  de  Andrade  Silva,  Znild  Silva 
c  Newtoti  lie  Andrade. 

-  Xuhia  lincha,  fantasiada  de 

cigana,  filha  do  Sr.  Juàn  Celestino  de 
Oliveira. 

-  Carlos  Alhcrto  Alves,  Jacy  Al¬ 
ves.  Cacilda  Alves  c  Paulo  íiouge, 
fantasiados  de  “malandros". 

-  O  Newton  e  a  Saletlr.  Silveira, 

ricnmenle  fantasiados  de  “cnbwoy" 
e  de  “húngara",  vieram  cuntprl- 
mejilar-nus,  acontpunhadus  de  seupae, 
o  Sr.  Ncwlon  Silveira. 

Também  vieram  cm  visita  de  cum¬ 
primentos  4  NOITE,  os  endiabrados 
garulus,  Joaquim  Moraes  e  Josué  Fer¬ 
nandes. 

- Os  meninos  José  Luiz,  Maurí¬ 
cio  c  Mello,  fnnlnsiudos  de  “Índio”, 
acompanhados  da  Sra.  Iracema  Fort* 
e  mitras  _  crcnnças  fautasiudus  de 
"Cnrolina"  e  um  palhaço  «itic  ri.  que 
era  miresenliulo  por  Zulmira  Silva, 
uma  nilercsxniite  menina. 

- Miguel  t  lleleini,  dois  peque- 

liinos  r  alegres  foliões,  filhos  iln  Sr. 
Francisco  Lconltlas,  visitaram  A 
NOITE. 

“  Trajando  rica  fantasia  dc  “fu- 
lu||st,I"  procurou-nos  o  inloressatilc 
llelio,  filho  du  Sr.  Joio  Antnnfo. 

-  Yonne  Gloria  Fidalgo,  "bn- 

hluninha",  filhlnlia  do  Sr.  Orlando 
Rranriãn  Fidalgo  e  Sra.  Zuleinia  Fi- 
dalgot  Camilln  Cnlazuns  l.acenia,  pier- 
rot:  (icorge,  Arletle  e  José  Clmiado. 
pyjamas  de  praia 


LONDRES,  11  (Hsvjm 
Item  informados  precisi. 
lida  do  Sr.  Eden  nnr»  j 
da  para  n  proslmr, 

O  l.ord  do  SclO,  prjv 
ciará  com  o  minitlro  gn, 
Irangeiros  ria  França  », 
memnrandnin  brilannlq 
rlrsnnnninrntn  e  nu  j<... 
barca  ri  para  llrrllm. 
nas  conversações,  O  ,sr 
poder  nehnr-se  em  |ün 
feira  da  semnna  vinrina, 


A  SITUAÇÃO  NA 
FRANÇA 


COMMUN1CÃI 

Dr  André~Gmg 


Pessoas  detidas  durante  o 
movimento  grevista 

PARIS,  Cl  (Havasl  —  l)urante*#s 
manifestações  de  hnntcm,  furam  dç- 
lldaa  cerca  de  fitMI  pessoas,  pur  dcll- 
elus  diversos.  Sete  estrangeiros  serão 
expulsos. 

Encerrou-se  a  gréve  ern 
perfeita  tranquillidade 

PARIS,  18  (Huvnsl  —  A  greve  ge¬ 
ral  decretada  pela  Confederação  Ge¬ 
ral  do  Trabalho  encerrou-se  em  com¬ 
pleta  tranquillidade. 

Por  volta  d  a  meia  noite  não  se  assl- 
gnalavu  nenhum  incidente. 

Não  houve  qualquer  alte¬ 
ração  no  estado  de  saúde 
do  presidente  Lebrun 

PARIS,  13  (Havasl  •-  ITn  jornal 
matutino  publicou  uma  nota  sobre 
“a  saude  do  prrshlenle  Lebrun"  na 
qual  dava  a  entender  qttr  o  cltefc  da 
nação  eslava  ahalmlo  com  a  fadiga 
dos  ulliinoa  dias. 

Os  meios  uutorlsados  desmentem, 
porém,  categoricamente  n  noticia  o 
assignalam  que  nãn  se  observou  a  mí¬ 
nima  alteração  na  saude  do  presidente 
da  Republica,  que  cunllnún  «  desem¬ 
penhar  nannnlmcitlc  as  suas  fuiieçücs. 


Paulo  de  Frontin 

CONDE  PAULO  DE  FrJ 
(Io  annisersario) 

JL  Sua  ronvij, 

jr  parenle»  e  amigo,  ' 
U  aísislir  á  rráma  d»  K 
niversario  dc  acu  adnriis! 
fe  DR.  ANDRÉ’  cj 
PAULO  DE  FRONTO,^ 
sua  alma,  será  rezada,  po 
mór  da  egrejn  <|a  Ca„^ 
amanhã,  quinta-feira, 
corrente,  ás  9.3U  horai. 


Damos  n  seguir  a  continuação  do 
prustHo  dos  Fm  limos,  sagrado  campeão 
do  Caruuvr.l  deslc  aúno: 

Na  rnda  do  Samba 

(Juc  sc  |iõ<le  rtasslflcur  de  nllcgoria 
humorística  pela  sun  proprlcdudo  c 
belle/.H . 

Seguiu-se  o  qulnin  cnrru  dc  crlllcn 

Selioa  nas  “penosas” 

LTmi  boa  “rliarge"  A  lei  tnimidpn) 
que  manda  eolloear  selins  em  nuilllHCs 
vivos  que  sejam  expostos  ú  venda, 

Alguns  aulomovris  enfeilndus  e  o 
publico  assiste  a  passagem  do 

0  centenário  da  cidade 

que  é  uniu  iiilegorbi  Inleiessioiiv,  em 
que  se  anteeipa  a  data  itmilversuiia  de 
cidade  maravilhosa, 

Novn  erllicii  surge,  então. 

Os  dois  extremos 

K*  o  suggestlvo  nome  (|ue  Icm.  O 
povo  deu  gostosas  gargalhada»  go  ve- 
rifiear  liqucllc  encontro  dc  um  carri¬ 
nho  dc  mao  com  um  ucroplann, ., 

A  impressão  passárn  e  surgiu 

A  mulher  através  da  arte 

„  Hcllu  concepção  ullegorica  de  Manoel 
Faria,  cm  que  se  vlimt  sete  quadros  Rn- 
daineule  emoldurados,  com  modelos  vi¬ 
sos,  em  quo  a  mulher  surge  como  ius- 
piradnra  da  arte. 

Abrindo  a  fila  de  parle  do  corto jn 
vinha  o  landim  da  direetorlu,  com  n  pa¬ 
vilhão  nh.  1-ruhro.  seHnlmlo-M-lhe  bun¬ 
das  de  musica  e  clarins  e.  depois, 

Alerta! 

I.lltdn  homenagem  aos  Escoteiros, 
cnimi  nm  brado  de  alerta  para  o  pre- 
puro  da  nossa  Juventude,  n rim  de  pre¬ 
parar  o  Hnisil  dr  amanhã. 

Desfila,  a  seguir, 

Patim-Bolacho 

(‘.ri lira  muito  bem  iipiinhada,  que  fez 
o  puhlicti  rir  ã  valer. 

Vários  nutnmnveis  c  „ 

Jardim  Moderno 

ITn  carro  delirado  pela  sim  rnn- 
rrpçáo,  onde  os  curlus  Icm  prciin- 
minnncln.  arrancou  muitos  npplausos. 

Vèm.  a  seguir,  dois  carros  dc  cri- 1 


Guilhemiina  Corldt  * 

MISSA  uh  ;«  DU  jj 
IV  Viuva  IWIria  W,  ?• 
IP  viuva  Guillirrc, b,  r|9| 

U  Pinheiro  «  Olhos,  Mxr&j  .U 
let  Bicnlhii >c  senhon,f«í  ,r< 
da  Silva  c  fiimilia,  Anlnnb,  d,.'  '  c( 

Carvalho  e  familla.  Cb.vi,  O  SÊ 
e  família,  José  Nogueira  t  ,r?,  ét 
Abel  Nogueira  c  familia,  RJU|  ’  '  « 

menta  c  rnmilla  confusa*.,,  W 
mamente  gratos  n  Iodas  ij  J'  a* 
nmigits  que  manifesta,' um  0  Jt ,  1 'M 
snr  pelo_  fallecimrttlo  de  sui|J.  “3 
cível  mão,  avó,  e  Lil^avi  ç*  « 

t.HERMINA  CORLETT  r  Jjft  jl 
nas  para  assistirem  i  missa  rie  Fr  '91 
que  mandam  rezar  rni  sufrrtf«.  gl 
«Ima  da  querida  extlnrla,  ao 
mór  da  egreja  dc  São  Jrní,  lt,o  á 
quinta-feira,  tá  do  corrente,  j,)),'  *3 
ras,  antreipando  a  sua  jritjáj]*  '(«! 
comparrcimcnlo.  " 

General  Raymundo  Boijn  { 

n  tlranen  A .  Borges,  Br.  li 
Sp  mat  Fompru  A.  Rorgn; Üfc,1  i: 
y  e  Al  ba  llorge*:  llr,  |tiJTC  íg 


Montem,  i  tarde,  recebemos,  rnlre 
outras  visitas,  as  do»  seguintes  carna¬ 
valescos:  Kly  Vetrnwilll,  fantasiada  dc 
lumi;  (iessy  e  Yara,  de  boneca;  Wnn- 
dn  e  Wihmi,  de  Luiz  XV  c  Maria  An- 
tonielta:  Wniuln  Pfnltzgrnff.  de  bnliin- 
ninhn;  Maria  Apparcehht  Moura  Finto, 
lambem  de  hahianinha;  “Rloen  .Tudo 
Serve”,  composto  de  valorosos  fo¬ 
liões,  trajando  variadas  fnnlnslns;  Zll- 
dc,  Zuleika  e  Dornliee  Fragoso,  Arisln- 
lelina  c  flagninr  Nunes,  Monlce,  Dora 
das  Neves  c  Oscar  Pcçnnha  Nunes,  (li¬ 
dei  i  Alfredo  Angelo,  Natalino  Arciléa 
dc  Aqtiino,  Ccny  Pacheco  Pinto,  todos 
com  lindas  fantasias. 

Um  grupo  de  foliões 

Os  valentes  earnnvulcscns:  Hcrmlpia 
Pereira  Relirão,  Adelia  Turlal,  Zilda  da 
Silva,  Carmen  dn  Silva,  Hilda  di  Jesus 
Rranco,  Adelaide  Velloso  e  o  Sr.  Ed¬ 
mundo  Neves  visitaram  a  redacção  d’A 
NOITE,  vestindo  interessantes  fanta¬ 
sias. 

0  movimento  na  Central  do  Braiil 

Durante  os  Ires  dias  de  Carnaval  ns 
estações  Kuhurlwnnt  ria  E.  F .  Central 


E’  SEU  INTERESSE 

Fazer  uso  da  Cfra  Mnyal  llquidu  dc 
Ires  em  Ire»  rnezes  no  seu  assoalho  è 
dar  vida  ao  mesmo  «  terà  conforto, 
continuando  com  a  Cêra  Royal  cm 
massa. 


0  Tenente  Seductor 

ITn  “Tenente  Scriuclor"  esteie  cm 
lisila  ã  nossa  redacção.  Trata-se  do 
menino  Otymplo  Martins,  filho  du  Sr. 
Juãu  Martins. 

Cosaaco 

A  senhorita  Kmlliu  da  Silva,  ftlh.i  rio 
Sr.  Adão  Jusé  Francisco,  lambem  vtsl- 
lott-un»,  bnnteni,  ostentando  um»  rica 
fantasia  de  rossueu. 

0»  morcegos 

O  grupo  de  morcegos  qnr  nos  visi¬ 
tou  mi  tarde  de  Itrniiem.  foi  o  pesade¬ 
lo  dits  vicnnçns  medrosas... 

’  nào  dnvnm  Irc- 
obrigamlo-os  a  con- 


Lucio  dos  Santos, 
leia;  Maria  Luiza 
Multa  de  Oliveira,  marinheiro. 

7”  Elza,  Augusto  e  Thcrczlnha, 
authenttcos  foliões  cariocas,  fllhinhns 
do  nosso  companheiro  Augusto  Benac, 
«sllvernm  na  redacção  ri’A  NOIT  E.  Uma 
trinca  divertida,  a  que  fizeram  esses 
endiabrados  foliões. 

-  Hélio  rins  .Santos,  com  uma 

ta  li  tas  ia  de  “Cigano  estylisudo",  e 
Deleita  Antunes,  vcitidinha  "Maria 
AnlintlcMn”,  visitaram  linnlcin  a  nos- 
redacção,  ti»  doí»  foliões  sãn  filhos 
do  Sr.  Joaquim  de  Oliveira  Antunes. 

-  (Mvnlihi  e  IJrlnndo,  filhos  do 


Respondendo  ao 
memorandum 
allemáo 


“Toma  Toddy  de  garrafa” 

Sabe  scr  folião  n  pessoal  que 
constitue  essr  exeel lente  eunjunto 
rnrnnvnlcsco.  de  senhoras,  senhoritas 
v  cavalheiro».  O  “Tonta  Toddy  dc 
garrafa",,,  nos  enelien  dc  enlhusí- 
asnto  e  dc  vontade  pela  pandega. 

Divertidiiiimo  o  “Bloco  doi  Errados” 

O  "Rloeo  dos  Errados",  trazendo  o 
seu  estandarte  em  homenagem  A 
NOITF.,  c  um  conjunto  de  Olaria, 
formado  dos  foliões  José  Rodrigues, 
Hygino  Rodrigues  e  José  Oliveira,  vi- 
silarani  cale  jornal. 

“Néi  Ires” 

Alegrou  por  momentos  nossa  reda¬ 
cção  o  Moeu  “Nós  tres  aozinbos", 
cumpostu  pelos  rapazes:  Rnulitto, 
Ouincas  c  l.anilo. 

“Foi  assim  que  BtSi  começamos. . . ” 

()  bloco  “Foi  nssim  que  nós  en- 
mtçamos’’,  de  São  Matheus,  Jeiuto  ã 
frenle  os  denodados  foliões  Kelinstiao 
llufiou  e  OcincHIo  rreilus,  esteve  em 
visita  A  NOtTK. 

Como  nus  nnnos  anteriores,  os  com¬ 
ponentes  du  divertido  bloco  anima¬ 
ram  «  nossa  redacção,  dnnsumlo  e 
canUnrin  cont  cnthuslnsnm. 

“Salve.-it  quem  puder” 

“Salve-se  quem  pudor”,  o  conhc- 
cldu  hloco  de  São  Christovàn,  íeiu 
saudar  A  NOITE,  com  o  seu  conjun¬ 
to  de  moças  e  rapazes  cheios  dc  ale¬ 
gria  c  entliuslasmo  carnavalesco. 

“E'  tá  commifo. ..” 

“E"  sé  eommlgo",  o  nome  do  bloco 
composto  pelos  seguintes  foliões:  Os¬ 
car  Mendes  Joffre  da  Silva,  Pedro  Mel¬ 
lo  dos  Santo»,  Rrginaldn  Vlnnna  dos 
Santos,  Alcides  Lago,  lvo  Pcrirctti, 
Francisco  José  Alves,  Milton  Rodri¬ 
gues,  Gerson  de  Araújo,  João  PíYc»  e 
Rubens  Guines  da  Silva. 

"Trem  aiul” 

O  bloco  “Trem  Azul 


Foi  entregue  a  resposta  da  França 
ao  Sr.  Von  Neurath 

liERLIM,  11  U lavas)  —  0  emliaixn- 
dor  da  França  nesta  capital,  Sr  Fran¬ 
cisco  Poncct,  cniregou  hoje  ao  minis¬ 
tro  dos  Ncgocln»  Estrangeiros  Sr  Vnn 
Neurath  a  resposta  da  França  no  mis 
mora  ml  um  niiemào  dc  llt  de  Janeiro 


r.  que  os  "  morcegos 
|  gu,t  :ios  prlize 
islnules  fugas, 

Policia  Especial 

LTiui  vlsila  qtte  nos  deixou  encanta¬ 
do»  foi  a  das  meninas  Duris  c  Dyrcc 
Palmeira. 

As  duas  Interessantes  meninas  que 
trajavam  dc  Poliria  Especial,  são  sobri¬ 
nhas  do  nosso  companheiro  dc  redacção. 
Franklin  Palmeira. 

Aléln  dc  eanlnrcm  varias  musicas  do 
CnrnõiTil.  dnllsnram  a  valer. 

Visita  agradavel 

ts  senhoritas  Annitn  Martins  c  lioT 
siitlia  dc  Custiu  Martins,  ambas  filhas 
rio  Dr.  Allicrlo  Duarte,  deram-no»  o 
prazer  dc  unia  visiln. 

A  primeira  nslcitlnvn  um  rlcit  pyjiuim 
de  setlii,  e  n  scgumln,  mna  inlercsMinte 
f.lltlnsln  de  russo. 

Duas  vendedoras  d’A  NOITE 

A»  senlioeihis  Drsimt  Vieira  r  Ade- 
lia  Vieira.  visilaram-Mos  Irajuudn  a  ves- 
llmcnla  de  vendedores  tl’A  NOITE. 

Foram  muimuto-.  dé  alegria  os  que 
|  passaram  uqul  as  duns  iiileressaiites 
I  mocinhas. 

Grupo  de  Bahianai 

A  itoss»  rtilneçãii  ficou  nlguiis  mn- 
lurnlos  f.ob  o  dominio  do  um  grupo  dc 
lindas  moços  fantasiadas  dc  haitianas. 

Linda  Picrrctte 

A  menina  Renata  Valcslra.  mna 
PierreMe  Interessante,  esteve  em  possa 
redacção  cm  companhia  do  Sr.  Hugo 
Valcslra. 

PrincezinltK 

F.om  uma  rica  fantasia  de  Princcza. 
visitou-no»  a  menina  Fàtlih  Gomes,  fi- 
Ihinhu  do  Sr.  Fiigeuio  Gomes. 

Trei  marinheiro» 

Editli,  Dorlna  e  Gecllla  Alves,  fi- 
Iblnlms  do  Sr.  Firmino  Vicente  Alves, 
istlveram  Innilcm  cm  nossa  redacção, 
fantasiadas  de  tmirlnhelro. 

Grupo  de  foliõe» 

0  grupo  de  folinch  cujos  nomes  da¬ 
mos  abaixo,  brincou  muilo  no  Car¬ 
naval. 

Montem  rerebrmns  u  visila  dos  nni- 
minios  caruaru lescos,  que  são  os  sc- 
gulnles:  —  Dora  Mirou  (Russo),  Cléa 
Carvalho  l.cllãu  l  Pintar),  Kmilia  Cnr- 
valho  Pinto  (Roiiecn  futurista),  Elsr. 
Fleming  Machado  (Cbineza),  Wilson 
Goudin  (Malandro),  Dorinha  Gouilin 
(ClgaiM  rica),  Yârii  Goudin  (Japnnc- 
zn).  Osmar  F.  Machndu  (Clilncz),  Ma¬ 
ria  Cecília  Mirou  (Cigana  rlc.i),  Adria¬ 
na  Pclluci  (miicncãu),  Mnysés  Rerne- 
lac  I  malandra).  Enrico  dos  Santos  e 
Alc.v  de  Oliveira  (malandros). 

Carnaval  por  média 

I  m  grupo  dr  rapazes  da  ladeira 
João  Homem,  formou  o  hloco  "Car¬ 
naval  por  média",  que  foi  uma  ria» 
nulas  Interessantes  do  Carnaval. 


Quantos  foram  os 
soccorridos  no  pos 
to  de  Assistência 
da  Poiyclinica 


TE)  —  O  Carnaval  eslá  dccurrctidt 
pouco  nnhnnrio, 

Houve  extenso  corso  desde  a  prnçr 
Rio  Branco  até  ã  praça  Vidorin,  ven¬ 
do-se  algumas  rlcns  fnnlnsin». 

O  povo,  qnc  nccupnvn  o  passeio,  de’ 
notava  pouco  entliusiusmo, 

O  dia  de  hoje,  que  permaneceu  lin¬ 
díssimo,  embora  quente,  favoreceu  o< 
folguedos. 


José  Pinto  da  Silva 

ri  (.1.  PINTO) 

CS  Eilgard  Alves  Pinte,  tflJn 
y  e  filhos  fnttaenlrD  «  éin 
parentes  agradereni  m  irS’ 
Rieutos  de  pezar  pelu  fallrclnmibf 
seu  pne,  sogro,  «v»,  irmão  t  lio  té 
noio  convidam  a  tnib  s  M  »iti(-j 
pura  a  missa  de  í"  dia  que  mi»! 
znda  nn  üulhedral  Mrl n ipoHtam ((!■• 
I1*  dc  Março),  ns  II  horas  dt  imnS 

quinta-feira.  Anlccipathtntmie  »i» 
decem. 


-  Linda  eslava  n  menina  Mnry 

da  Rocha,  filliinba  do  Sr.  Luiz  Mon¬ 
teiro  Guimarães,  trajando  rica  fan- 
Huihi  de  “bailarina  russa". 

— -  D  mcillmi  Flavio  Accínly  dc 
\  asponcellos.  fantasiado  de  piilhaç» 
moderno,  e  n  menina  l.uey  Corrêa  de 
Almeida,  dc  bailarina,  urompaiihados 
do  Sr.  M !■  u ri I |(i  Mendes  Vinnna. 

— —  O  interessante  Itomuln,  fnn- 
Inslndn  de  pyjaina  c  ns  galnnlos  me- 
mnas  Norma  Tosou I  r  Noeiny  ITismii. 
*lc  ludilanas.  acompanhados  dc  Pele- 
grinl  Tosoni,  que  trazia  lambem  n  in¬ 
teressante  menina  Dlna  Ferreira  San¬ 
tos,  fantasiada  de  bailarina. 

-  -V  galantes  menina»  Zilda,  Ar- 

leite  e  Genrgcte,  rirnmciite  fantasiadas 
rle  "bailarinas  de  luxo”,  nos  visita¬ 
ram,  acompnnhadas  ria  Sra.  Clara  Silva, 
— 77- Nnyrie,  fantasiada  rie  "dnma  an¬ 
tiga  .  nos  deu  o  prazer  rle  sua  visita, 
acompanhada  do  seus  paes.  o  Sr.  Enéas 
SanfAmin  e  D.  Laurinda  SanfAnna, 

- —  A»  interessante»  meninas  Nelly 
r  Lucy,  rlteins  dc  graça  c.  fantasiadas 
dc  ilnnsnrlnas,  filhas  do  Sr.  Auguslo 
da  Silva  Ferreira,  phnrmnccutico  estn- 
lirleeido  em  S.  Ohrislovão,  nos  trouxe¬ 
ram  os  seus  cumprimentos,  cheios  dc 
gnlaiitcrhi. 

. - -  11  menino  .Myriam,  cm  authrn- 

licn  turco. 

- O»  meninos  Paulo,  “malandro", 

e  José.  " dlnucr-Jnckct",  graciosissi- 


Rigores  íemiainns 

Lio  qnr  se  foenllsn  0  uso  dos  lininas 
pdo  sexo  frágil  e 

Futurismo 

lóicalisamlo  a  aclmtçi.n  dn  mulher 
nas  nctivliladcs  humanas. 

ITmilisundo  o  prestilo  fciiiano.  apiia- 
rçíc 

Terra  Brasileira 

Uuc  rcprcsenla  n  nosso  alio  sertãn 
com  lodo  o  seu  cortejo  dc  betlcza  c 
suggestiviilade  c  onde  se  poderá  curou- 
Irar  motivo  paru  os  mais  lindos  poe¬ 
ma». 

Coroando  o  esforço  dos  Feniano»,  0 
publico  o  applaudlu  com  muilo  cntlm- 
siasino  durante  0  desfile. 


lt  po.slo  provisnrhi  da  Assistência. 
in.-TalIndo  na  Polyrtiulen,  soccorreu 
durante  ns  quatrn  dias  dc  feslcjns 
carnovnlescos  eenln  e  cinco  pessoas. 


Não  se  llludam  rom  reclame»  dc 
mercadoria»,  que  seus  fnluicanles  nãn 
visem  o  prejuízo  qnc  lhes  possa  cnu. 
sar;  usem  a  CERA  ROYAL,  que  nós 
no»  rcsponsnhl Usamos  e  indemnitn- 
mos  pelo  seu  justo  valor.  % 

- - - - 

Falleceu  um  dos  homens 
mais  ricos  dos  Estados 
Unidos 

NOVA  YORK,  H  (Havas)  —  Falle- 
ccu  aos  81  »nno*  de  edade,  o  Sr.  Char¬ 
le»  Fltnl,  conhecido  homem  dc  nego¬ 
cio»  e  armador,  considerado  uni  dos 


COÍ  LEGIO  ANGLO 
AMERICANO 


PRAIA  DE  BOTAFOGO,  374 
Tel.  6.1321 

Pur  pedidos  de  mullas  famílias,  '  » 
exame»  de  Admljsão  terno  ingur  nn 
dia  *J8  do  corrente,  ficando  aberta»  até 
a  vespern  as  inscripçócs. 

As  lições  dos  Cursos  Primário,  Ir- 
glez  e  Secretariado  Iniciam-se  nu  tila 
S  de  março  e  as  do  Curso  Gytmiasiu) 
cm  ln  dc  março. 

E’  grande  vantagem  pedir  o  Estatu¬ 
to.  admiravelmente  illustrpdn,  ft  Fe- 
crolaria  do  Collegin.  K 


Jandyra  dc  Azevedo  Desiden- 

ÍArthur  Desioer.ill  c  filb:,  1 
fredo  Gume»  dc  A/r»  rdo,  I— 
e  netos,  Luiz  Dediterall  ti 
nliora  e  demais  preitin  te 
vidam  para  assistir  .i  mosí  dt  j* •* 
que  por  alma  dc  sua  esposa,  mile 
lha,  irmã.  tia  c  cunhada  JANWJ 
DF.  AZEVEDO  RESIDERATI,  mnia 
rezar,  amanhã,  quinto-fririi  l»  c 
corrente,  nn  cgrcji  de  S.  Fnwi 
tle  1’aula.  ãs  !>  hora»,  f  por  «tf  d1 
de  caridade  desde  jà  ■(  emlna: 
agradecidos. 


0  “DIA  DOS 
RANCHOS” 


lüTERESSE  FAMILIAR 


São  sem  numero  as  vezes  que  lelnos 
chamado  a  attcnçâo  dn»  Eximi.  Famí¬ 
lias,  que  a  Céra  Royal  não  é  sòmeiitc 
para  lustrar  movei»  e  assoalhos,  e  sim 
tem  muilns  outras  propriedades,  como 
sejam  acabar  com  n  traça,  formigas  e 
baratinhas  “Uruculiãcn",  nani  a  que 
aconselhamos  passar  a  Céra  Royal  nus 
bihiínt  heras,  nas  capas  dos  tliros 
(couro),  passar  Inleinomenlc  nos  guui- 
da-mupns.  nos  giiardu-coinídns,  nns 
gaveta»,  mnlt  ainda  no»  relogins  das 
paredes,  no  piano,  nn  capota  e  corro*- 
serie  dn»  automóveis,  indrillms  mo¬ 
saicos,  etc.  ctc_  não  servindo  pnrn 
curar  a  grippe  depois  do  Cnrnovai.  A 
Céra  Royal  existe  cm  todo  o  Rrnsll,  nos 
«rmazens,  casas  de  ferragens,  nas  eõrcs 
encarnada,  amiirclla,  laranja  e  branco. 
Embora  outra»  marras  de  nossa  fabri¬ 
cação,  sórncnlr  aconselhamos  11  Céra 
Royal  pela  qual  nn»  respnnsahillsa- 
mos.  •” 


A  situação  politica 
do  Tyrol 


Lizzy  Menezes  Cezar  de  Andn* 

fi  U  capitão  tettrnlf  A»l«' 
Cp  Cezar  dc  Andrade,  •»» 

I!  mão»,  cunhado» c mlirinW.’' 
sé  Cabral  dr  .Mrnczffc 
filhos,  irmão»,  cunhado»  f  01I1W 
comniuniram  i.os  srii»  pn rentes / ,r 
gos  o  ínllccimculo  dc  »M»  n»*J®Ç 
posn.  mãe.  nora.  irmã,  cunhaal  t" 
I.IZZY,  r.  convidam  pr.ni  ;> 
rnmcnio  que  terã  r,-ji1i*ado  Ay: 
ounrtn-felra.  no  crmilerio 
Rnpii.tta,  partindo  o  frreim  **  "  T 
ras  da  Casa  de  Saude  Dr .  K»1'’ 
rua  Mxrqucr.  >  Olinda.  I»e«dr  I 
confessam  eleriiamenlc 


Constituiu  uma  verdadeira 
consagração  o  desfile  das 
pequenas  sociedades 

A  noite  de  segunda-feira  gorila  foi 
consagrada  nos  ranchos. 

Os  animadores  tio  pequeno  Carna¬ 
val,  vencendo  Ioda  stirlc  de  difficulda- 
des.  empenham-se  rada  vez  mnis  pelo 
esplendor  da  maior  fesla  popular  tio 
Brasil,  esmerando-se,  cada  armo  que 
passa.  110  sentido  de  corresponder  nos 
npplausos  do  povo  que,  digamos  de 
passagem,  jà  por  cllos  sc  Interessa 
damlo-lhe.»  alento  para  proxeguir  na 
lula  formidável  que  constiitic  n  or- 
gaiiisuçâo  dc  seus  cortejos. 

Pnrn  apreciar  o  desfile,  a  multidão 
se  comprimia  em  nossa  principal  ar¬ 
téria.  nno  »e  causando  de  npplnudir  os 
conjuntos,  à  iiroporçâo  que  passavam, 
cheios  dc  stiggesliv  Idade  c  bellc- 
za.  11.1  cadencia  das  musica»  harmo¬ 
niosa»,  das  evoluções  bem  marcadas, 


ü  bloco  “Trem  Azul",  consliluldo 
de  um  harmonioso  Icrcetto  c  dc  ele¬ 
gantes  damas  rieaniente  fantasiados 
dc  pyjnma  azul,  espalharam  em  nossa 
redacção  a  graça  e  <1  enlhusinsmo  dc 
que-  eram  possuidores. 

O  bloco  compunha-se,  entre  ou! ras 
figuras,  das  senhoritas  Ilené,  Nnir, 
Ho.tn,  Magdafcnn,  Arletle  c  Oltllla  e 
dos  Sr».  Rnpunnn  c  Kuclydes  Gninia- 
rie». 

Malandragem,  amõr  e  musica  *  . 

Os  "Malandras  Amorosos"  da  ladei¬ 
ra  João  Homem,  trazendo  um  harmo¬ 
nioso  conjunto  musical,  tendo  á  fren¬ 
te  os  incansável»  foliões:  chefe  da  nr- 
ehestra,  Nntal  Silva;  Appolonlo  Gue¬ 
des  (pandeiro  infernal)  e  Fleury  Sil¬ 
va  (banjo),  estiveram  na  redacção  d* A 
NOITE. 

MASCARAS  AVULSOS 


Proseguiram  hontem  at  negocia- 
çõei  em  Vienna 

VIKNNA,  14  filava»)  —  As  negneia- 
ções  enlaboladns  segunda-feira  nesla 
capital  ettlre  o  clwnccller  Dollfu»»  c 
representantes  das  diversas  orgnnisa- 
ÇÕrs  políticas  _  e  das  formnçõcs  para 
militares  do  Tyrol  proseguiram  non- 
l,m  á  noite  nn  »édc  da  ehnncciluria 
federal. 

A  discussão  proporcionou  um  enten- 
dimento  geral  e  0  esclarcciinrnlo  de¬ 
finitivo  da  situação  pnliMco  do  Tyrol. 

Tomaram  pude  nn»  negociações  o 
ministro  da  Justiça,  Sr.  Sehuschnlgg, 
o  roniinissarin  da  Propaganda,  Sr. 
Meidle  e  0  governo  do  Tyrol. 


Capitão  tenrni’-  Pí»1" 


Vde  Andrade  e  filh"*. 
os  demiil»  parente)  • 
para  »»»i»tir  i  mis»*  5  . 
mie  pnr  alma  de  »uíi  espn».i  e  y 
EULALIA  SANTOS  PF.  ANDUAP*- 

mandam  rezar  no  sMar-mAr  ni  " 
ja  de  Marechal  He» me».  í 
nillnta-felra.  ril»  lá.  á<  « 
nhnradn  desde  Já  seu»  »(rl“' 
mento», 

Regina  Santos  Cruz 

n  A  Hl-  Ce»"r  S.mm». 

Ca  An-muina  rios  Santo».  .‘««"M 
Pedro  rins  Simln*  '  ftl 

Jnsé  Geraldo  da  Frals  ■  ’  , 

•' crndcceni  profundamrnl'  w*™  ^ |  ;; 
do»  a  lodos  ns  mir  ■  í; 

pesar  neln  falleelmetilr.  (i‘7  ,B'  j 

adorada  filha,  sobrinha  e  nniv»  Ç  '  ( ; 
vidam  narn  a  mi«>n  dn  **>tiinn  é  ,  _ 
<e  rnnlUará  na  eírein  d' 

d'n  Ifi  dn  cnrrenlr.  ê»  lã  I  2  hrtf  '1.1 
'ilinr-mór,  .  H 

Catharina  Diilra 

rr  ANNtVERSAflIfP 

ÍO*  filhos,  nnrns.  |l 

•ns  e  hi*nelns  ri?  f'l"i,»i((.  ' 
ris  e  inesmierivel  P-  . j» 
RINA  mtTPA  ennvld»«  ’|fj 
0»  Mrentes  e  em  Iço»  g»! 

miss*  niie  em  fnlerrín  df  *«* .  ,a  i 
fszem  eelehrnr  amanhã.  IA 

lá  dn  corrente,  é*  P  1 
nRer-rnõr  da  egrcii  de  S.  Fr*  1 

de  Paul».  , 

Jnií  RiL»irp  d»  Vii?» 

II  Franeellna  Velloso  d’  » 
Cal  e  filhos  ronviriam  _i.|, 
rente»  e  smlras.  par*  p 
U  rem  á  mlssã  rie  | 

fnllccimentn  nn  sen  onerido  ^  |i 
nae.  qnr  será  eelehrnri*  ,nl  .mr  H  [  H 
rio  corrente,  ás  10  hora*.  nn  (f,|i  ^ 
Nosso  Senhora  ria»  'ÍT*  ,  'forbr  1  i 

rie  São  Franrtsfo  de  Paul*-  w  t 

sam-sc  ngradeddos.  I 


Um  jornalista  atro 
pelado  por  um  auto 
movei 


Perfeita  Dama  da  Cõrte 

A  Sra.  Boa-Nova,  trajundo  bellis- 
zima  fantasia  de  “Dama  da  Cõrte", 
viiitou  á  NOITE,  durante  os  fejtejos 
carnavalescos. 

Trea  linda»  creança» 

Os  pequenos  Nilo  Valcntlm,  fanla- 
í lado  dc  palhaço;  Nely  Valcntim,  uma 
viçosa  borlcntia  c  Nadir  Gomes,  “Ma¬ 
ria  Antonietln",  "da  ponta",  visitaram 
a  redacção  d  A  NOITE,  posando  para 
a  nossa  ohjcctlva.  Um  encanto,  o 
grupo  formado  pelos  tres  pequenos 
foliões. 

Uma  bailarina  húngara 

A  lindu  petiza  Léa.  filhlnlia  do  Sr. 


JOGAR  NA  CERTA 


A  cêr»  Esmeralda,  para  lustrar  no- 
o*  5  T  assoa !h os,  sendo  inferior  d  Céra 
Royal,  ainda  é  da»  melhores,  podendo 
,r“f*r  Pé*»  Lér»  Royal  caso  não  lhe 
satisfaça  (pagando  o  excedente),  assim 
não  perde  o  seu  dinheiro.  ••• 

0  fallecímento  de  um  famo¬ 
so  ox-promoior  de 
Nova  York 

NOVA  YORK,  14  (U.  F.)  _  Kalle- 
ceu  Willlnm  Travcrs  Jeroine,  fumoso 
«-promotor  dlslrldal  dn  cidade  de 


0  que  a  todos 
convem  saber 

«|«e  n  DROGARIA  SUL  AME* 
Kl  CA. NA.  de  SILVA  GOMES  tf 
CIA..  n  mnis  antiga  ilrogaria  do 
Brunil  c  lunilicm  a  maia  harn- 
leira  da  cidadr. 

l.AHCO  üi:  S.  FRANCISCO ,  12 

Verifiquem ! ! ! 


O  iutn  n.  Ih.áãri  colheu,  á  tanle%le 
honictti,  nu  Avenida  Rio  Branco,  Luiz. 
Gusmão,  nosso  collcgu  dc  imprensa, 
residente  i  rua  Honnrln,  produzindo- 
llic  ferimento»  na»  pernas. 

A  Asslslcnclu  do  Mcyer  prcstnu-lhc 
n»  primeiros  soccnrros,  «põs  o  que 
I.ulz  Gusmão  »c  recolheu  ã  sun  real- 
ilonria,  por  nau  tereni  grave»,  feliz- 
tneitlc,  o»  feri  ínclitos  rccchldn». 


DESOPiLE  0  fígado 
SEM  TOMAR 
CALOMELAHOS 


SENTIR-SE-Á  HEM  lí  CHEIO  DE 
VIDA 

be  está  triste  e  tem  animo  para  vi¬ 
ver,  não  recorra  aos  »uc»,  laxantes, 
etc.,  nu  esperanço  dr  nm  allivlo  mila¬ 
groso.  Nada  conseguira  Inej  reme- 
din»  estimulam  os  Intestino»  sem  to¬ 
car  a  cousa  —  n  seu  FIGADD,  Ellc 
deve  distlllar  diariamente  qunsl  um 
kilo  dt  hilrs  nos  intestinos  Se  a  hl- 
ie»  não  flut  nnrmolmrnle.  os  alimen¬ 
tos  não  sãn  digeridos:  iipodrerriu 
nns  intestinos,  formando  gazes,  que 
larão  crtscct  o  »eu  estomago;  c  seu 
paladar  flcaré  desagradável;  surgirão 
manrhus  pela  pcilc  e  uma  dõr  dc  cabe- 
ç»  imperlincnlc  o  atormcnlurá  lodo 
o  sru  organismo  ficará  envenenado. 
—  As  pilulas  de  CARTEli  são  Infallt- 
veis  paru  activai  o  funcrlonamenlo 
do  fígado  Contém  proprledadet  vege- 
taes  notável»  Experimenie  nm  vidro. 
Custa  pouco.  Fcço  pilulas  CÁRTER 
em  qualquer  pharmacia.  Tc 


0  Proinpto  Allivio  Radvay  aca¬ 
ba  com  1  nevratya,  lumbago, 
reumatismo,  o  dór  nas  costas, 
sem  tomar  remedio.  Peça  o 


Umas  gottas  de  Prompto 
Allivio  Radeiay  num  copo  de 
agua  põe  fim  ã  cólicas,  diar 
rtlèa  e  disenteria. 


O  leite  não  embriaga,  mas  fortifica 


I  Quer  ganhar*sempre* na  loteríã? 


á  astrologia  ofrertre-lhe  hoje  ■  RIQUEZA.  Aprovtllel 


QUER  2  MILHÕES  DE  ESTERLINOS,  POR  320$000? 


Escreva  lelegriiplic  <>u  trleptinne  purai 
„  F  «'  FERREI»* 

Cnrnms.  Descontos,  t.onigs  Redescontos.  Cnnt#  nroprla.  Cuinbio  Café 

I  nn  D. -a  rl.t.  IO  J«  _ ..  A  IIL.  _  .  >  ....  — -  .  . 1  .  ..  _ 


llun  Boa  Vlstn,  18.  4‘  nml^  Phone  2-4713.  Tclcg.  “Allemá 


I  L  E  0  1  V  E  L 


Quarta-feira,  14  de  Fevereiro  de  1934 


iGlianto  a  família  j  Respondendo 
listia  a  passagem 
is  préstitos  car¬ 
navalescos 


Tingiram  de  sangue 
os  seus  cabellos 
brancos ! 


Não  estava  casadoj  Brincadeira  per 
ainda  ha  oito  dias  '  versa 


Queria  que  fossem  | 
sobretaxadas  as  la¬ 
ranjas  brasileiras 

O  chanceller  do  era*! 
rio  manifestou-se 
contra  a  proposta 
feita  por  um  depu¬ 
tado  inglez 

I  LONDRES.  14  ui.  P.l  -  Nn 


Incendiou,  com  o  lança-perfume, 
ai  vestes  da  moça 

l'm  grupo  carnavalesco  parr-u,  á 
nnlle  rio  bniitcm.  na  run  ria  Lnitorn. 
«fim  do.  numa  logueíra  do  serpenti¬ 
nas.  esquentar  n  pandeiro.  No  Irval 
passava,  brincando,  dcsprcoccupariu- 
j  mente,  Alba  Mello,  rcsitlcnlc  à  rua  l’o- 
reira  Siqueira  11.  13,  acompanhada  par 
sua  tia  PUtcitlimi  Miranda  e  mu  flllio 
rirsln.  de  nome  Uliirnjnrn. 
j  Au  chegar  junto  un  fngn,  uni  Indiví¬ 
duo  desconhecido,  num  requinte  dc 
:  perversidade,  lançou  um  jarln  nccc»-i 
!  dc  lançu-perfume  suhrr  a  infeliz  moça. 

|  Allia,  cnin  n  faulasi.i  de  nrgamly  ar- 
I  dcnilo.  desntnu  n  correr  nllm-ínatln , 
Vendo  o  perigo,  I)  Pl.nidina  c  L'iii- 
rajara  apanharam  uma  iatii  cheia  rie 
refrcsci».  pertencente  n  um  vcinlrriur 
qtie  prnximo  esl acionava,  jogando  Imlo 
i  n  seu  conteúdo  sobre  Allia  c  conseguiu- 
l  do.  assim.  apngnr  n  fojjn, 

Jã,  porém,  não  purieium  evitar  que  n 
mnça  soffressc  qiiriinadurns  generaü- 
sndas.  dc  caracter  relnlivamente  crave. 

Alba,  que  c  solteira  e  tem  33  ânuos, 
foi  snecorrida  pela  Assistência  c  inter¬ 
nada,  n  seguir,  nu  Hospital  dc  Prompto 
Soccorro. 


A  nota  franceza  e  a  these  do  go¬ 
verno  do  Reich 

PARIS,  14  filavas)  —  Os  meios  di¬ 
plomáticos  guardam  a  maior  dlsrrc- 
çao  sobre  n  substancia  da  resposta* 
franceza  ao  ,,nieinorandum,‘  ailernSo 
de  1!)  de  jnncirn. 

Sabe-se  unicamente  que  apresenta 
num  tom  cnrlcz,  mas  preciso,  reser- 
ias  expressas  no  tocante  á  tbese  tio 
governo  do  ltrich.  Não  t  oponde,  além 


unharam  a  porta  da  casa  t 
tubaram  tudo  que  puderam 

Indrõc*  assaltaram  n  casa  da  rua 
,  cjiiii.  34,  residência  do  Dr.  Au- 
dc  (lastro  I .cal,  funcrlnnnrin  rin 
|nnl  Contas  1’ara  Isso  conse- 
ir.garam  abaixo  uma  das  por- 

Snipnlb  rrsiriencln.  usando  pés  de 

rgmilia  Castro  Leal  estava  na  cl- 
pnssagcm  do»  pres- 


SOTERRADOS ! 


assistindo  a 
carnavalescos 
, fj  nu  interior  da  casa.  os  la- 
i  jlinr.im  o»  moveis,  remexeram 
ns  carregando  tudo  que  encoi» 
n, '  ronni  roupas  dc  uso.  i7U$!)liu 
linhclro  .*  um  annel  de  platinu. 
nln  em  I  tSIHtílinn 

framlc  a  riecrpçâo  da  família  ao 
r  ,t  rasa,  sentiu  do  facln  uvisndn 
diataoiente.  a  pnllcla,  na  pessoa 
umnissarto  Veigii  Cabral,  que  di- 


_ _ -  , .  *C<s:ii. 

dc  lt* *ill cot  da  r.omitra  n  clianeellcr  do 
Kruriii,  Sr.  Nesillc  CImmliirlaio  inani- 
fcsliui  sc  rnnliiirln  A  prop-uda  npresen- 
Inda  pilo  deptifiilhi  llrmrr  no  scnlitlo 
dc  que  os  cmlmrqucs  de  laranjas  do 
Rio  dc  .Inncirn  sejam  lavados  tle  ma¬ 
neira  soí flricni c  a  fttclHIar  o  serviço 


Como  se  deu  a  morte  tragica  de 
on2e  pessoas 

PKSAKO.  II  t  L  .  l* .  *  —  Sahc-se  mie 
se  eleva  a  toizc  o  numero  dc  mortos, 
inclusive  quatro  mulheres  e  quatro 
creu  liças,  em  ronsrqurneia  do  deslu- 
•imriiln  dc  um  bloro  dc  terra  de  meio 
milhão  dc  melros  ciibicos.  no  suburblu 
tle  St.  I.axarus. 


pcln  mesmo  dvlxn.ilo,  o  qual  está  assim 
redigido;  “Sou  obrigado  a  suiciditr-iuc 
liara  deixar  cm  liberdade  n  ente  a  quem 
dedico  tanto  amor.  ta.)  Hcrnilnno  Jor¬ 
ge  Estrvcs" 

Ouvindo  n  viuva,  para  mcllinr  escla¬ 
recer  n  caso.  snuue  n  1"  delegado  au¬ 
xiliar  que  Herrulano  se  casnra  quarta- 
feira  ultima  na  cidade  paulista  de  Pre¬ 
sidente  Prudente,  rmbrcamlo  logo  para 
o  Rio,  nfim  de  passar  aqui  a  lua  dc 
mel.  A*  Insistência  dc  parentes  resi¬ 
dentes  cm  Nictbcroy.  o  joven  casal  »c 
transferiu  para  essii  cidade. 

Pertencem  ambos  a  famlllnx  dislin- 
etns.  Ilcrrulnnn  se  apaixnnãra  ha  nntms 
por  0  Estlier,  que  sempre  procurou 
recusai  o  offcreciincnto  que  clle  lhe 
fazia  dr  lornnl-a  sua  esposa.  A  isso  sc 
oppuohn  n  joven  por  scr  sua  parcnln 
por  afinidade.  Ambas  as  famílias,  po¬ 
rem,  faziam  goslo  no  casamento,  sobre¬ 
tudo  os  parenles  dc  I)  Esther,  que 
acabaram  por  cnnvcnrel-a  d  eque  rece¬ 
besse  como  espnso  a  Herrulano. 

K  a  moça  casou-se.  assim,  contra  a 
sua  vontade,  apenas  para  satisfazer  a 
sua  família , 


dos  empro limos  não  saldados 


Dr.  Duarte  Times 

Órgãos  RcnUit.unnnrin!'  (ambos  o> 
i  (h  niirrh^u  e  *ttu>  e»»ni|ih*  #çnt> 
Henmrrhnifle?  e  tovílrocolf,  m*(p  »ÍAf  t 
iU‘in  nnrrnçno  —  Sâo  1'cdro  64  6  A? 
18  hnrn* 


Morte  de  um  official  portuguez 

I.ISHOA.  14  ,1).  P.)  -  Fallcccu 
nesla  eapilal  o  coronel  Armando  Ma¬ 
chado  . 


0(1  V.ÃO  DOS  EMPREGA¬ 
DO  ('ommercio  DO  RIO 
de  janeiro 

A»»rinl)léa  Deliberativa 

oriicm  do  Sr.  prcsidenle  e  de  ac- 
,  roía  nrtigoí  1X1  $  1»  leiras 


)t  Soeiaes.  convoco  os  ors.  nicm- 
j.i  tvrndiléa  Deliberativa  pura 
mião  nnmi.il  ordinaria.  a  rcnli- 
:  jmanlin.  lã  dc  fevereiro.  As  30 

obrem  1)0  DIA 

nnr  onilicrlmento,  disculir  c  vo- 
Itrlntnrio  c  f.nntax  da  Dircclnrin, 
o,,  ao  cscrcicio  dr  1938  c  respe- 
pareccr  iln  LnmmlssSo  Piscai; 
;,r  r  empossar  a  Lommissão  Fis- 


$  Depois  ide  uma  & 
„  farra...  , 

SAL  DE  UVAS  PICO 


GUARDANAPOS 
Refeição,  ü  duz 


PASSADEIRA  I.O.VA 
Muitoa  padrões,  int. 


SACCO  DE  LONA 
JV ROUPA  . 


R  CRETONE 
'S  PARA  CASAL,  ait 


Huiv  1  á  noite  tão  ale 

canções...  charutos... 
hoje. . .  que  peso  na  cabeça  ! 

!■*•••  que  nauseas! 

„  Va.°  Pe,r«  ‘empo.  Uma  dóse  de  Sal  deUvas  p;co 
8*S|2  Pr°mpto  para  outra"  porque  lhe  ton 
a  cXça.  g0’  lmpa  °  organismo  alHviando  assir 

r  a  Pd»*0 Lms  *  O*  r*»1»  ra  d°  n  1  eí m  °  laxante  nat, 

iS&ESSSr tomal  0' 

Melhore-sc  doseffeito,  da  festa,  tomando  a  temi* 


[re  com  os  amigos..' 
bebidas.  Entretanto! 
• .  que  máo  sabor  na 


COLCHAS  P/S0L- 
TEIKO,  brena.  ou  cúr 


LENÇOL 

IVSOLTEIRO 


ESTUADOS 

1VBANIIEIRO 


lí  LENÇOL  DE  CRE- 
I  TONE  IV CASAL  .., 


liu  demissão  o  chefe  do 
governo  do  Irak 

0  chefe  dn 


MORIM  CAMBRAIA 
PEÇA  . . 


FRONHAS 
50  t  Sã  .. 


TOALHAS 
17  BANHO 


CRETONE 
LARC.  1.40.  mt. 


[GD  A  D,  14  i  liavas) 
rim  do  Irnll  apresenlnii  o  pedido 
pmissãn  cnllecliva  do  gabinete,  que 

[ui  arcriln. 

núufimçit  de  governo  parece,  po- 
inc vil :i v cl,  Corre  cnm  insistencii 
a  fui  ui  . i  presidência  do  Conselho 
r.ífcrrcidii  a  Nlirl  PiichA  ou  n  Jnf- 
P.irlif..  ministro  tio  Irnlt  cm  Lop- 


R.  Assembléa,  20/24 
e  R.  Carmo,  16/20 


0  serviço  postal  re 
guiar  entre  a  Alie 
manha  e  o  Brasil 


A  MAIOR  CAMISARIA  00  RIO 


LVCCLS 


Morreu  o  “Romão 
do  Salgueiro” 


PA HA  lOSSt 

BRONCHIIK 


Fala  o  conslructor  do  “Weitfalen' 

BERLIM,  li  (liava*)  —  Por  ucca 
siim  dn  rccrnlc  hinuguruçAo  rio  servi 
cn  postal  entre  n  Allcoianha  e  o  Ura 
sU.  o  constructor  cio  “Wcslfalen”,  Sr 


interventor  Lima  Cavai 
lenii  parte,  hoje,  para 
Pernambuco 

"Flnnilrin”.  procedente  dos  por 


Seu  corpo  foi  encontrado  sobre 
umas  pedras 

JA  muito  velho,  iloenle.  não  trabo- 
llinva  mais  o  velho  coclieiro.  Cnnhc- 
clum-iin.  pelo  vulgo  de  “Romão  do 
-S.ilgurirri”.  Fõrn  empregado  nn  Com- 
paohln  Hunscnticu,  multo  irmpo. 

Todos  est  iimivam  o  vrlbo  pelo  seu 
grnio  bondoso. 

Hoje,  o  “I\oiimo  do  Salgueiro1'  nppo- 
rcccu  morto.  Mibre  umas  pedras,  nos 
fundos  ilr  uma  pedreira  A  rua  Dom  Pas¬ 
tor  II.  311. 

Coininiirllcmlo  o  facto  a  poliria  do 
17”  ilistricto,  compareceu  o  coiiinibsiirio 
Assis  llragn.  Depois  de  cxiiiiiinndo  o 


As  derradeiras  victimas  de 
accidenfes  no  Carnaval,  em 
Nictheroy 

Nn  Serviço  de  Proinpto  Soccorro  dc 
Nictheroy,  loram  medicadas  durnnle 
dia  de  bontem,  as  seguintes  pessoas, 
victimas  de  nccidrnte  durante  us  fol¬ 
guedos  carnavalescas:  Luiz  Viclor  de 
Azevedo,  dc  75  iinnos.  resldenie  á  run 
Norival  de  Freitas  n.  3(1.  nlrop"lai|o 
por  bonde,  com  ferida  coiilusa  na  re¬ 
gião  ncclpilnl;  Antoniii  Cusiodln,  de 
3i  nimoj,  niormlnr  n  Avenida  i,H  do 


Instituto  La-Fayette 

Estão  alierlas  ns  inscrlpções.  até  i5 
dc  fevereiro,  pura  os  exames  de  od- 
nnssnn  aos  cursos  secundário  c  com- 
mcrcial  e  tamlmm  as  malrleulas  para 
preencher  ns  ultimas  vagas  desses  mes¬ 
mos  cursns  e  dn  jardim  da  infância  e 
du  curso  primnrio. 

Dfpnrlninenlo  Masculino.  Hnddocli 
J.obi),  353 ;  Deparlnmcnln  Feminina, 
(.onde  de  ilnmfim,  ififí:  Departamento 
Mulo,  Praia  de  Bnlafogo.  348:  Üepnr- 
lamento  Preliminar.  Jiadilock  Lobo, 
3ll«. 

Fallecimento  de  um  general 
portuguez 

LISBOA.  14  f D .  P.)  —  Informam 
cie  Amaranlt  que  fnlleeett  iwqnell;,  lo¬ 
calidade  u  general  VJrlurluo  La.-au- 
jcira. 


Ir.  João  Camargo 

l  Acnd  Med.  —  PrA-Mntre.  Parlos 
ístias  senhoras,  Uper.  Hes,  7-343H 
Ires.  83  —  4  ús  7.  3ns.  fias  e  sab 


UF.PUHAIIVO 
DO  SANtifE 


A-SYPHILiS 


cnm  arçio  dlrert»  anbr»  B  ESTO, M  ADO  FIO  ADO  e  INTESTINOS  elimi¬ 
nando  as  rnuniis.  cvilnnd»  “aliNolul  «mente"  a  prlsài»  de  ventre  pronor- 
eliinain.  drailv  o  começo  hem  eatar  errai,  arcelcram  a  digestão  dearnn- 
gr.Honnm  o  FKiADO.  rrciilnririm  a«  funcçAea  dlaistlva».  e  Inrem  dea- 
appareccr.  em  poi.ro  tempo,  aa  cntrrmídndva  do  ESTOMAliO.  FILADU  e 
INTESTINOS. 


arechal  Alberto 
rreira  de  Abreu 


Teve  um  mal  súbito 
e  morreu 


A  luminescência 
rios  gazes 


:  fallecimento  domingo,  nesta 
capital 

nu  lladdock  Lobo  n.  422,  rcsldcn- 
ic  sua  família,  fallcccu  domingo 
!«  n  marechal  Alberto  Ferreira  de 


0  reajustamento  da 
divida  externa  bra¬ 
sileira 


Quamtn  nlravcsMivn  a  rua  Mnrlz  c 
Rarros.  eslu  manhã  foi  atacndu  dn  um 
mal  xuhito.  uma  senhora  de  enr  bran¬ 
ca.  de  3(1  annns  presumíveis,  que  ves¬ 
tia  ii in  vrslidu  marrou,  com  mangas 
cor  de  rosa  e  calçava  Icnnis. 

O  corpo  eslã  lio  ncc  rol  crio  publico. 


Os  npparcllios  podiam,  nssim.  rc- 
abastcccr-sc  em  viagem  e,  caso  neces- 
snrin,  proporcionar  a  revisão  dos  mo¬ 
tores  c  u  repouso  dos  tripulantes. 

Quanto  nus  prujcctos  dc  illins  flu- 
clunntcs.  de  que  lia  muito  sc  fala, 
n  Sr.  Hntnmer  julga  que  a  sua  rca- 
Jlsação  seria  demasiado  onerosa  c  ob¬ 
serva  que  nlndn  não  foi  resolvido  o 
problema  da  fixação  dessas  Ilhas. 


Interessantissima  conferencia  do 
professor  Georges  Claude,  na 
Escola  Polytechnica 

0  eminente  scicnlitla  francez,  Sr. 
Ocorgcs  Claude.  membrn  do  Instituto 
dc  França,  depois  de  Irr  renlisndn, 
cnm  n  concurso  «In  Marinha  brasilei¬ 
ra-  algumas  cxpcricncins  relativas  n 
seus  projcrlos  dc  ulilisuçno  ria  ener¬ 
gia  do  mar,  parlirn  para  lliiciios  Ai¬ 
res,  em  compunhia  dn  Sr.  Duxsnq.  O 
Sr.  (ieorges  Clnutlç  renllsmi,  mi  capi- 
Inl  platina,  uma  série  dc  cniilcrcltcins 
qur  alcançaram  nolnvcl  surresso  junto 
ao  auditnrio.  «iuc.  nnesnr  iln  época  « 


MflSCnr,  13  (liaras)  —  Chcgmi  o 
Sr.  .Inscph  HecU.  minlslro  dos  Negó¬ 
cios  Estrangeiro  da  Pulonin. 


icxlindi 


o  nasceu  a  11  de  junho  dc 
c  fonm  seus  pnes  o  juiz  dc  di- 
1  Ur.  \nlonio  Cândido  Ferreira  dc 
u,  que  foi  o  primeiro  deputado  gc- 

!icla  província 
u  Cioiilida  0 


Commentario*  do  “New  York 

Journal  of  Commerce’’ 

NOVA  VORK.  14  |U.  IM  -  (I  “New 
York  .Inurnal  nf  Commerce".  em  edi¬ 
torial  cm  lorno  do  reajuste  da  divida 
externa  brasileira,  declara  que.  cmlmrn 
o  pliiiKi  nl-i  sej»  aqui 1 1- 1  qlie  st-  |iu‘le- 
ria  desejar  da  parte  dos  pnrtndoro  d-is 
lilulos.  é  sem  embargo  ilm.i  medida 
que  se  acha  dcnlro  "das  tradições  do 
Brasil,  ImnrnniNi  suas  olirigaçõcs  i-«- 
Irniigciras  o  mnls  que  lhe  permitia  sua 
capacidade  " 


COMMUNICADOS 

DUAS  PÕR  DIA 


dc  Abreu.  Alumnn 
pc"!ii  Militar  da  Praia  Vermelha. 
|8TI,  rni  1875  era  2"  tenente  c  I*  a 
k  btaio  de  Í8i7,  qunmln  se  baclia- 
)  nn  niallieinalicas  c  sclcncias  i.Ly- 
l;  for  n.iudanlc  de  ordens  dn  c-ini- 
P"  dm  irmãs  na  provineia  do  Pn- 
jnilc  lambem  exerceu  n  cargo  de  d i- 
ir  lie  obras  militares.  Foi  promovido 
Pilão  n  25  de  junho  tle  1881),  ivcc- 
k>  essa  noiiriu  ã  margem  do  rio 
Zoii.i'.,  onde  sc  achava  n  serviço,  no 


Unia  no  almoço,  oulra  ao  jantar.  í  a 
dõsc  indicada  uns  enfermidades  dn  es- 
toniago.  figado  c  intestinos  Prisão  de 
ventre  é  u  causa  dc  ‘unumrrfls  doen¬ 
ças:  livre-se.  tomando  Pll.t  LA.S  VIR. 
i COSAS.  "Ilnlns  rle  Pnpnina  c  Pndn- 
pbylina.  Vidro  2?r.(ltl  Rua  Acre.  36. 


Com  vistas  á  Saude 
Pubüca 


ROMA.  14  filavas)  —  O  conselheiro 
dn  cmbnmadn  dos  Eslnilos  Unidos  Sr. 
A.  C  Klrk  oflcrrceii  limitem  í  imite 
um  baile  n  que  assistiram,  além  de 
muitas  personalidades  dr  deslnqut  nus 
meios  italianos,  o  ex-rei  da  Grécia,  n 
prineipe  I)  Jaytnr  rie  Bourbon  e  ns 
embaixadores  do  Brasil.  Estados  Uni¬ 
dos,  Allcmnnha  c  Bélgica. 

0  Carnaval  na  “Casa  Americana" 

O  proprietário  da  Cnsa  Americana, 
vem  fazer  publico  o  seu  agradecimen¬ 
to  nos  Exmns.  Srs  general  cominun- 
ihtnlc  da  Brigada  Policial  t  DD.  chcfc 
dc  Policia  do  Diiirfcto  Federal,  bem 
como  a->  operoso  delegado  do  8*  ilis- 
tricto.  Dr.  Dulcirilo  Gonçalves,  pebi 
policiuim-nio  feito  no  seu  estabeleci¬ 
mento,  no  Carnaval. 

Dirigiu  esse  serviço,  deiliçadamente 
auxiliado  pcln  Guarda  Civil  e  pelo 
destacamento  policial,  c-  commissa-io 
Attllu  Ferreira  dos  Santos  que  de¬ 
monstro»  ser  uma  autoridade  digna 
dox  fóro>  de  que  gnz»  a  nossa  Poli¬ 
cia.  merecendo  pni  isse  franco,  elo¬ 
gios  dc  iodos  qunnlns  frequentaram 
n  Casa  Americana,  durante  os  folgue¬ 
dos  cnrnnvnlcscos. 

Rio,  11  de  fevereiro  de  11)34.  (n.1  — 
.1.  R.  Rodrigurz.  Avenida  Rio  Brnn- 


UCAOl  Diabete.  Magreza, 
a  Ohcsitlarle  •  Enxaqueca, 

*ta:íãjr.  Farm  Pnties  íi  Ma 

Mario  da  Costa  Seixas 

<7*  DIA) 

..  I-ucia  Cunha  Seixas  e  seus  fi- 
Scixag, 


I"  luesiilio  dr  Macapá,  nn  cidndc  do 
«"«ir.  Nvssc  anuo  casou -se  c-n 
•l-uria  l.ias  Ferreira  dc  Abrctl,  em 
l».  Illli-i  do  selentim  da  guerra  do 
major  José  l.ibnuio  Lins  de 
a.  cie  cujo  io.il rimonio  liuuve  sete 


Os  moradores  dn  rua  Comlc  dc  Dom- 
fim.  prnximn  A  esouinn  dn  rua  Giia- 
pcmy,  queíxam-sc  dns  horríveis  cxlia- 
laçõcs  <|ue  sc  desprendem  dc  um  ve¬ 
lho  pardieiro  cxisfcnlc  nn  ultima  des¬ 
sas  vins  publicas.  Esse  pardieiro,  que 
Irm  nn  frente  um  nmplu  jardim,  eslã 
ha  vários  nnnos  deshnbiladn  Ou  tém 
feito  despejo.»  nns  snn>  immeiliaçôcs 
ou  all  existe  algum  animal  morto,  em¬ 
pestando  o  ambiente  A  situação  é  _in- 
lolcnucl  pata  us  moradores  da  vizi¬ 
nhança,  pelo  que  deve  a  beuile  Publi¬ 
ca  lançar  as  vistas  para  o  caso. 


Íranu  ia.  I-Nlado  de  Santa  Catliarinn 
r laii I rs  coimnissões,  lr.insfcriu.lo- 
n  4N>.,|  (ura  o  Paraná,  onde  reali- 
|l|'.ih.il|iíis  lerlinicos  do  relcvaneia, 
lltindi.u  no  interior  da  provinda 
p«-  tolonins  militares, 
isxa  funcçán  foi  mandado  pclu  go- 


U  lhos,  Cnnditia  dn  Costa  Seixas, 
-Sylvia  Seixas  Leite  Ribeiro,  es¬ 
poso,  filhos  c  netos;  Dr.  Ernesto  da 
Costa  Seixas,  esposa  r  filhos.  Rosa 
Marques  da  Custa,  filhos,  genro,  nõra 
e  nelos;  Luiza  Cunha,  Jaymr  Cunha  u 
esposa,  Jorge  Cunlin,  esposo  c  filhos: 
Laura  Cunlin  Carvallmsa,  esposo  c  fi¬ 
lhos:  Juvenal  Cunha  e  rsposn:  Lvriin 
Cuiiliu,  Dr.  Hugn  de  FreUns  Cunha, 
esposa  e  filho;  Léu  Cunlin  Aicyoll  e 
seu  esposo  e  Lconnr  C.anin,  esposa, 
filbos.  mae,  irmãos,  (ia,  cunhados,  so¬ 
brinhos  c  madrinha  dn  incsquccivct 
e  queridn  MARIO  DA  COSTA  SEIXAS 
pinticipani  a  seus  amigos  e  demais 
parentes  o  seu  fallecimento.  em  Suo 
l  auln.  c  convida m-o»  para  asNlstlrcm 
a  missa  dc  7”  dia,  que  por  sua  alniu 
fnzein  cdcbrnr.  ãs  0  horas,  amanhã. 
i  ia  la.  na  egreja  de  São  Francisco 
dc  1  rtiiiii,  dc  cujo  actn  antccipnm  seus 
ngrnrlpciincntos, 

Filomena  Benevente  Barbastéfano 

ÍFidcli  lia  rim  st  é  fano,  nilrla, 
Francisco,  Igylin,  Fidt-ll  r  Mn- 
nélli  Barlinsléfann,  Francisco 
Pereira  c  senhora,  Dr.  Pedro 
Sn n los  Filho,  senhora  e  filha  partici- 
pnm  n  fallecimento  dc  sua  adorndn  e 
inesquecível  esposa,  mãe,  sogra  c  avó 
FILOMENA  BENEVENTE  DARBAS- 
IE  I* ANO  c  convidam  unra  o  ini,..- 


piffHnurritnijjn 


P  CMcnnlrii  dn  ('nnindsiiio 

•'lula,  pira  verificar  i  estado  de 


AVISO  A’  PRAÇA 

Prcvinc-sc  mais  uma  ve/  qua  o  de¬ 
senho  acima,  registrado,  cnm  mnrcn, 
sob  o  N".  24.8fl2.  destinado  n  distinguir 
o  produeto  —  MAG1C  —  não  póde  scr 
usado,  sob  qualquci  fôrma,  paru  rótu¬ 
los  ou  em  rcclnmc.  de  prnrluelo  conge- 
iicre,  tln  classe  48.  de  modo  n  consti¬ 
tuir  imitação  total  ou  parcial  da  refe¬ 
rida  marca  registrada. 

Contrn  os  infrnclorrs.  sej.im  fabri¬ 
cantes,  intermediários  ou  vendedores 
dos  pmductns  cnnlrnfcfios.  n  sua  pro¬ 
prietária  ngirá  criinlnnlmcnte,  a  cxrin- 
plo  do  que  jn  fez.  cm  rcbiçnn  no  prn- 
ducln  similar,  contra  os  fabricantes 
HYMAN  RIN  DER  Co.,  nesta  ridade. 
foi  requerida  c  levada  a  effeilo,  em 
8  do  cnrrcnle,  uma  busca  c  apprclicn- 
sâo.  ilclerininndn  pelo  M.  M.  Juiz  da 
8*  Vnrn  Criminal,  por  tisnr  n  rnluln 
rcprcscnlnmlo  busto  de  uma  mulher 
cora  um  dns  lirnços  erguidos. 

LECLERC  &  CL\. 

AGENTES  OFFICIAES 
RLA  URCGUAYANA.  104 
Rio  dc  Janeiro  —  Rriisif 


tf  .  . f'-’1  1  v,*ii jm  «i  iv.-.xv 

iicslado  iiclla  o  cholcra  morblts. 
s  cummissões  rram  dirigirias,  res- 
Ivnmc-ile,  nciu  cônsul  argentino 
RMiillu  e  peto  barão  de  Capanema. 
1  im.inuvído  a  major  n  7  dc  mnrçn 
8'11  e  a  tenciitc-coroncl  a  21  dc 
'o  tle  1301. 

n  aiinu  depois  era  mandado  para  n 
a-  com,  ilirector  do  Arsenal  rie 
r«.  Usrrssnndu  an  1’aranã.  inspee- 
iu  r‘,'  colniilas  do  Jalohv,  Cliopiu  c 
ü"  Iguassu’. 

i^Polado  no  Congresso  Para- 

1  IKPt  lomou  parte  nns  nperações 
cslncionmlns  em  Itararé, 
.nnmio  crinio  assislcnlc  rio  Qnnr- 
,r'tre  General  ria  Divisão,  até  n  ci- 
i  1  Castro,  -inilr  «rganisou  o  cor- 
e  fxcrntn  expedicionário.  ApAs  n 
„  i  ,  ;l  ,,  vl,Ra  foi  nnnicail.i  riu- 
;  ,  *.'Co la  Superior  de  Guerra, 

1  ranslerido-  depois,  |tarn  n  Fsco- 
liaiii  ãermclha.  Regressando  no- 
L  i  I!nril";‘.  chefiou  n  con.;l ru- 
« c>lralrgica  oa  cidade  do 
0  da  I  mão  d,,  Yiciorin  ú  de  Pul- 


OFFERECE  nos  visHanlcs  dn  CIDADE  n  oppnrlunida 
ecrein  o  grande  progresso  u  que  nllingiu  a  industria  dc 
Brasil,  aprcscnlniido  durniitc-  nlguus  dias,  iodas  as  si 
feitas  exclusivameiile  com  as  ultimas  novidades  em  tccii 
•nlgudnu  e  dc  seda  para  4'EKAO  ! 

Deap/tc  barulissiinu»,  u  titulo  dt  IHUJiMGANDA  . 

r-reços»  J>nil„cirj , 

ALGUMAS  NOVIDADES  ! 

Finíssimo  voile  Carioca,  ml . 

Voilc  S.  i*nulo,  all.i  nuvidrulr.  granilr  c/ flores  do  campo, 
Voile  Matto  Grosso,  novidade,  typu  inarqulsclte.  cm»  flores 
Voilc  Bio  Grande  du  Sul, '  typu  sclianlung,  c/fJnrcs,  mt.  . 
Linon  Bahia,  grande  moda.  typ»  cscosscz.  cm  ti  còres,  m 
Liiioii  Pcriiamiiuco.  uni  verdadeiro  mimo  para  crcniiçns. 
Linon  Parnbyba.  muito  delicado,  typn  infantil,  còres  firmes 
Opala  de  Scdz  Ceará,  em  flores  miúdas,  pnru  lingerie  fina, 

Visitando  os  grandes  mostruários  dc  B  A 
FREITAS,  encontrareis  lodos  os  Estados  do  Br 
sentados  nos  mais  lindo6  lypos  dc  tecidos  dn  ai 
c  ficareis  conhecendo  a  pujança  da  Industria  i 
de  nossa  Terra  ! 


a  Industrio 


""  «jPdanle  da  Escola  do 
K".  ler.dn  seguido  depois  para 
«niliucr,,  como  (Iclegadu  du  ciicfc 
■sl  ««"-Maior. 

’  foi  promovido  n  cor.vnel 
sno  5l|l>-'ntemlentc  da  In- 

-u  Geral  da  Guerra,  onde  foi 
i ovlri.v  a  general  tle  hrlgadu,  sc- 
’■  em  1 J 10  para  o  Estado  de  São 
.''"Pcrtiir  da  região  A  6 
I  *,?  *®J4.  fpl  promovido  ,i  gc- 
i,:?  'Jhisão  c  em  rierrmbru  eleito 
.  íeilcrnl  pelo  Paraná. 

-m  nniinv  de  serviços  nn  Exer- 
refr.rmail»  no  posto  de  mare- 
Juilnx  as  vantagens  dn  mcsnin. 
cxiin  "en,  par  dr,  ()r  A||lcr|„  (|c 

,  1 c  sogro  do  coronel  Ollo 

I*  ''lioeh«irrS  ^crnart*0  l'uas  e  Cee* 


Fallcccu  hoje,  is  2  horas  da  madru¬ 
gada.  a  Sra  Filomena  RcncvcnU  Har- 
hastefano  esposa  do  industrial  Fideli 
Barbastéfano. 

A  cxtinrla  era  mãe  dos  Srs.  Fran¬ 
cisco.  Igillo,  Fideli  c  Nonelll  Dnrhns- 
icfano.  da  senhorita  üüria  c  tias  Sras. 
Aldn  Pereira,  casada  com  o  Sr.  Fran¬ 
cisco  Pereira,  e  llnlln  Santos,  espo.-m 
do  Dr  Pedro  Santos  Filho. 

O  enterramento  rcalisar-se-á  hoje. 
As  17  horas,  saindo  o  fcrtlro  ila  rua  11) 
ic  Fevereiro,  114,  Botalogu. 


Eduardo  &  Coaia,  firma  propriet  aria  do  “Bar  Nacional",  vêm  fazer  pu¬ 
blico  lodo  o  «eu  reconhecimento,  ao  Exmo.  Sr.  Capitão  Chefe  de  Policia 
do  Dislricto  Federal,  e  ao  Exmo.  Sr.  commandante  da  Brigada  Policial  do 
Dislricto  Federal,  pelo  brilhante  desempenho  dado,  pelos  seus  dignos  auzi- 
liares,  no  serviço  dc  manutenção  da  ordem,  durante  os  quatro  dias  dos  fol¬ 
guedos  carnavalescos)  em  sen  estabelecimento. 

Rio,  14  de  fevereiro  de  1934. 
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Gravíssima  a  situa 
ção  na  Áustria 


novo  ministro  do 
upremo  Tribunal 


0  incêndio  da  gara-[  Decretos  do  chefe 
ge  da  Saude  do  Governo  Pro- 
Publica  visorio 

Ncmsada  uma  commissão  ^"e[o  na  pasta  ‘da  Yl^°  re?“- 

_ _ .  _  . _ ...  lando  o  serviço  de  exploração  do 


advogadoi 


GOMO  SE  PASSOU  A  SCENA  EMQCIOI  /TE 


O  Dr.  Raul  de  Alinclclrt  Magalhães, 
dircclor  errai  da  Sainlo  1’nhticn.  que 
sç  achav»  cm  I’ctrnpt>lls,  ao  ler  noli- 
cin  do  Inrcnriin  nccorrhlo  domingo 
nos  serviços  dc  l.nenmnçãn  dn  Dcpnr- 
tnmcnto,  n  praça  da  llnmlcírn,  desceu 


O  dirertor  iln  Snitdr  Publirv,  qne. 

nntnenu  n  mm  mi  ssrio  dc  iitqtic- 
rilo  arlminislrnlioo 

da  cidade  serrana  e  depois  dp  eslnr 
nn  local  do  sinislro,  nomeou  uma 
cnmmissão  dc  inquérito  ariminislrn- 
tlvo,  composta  dos  Srs.  Domingos 
Cunha,  Jorge  Lcuzingcr  c  Brnnllo 
Penoa,  engenheiros  sanitários,  e  Al- 
lila  fiai  vão.  dirertor  da  Contabilida¬ 
de  da  Saude  iTibllra,  F.ssu  cnm mis- 
sã  n  des  crí»  em  primeiro  logar  pro¬ 
curar  apurar  a  causa  rio  inccndin  em 
segundo  logar,  apresentar  um  relnln- 
rto  dos  dam  nos  verificados  c  flmtl- 
incnts  fnzor  o  orçamento  das  despe¬ 
sas  cnm  a  Requisição  de  novos  car¬ 
ros,  necessários  nos  serviços. 

Vinie  e  Ires  aulemoveis  intclrantenSe 
damnificados,  inclusive  o  do  dircclor 
da  Saude  Publica 

Foram  salvos  rins  rhninmns  mui¬ 
tos  vehiculns.  como  nolleiiimos  scgim- 
dn-felra.  graças  nos  esforços  dos  em¬ 
pregados  da  repartição,  auxiliados  pe¬ 
los  bombeiros  e  populares,  Ficaram 
queimados  numemsos  carros,  rnlre  nu- 
tomnveis  de  conducção  de  pessoal  c 
dc  carga,  srndo  algnps  lotai  ou  oulros 
parcialmcnte. 

Dns  vrhkulos  complelnmente  des¬ 
truirias  pelo  fogo  figprmp  vintp  e  Irvs 
automóveis  dos  mclhoris  da  Snude 
Publica,  inrlusive  o  Ho  dircclor  grrol, 
e  Ires  do  gabinete  do  ministra  da  Edu¬ 
cação . 

Sa!vrram-se  dois  automóveis  do 
Sr.  Washington  Pires 

São  cinco  os  nulnmnveis  qne  servem 
nn  mfnislrn  da  Educação  e  seu  gnhi- 
iiete.  Destes,  como  nciinn  dlssenms, 
Ires  ficaram  reduzidos  a  cinzas  e  esca¬ 
param  dnls,  que  se  achavam  fôrn,  sen¬ 
do  um  o  dn  proprlo  ministro  Wiish- 


No  mercado  do  cambio 

4  7/256  e  4  d. 

A  libra  mantida  em  60S000 

(I  mercado  dn  cambio  nliriu  e  ftinc- 
cionou.  hoje,  com  4  7  Vófi  n  IIP  dias.  e 
I  d  n  vista,  permanecendo  a  libra  rni 
<505000  e  o  do! lar  colado  em  t IÇH20, 
no  banearlo,  Todas  as  tiniras  moe¬ 
das  innnt|ycrn'”-'i'  'irn . . 

ção  ao  nosso  mil  reis,  A  labella  of- 
ficinl  era  n  sesn  n. 

A  lin  dias,  a  lilirn  fiU?5ll2  i4  7,270). 

A'  visla.  a  libra  (MI.J,  n  dolínr  ii  -iijn. 
o  frnnco  87)17,  n  franco  suisso  3611511, 
ó  marro  4Ç71II,  o  esrmlo  $37(1.  u  lira 
lÇflóO.  n  pesela  165211,  n  frnnrn  lielgn 
26711(1,  o  peso  argentino  —  papeí  — 
8?5.'lft.  o  peso  urnguayo  7677H  (4  «1.1. 

1‘nrn  as  suas  coberturas  os  bancos 
eoinprnvnin: 

A  tlll  dias  —  a  Pbra  r.S**oo  •  o...- 
Il6áfi0,  o  frnnco  $7.711,  n  lira  $!ll)ã,  o 
marro  4$4illl. 

A'  visla  —  A  lilirn  SH61IKI,  o  doll.ir 
1  16581»,  o  frimcii  $777,  a  lira  l$!IIMI  e 
o  marro  464911.  Prlo  rabo  —  A  liliru 
50530<>  e  n  dollar  Ü?7II). 

<)  mercado  de  l.ondrrs  abriu,  boje, 
com  a*  taxas  abaixo;  S  Nova  Ynrk, 
7.  (Kl  14,  .S.AItcmnnha  12.87,  SI  Paris 
77,08- S-Hnllnprin  7,58,  S  Suissn  15,02, 
SlHespanbn  57,52,  SUtall,,  77,81,  so¬ 
bre  Bclgirn  21,82  e  Sl.lsboa  110. 

tl  mirrado  de  Nova  Vnrk  nbriii 
com  5,08  I  I . 

0  café  no  exterior 

Em  Nova  Vnrk  —  No  ulllmo  sali- 
bailo,  o  merendo  fechou  firme  e  com 
nl!n  de  18  n  14  ponlns  para  o  Uin  r 
10  a  12  para  Santos.  Foram  vendidas 
10. 1100  sacras  dc  cada  praça. 

No  liavrc  —  U  mercado  feclinu,  nn 
ultimo  dia  ulil  rom  liai.xa  de  Ij4  de 
frnnco,  parcial  e  alta  rlc  1,4  a  1  2. 
Foram  negociadas  2,1100  ineens. 


Flajranle  da  passe  do  ministro  Oclnnio  Kcllj, 
l/imnl  Federal 

em  n-  i  segunda  edição  noli-  prcdnminio  dn 
W  a  '-Icnuidade  ria  posse  do  Dr.  ninguém  sobre 
ria  lull;  i  i  posto  dc  minislrn  influencia  dec 
cprcin  i  Trdiuual  Federal,  brm  cn-  quer  retiramin 
is  kanienageiis  que  por  essa  ocra-  prejiidlcines.  qi 
furam  prestarias  ao  illustrc  ma-  novações  arhit 


no  ünpremo  Tri 


SANTOS,  14  (Serviço  especial  d’A 
NOITE)  —  Hoje,  pela  madmgada,  ao 
regressar  para  sua  residência,  sobre  a 
coberta  de  um  bonde,  foi  fulminado  n 
joven  Angelnmnr  Rocha,  dc  15  annos. 
O  aecidentc  deu-se  na  avenida  Annn 
Costa. 


Ire  essas  demonstrações  de  sym- 
■i  f  apnfo.  deslacou-sv,  prln  sua 
íif.irji).  ,i  il  advogados  do  fõrn 
ipilat  ria  lieptilillc.i,  onde  S.  Kx. 

I  muito»  ânuos  exerce,  cnm  bri- 
t  (ntegriil.i<ie.  a  sun  judicatura. 
B'"nt‘  dos  manifestantes,  une  Ibc 
rrrr.im  a  sua  bera  de  ministro, 
noa  n  Dr  Cindida  ilc  Oliveira 
i,  fcspnndcnrin  o  novo  membro 
|míi  nuis  alta  rõrle  dc  Justiça 
|as  irguintes  palavfas  de  agrnile- 


Doss  novos  mem* 
bros  da  magistratu 
ra  federal  no  Rio 


digo  Civil  suisso,  mandando  que  o 
tuia,  em  fnlln  dc  lei  ou  de  eoslume,  cs- 
labelrça  a  rpgrn  n  vi^ornr  rumo  sc 
fosse  legislador,  e  nos  mandamentos 
que  dão  á  jurisprudência  inquestioná¬ 
vel  papel  nn  formação  rio  dircíln,  sc 
devem  verdadeiras  conquistas  nu  obra 
da  crcaçâo  legislativa  nrdioarla.  Em  . 
nosso  regime,  nn  Suoremn  Tribunal  A  DOSSe  003  Drt.  CaítrO  Nuaes  C 
se  confiou  a  difficil  tarefa  de  zelar  n  I  D-L  r 

pureza  c  a  uniformidade  rio  direito  J  K1D8S  Carncird 

nacional,  condições  para 
unidade  dn  pnlrin 
violáveis  das  garantias 
nnes . 

Cnm  essa  prroceupnçãn  me  encon¬ 
trareis  sempre  em  defena  il_ 
princípios,  do  patrlmnnio  ri.is  ' lihcr-  I 
dndes  publicas  e  dn  lhesouro  dns  íeis, 
que  têm  feito  a  felicidade 
do  Brasil," 


a  própria  !  Tomou  posse,  Itnje,  do  cargo  dc  Juiz 
c  os  preceitos  in- ,  federal  da  2'  Vara  desta  capPal,  em 
constitiicio- ;  substituição  ao  Sr.  Octavio  Kelly,  t|uc 
foi  nnmeado  pam  n  Supremo  Tribunal, 
n  Dr.  linslro  Nunes,  ex-juiz  substituto 
dnqUelles  (In  secção  do  Estado  dn  Rio. 

Tamhcm  foi  empossado  nn  cargo  dc 
.  Juiz  subsliluln  federal  da  1*  Vara  o  Dr. 
a  grandeza  Ribas  Carneiro,  que  ncalm  dc  deixar  a 
Dlrcclnrin  de  Publicidade. 


d-,  rstelns,  em  lars  solcniildadrs, 
urMar-”'  o  liomenogeadii,  emit- 
iconrcdov  e  Inrmulanrio  pronies- 
w, jIBc  respeila  á  rnmprecnsão  da 
diriura,  ip.is  disso  me  absterei,  nc- 
aiio  apenas  dizer-vos  que,  serviu- 
ntagislraluru  federal  por  quasi 
nnss.  dm  eis  buscar,  na  minha 
Mu,  que  nau  vos  c  desconhecida, 
ifirauçõrs  do  que  serei  nn  novo 
1  3  <jue  fiu  elevado  peln  honrosa 
renria  ri*,  (inverno  Provisorio, 
iina--c  i,cs-e  cargo,  em  que  suc- 
,*  ttn'  JUlz  rnntn  n  eminente  Sr. 
'Ü"  'Irtsyio,  m  empenho  de  pôr 
intriiiiiirãi)  n  que  de  melhor  pos- 
.  drdiraçàn  c  sinreridnde  e  n 
i  .™  ipPir"  de  não  fugir  ns 
u  rt,l  '  ida»  para  ilclcr-me 
ni'1tz  lileral  dns  lextos;  nii- 
Brl  ,fif  Umpirai-os  com  ns  esl- 
da  iqiiidade  c  da  moral 
,u’ *'  ^  quacs'  repugiinm  ns 
:rrl^  dlaiectira  no  serviço  de 
:n  que  concchc  o  juiz  co- 
*i"  tnstrumcnfr»  dn  npplicnçân 
'  .itm  ui-lns  para  render-se  A 
Cia  e  •cm  liberdade  para  decl- 
1  prezo  an  cmara- 

'  "■15  formulas  eseriptas,  Impas- 
u  in  i -inde  do  cargo,  como  se 
a  labem  não  llvesse,  dentro  dns 
“V  ,  ,lc;  ^ua  ml«sáo  suciai  e  pn- 

■  Uliptalmcnle  n  legislador,  n 
tmperioso  de  não  relegar  para 

""  5  ano  cnm  lamentável  lndif- 
l  i  ambientes  e  situações  iin- 

■  aç  mie,  por  vezes,  reclamam 

iniluinrnln  na  ansia  dc  me- 
j  T1-'  perfeita  jnsllçn, 

Wtu,  etunu  força  immancnle  nt 
eojo  ms  sncirilailrs  vive  c  rvn- 
2,™-m  ,Ip  er|iiillbrln  de  preecl- 
™b pensáveis  á  frlleldade  dos  po- 
.  “i31"1”  ,ln  legislatura  im- 
uervnnrto  <lc  flKpnsiçnrr.  qiir 
em  com  sentimento  Jurídica  da 
;  -TUcnte  é  o  espcelaculo  das 
ímnieiliata»,  resuli antes  da 
*  n.inui» ll.i  (irccloün  harmonia. 
a4C'u  flcluaçân  cfficaz  nn 


O  TEMPO 


TEMPERATURA:  MAXIM  A,  35,5 
MÍNIMA,  23,2 


Boletim  dn  Direcloria  de 
Meteorologia 

Previsões  para  n  período  da>  18  horas 
de  hoje,  ns  tg  hor.n  de  nmanKã: 
nislricln  Federal  e  Xlftlicroy} 
Tempo  —  Inslavcl,  com  chuvas  e 
trovoadas. 

Temperatura  —  Elevada. 

Ventos  —  Vnriavcis,  com  rajadas 
fresca x. 


0s  emigrados  polí¬ 
ticos  argentinos 

0  Supremo  nào  toma  conhe¬ 
cimento  do  “habeas-cor- 
pus1’  em  favor  do  Sr.  Daron 
de  Biza  e  do  major  Arribau 

Foi  submeti  ido  hoje  a  julgamento 
no  Supremo  Tribunal,  o  podido  de 
•lialicas-vorpus"  imprlrario  pelos  nri- 
vogarioa  Silveirn  Martins  e  Nestur 
Massenn.  em  Tavor  de  Raul  Rarnn  de 
i»izn  c  innjor*  .Arribnu  fíonzaicz, emi- 
KMnrw  pnlilini^  nr^cnlinnn. 

Relatou  o  feito  o  ministro  Arthur 
Ribeiro,  sendo  nralmepte  defendido,  da 
Irilninn,  peio  advogado  Sr.  Silveira 
Alarlins. 

Depois  de  I ornarem  parle  nn  debata 
lodos  os  juizes,  recolhido,  votrt* 
verificou-, b  que  o  Supremo  Tribunal 
nao  I ninou  ronhccimentn  ri»  "habcas- 
eorpn,  .  unanímemenle.  por  rnlenrirr 

nnn  ser  o  caso  drssr  remeitin  l„ai^i-i 


-a?lura  de  um  fortim  pelos 

Para?uayos 

h  u  p.>  -  Noti- 

r.J,  mrntc  'lU'  as  Impas  paru- 
isnir,?™'  "  fortim  Cabczon. 

'  U  í«s'W»)  ~  O  Mi- 

intr  Nacional  publicou  o 

7,,n  ,  tr,timunicndii:  •'Oecupamos 
As  28  horas.  As  coo- 
Fi/rmC'n  intn- 

rsox  v,r^°s  prNinnriros.  O* 

*  c„nrl;:,i’:(n'"5  •'*  «»»- 

35  1  "I"'’  a  10  do  rorrenie. 

"ilonicirii,  de  extensão". 


COMMUNICADOS 


Raul  Andrade 

.Sun  fuinilln  prufundamenle 
nP  Pcnboriula  ngrmlrre  a  todas  as 
u  pessoas  qne  enviaram  cmõas  e 
lelrgriiminas  c  acompanharam 

RVIiT  vvnnínè"  1,0  'luerído 
RAll,  ANDRADE  e  convida  a  todos 
ns  seus  parentes  e  amigos  a  assistirem 

fehi.lt  que  P.nr  sua  "Inia  manda  cc- 
ienrar,  amanha,  quinta-feira,  ã*  S  ho- 

"i  <?5re'!*  da  UPa*  «nteclpando 
seus  agradecimentos. 


O  desfile  dos  prcslltos  allcgoricos  I  miillklnn,  vinda  dns  mais  longínquo» 


A  gravura  ofrerecc  uma  idea  do  que  I  cheia  de  populares, 
foi  a  formidável  npothcosc  no  rei  dn  que  desfilavam  n: 
Folia,  na  noite  dc  hontem,  mostrando  c  acclamaçõcs  eni 
um  aspecto  da  praça  Mauá  litcralmcnte .  liões. 


disposição  do  interven- 
mlo  o  capitão  Dcodoro 


recantos  da  cidade  para  admirar  o  sen- 
dos  grandes  clubs  carnavalescos  con-  sacj0nal  espectáculo  que  a  despedida 
denson  no  centro  urbano  incalculável  ruidosa  de  Momo  lhe  reservara. 


■MH 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  14  de  Fevereiro  de  1934 


jco s  t Novidades  Elogio  doRio  de  Janeiro 


Foi  decretado  pelo  Governo  Pro- 
visorio  o  Codigo  Florestal.  Ha  mui¬ 
tos  nnnos  que  se  vinha  fazendo  por  LISBOA,  21  dc  Janeiro  —  Passei 
todo  o  paiz  a  prooacsnda  em  favor  hnntcm  alguns  momento,  felizes  ou 

saia  de  conferencias  da  Assoelaçuo 
dc  sen, e.hantc  Codigo,  capnz  de  eu-  Commercial.de  Llslion  Ouvi  louvar  r> 
tar  a  devastaçao  das  nossas  ultimas  n,&  rií  |0l,ejrn-  A  KOI  I  K.  »  Brasil  « 
reservas  florestaes.  No  antigo  Con- ins  brasileiros  com  palavra»  enlhusias- 
gresso  Nacional  o  assumpto  foi  lar-  ticas.  fervorosas  e  nrm  pni  isso  mc- 
gamente  estudado,  nâo  chegando,  en-  nos  sinceras  ou  menos  justas.  Tanto 
tretanto,  a  converter-se  em  lei  o  pro-  *»asiriu  para  mc  dispilr  bem. 

i,«.  .11, » j>jaK'âsrss*  srs 

Ningutm  i-nora  os  desastrosos  effei-  rlimprír  Bma  ,yros,lhtc,  e  ulii  ml,, 
tos  sobre  a  economia  geral  do  paiz  5jo:  — .incitar  a  que  nán  deixassem 
do  córte  impiedoso  .{las  mattas  que  de  concorrer  á  Feira  Internacional  de 
entre  nõs  impunemente  se  praticava.  Amostras  o  eoraroercio  e  a  industria 
0  nosso  Codigo  classificando  as  fio-  portugueses. 

restas  brasileiras  pela  sua  utilidade  ,d«  ':frdid*  s<,“  d  *r 
:  H  .  ,, „  r„.  curso,  melhor  direito  no  seu  appcllo 

immediata  e  prescrevendo-lhe  as  for-  simu|(8neamcnte  pralicn  e  Mnli„en. 

mas  de  exploração,  conservação  e  re-  lal_  Mostrou  n  conveniência  dc  parti- 
novação,  deve  valer  como  um  dos  ripar  e  collnbnrar  no  grande  cer- 
mais  uteis  serviços  que  se  poderiam  ( tame  de  agosto  prnxlmo,  enumerando 
prestar  ao  paiz.  ameaçadas  varias  de  ,05  vantagens  indiscutíveis  que  de  tal 
suns  regiões  dc  converterem-se,  pela  j  *,acln  "ns  adviriam.  E  soube  evocar. 

.»  «nu*» 

desertos  áridos  o  tristes.  rinlio?»  ja  hoMiitalidflrtp  Hessa  mr. 


(João  de  Barrot) 

relevo.  0  quadro  dos  progressos  ma- 
teriaes  dn  Rio  de  Janeiro  e  de  enal¬ 
tecer  a  alma,  rica  de  ternura,  dos 
seus  habitantes,  c  a  Ihtclligrncij  agu¬ 
da.  a  culluri  variada,  o  encanto  e  a 
doce  alegria  romnuinlctttlva  que  os 
distingue  l)n  cantinho  onde  quasi  mc 
iccultnva,  ia  observando  o  interesse 
fraternal  dn  auditorin  pela  brilhan¬ 
te  palestra.  Simões  Coelho  sô  nín 
convenceu  os  assistentes  —  tmrque 
ellcs  já  estavam  convencidos...  As¬ 
sim  ncontcce  cm  1’nrtugal  a  quem 
sprccla  elngíosamente  0  Brasil.  . 
Mas  Impressionou,  commnvru.  inte¬ 
ressou.  profundou  emoções  e  firmou 
idéas,  despertando  vontades,  porven¬ 
tura  incertas,  animando  energias, 
porventura  hesitantes.  Prestou,  na 
realidade,  um  optimn  serviço  ao  pro- 
posito,  que  amiias  manifestaram  — 
para  honra  e  gloria  de  ambas  —  de 
estreita  cooperação  das  duas  Patrias 
allanlicas.  , 

A  fascinação  que  exerce  o  Rio  dc 
de  Janeiro  naquflles  que  uma  vez 
alcançaram  a  hoa  fortuna  de  con¬ 
templar,  mesmo  de  fugida,  esse  etn- 
porlo  de  maravilha,  vibrava  e  paira¬ 
va  ne  voz  e  nas  expressões  rio  confe¬ 
rente.  e  repassava  de  não  sei  que  nnn- 
theotteo  lyrtsmn  até  os  pormenores  e 
notas  meramente  informativos. 

Cidade  prodigiosa  1  Mererem  bem 
registo  especial  e  agradecimento  ef- 
fusivo  as  circunstancias  e  0  homem 
que  permittiram  e  qulzeram  trazer 
á  nossa  presença  n  imagem  do  6eu 
prestigio,  n  inolvidável  sortilégio  dn 
sua  graça  forte  e  perenemente  juve¬ 
nil  I... 


Angelu  fala  á  NOITE  sobre  0  grandiosi 
“raid”  Rio-Buenos  Aires 

QUASI  CONCLUÍDOS  OS  PREPARATIVOS  DO  AUDAZ  EM 
PREHEND IMENTO 


PASTA  DENTÍfJ 


0  café  brasileiro  na 
Ailemanha 


.•‘•ov.v: , 

i  !>■*:; 


HAMBURGO.  14  (Havnsl  —  Duran¬ 
te  o  annn  de  1938  foram  rei  Irados  da 
Alfândega,  ao  entrar  na  Ailemanha, 
1.208  974  quintaes  de  cal é  bruto  con¬ 
tra  1.302  958  quintaes  em  1932. 

A  retirada  da  Alfandega  em  1033 
versou  partlcularmente  sobre  488- 085 
quintaes  de  café  brasileiro  contra 
677.840  quintaes  cm  1032;  223.382 

quintaes  de  café  dc  Guatemala  contra 
228,882;  131  082  quintnes  de  São  Sal¬ 
vador  contra  105,424;  82,227  quintaes 
dc  Costa  Rica  contra  84  158:  85  259 
ouintnes  dn  México  conlr»  88  932: 
66.488  quintaes  da  Venezuela 
contra  81.484;  117.011  quintaes  d»  Cn- 
lombia  contra  82.580  :  34.284  quintaes 
da  Nicaragua  contra  22.310. 

Esta  estatística,  publicada  pela  Cnm- 
missáo  Allemã  dc  Café  dc  Hamburgo 
accusa  scnsivel  nugmcnlo  das  impor¬ 
tações  de  café  n  preços  reduzidos  pro¬ 
cedente  da  America  Central,  cm  de¬ 
trimento  dos  cafés  brasileiros.  As  en- 
commendas  allemãs  de  café  brasileiro 
cm  1933  foram  diminuídas  de  88.000 
quintaes.  emquanlo  as  exportações  de 
café  da  America  Central  augmentavam 
de  115.000  quintaes. 


Coração,  pulmão,  rins,  „ 
Intestinos  Icnlilt-s.  dlnrrhé; 
eas,  hemorrhnldes)  -  A*.  R 
183.  salas  808,  809  e  B1U,  -  1 
e  6-317G. 


tude. 

Simões  Coelho  não  se  esqueceu  de 
traçar,  cm  linhas  e  côres  de  singular 


DR.  BRANDIXO  COKlttU.  ,uJí 
23,  «oh.  Dns  M  t»  |g  ha  DtuhJJ 

ADVOGADOS 

RÜA  BUENOS  AIRES,  85-l'  ifi 
Tclcphones  3-3594  e  3.313  V 


vom-se  á  passagem  dessa  critica  vin¬ 
do  a  seguir  e  fechando  0  préstito. 

Arte  indijena 

Que  é.  realmcntc.  uma  linda  alle- 
goria  realçando-se  n  trabalho  de  es- 
culptura  e  electricidade  devidos  a 
Modestino  Kanlo  e  Gaspar. 

E  cnecrrou-se  0  cortejo  dos  Pierrots 
da  Caverna  soh  os  maiores  applausos 
da  grande  multidão  que  assistiu  sua 
passagem. 

DEMOCRÁTICOS 

A  apresentação  dos  Democráticos 
cra  aguardada  com  a  ansiedade  natu¬ 
ral  pcln  grande  numero  de  admirado¬ 
res  que  os  "carapicús"  possuem. 

A  confecção  de  seu  lindo  préstito 
fõra  entregue  a  Hippnlilo  Colomb  ar¬ 
tista  já  experimentado  e  que  por  isso 
mesmo  muito  poderia  fazer. 

Fot  assim  que  0  publico  recebeu  sob 
Intensos  applausos  o  desfile  dos  de¬ 
fensores  do  pavilhão  alvi-negro,  que 
sc  fez  sob  uma  nlmo6phcra  de  sym- 
pathia. 

Abrindo-o  seis  batedores,  a  legião 
democrática  c  a  commissào  dc  frente 
vindo,  a  seguir. 

Epopéa  dos  bandeirantes 

Uma  arrojada  concepção  que  snbre- 
saia  não  oprnns  pela  sua  grandiosida¬ 
de  msi*  por  synlhctisar  o  esforço  her- 
(uleti  dn»  desbravadores  dos  sertões 
ali  rcpresrnlndos  com  tanta  expres¬ 
são.  O  puhliro  applaudiu  com  desusa¬ 
do  enthuslasmo  a  concepção  dc  Co- 
lomh. 

.Seguiu-se  o  lnndciu  da  directorla 
com  0  pavilhão  dos  Democráticos  vin¬ 
do,  então,  0  primeiro  carro  de  critica 
que  bem  se  podia  chamar 

Amnistia 

O  abrc-alas  que  cra  uma  allusão  ao 
gesto  do  Governo  Provisorlo  mandan¬ 
do  reverter  aos  quadros  do  Exercito 
aquplles  que  se  bateram  por  um  ideal. 

Idéa  feliz  0  artista  conseguiu  fixal-a 
com  muita  propriedade 

Innumcros  automoveis  ornamenta¬ 
dos  precediam. 

Ha  anta  forte  corrente . . , 

Pois,  cm  verdade,  essa  critica  é  al- 
lusiva  á  questão  do  gaz  entre  a  Light 
c  o  Ministério  da  Viação. 

A  segunda  parte  do  cortejo  tem  co¬ 
mo  primeiro  carro  allcgorico 

0  Carnaval  antigo 

Pola  sua  suggcstividndc  e  dclicadcsa 
de  motivo  este  carro  impressionou 
bem  fazendo  lembrar  os  requintes  de 
galantaria  dos  tempos  que  se  foram 

Passou,  a  seguir, 

Nem  tudo  está  perdido 

Uma  critica  muito  bem  idealisada 

3uc  o  povo  apreciou  com  agrado  dan- 
0  palmas  aos-  que  a  defendiam 
Seguiu-sc  *. 

Uma  earna. ..  de  idéas  apenas 

Outro  motivo  de  alegria  para  a  mul¬ 
tidão  que  soube  apreciar  na  devida 
conta  a  sua  mordacidade. 

Como  confronto  e  demonstrando  a 
sua  differença  do  carnaval  do  passado 
appareceu 

0  Carnaval  de  boje 

Um  carro  quo  demonstra  o  poderio 
de  Momo,  que  impera  dominadoramente. 

E'  o  Carnaval  dos  tempos  modernos, 
em  que  a  alegria  e  o  cnthusiasmo  sa¬ 
dio  não  encontram  peias. 

E  estava  terminado  o  desfile  dos  va¬ 
lorosos  “carapicús”,  cujo  esforço  a 
multidão  premiou  com  delirantes  ap- 
plausos  com  que  os  animou. 

TENENTES 

Os  valorosos  "baetas"  surgiram  na 
Avenida  para  receber  os  applausus  da 
enorme  multidão  que  se  comprimia,  es¬ 
perando  sue  passagem  triumphal. 

E  o  cnthusiasmo  eugmentou,  quando 
appareceu,  seguindo  a  commissão  de 
frente,  de  trinta  cavalleiros,  0  abre- 
alas 

Ave  Satan 

Bella  alelgnria,  de  muito  effcito,  em 
que  um  dragão  rstylisado  monta  guar¬ 
da  ao  throno  da  rainha  do  Carnaval. 

Scguern-se  bandas  de  clarins  0  de 
musica  pera  appareccr,  depois 

Cidade  maravilhosa 

Synthetisamln  0  primeiro  centenário 
da  emancipação  política  de  eldude  do 
Rio  dc  Janeiro,  em  esplendida  allogoria, 
em  que  sr  homenageam  os  seus  gover¬ 
nadores,  desde  Estacio  de  Sá  a  Redro 
Ernesto. 

Segue-se  0  landau  da  direclnria,  com 
0  pavilhão  rubro-negro,  vindo  a  se¬ 
guir 

A  vida  de  Pão  Duro 

Hilariante  critica  á  vida  do  homem 
eujo  nome  se  tornou  celebre  como  um 
lypo  singular  de  avarento., 

Automoveis  dc  aeompanhamcntn  c 
0  segundo  rarro  allegorico. 

Lenda  Marajoara 

Representando  o  Ídolo  dos  primitivos 
habitantes  do  septentriâo,  eo  m 0  sua 
còrte  de  semi-deuses,  com  o  tndo-po- 
deroso  de  duas  faces,  symbolo  dc  nos¬ 
sas  existências. 

Vem  depuis 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.  DA 
1*  EDIÇÃO) 

Foi  assim  que,  depois  de  passa¬ 
rem  os  batedores,  appareceu 

0  amuleto  da  felicidade 

Que  cra  o  abrc-alas  com  1  presença 
d  o  alegre  “congressista"  pedindo  pas¬ 
sagem  para  a  commissão  dc  frente, 
bandas  de  clarins  e  de  musica  vindo,  a 
seguir  a 

Fantasia  Marajoara 

Carro-chefe  de  grandes  proporções, 
em  que  se  vè  0  rio  Amazonas,  a  arte 
primitiva,  trabalhada  pela  tribu  dos 
barajnaras,  a  ilha  de  Marajõ.  além  de 
outros  detalhes,  num  conjunto  admi¬ 
rável  de  grande  bclleza. 

A  seguir  vários  automoveis  prece¬ 
dendo. 

0  interventor  na  athmosphera 

Critica  qur  conseguiu  fazer  o  publi¬ 
co  rir  í  grande  pela  propriedade  com 
que  cra  defundida  por  um  congres¬ 
sista. 

Vciu  depois 

No  tempo  dos  Vice-Reis 

Allegoria  vasada  no  estyto  barro- 
cotonial  que,  homenageando  os  atile- 
pnssados,  arrancou  muitos  applausos 
de  quantos  assistiram  sua  passagem. 

Bandas  de  clarins  e  de  musica  dãn 
inicio  á  segunda  parte  do  préstito  pre¬ 
cedendo 

Noite  de  São  João 

Uma  suggcstiva  allegoria  que  05  ar¬ 
tistas  dedicaram  á  gurysada  c  que  foi 
muito  victoriadn. 

Seguindo  0  landau  da  direetorij,  on¬ 
de  era  conduzido  0  pavilhão  do  club, 
vinha 

Joias  nacionaes 

De  critica  ao  preço  elevado  das  fru¬ 
tas  que  são  comparadas  As  joias  dc 
alto  custo... 

Scgula-sc 

Engenharia  de  brinquedo 

Que  representava  um  viaducto  por 
sobre  0  qual  trafegava  trens,  urna  de¬ 
monstração  esplendida  dc  machinaria. 

O  novo  carro. 

Oscilação  , 

Representava  uma  critica  sobre  as 
quebras  de  padrão  de  moeda,  tudo 
caindo  c  subindo,  menos  o  mil  réis  bra¬ 
sileiro,  que  a  tudo  resiste. 

E  encerrando  o  préstito,  os  “con¬ 
gressistas  "apresentaram  a  allegoria 

Perfumes 

Que  objectlvava  uma  homagenam  no 
belln  uso,  pois  clle  não  era  mais  que 
um  mratn  de  tudo  quanto  a  mulher  se 
serve  em  sua  "coquelterie". 

E  assim  terminou  0  cortejo  do  "Bcn- 
jamin”  dc  nossos  clubs  carnavalescos 
a  que  o  publico  não  cansou  dc  applau- 
dir. 

PIERROTS  DA  CAVERNA 

Os  defensores  do  pavilhão  tricolor, 
como  nos  annos  anteriores  apresenta¬ 
ram  um  préstito  á  altura  de  suai  tra¬ 
dições, 

E  0  povo  soube  compensar-lhes  05 
esforços  não  regateando  applausos  ás 
concepções  de  Angelo  Lazary,  que  Mn- 
deslino  Kanto  plasmou  com  muita 
arté. 

Surge,  na  avenida  Rio  Branco,  se¬ 
guindo  batedores,  commissão  de  fren¬ 
te,  bandas  de  clarins  e  de  milsiea  0 

Excelso  Throno 

Que,  sendo  n  carro  0  chefe,  demonstra 
a  inspiração  do  artista  que  o  Ideallsou. 
Um  Pierrot  reclinado  «obre  seu  thro¬ 
no,  sustentado  por  quatro  Hercules 
conduz  n  pavilhão  tricolor  para  rece¬ 
ber  as  palmas  da  multidão. 

Vários  automoveis  enfeitados  e  appa- 
rcce 

A  lourinha  que  pretende  ser  Rainha 

A  primeira  critica  do  cortejo,  cujo 


BRO.NCHO-PUUIONAREí 

Um  medicamento  vcráadjlrj  3 
ideal  para  creenças.  icnhnriiW  '! 
convalescentes  é  n  1'hoipbatierilcõ  11 
nulado  de  Giffonl.  Pelo  eh»»!»*  J 
phyaioloirico  que  encsrrt,  elle  1 
a  formação  dos  dentes  e  dm »  3 
desenvolve  os  musculos,  ripsj  lí 
perdas  nervosas,  eillmnla  «  ^  ‘| 
e  pcln  «ulfogalecol  Innliicí  H  j 

e  desintoxica  os  intcslinoi.  Eistv  3 
tempo  o  appetite  volti,  «  nutnçiii  á 
melhorada  e  0  pesn  dn  corpç  wv  3 
ta.  E'  0  fortificante  ImlKpuimrfJ  < 
convalescença  da  pneumorij,  fci 


' 


Falleceu  Castorino 
de  Paula  Marins 

Era  um  dos  nossos  msis 
antigos  companheiros 


Anpe/u'  «  Hungria,  antes  de  um  treino  para  0 

Approxlmando-se  0  din  da  arrancada  —  As  de  um  h 
audaciosa  de  Anfielu'  c  Hungria  rumo  c,  doubJe-scuil 
a  Buenos  Aires,  na  tentativa  tcmcrariíi  em  sua  estruclu 
de  alcançar  o  rio  da  Prata  em  um  fra-  Quanto  á  par 
gil  "doublc  scull",  os  spnrtsmcn  da  ci-  lenho  o  menor 
ilade  estão  interessados  cm  sabei  dota-  previsto  com  cai 
lhes  da  jorueda  cm  que  sc  empenha-  Conheço  os  p 
rio  os  dois  jovens  brasileiros,  que  se  com  ®I!es  cstou 
defrontarão  com  os  perigos  do  mar  al-  von  “•**‘*^ni*  * 
to  confinntrs.  npvnas.  no  vigor  de  seus  r‘?> 
musculos  e  na  coragem  indomável  de  nn  * 
que  darão  provas  sobejas.  !„! 

Satisfazendo  a  curiosidade  de  todos  T'" jVPmnI>l 
A  NOITE  destacou  um  de  seus  rcdactn-  f.|n”n,',1 ÍT' 
res  pnra  ouvir  Angelo  Gammnro,  Idea-  ' 1  ’  *’*  ,  . 

lisador  rio  "rnld”.  obrioculn 

Hcròe  dn  proeza  magnifica  da  ‘Fia-  *”.  alimcnlo 
mengn  ,  uma  frngil  vole,  c  mque  foi  f  ,  lrmpc, 
a  Santos  com  “Engole  Garfo"  e  "Hora  £  '2 
Lnrgn ",  Angelu'  é.  além  do  mais.  con-  “'^"  oisibUMa 


Cojas  mães  ou  amos  st  Jjd 
com  o  VINHO  RIOCF.MCO  dt  f*-  í 
—  flcnm  bcllas,  robustas  e  ibçbgç  '•í/j 
de  peso. 

Nas  bôaa  pharmarlos  és  Cjjtu.  -  J| 
e  dos  Cstndns 

ÜH.  JOSE*  DE  ALBL’()í'Êlíroj  M 
Doenças  Scxuaes  do  Homra  -  -'fl 
Diagnostico  cnusal  e  tralameoti J 4I 


Maior  offerta 


6  *  •  Menor  Juro. 
R.  /  DE  SETEMBRO 
Ns.  187  e  233 


Rua  7  Setembro.  2Ü*  •  Dc  I  MhnVi.St 


utslarino  dr  1'aula  Marim 

A  NOITE  acaba  dc  perder  um  dos 
seus  mais  rifdicados  auxiliares,  c  dos 
que  aqui  trabalham,  um  dos  melho¬ 
res  companheiros  —  Cajtorino  de  Pau¬ 
la  Marins, 

Desde  a  fundação  deste  Jornal,  vi¬ 
nha  ('.aslorino  prestando  nqui  os  seus 
serviços  profissionacs,  impondo-se  pe¬ 
la  sua  rnmpetencin  e  pelo  seu  trato,  gal¬ 
gando,  assim,  0  posto  que  oceupava 
dignamenie  —  o  de  paginador,  que  é. 
no  jornal,  dc  grande  responsabilidade. 

O  passnmcn<o  do  nosso  bom  compa¬ 
nheiro  orrorreu  qunsl  que  repentina- 
mente,  pois  itjvla  antc-hnnlcm  esteve 
elle  nn  desempenho  de  seu  cargo.  n'A 
NOITE.  Ura  elle  casado,  e  tinha  59 
annos  de  ednde,  tendo  nascido  na  ci¬ 
dade  de  Rezende.  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  flcixa  viuva,  n  Sra.  Paula 
Marins  e  sele  filhos 

Logo  qnc  foi  conhecida,  a  morte  de 
Caslnrinn  Marins  causou  profunda 
impressão  no  seio  dc  sua  classe,  on¬ 
de  elle  «rn  estimadíssimo. 


n  Castro  &  Plnli\  Juiltu  fc  7À] 
Cp  rio  de  Castro  e  tlllir,!  « ú. ;.  .v>i 
■  [  Rodrigues  Marques  t  dcrjfl ) 
u  rentes  agradreem  penhcnii.  JO 
todns  as  pessoas  que  predirc IvTbM 
menagem  no  fallccimrntn  ii(  r. JH 
socio  ,  esposo,  p.ie  c  amigo  l.fpi 
OSORIO  DE  CASTRO  c  "s  caméirrrl 
assistir  á  missa  do  7*  dia  que 
alma  mandam  rezar  nn  sltir-ffl»  Si.flM 
egreja  do  SS.  Sacramento,  ái  10  »*:  JH 
dc  sexta-feira.  16  do  corrente.  ; 

Eugenia  Palheiros 

n  Manoel  Joaquim  FerairduV  .át 
Cp  Ihciros.  filhos,  irmãs,  (ffj  J 
||  noras,  netos  e  demais  ÍB 

U  da  finada  EUGENIA  PALáj  .S 
ROS,  convidam  >.  srns  amtçm  1  r’:t  , JH 
tirem  a  missa  dc  383  dia  dn  seu(t<j  | 
mento.  As  10  horas  d"  dia  15,  Miq  18 
mór  da  egreja  de  São  Fruto**  >,  j 
Paula.  Desde  já  agradreem. 


publico  sobre  0  "raid”  Rio-Buenos  Ai¬ 
res. 

—  Antes  de  mais  nada  devo  falar 
snbre  as  difficuldadcs  que  tive  de 
vencer  para  inieciar  o  "raid",  que  em 
breve  se  tornará  realidade.  * 

Quando  pensei  na  aequisição  do 
barco,  de  custo  elevado,  todas  as  por¬ 
tas  se  fecharam. 

Fiz  todas  as  tentativas  e  já  estava 
desesperançado,  quando  encontrei, 
embora  não  estivesse  ninda  navegan¬ 
do  —  diz  Angclú,  com  espirito  —  a 
taboa^  dr  salvação:  n  Fabrica  Sudan, 
de  São  Paulo,  offereceu-me  0  tão  al¬ 
mejado  barco,  dando-me,  assim,  a 
certeza  de  que  poderia  tentar  a  tra¬ 
vessia  perigosa. 

—  E  as  caracteTÍslIcas  dn  barco  7 


EXAME  DA  VISTA 
GRÁTIS 


Por  medlcoi  eipeclalUtaa, 
em  gabtnetea  technlcnmen- 
te  installados  para  tal  fim. 


OUVIDOR.  88 
GONÇALVES  DIAS,  40 


gnifico  pelas  cambiantes  dc  luzes  lan¬ 
çadas  a  jorro  sobre  ellas. 

Cavalgada  grotesca 

Ê  o  tercelroi  carro  dc  critica,  que  mui¬ 
to  fez  rir  pela  sua  propriedade,  pois 
apresenta  typos  muito  nossos  conheci¬ 
dos. 

Desfila,  depois 

Paradoxo  Floral 

Uma  allegoria  impressionante,  pois 
em  um  caramanchão  florido  vécm-se 
dlavollnas,  como  perfeitas  flores  viva», 
dando  vivacidade  ao  motivo  que  inspi¬ 
rou  Jayme  Silva. 

Foje  Carvalho 

Que  é  0  quarto  carro  de  critica,  mos¬ 
tra  os  otfcitos  da  esterilisaçâo,  tendo 
arrancado  boas  e  gosthsas  gargalhadas. 

Alguns  automoveis  de  acompanha¬ 
mento  e  a  grande  multidão  applaude 

Capricho  scneographico 

Uma  bella  concepção,  cm  quo  o  ar¬ 
tista  se  esmerou,  superando-se  a  «I 
proprin,  pela  grandiosidade  de  seu  ef- 
felto  scenographico. 

Fechando  n  préstito,  que  tão  fortes 
applausos  mereceu  da  enorme  massa 
dc  povo  que  se  eomprimia  na  Aveni¬ 
da,  vem 

Ha  ama  forte  corrente . . . 

Que  é  uma  critica  alluslva  aos  rivacs 
das  lutas  de  todos  os  annos  cm  busca 
da  victoria  consagradora. 

FENIAN0S 

Apresentando  um  artista  novo,  Ma¬ 
noel  Faria,  os  Fcnianos  tiveram  n»  at- 
tenções  do  publico  voltadas  para  o  «cu 
préstito,  explicando-se,  por  outro  lado, 
a  farta  messe  dc  applausos  que  lhe  to- 
ram  tributados,  á  proporção  quo  pas¬ 
savam  as  adegarias  e  críticas  que  0 
compunham. 

E  esses  applausos  cresceram  quando 
surgiu  c  abre-alss,  que  era 

Gato  Preto 

0  symbolo  dos  alyi-rubros  vinha,  * 
frente,  pedindo  passagem  para  >>  cor¬ 
tejo,  cujo  segundo  carro  allegorico 
era 

Imprensa  livre 

Que  synthelisiva  uma  suggestlva  ho¬ 
menagem  aos  mourejadnres  da  penna. 

Allegoria  de  grande  effcito.  sobre¬ 
tudo  porque  focallsava  figuras  de  gran¬ 
de  projecçãn  na  imprensa  do  passado, 
sendo,  ao  demais,  hem  aproveitado»  os 
factos  marcantes  das  lides  jornalísti¬ 
cas. 

Todo  0  cortejo  feniann,  aliás,  tem 
um  cunho  inteiro  de  brasllidadc,  cui¬ 
dando,  apenas,  do  que  é  nosso,  como 
se  vae  ver. 

Depois  das  primeiras  banda»  de  cla¬ 
rins  e  de  musica,  quo  seguiam  u  se¬ 
gundo  carro,  vinha 

Unica  bandeira 

Linda  allegoria.  representando  0  Bra¬ 
sil  fortr  e  cohesr  pelos  seu»  vultos  do 
passado,  num  Justo  appcllo  para  que 
nr.  presente  sejam  seguidos  os  seus 
exemplos  sempre  benéficos  Vultos  do 
presente  completam  o  conjunto,  que 
arrancou  muitos  applausos  da  multi¬ 
dão. 


Pisado  e  morto  por  Vae  exercer  0  officlo  de  solici 
um  dos  cavallõs  ba-  tador,  em  Campos 
tedores  dos  presti- 1£  KS  VííriLt 
titos  carnavalescos 


SRS.  VAREJISTAS 

LjUKREIS  SKRVIK  BEM 
VOSSOS  FREGIJEZKS? 
FORNECEU, HES  SEMPRE 

ÂSSUCAR  BRASIL 


Quem  era  a  victima  —  Um 
funccionario  da  Imprensa 
Nacional 

Quando  maior  era  o  delírio  carna¬ 
valesco,  quando  a  alegria  attingía  0 
seu  auge,  foi  que  se  verificou  o  emo- 
elonante  desastre  de  que  A  NOITE, 
em  sua  primeira  edição,  deu  dblicia 
detalhada. 

0  povo  se  comprimia  na  mais  lar¬ 
ga  artéria  da  cidade,  á  Avenida  Rio 
Branco,  brincando,  rindo,  gracejan¬ 
do. 

De  súbito,  clarins  resoavam  cor¬ 
tando  triumphantes  a  babel  carnava¬ 
lesca.  Era  um  grande  club  que  se  ap- 
proximava,  o  préstito  dos  Democrá¬ 
ticos.  Todo  o  mundo  accnrrta  i  mar¬ 
gem  das  calçadas  e  os  que  estavam 
atrás,  não  podendo  enxergar,  faziam 
enorme  pressão  sobre  os  deanteirns. 
Foi  assim  que  se  verificou  esse  espe- 
etaculo  doloroso,  ensombrando  du¬ 
rante  o  resto  da  noite  0  espirito  dns 
que  a  elle  tiveram  a  desventura  de 
assistir. 

O  préstito,  precedido  por  batedo¬ 
res  a  cavallo,  chegava  em  frente  á  Bi- 
bllothcca  Nacional.  Os  animae;  su- 
per-excitados  exigiam  grande  esforço 
dos  qur  os  montavam  para  serem  do¬ 
minados.  Neste  momento,  na  ansia 
de  ver  de  perto,  a  pressão  do  povo 
redobrava  de  intensidade  c  os  que  se 


o  renovador  rios 
asgurnrc» 
esperiaes  ! . . . 
é  sem  cortesia 
jâo  o  melbor. 

0  legitimo  ar 


egreja  de  N.  S.  cia  Cwcdítf  | 
Morte,  pelo  que  antcclpin  11  lf‘ 
agradecimentos. _ _ I 

Bernardino  Gomes  de  Carviih 

Í  Viuva  Laur.1  da  RoJb,r.lí| 
valho,  Pedro  ci,;3[; 

lho.  senhora  c  ?„ifj 

Comes  de  Carvalho.  J 
filhos,  Hiltnn  Gomes  de  him.l 
Maria  Gomes  de  Carvalho.  s 
Gomes  dc  Carvalho  senhor*  .; 
agradecem,  scnsibilis*!"*.  » 
pessoas  que  lhes  manifestar»1»  ■ 
pesar  peto  fallcrimenli'_  dc  «  *  h 
teado  esposo,  pae.  Irmão,  »'’.  ',jL 
e  avô,  BERNARDIM)  l,a  “ t>i, 
CARVALHO,  e  partiripam  4«  ',.1J 
sa  dc  7*  dia  será  celebrada  h 
quinta-feira,  15  do  corrente, ,  »  I 
horas,  no  alinr-mór  da  rfrej 
Antonio  dos  Pobres. 

Olardina  Souza  Warwíf  j 

n  Tufik  \Var»ar  igJ 
CD  colnu  Wanvar  f  ,,nj,  sss| 
Tf  briel  Warsvar.  Ollcin  « 
e  famili»  convidam  *  •;  \|.,l 
missa  dc  7°  dia  na  egrr í»  dr  >  •  |g| 
íau.  na  avenida  Guines  ^r„..r'i!jj| 
no  dia  16,  As  9  1  2  taatrí 

dc  sua  extremosa  espnsa,  m»  ■  ^1 
do.  irmã  c  sobrinha  ./■  lKiêr| 
SOUZA  WARWAR  Desde  J»  *^1 
cem  n  todos  que  assistiram 
punha  mento. _ 

Helcogabalo  José 

n  A  viuva  do  tinado,  KJ 
CP  nica  aos  pareilcs  e  ' 
lT  que  fará  rezar  .1  rniss*  c_:a j 
amanhã,  na  egreja  “  .  ( 
Therezinha  para  o  qu»'  jn(,  jcitl 
agradcelmentos  a  todo:  qu* 
representar. 

Nellie  Hayn 

_  Carlos  Hayn  e  füha  P>d"U 

rfL  o  fallecimentn  de  ,B* 

||  mãe  c  conviriam  as  f  .,sp 
“  sua  amizade  para  0  5 

sc  verificara  amanhã.  8“jnl ''  ^íl 
de  fevereiro,  ás  9  horas,  ai  0  ,*c>'  | 
Hospital  Hahncmannbno  P*m  [ 

lerio  de  São  João  Baplisl3* 


CONTOS! 

M  ESQUINA  DA  SOR1E 

lmeiros . 25S000 

Meios . 12S500 

Fracçòes .  2S500 

Env  Talisrmn  .  25$000 

CASA  GUIMARÃES,  L«  • 

RUA  OUVIDOR,  60  «.  Rio 
A  Caio  qu«  mal»  lorte»  v»nd* 


Riboriibain  os  ca¬ 
nhões,  na  Áustria ! 


(CONTINUAÇÃO  DA  U  PAG.  DA 
1*  EDIÇÃO) 

O  aspecto  de  Vienna  se¬ 
gunda-feira  á  meia-noite 

LONDRES,  13  (liavas)  —  O  corres¬ 
pondente  da  Agencia  Reutcr  em  Vlen- 
nn  irfcrr-se  que.  por  volta  dc  mfia- 
nnite.  a  cidade  nprcsentnve  n  asneclo 
de  uma  praça  sitiada.  Cercas  de  ara¬ 
me  farpado  fechavam  varia»  artérias 
da  capitai,  defendida»  por  destaca¬ 
mentos  dc  "helmwehr".  o  tiroteio 
era  incessante  em  vario»  ponto»  e  as 
paredes  do  posto  policial  de  Panne- 
kingnssr  estavam  crivadas  rle  bala». 
Fõra  enviado  um  “tank"  para  dis¬ 
persar  ns  manifestante.»  num  dos  pon¬ 
tos  em  que  mais  accesa  era  a  fuzila¬ 
ria. 


motivo  deu  ao  artista  ensejo  dc  pôr 
em  fõeo  personagens  que  arrancaram 
muitas  gargalhadas. 


Scguc-se  o  landau  Ha  directorla  com 
Angelo  Lazary  e  logo  apparece 

0  manda  chuva 

Carro  de  critica  que  focallsa  a  «tua- 
ção  dn  "homem  que  faz  chover”,  cujo 
appurelho  náo  "regulou"  no  Cárpa- 

val . . . 

Flora  Amazônica 

Um  lindo  motivo  allegorico  que  1 
exuberando  da  flora  amazônica  com 
sua»  espeeies  differentes  e  e«otl«mn* 
proporcionou  nn  artista  para  apresentar 
n  linda  concepção  que  o  povo  applau¬ 
diu  com  enthusiâsmn, 

Entreposto  de  frutas 

E*  outra  critica  suggcstiva  que  0  pu¬ 
blico  recebe  bem  rindo  a  valer  com  as 
figuras  que  a  defendem.  • 

Depois  vem 

Essência  rara 

Como  seu  nome  hem  diz  este  carro 
synlhetlsa  muito  c  faz  lembrar  a  pyra 
licantc  da  qual  se  perfumam  lindas 
sacerdotisas  dn  amor  sendo  como  é 
n  inccssador  dc  perfumes  .inebrian¬ 
tes. 

Alguns  automoveis  condnzindo  so- 
cios  c  admiradores  do  club  se  apre¬ 
sentam 

Na  regime  das  injecções 

E‘  um  carro  de  critica  muito  apro¬ 
priado.  Momo  exhausto  está  agnni- 
sante  o  procuram  os  grandes  clubs  re- 
animal-o  para  a  ronda  alegre  pelos 
seus  dominios.  Muitas  gargalhadas  ou- 


Foram  transferidos  os  majores  in¬ 
tendentes  de  guerra  Armando  Silva, 
de  chefe  da  1*  secção  do  serviço  de  in- 
*  . Região  Militar 


tendooria  da  2*  Região  Militar  para 
fiscal  da  Escola  do  Intendência;  Vai- 
fre  Agneilo  Simões  dos  Reis,  de  adjun¬ 
to  do  serviço  de  intendência  da  3*  Re¬ 
gião  Militar  para  chefe  da  2*  sub-»e- 
cção  da  4*  secção  da  Dlrectoria  de  In¬ 
tendência  da  Guerra;  t  Alcebiades  Si¬ 
mões  Filho,  dc  fiscal  da  Escola  de  in¬ 
tendência  para  adjunto  do  serviço  de 
intendência  dn  3*  Região  Militar. 

Dr.  Nlcolau  Clanclo 

Doenças  Internas  fFigedo.  estomago. 
Intestino,  pulmão,  rim.  coração,  etc.) 
Uruguayana.  39.  Telephones:  2-0707  e 
2-6422. 


achavam  á  frente  foram  lançados  pa¬ 
ra  deante  dos  cavalloi.  O  préstito  es¬ 
tacou  de  repente,  um  dos  animacs  po¬ 
rém  s í  libertou  do  jugo  de  seu  cavai- 
leiro,  entrando  a  pisar  os  que  encon¬ 
trava  deante  de  si  Grito»  de  dôr,  chô- 
rc  eonvulsivo  de  mulhere*  e  lmpre- 
cauções  se  ou»’iam  confusos  e,  por 
momentos,  a  desordem  era  indescri- 
ptivel . 

Pkssados  alguns  momentos,  .o  ca¬ 
vallo  rebelde  foi  reduzido  á  impotên¬ 
cia,  tudo  voltou  A  normalidade,  c 
então  sc  verificou  que  um  bomem 


Os  que  cairam  mortos  e 
feridos 

VIENNA,  14  iHa»'a5l  —  Uma  lista 
dc  fonte  particular  digna  de  credito 
indica  as  seguintes  vlctimas  dos  últi¬ 
mos  acnntocimrntns: 

Insurrcctn.»  mortos  no  Hospital  Go- 
rnl,  127;  prnça»  regulares  mortas,  21). 
II..  um  numero  incerto  dc  mortos  no 
local  dn»  acontecimentos  que  è  ..va 
liado  pnidentcmentr  cm  5(1. 

t)s  rale  11  los  rclallvns  á  provinda  sá.’ 
sujeitos  n  eauçãn  c  asstm  sc  disrrnnl- 
nam:  cm  I.inz  35  insurrectiis  e  25  re¬ 
gulares;  om  Sleyor  25  insurrcctos  e 
35  regulares;  em  Graz  43  Insurrrctus 
e  27  regulares;  em  diversos  pontos  t!a 
Styria  39. 

O  total  geral  dos  mortos  na  Áus¬ 
tria  seria  de  417,  dos  quaes  197  nefla 
capltil.  O  numero  de  feridos  oscillaria 
entre  mil  c  dois  mil- 


eroterio,  apôs  lerem  a  noticia  o’A 
NOITE. 

Tratava-se  do  Sr.  OetavJo  Saldanho 
da  Gama,  prestimoso  e  antigo  offieia! 
de  classe  da  Expcdiçár,  dessa  Re¬ 
partição  Publica,  onde  gozava  dc 
largo  conceito. 

O  morto  em  circunstancias  tão  im- 
presionanies  cra  solteiro,  tinha  41 
annos.  residia  á  rua  Salgado  Zcnha 
u.  /0,  na  Tijuca. 

Seu  enterro  sairi  ainda  hoje  á 
tarde.  • 


Critica  chistosa  sobre  as  loura»  e  mo¬ 
renas,  em  tomo  das  quaes  é  difficil 
opinar,  procurando  resolver  0  proble¬ 
ma  o  fiel  de  um  balança... 

Banda  de  clarins  e,  abrindo  a  segun¬ 
da  parte  do  préstito,  surge 

Ronda  nocturna 

Que  é,  de  facto,  uma  linda  allegoria 
a  que  as  diavolinas  dão  um  çffclto  ma- 


de  hoje,  de  manhã,  afinal,  foi  resta¬ 
belecida  3  sua  identidade. 

Reeonheceram-nc  funccionario»  da 
Imprensa  Nacional,  a  cuja  frente  se 
achava  0  prnprlo  dircctor,  Dr.  Salles 
Filho,  os  quaes  compareceram  ao  ne» 


■  saga*  tm 

i8iSif*JÍS 


mmvim 


iam  propaganda 
[xíremista  na 
Bulgaria 


ic  pessoas  conderonadas  á 
morte 

;pRES.  13  (Havas)  —  Tclegra- 
I  «te  Sofia  ri  A  se  nela  Bcutcr:  “ú 
jai  militai*  desla  capital  conde- 
i  morte  12  pessoas  accusiidas  do 
iuiid.9  extremista  nos  serviços  dc 
i  merilima  do  littoral. 
rc  os  conriemnados  figuram  (fua- 
verts  de  menos  de  18  annos,  ruja 
fui  cnmmulada  em  15  nn noa  de 
Vários  cúmplices  foram  con- 
dris  a  penas  (ariamio  entre  5  e 
cio  anuo*  de  prisão  com  truhn- 
orçados.  Entre  ns  nrcusados  ha 
spirantes  riu  armada". 


s  reclamações 
infra  o  interven¬ 
tor  no  Acre 


A  iNUllfc — Quarta-feira,  14  de  Fevereiro  de  1934 


Na  hora  de  tirar  a  photographia!  Relações  polono 

para  o  jorna!  !  russas 


Euafiii.  j  *T  - - - -  fcwqncte  do  Sr.  Lilvinoff  ao 

i  ^a  C3sa  de  Detenção  de  Curityba  Hans  Pa-  clianceller  Bcck 
psT,  um  aos  indiciados  matadores  do  ex-thesoure>ra  da  TM0SÇ°c.  u  (H*>n  -  a  A«neia 

C5„  Dml.  n*  M  ,  ,u  ua  Tass  arinuncia  que  o  commissario  dos 

»  OUO  Paulo* Rio  Grande  ^rgocios  Estrangeiro*  Sr  Lilvinoff  nf- 

fereceu  cm  honra  dn  ministro  ní  Ex- 

A.  ,  -  7"  - - -  tcrior  li0  Poionin  Sr.  Bork.  um  banque- 

recaptura  do  fucritivo  nãn  nhcfarrto  O  •  fe  cm  (lue  tomaram  parte  vários  mtra- 

fe  »  IJdU  OOSiante  a  rcsisícncia  por  *lrns  d°  governo,  o  ministro  da  Polo- 

—.11 _  (•  r  •  •  »  nío  nn.in  «  _ _ 1  I  I 


cuanceller  Bcck  PELOTAS,  14  (Serviço  especial  d'À 

,  „  S0ITE)  —  Regressou  do  interior  do 

MOSCOU,  14  (Havasi  -  A  Agencia  Estado  o  Sr.  Antonio  Dias  da  Costa. 


Finanças  &  Comercio  Por  terem  obedeci- 

*  — i -  do  a  uma  ordem  do 

A  propaganda  permanenle  doa  “  “ 

produetoa  peiotenses  presidente  Roose* 

•rti?£;9TAS,n1'*  ÍScrvlS°  especial  d'A  i)a|A 

!°FTE)  ~  Rc*re5S.0U  dn  interior  do  Veil 


niu.uai  —  rtEcncu  u  or,  amorno  Luas  aa  Losta. 

Tass  arinuncia  que  o  commissario  dos  Rn®  anda  cm  propaganda  da  Exposição  _  ‘ - -  ~  _ 

Negocio*  Estrangeiros  Sr  Lilvinoff  of-  Permanente  de  Produetos  Pelolenses.  Os  diredores  RCraeS  doS  CoiTeiOa 
fereceu  em  honra  dn  ministro  dfl  Ex-  da  IVa1  «  «urector.  e  que  vae  Installar  j  nr  l*  _*  U  V-.L 

terior  da  Poionin  Sr.  Bcck.  um  banque-  breve  no  Rín  a  Casa-MostruHrio  ^6  VYüSnlDgtOD  e  ílOVE  IOrK  vao 
»-  —  * - —  —  -  — •  Hiograndcnse.  A  Exposição  Permancn  * 


e!Ie  offerecida 


conservo  penteado  o 
cabello  mais  rebelde. 


ficações  na  pauta  para  co- 
a  lie  impostas  oo  Estado 
do  Rio 


tda  semanal  para  a  cobrança  dos 
os  de  exportação  na  Inspcctoria 
rnrias  do  Estado  do  Rio,  duran- 
ntiana  de  12  a  18  do  corrente, 
mesma  da  semana  nnlcrior,  com 
ao  dos  generos  abaixo  mencio- 
TJe  soffroram  alterações  nos 
valores;  assucar  branco  crysla) 
1*11°  (5  "i*>,  8869;  assucar  dito  dc 
?  <5  ’*).  8850;  assucar  erystal 
la.  klin.  (5  "j»),  $800;  assucar 
vinho,  Mio  {5  ®j*),  8700;  assu- 
»nvn.  kilo  (5  V).  $600;  assu- 
mrrara,  kilo,  (5  $740;  café. 

*').  18600;  lana  de  defesa;  ca- 
ice.i  de  fiO  kllos),  áj;  assucar, 
idem,  1Ç500. 

ticias  de  Pelotas 

ida  do  prefeito  para  Porto 
—  0s  festejos  do  Carnaval 
omenagsns  aos  officiaes  do 
Jeanne  d'Arc”  —  Outras 
noticias 

OTAS.14  (Serviço  especial  d'A 
’’  —  Chamado  com  urgência  o 
Aleçrc,  parllu  para  all  o  prefeito 
capital. 

'  ínS  ^S,.CJ0S  do  Carnaval  tiveram 
«ntmaçao  nas  ruas,  mas  grande 
ilní  c,ubs  e  salões  particulares. 

1  Prefeito  offercceu  uma  rc- 
irii  offieiacs  do  navio-escola 
leannc  d‘Arc”,  estando  pre- 
.  1undo  nrficial,  cônsules  e 
"i1  c°lonla,  seguindo-se  um 
***)*  fo  Club  CnmmcrciaJ.  A' 
II.  «Ví?,*  francezes  assistiram 
„  Club  Carnntalcsco  Diaman- 
Ink  r“ndc  Hotel,  em  homenagem 
rta  odn?  Estudantes",  senhorita 
r'0a  Rodrigues. 

‘ ra,  Zambrann  e  outras 
ra>  neloleiises  residentes  no  Hln 
nm  â.cf:rfja  de  s.  Francisco. 
l,nagem  de  S.  Francisco 
'«•  Padroeiro  de  Pelotas. 

,r,'1  .!<WÍ.  cm  inspecção  lo  9* 
.n,7"rra  Maurício  Cardoso.  c(.m- 

do  n?  i‘  brÍBa<!a  com  sídi  na 
1  00  Rb  Graneis 


te  em  que  tomaram  parte  vários  mtra-  Riograndense.  A  Exposição  Permancn-  rnmnarprpr  nerantp  *  Côrte 

brns  do  governo,  n  ministro  da  Poio-  ,e  va.c  facuR“r  a°*  industriaes  e  com-  comparecer  perante  a  LOrie 

nia  nesta  capital,  o  pessoal  da  legação  nlcrciantes  de  lodos  os  centros  njeio-  Federal 

daquclle  paiz  e  altos  funcciouarios  da  ?a.*s  e.e,,rangeiros  o  conhecimento  per-  v-ftva  voar  n 
chancelbrin  soviética  íel  0  da  Pmducçáo  do  Rio  ürande  do  „NOyA  i43  (A88061*»® 

0  Sr  UtWnnff  assignainu  nnm  hrin-  bu1,  "ÍT*8  d1  '"«‘ruarins  das  íabri-  Press)  -  A  Corte  Federal  aeceitou 
cie  a  melhoria  das  relações  nisso-noUu  “sn.'  Casa-Mçutruarío,  a  srr  crcnda  a  petição  da  empresa  Transcontmen- 
nrzas.  exalçou  os  meriins  pcssn.ies  do  nrarfi  ! '.fm  ™  fo ?  ide  Pessoal  ,idtl'«j*  tal  aerea,  de  que  Lindbergh  é  conse- 
Sr  Bcck  e  accentuou  que  os  Sn,  , c.s,  ?Wude  áò  ksiado^ Rlipios  ramos  de  acti-  lheire  tochnic0i  para  que  05  dirccto. 

empenhados  numa  política  de  paz.  dal  mferessadoV dás  outras  zonas" do^o^r  «s  geraes  dos  Correios  de  Wash- 

d»níeiP.e,í,CUiaf  nt!cnJ5°  *  manutenção  informações  de  mda  especié  sobremos  ineton  e  Nova  York  compareçam  na 
oi  comÇ,nCSpnír,nbIMrie  *  100  vlrlnílan*  produetos  jaüchos  e  o  desenvolvimento  próxima  sexta-feira  perante  aquelle 
f)  Sr  ttpck  rrsrmnH.ti  Hn.u.  i  das  industrias  e  do  commeiclo,  cmlim.  tribunal  por  terem  praticado  um  acto 
o  goven.0  polnncz  attribuia  grande  Z*  aMmercio'  d«  dcmalV  Estados"' O  Ule?al  abedecMido  ã  ordem  inçonsti- 
portancia  ao  favorave)  desenvolvimen-  Sr.  Dias  da  Costa  mostra-se  inuito  anr-  tuclonal  do  Presidenta  Roosevelt,  que 
to  das  relações  da  Poionin  com  os  Sn-  mado  com  o  resultado  da  sua  -viagem  susPendeu  0  contrato  com  aquelia 

victs  e  que  os  tratados  concluídos  en-  lct>do  sido  nomeadas  commlssõcs?  de’  companhia  para  o  transporte  de  cor- 

.'■j  jS  j3*  Pa*’*l1s  abriam  para  n  acti-  1uc  fazem  parte  os  prefeitos  t  os  di-  reio  aereo. 

unode*  de  aninos  largos  perspecti\a<.  r^c torci  dsj  associações  commcrciaes  - - 

As  relações  de  amizade  p  boa  vizinban*  diversas  cidades  que  percorreu,  pa-  . —  . 


,  ,  • — •  *  *•  I»  UCII-  I-*  pii  ic  u.i  [JiCIVIlUS  «  os  ai- 

vmade  de  ambos  lor/ços  perspecMias.  r^torei  dsj  associações  commerciaes 
As  relações  de  amizade  e  boa  vizinban*  diversas  cidades  que  percorreu,  pa- 
ca  correspondiam  ao  desejo  dos  dois  ™  encarregarem  da  respectiva  repre- 
paizc*  dc  contribuir  para  a  consolida-  ^n^cão  e  organlsarcra  os  mostruários 
çao  da  paz  geral.  locaos. 

-  Exportação  de  fnilai  do  Rio 


EDICA& 


A  Casa  de  Detenção  de  Curitiba 


-  MCHITES  . . 

Torne 

PONCHE  DE  S1AN 


—  —  i  11 1  «vsiwa  1111  |dU3  LU  L 

ecitsou  a  gratlfi- 
eaçao  e  ím  elo-  coracço 

gs_  J_  A  da  Recebedoria  foi  dc  1!I*:5S7 

ISQO  •  A  Alfândega  vendeu  711:996550 

T.nHo,  »■  .  .  De.sd?  **  dQ  mci  9-013  :S54?320. 

tendo  uma  firma  commcrcia!  ro-  cgual  data  cm  IOjj.  foi  domingo. 

rr  I  lln  *1  S II  ta  e  1  I  n  C  .. ... _ .  ao  ° 


•  —  -  -  o—  —  -  -10.  UJ  tlIVJUUUI  |UJ 

locaos. 

Exportação  de  frutas  do  Rio 
Grande  do  Sul 

PELOTAS,  14  (Serviço  especial  d’.A 
NOITE)  —  Durante  o  mez  de  janeiro 
Si!*  ^ranf^e  Sul  exportou 

7zJ.0a3  kiJos  dc  frutas,  espccialmi  nlc 
pecc^os,  uvas,  ameixas,  maçãs,  peras  c 
melancias. 

Renda  dos  impostos  sobre  o  café 
e  da  Alfandega,  em  Santos 

SANTAS,  !•*  (Serviço  especial  d' A 
‘ i  ~  A  renda  do  imposto  dc  15 

shiliings  sobre  o  café  foi  de . 

9S1 :4ô0éfl(ll).  Desde  1“  do  mez  ••  , 

19.330:9628000.  Desde  julho  . 

4'27.504 :3G6$4õO .  Desde  o  começo  do 
exercieio  S34.  òtili : 7478439. 

A  da  Recebedoria  foi  dc  197:5678000. 
A  Alfandega  vendeu  711:9965500. 


®E’ O  PR  ECO  DE  DMA 

ONDULAÇÃO 

PERMANENTE 

Garantida  pnr  12 
niczes  na  conhecida 

CASA  DAS  PERMANENTES 

Av.  Rio  Brancu 
n.  151-2“  andar, 
sala  6. 

AttençSo  —  CAr- 
to  este  annun- 
cln  e  marque  n 
sua  hnra.  hoje 
mesmo,  pelo  Tc- 
lepiionc  2-7261.  IlTAI&L  I 


111  rcnaa  ao  imposto  ac  15  # - 

u.ixnínm?11  n  íoi  ,ic . Million»rioB  norte-americanos  via- 

.339:9628000.  Desde  julho .  jando  num  hydro-aviao  de 

1(  .504 :96654á0.  Desde  o  começo  do  ■ 

icrcicio  834.306:7478439.  tunsmo 

A  da  Recebedoria  foi  dc  197:5678000.  .  BELEWÍ.  12  I  Serviço  especial  d'A 

A  Alfandega  vendeu  711:9965500.  NOITE)  —  Chegaram,  hontem.  á  Inr- 
Desde  1"  do  mez  9.013:5545320.  Em  de,  num  hydrn-aviãa  de  turismo  os 


Foi  roubada  numa 
joia  de  valor 

Afim  de  fazer  umas  compras,  foi, 
hontem  de  manhã,  á  feira  da  praça 
Sacnz  Pena,  D.  Magdalena  de  Oliveira, 
moradora  i  rua  Clnvls  Bevilarqua,  21, 

De  repente,  D.  Magdalena  se  sentiu 
mal,  ficando  por  momentos  sem  senti¬ 
dos.  Levada  para  casa,  all  melhorou 
•luando  teve  a  desagradavel  surpreza 
dc  se  ver  roubaria  num  par  de  brincos, 
no  valor  de  ]  :50()?000. 

A  senhora  apresentou  queixa  ao  com- 
mlssarin  Sá  Freire,  dn  17»  districto, 
estando  investigadores  João  Conslanti- 
no  e  Isaltino  á  procura  do  autor  do 
furto. 


mricaSpoer 

I  1?ua  fJoCaltêfe,  nf  46  ■ 
TEM  5-2707  -  RIO  | 

IW.VAW 

Cv.vtvw 


TECIDOS  «ARAME 


.  7  - ta.  111  ■■*•**■  <  W**  "o  «  uw  luuaiuu  W  J 

cguul  data  cm  19jJ,  (oi  domingo.  millinnarios  nortc-amcrlcanns  Alice  c 
No  rln  >*’  Richard  Dupont,  cm  transito  para  o 

^ «. « M-ri. « a*í*  s°'- _ 

VfjrsLJ#  -  wtóK  fartar* 0  9^ 7  C0,Ml°  «• l8$700  Sob  o  neso  da  nove' 

a  noticia  de  que  Hans  Popst,  com-  AUcndldos  por  funccirnarios  Ho  .  ,  ' ‘5e  cmPr®Bado,  não  podendo  de-  Dcpnis  de  tres  dias  dc  trégua,  o  mer-  ”  (WCaU  UO  II Cl  V , 

panhciro  de  Rodolphn  Kindermann  presidio,  o  jornalisla  e  o  nhntozranhn  vn,ve.r  J  Importa  nem  na  oemiãn.  fei-o  cadu  do  disponível  do  café  apresen-  - 

no  assassintn  de  Eg.vdio  Piloto,  ex-  começaram  a  desempenhar  sru  m!s!.'r  P°r  ln,.ernlcdlr’  d''1  dlreetor  regional,  lou-so  ftrme,  com  acccntuada  alta  nos  Dtasahntl  ft  tprfn  mnrrenrJn  fro?p 

thesoureiro  da  E.  F.  S.  Paulo-Bio  Perguntando-lhcs  aquelles  ”  íTese  a.'  ,|ur-  ^  icu  «»»«»»«  elofiial-o  preços,  bastante  movimentado  e.  por  UeSaD0U  0  leCt0-  morrendo  treze 

tiraode,  _e  no  assalto  a  um  pagador  vam  que  o  preso  fosse  retirado  ria  jss0>  gr3n(|e  f0j  0  hUcrcssc  entro  os  pessoas 

da  Viaçan  Ferroa  do  Rio  Grande  do  selia,  responderam  ellcs  scr-Ihcs  isso  . .  J . -  -  ~  ~ 

Sul,  se  evadira  da  Casa  de  Detcn-  indifferente. 


CURITIBA,  fevereiro  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  — .Causou  sensação 
a  noticia  de  que  Hans  Popst,  com- 


si  corri iln  á  Succurs.il  n.  8  para  reter  a 
expedição  de  um  telegramma,  depois 
de  rapidamente  attendida  pelo  lelcgra- 
pnista  .fnsc  Augustn  Menezes  procurou 
gralifical-n  com  lOOJOOÕ. 

Esse  empregado,  não  podendo  de- 


No  ae:**do  do 
0  typo  7  cotado  em  18$700 

Depois  de  tres  dias  dc  Ircgua.  o  mer- 


isso,  grande  foi  o  interesse  entro  os 
mercadores  do  gencro. 


pessoas 

TOKIO,  14  (Havas)  —  Cnmmunicam 


/.  .  .  Rnurn  depois  surgii  Hans  Pnpst 

Ambos  os  criminosos  sempre  se  |  acompanhado  por  funcciouarios  da 
obstinaram  em  negar  a  autoria  iio  Detrncãn.  na  sala  em  que  se  eneonlra- 


.  II  .  -o---  -  ,  v.L.ivuu,  ,1.1  suiii  vm  *jur  sc  enenrura- 

acllc,n-  vam  o  jornalisla  c  n  photogranho.  (ll 

Pnpst,  ainda  hn  di*s,  falando  ri  Prt-'°  npparentava  absoluta  calma  c' 
reportagem  dn  "Diário  dn  Tarde”,  WAriras-n-se  nlirro.  sorridente, 
reaffirmrira  sua  innocencia,  docln-  Lmmnntn  o  phof^-rrmi-n  orena-as-a 
rando  que,  se  não  obtivesse  a  lilier-  3  ninehina.  Pnpst,  dirigindo-se  a  eiie, 
dnilc,  de  qualquer  rórntn,  pronirnrin  apertou-lltc  a  mão,  dizendo:  (( 

suieidar-sc.  An  mesmo  lempo.  á  poliria  “  Muiio  olripuio!  Adeus ! 
chegavn  uma  denuncia  de  Uumcrllnc,  '■  Pn’-<;i’  a  roerei-  rm  direcção  ria 
nnlign  companheiro  de  Papst,  dizendo  por,a  í'1)crta..n(é  ganhar  a  rua.  Dcs- 
que  esse  detento  pretendia  cvndir-sc.  ct,u  a  rl,n  Yiscnnde  de  Guarapuava, 

A  riennneia  foi  levaria  á  conta  de  des-  t,ni  '|uc.  r5ta  '««"a ti^rrrto  o  presidio,  ru- 
pelln,  por  terem  brigado  os  velhos  mo  a  ?'uní‘s  Machado, 
camaradas.  \  pprscjniiçãe 

"  D”írln°danTadrd',e"  Tp.ln^nü"  i  d"  n'  ‘'.incoionni  ins,  c  guarda*  da  De-  i 
diu  a  Paul  nm!  A P!‘  "ue  nnwimm  n  fuga  sem 


fiio  sc  esqueça  na  tear 
unia  dosa  da 


A  alln  dc  hoje  foi  de  2Í2U0  nos  di-  dc  Niagatn  que,  devido  ás  pesados  c.i- 
versos  tjpos,  o  que  não  se  regis-  modas  dn  neve  nltimnmcntc  anidos, 
tãra  ha  muitos  annos.  A  Inbclla  ofíi-  desabou  o  tectn  da  fabrica  de  fiação  de 
ciai  cra  a  seguinte:  ^  Turaslalu,  onde  suecumhiram  13  ope- 

j.vpo  3 .  I9Í9WI  rarins.  Km  vários  pontos  dn  Prefeitura 

r.vpo  4 . 1986IKJ  de  Niagatâ  a  neve  attingiu  a  melro  e 

lypo  5  ....  .  .•  i ..........  19?3(ili  meio  dc  espessura.  Asslgnalnvam-sc 

Typo  6  . 19801)9  seis  operários  feridus  gravemente. 

rypó !'!!!!!;!!!  íssw  SâNáfiRYPÈ^1<A  influénzã 

II  Ivm,  --..-I  i.. _ _ _  MtalIMUIII  rfc  L-  I-IIVC  I  Ita.fAirv 


PA  BA  INFLUENZA 
E  CONSI  IPAU<hE> 


Hoje,  e  assim  não  perceberá 
as  estravagancias  dos  dias 
de  Momo  1 


vi  iui  ,  viu  LuiuUD  l ui  ii<;ruu,  vumi-  —  — 

do-se^assim.  um  augmentu  de  7$ÜUÜ  CINEMAS 

Is  nogncíos  registados  hoje,  na  aber-  ,  ,  . 

a,  As  12  horas,  foram  de  4.047  sac-  /"WS  "Q  noje: 


t  è  cemmum  encontrormos  em  pu- 
|  doços  enjireitoncío  o  todo  in- 
i  os  cobelloi!  Nos  ‘'omnibus" 
1.  que  lastimo!  Elias  nòo  tém  so- 
i  61  mãos  nervosos  estão  sempre 
tjonde  os  cobelles  dispersos.  Co- 
r.diculo  esse  gesto,  que  já  se 
u  cocoéte,  e  quantos  sorrisos  de 
ròo  provoco? 

tonto  um  pouco  de  Sfacomb  cor- 
a  esse  cocoéte  poro  tranquilidade 
s  e...  de  olguns  passageiros. 


diu  n  Papst  nma  entrevista,  fiespon 
deu  este  A  solicitação  dizendo: 


. .  *.»•  miiiiiiii  cm  perseguição  rio  luglUvo. 

—  Lscrevo  a  enlrcvistn.  Se  for  he-  !>®m  como  n  jornalista  e  o  pholoera- 
nevoiente  cnmmigo  me  deixarei  pho-  pho.  aos  qiincs  se  junlaram  muitos 
togrnpbar  em  sua  companhia.  nnnnlnri,.  r a.— .i.t..  — 


reccntementc  apresentada. 

Nn  liora  da  photographia 


preso  npparentava  absoluta  ^cnlrna  e1  [11512  [IflCí  ílP  íypn  - .  5986911  de  Maga  ta  a  neve  attingiu  a  metro  e 

mnstravn-sn  alegre,  sorridente.  LlilU  UJub  Uu  iypo  5  ,  . . 196391)  meio  dc  espessura.  Asslgníilnvam-sc 

Kmrnnntn  o  piiof^-ennt.o  oreoarns-a  ..  »  Typo  6 . . . ,1950llli  seis  operários  feridus  gr.ivementc* 

a  mnchina,  Papst,  dlilgindo-se  a  eiie,  Innnnnnm  0  jj n |l _ „ _ ! _ -  Typo  7 .  ISSiilri - - — - 

apertou-lhe  a  nsão,  dizendo:  ((  V  m  r  \  6  A  IF  tPílPiflflw  r.vpo  S .  18S4il»  SANAGRYPE  PARA  INKLUENZA 

—  Multo  obrigndoi  Adeus!  llUlj|lU0l(l  Ui  I  UltUiJI  IJIU^  **  l.vpu  7.  em  egual  cpnrn,  no  .tnno  E  CONSI  IPAU<5E> 

K  pn’-se  a  rorrer  em  direcção  da  J  **  anterior,  cra  colado  cm  11879(1,  verifi-  --«-sz- - — 

porta  aberta,  niò  ganhar  a  rua'.  Des-  Hoje,  e  assim  não  Derceberá  cando-se.  assim,  um  augnivntu  de  7ÍÜUÜ  P  1  M  C  U  AC 

eeu  a  rua  Visconde  de  Guarapuava,  •  j  j.  nns  kilqs,  V  I  II  L  1 71  3 

cm  que  eslá  loralisado  o  presidio,  ru-  aS  estravagancia5  uOS  dl3S  Os  negocio*  registados  hoje,  na  aber-  ...  ,  ,  . 

mo  á  Nunes  Machado.  Momo  !  ,Ura’  *,Drils*  foram  de  4 .047  sac-  (IP  hoje: 

A  pprsejniiçtíe  '  “*  ,  *  ,**  .  ,m.  toí^  ÕK 

^'ZrSZLLZ^li!  D"!  B;t-  38  ,  .  fluminense  S!  H.ií  t£&  lS«  ,  teSKlS. 

tenr.io  mie  pi çsrnetmim  n  fuga  sem  mil  réis  ouro.  iMPFnin  —  «n  vtrient*"  <ts  u'sr- 

rin>d  sai  ra  iri^c  m'  ner»"ttti  iV  'T  - - -  ,.U  .*T,I°Yi”len,°  «Ifstico  do  ultimo  ncr-Firsl,  cnm  W.rren  William'.  Cons- 

no,  «airarn  em  perseguição  rio  fugitivo.  tf  .  ,  .  ,  dia  util  foi  o  seguinte:  [an«  Cummines  e  Allcn  tenkins 

hem  como  n  jornalista  e  o  phnlocra-  Mfjfjfl  [IpSjKfrSf)/)  fjp  ||[T|  PnilIlP-  Entraram  9-633  saccas  e  sairam  GLORIA  —  “O  meu  hoi  morreu”  dn 
doou  lares  JL  tíf™  moi'°8  C  UCaúòUdUd  Jc  Ulll  uUSIIIg*  7  797  sendo  4.09D  para  a  America  do  UnítedAriisIs.  eonTÈdilie  cTníor”  Lyda 

sevniH.,rns  r  -i w'w.  'Ti  ns  sc”s  pcr*  níHfl  nnlIUnn  iiriimioun  Norte,  3.119  para  a  Europa,  615  para  Rnhrrti,  Roberl  Ynung  c  Nnah  Bcery. 

Ô  nunileirsó  '  * r  ?“  nm,  nl,,ro'  CI00  DO  I  CO  UfU£U3V0  a  Afric"  ®  «3  para  a  Asia.  Em  egual  FATHE'  PAI.ACIO  -  "Haroldo  Tre- 

ado  è' Í  P»«rcn,e  Cfr*  «nvTPvmp-n  ,u  .  P®Hodo,  no  anno  anterior,  foram  em-  pa-Trepa”,  da  Paramminl.  com  Harold 

íilf  ™  IT  '  f  l  cr;l  plc'50  t  M0-NrE'lr)RCI'1  14  rHav?»)  -  An  barradas  4.756.  Lloyri  e  Cnnstanec  Ciimmings. 

5?  (•‘■sesuiaore*.  columna  vertebral,  fallecendo  immc-  19  usi  ,-Pr1.  .Pir3m  «  jci  ,  _ _  .  „  . 

Dotninaram-no  um  eunrHs  Pl,.|i.n  a  Hioi ntimut.  ‘*  .  a  CC.IS,  Saíram  00, 4bl  e  ticar.ltn  FtFN  . —  "Bei  nnr  uma  iifule  .  Hn  !  ni- 


poder  evltai-a,  des  ido  ao  seu  inespera¬ 
do.  sairam  em  pérseguiçiio  do  fugitivo. 


, ...  nu,  v,i]ii,iaiinin.  populares,  i  •-■»  despistar  os  seus  per- 

No  mesmo  dia  em  que  se  passou  seguidores,  o  fugilivn  sallnu  um  muro. 
isso,  o  Superior  Tribunal  de  dusliçal^  quarteirão  foi  Immedinlnmcntc  rer- 
annullou  n  julgamento  dc  Papst.  sob,cado  r-  l,r"ico  depois,  Pnpst  era  preso 
o  fundamenta  de  ser  n  mesmo  menor,  I  ''ovamente  nn  inlerior  de  uma  gara- 
comn  provava  uma  certidão  de  edade  Ite.  na  rua  Sele  dc  Setembro,  não  ohs- 

rprnn  Rninnll»  nnro.„el-.U  l.mln  n  i-nrlrl  ,in«L  «...  ..tt  _ 


seus  perseguidores.  columna  v 

Dominaram-no  um  guarda  cívico  e  dialamcnlc 
0  Sr._  Benediclo  Soares  dn  Nascilncn- _ . 


dld^  ndiaentSC  8°,  ^  M  % 

Cata  e  T5SK-  pa'rfSh^a  S  &Sk  °  ^ 

Tarde  communicando  que  podiam  .  r  .  .  , 

levar  o  photographo.  visto  como  Papst  A  ,uga  foi  premeditada 
consentira  cm  içr  photograpliado.  Di-  A  fuga  de  Hans  Papst  foi  premedi- 
Vnewi  ciP,rCVd  "  0  Pbnlographo  lada.  Teve  eiie  mesmo  0  cuidado  de 

5?frcvcr  unía  car,a  ao.  efcefe.de  Poli- 


*  fieart,m  REN  -  "Bei  por  uma  noite”,  da  Uni 
cm  deposito  1.868.1 12.  U  typo  4  era  ,ersal.  rom  Ghesler  Morris,  Alice  Whi 


.  I  ------  w  pv  1  X I  Ll 

n  .  _  _  cotado  em  loíflllO,  lc,  ncicn  iircivccrvea  e  umui  miicucji, 

Sn^nhrnil  na  Mannha  lim  ar,  No  mcr"dod*  Victoyia  entraram  OLnniA  -  “Casino  Flucluantc”,  dn 
UJgOlíUIUU)  llu  ItiQlIullai  Ulll  832  saccas,  nao  houve  embarques  e  fi-  Paramount,  com  Carv  Grant  e  Benita 

MMm  í»m  dnniXftlA  ISO  J  ii  - .  »»...  . 


•««iai.li  VWM*  VIIU.IILI  1'ILU  I  ia,  rs»J«-s. 

te.  Helen  Twulvctrccs  e  Grant  Mitchell. 
GLORIA  —  “Casinn  Fluctuante”,  dn 


vapor  grego 


Icarnra  cm  deposito  182.360  ditas. 


Sr.  Darcy  Gondim,  rednctor  do 


- ....  V..V.V 

-ir.  »~n . . .  c‘»>  na  qual  está  csrripto:  “Não  cul- 

si  ^silf  nt,  •  ^ara  rc"1,t,'osI  o  pre-  pem  ninguém  pnr  minha  fuga.  Apro- 
50  \ estlu  um  terno  nnvo,  cinzento,  veitei  o  desejo  dc  dar  “furos"  dc  um 
porquanto  pretendia,  segundo  dccla-  repórter  abelhudo". 


Despacíios  do  Interventor  íe-  Va.cc?«e  •se  ccm  a  Oro, 
deral  no  E.  do  Rio 

O  Interventor  federal  no  Estado  dr.  — - 

Rio  proferiu  o  seguinte  despacho  nos  If  ICtjkflctfac  fi  I 
requerimentos  dos  desembargadores  "  ■Q®*  ISSB' 

Aniceto  rie  Medeiros  Costa.  Antonio  _  ■ 

José  Ribeira  de  Freitas  Junior  o  br.  SSFS0Ç 

Luiz  Antonio  de  Souza  —  Deferido,!  . 

de  iccordn  com  o  parecer  do  douto  .*7 - 

Conselho  Consultivo.  Uma  quaciilha  presa  peia  policia 

Pagamentos  no  Ttiesouro  13  f Serviço  r.prtl.l  d‘A  I  Qcolltt,  -  [  I rat.mrntn  40  tmhnma! 

iw**.*»  3.” ““''■"«jjí.» n.. ■«.„. 

Hua»m  ■ankS.e?U  ntCS  fA  haj  flado5  P°r  Aurélio  dc  tal,  sendo  en-  CnRMIRIIIIIU AÇ  PACEIDAC 

lí'  r  D  »r!aji  pcnsdc5  da  ^Ian*  «onlrada  cm  poder  dos  mesmos  uma  r Uhltl juUiNnMO  CASEIRAS 

Guerra6  He  A  «  n  PCnS°CS  da  7^-  aPParflhaCcm  para  falsificação  Sõ  dnauparecem  eum  o  uno  dn  onle« 

uuerra,  oe  A  a  U.  de  dinheiro.  produeln  liquido  que  attrae  e  exter- 

mina  ai  fnrmlgulnha»  easeira*  t  toda 
cipecle  de  barata*. 

“Baraformiga  31” 

DROGARIA  BAPT1STA 
Rua  1"  de  Março,  10 


LONDRES,  13  (Havas)  —  A  Agencia 
Rcuter  annuncia  que  um  vapor  grego 
sossobrou  na  Mancha,  ao  largo  do  cabo 
Sta.  Catharlna,  devido  a  uma  cullisjo 
com  outro  navio  em  viagem  para  Por- 
lland,  Lograra  snlvnr-sc  um  membro 
da  tripulação  do  navio  sinistrado.  Fal¬ 
iam  pormenores. 


INSTITUTO  SUPERIOR  DE  PREPARATÓRIOS 


^  Primeira  Pagadnria  serão  pagas  der  un^dXde'^ 

Ha^al  [Mn  Por  Aurélio  de  ia?,  sendo  en- 


COMO  OS  SEUS 
DENTES  SiO 
ALVOS E  BELL0S1 


Brancos  e  prelos  Iravam  renhi¬ 
da  luta  no  Mississipi 

NOVA  YORK.  13  (Havas)  —  Tcle- 
grapham  dc  Fernando  (Mississipi): 
"Tropas  de  homens  dc  còr,  armados 
de  metralhadoras,  travaram  renhida 
luta  cnm  cerca  rie  500  brancos,  que 
pretendiam  retirar  dn  prisão  para  fa¬ 
zer  justiça  pelas  próprias  mãos  tres 
pretos  accusados  dc  ter  maltratado  a 
uma  joven  branca.  As  forças  esta- 
duaes  estenderam  cercas  dc  arame  far¬ 
pado  cm  redor  do  prédio,  para  impe¬ 
dir  que  o  assalto  se  consumasse. 

Bfc  itCAFE1  MOHTE  CRUZ 

Para  estabelecer 
as  causas  da  mu- 

Em  poucos  dias, Você  PNK  (1©  teffl- 

peratura  r 

Kolvnos  na  hygiene  Largcu-se,  em  S.  Luiz,  o  primeiro 

da  bocca:  dentes  3  \  W  /  j  no  1  .  ..  .  r 

graus  maia  daros  e  HPsk  cios  òo  balões  destinados  a  pes- 

SSi^Koi^o»  ^  quizas  stratosphericas 

realisa  aquillo  quo  as  pistas  com-  mcthodo  Koljmos— meia  pollepada  _  NOVA  lORK,  14  (Associated 

muns  não  conseguem  realisar:  limpa  deste  admiravel  creme  dentai  sobre  Press>  —  Informam  de  São  Luiz.  que 

aa  manchaa  escuras,  desencarde  o  a  escova  secca,  duas  vezes  por  dia.  largado  o  primeiro  dos  38  balões 

esmalte,,  penetra  noa  mais  Ínfimos  E  este  o  meio  mais  rápido  e  seguro  destinados  a  pesquizas  stratospheri- 

intersticios  e  mata  milhões  de  ger-  pura  limpar  os  dentes  etornal-os  maia  cas  para  estabelecer  as  causas  da 

mens  que  são  os  causadores  da  maior  claros.  Experimente  hoje  mesmo.  mudança  dc  temperatura. 

P^*08  0  ba!§0  leva  uma  barquinha  de  um 

dentes  mais  limpos,  mais  claros  e  Eza  3  wvR  raentos  de  precisão  para  registar  a 

gengivas  mais  eaudaveis.  Abandone  CLAREIA  n*t  nruTre  temperatura,  a  humidade  e  a  pressão 

os  processos  inefficientes  de  hygiene  U9  DENTE»  do  ar  nas  differentes  altitudes, 

da  bocca  e  comece  a  odoptar  o  3  GRAUS  CM  3  DIAS  Estes  balões  podem  attingir  á  altu¬ 
ra  rie  25  kilometros. 


FACULDADE  DE  C0MMERCI0 

INSTITUTOS  OFFICIALISADOS  -  DIURNOS  E  NOCTURNOS 

tam  pormenores.  Ru4  Sáo  Josi  H*  *  Vitira  Fa“Dda  46-  48 

-  Frequentados  annualmonte  por  mais  de  1  090  estudantes  (moços  e  mo- 

Uma  escuna  em  perigo  perto  (la  S.  Á nsí/ao ll, 05iiSt’,,!U ' n eui!0s:  RRíMARIO  (S  n  ll  anno*.  pela  manhã); 

j  „  ii  de.  ADMISSÃO,  ja  lunccicinando,  cujos  exames,  tndispensavets  aos  que  vão 

costa  de  Frlaryland  imclar  o  curso  seriado,  gyninasial  ou  eornmcrcial,  reolisar-se-So  em  Feverei- 

NOVA  YORK,  14  (Havas)  —  A  cs-  r°5  8ECÜM>ARI0  SERIADO  (11  •  18  annos);  ESfEClAUSADO  (para 
cuna  "Uvira”,  a  cujo  bordo  vlalam  36  nVli°rc?  d'  18  *ninü»-.  m>  3  annos  apenas);  VESTIBULARES  tpara 
exploradores  e  amadores  de  radio  com-  •  m.  0>  **  ejcola>. ..medicina,  poivtechntca.  militar.  nitvaL  direita  etc., 
municou  achar-se  cm  perigo  perto  da  J.01610  em  Inlhoí :  COMMERCIAL  (conferindo  diplomas  offlcinea  de  auxiliar 
costa  de  Marviand.  Um  homem  fõra  de  enmmercio.  guarda-livros,  contador):  LINHA  DE  TIRO,  para  obtenção  de  ca- 
carregadn  pela‘s  ondas.  derncta  de  resendsla.  Saias  amplas :  op timos  gabinetes:  grande  gymnnsio  de 

Para  o  local  assignalndo  partiram  cu  ,ura  9h-vsli;a  r  r,nl1  df  oalinaçào:  aulas  de  natação  Imaiores  de  16  annos) 
varias  embarcações  de  soccorro.  r?  .,urma5,  Pequenas,  anh  a  direcção  de  competente  mes- 

trc.  Mensalidades  mínimas,  ainda  com  reducção  para  os  tjue  se  matricQiarcm 
em  Janeiro  e  Fevereiro. 

23  ANNOS  DE  ININTERRUPTOS  ÊXITOS 


DR.  METON 


O  falledmento  de 
uma  titular  italiana 

ROMA,  13  (Havas)  —  Communicam 
de  Sartirana  a  morto  da  duqueza  Mar- 
gberita  Arhorio  Gattinara  de  Sarivana, 
irmã  da  prinecza  dc  Ratibor  e  Hohen- 
lohc,  rcceiitcmcnlc  falllccida  e  cnm  n 
qual  vivia  retirada.  Era  aparentada 
com  a  fnmilia  d’Aosla. 


Internato  do  Collegio 
Syivio  Leite 

Verdadeiro  sanatorin,  situado  á  rua 
Aquidnban  281,  no  snliiiierrímo  recanto 
dn  Bocca  dn  Mui  tu.  1'rcdin  especifli- 
mcnle  conslruiiin  para  o  fim,  cm  alto 
de  cullinn  c  nn  ccniru  de  vasta  cbacaiu 
de  l(HMM)llin2,  uma  das  maiores  itn  Itio. 
Gnmpns  jmra  todos  ns  spurts,  optimns 
mslnllnções,  satisfazendo  a  iodas  ns 
exigencins  ria  prriagngin  moderna.  Am- 
plus  riormitorios.  rasgados  de  janellas, 
de  nnric  se  descortina  linda  vista  pano- 
ramlca. 

Estão  abertas  as  matriculas  para  to¬ 
dos  os  cursos,  assim  como  as  in- 
scrlpçôís  para  ns  exames  de  admissão 
nos  cursos  secundário  c  commercial 
offielnllsadns,  podendo  os  interessados 
ser  nttcnriidns  lambem  no  externato  á 
rua  Mariz  e  Bnrros  258.  Telcphoncs: 
8-1252  c  9-3437. 


Emquanto  “batia 
papo"  a  bicydeta 
“andou" 

Manoel  Queiroz,  que  é  empregado 
no  açougue  dn  rua  Conde  de  Bomfira 
n.  5,  diverlia-se,  ri  tarde  de  hontem, 
‘  batendo  papo"  nn  café  do  n.  131  da 
mesma  rua.  Emquanto  isso.  deixou 
sua  bicycleta  de  n.  4.044  encostada  à 
calçaria. 

Acahadn  n  palestra,  Queiroz  teve  a 
desagradavel  surpresa  dc  verificar  qua 
seu  vehiculo  linha  “andado". 

A  polícia  do  17®  districto  recebeu 
.n  queixa  e  procura  o  ladrão. 


UNIÃO  nos  PROPRIETÁRIOS 
DE  MARCENARIAS 

RUA  VISCONDE- ÍTAÚNA,  149-1® 

Por  ordem  do  Sr.  presidente,  con- 
vicio  todos  os  associados  a  compare-  * 
cerem  i  AssenjbJéa  Geral  Extraordlna- 
r,a  (2  convocaçãol.  n  realisar-se  ama¬ 
nha,  dia_15,  ris  20  horas. 

JOÃO  RIBEIRO  DOS  SANTOS.  9 
1“  secretario. 


A  aviadora  Maryse  Nllz  chegou 
.  aRangoor, 

RANGOON  (Indn-Chlna)  —  Chegou 
a  esta  cidade  a  aviadora  Maryse  Hilz 
que  realisa  um  véo  a  Tokio. 


AGORA  EFACIL 
TORNAR  DENTES 
SUJOS  EESCU 
ROS  3  GRAUS 
MAIS  CLAROS 
EM  3  DIAS 


ãodei3$s 
o  que  hoje 
pódes  fazer” 


methodo  Koljmos— meia  pollepada 
deste  admiravel  creme  dental  sobre 
a  escova  secca,  duas  vezes  por  dia. 
E  este  o  meio  mais  rápido  e  seguro 
para  limpar  os  dentes  e  tomal-os  msie 
claros.  Experimente  hoje  mesmo. 

KOLYNOS 

CLAREIA  OS  DENTES 
3  GRAUS  EM  3  DIAS 


-Adiar",  deixar  para  mm! 
amanhã,  cpiando  se  traía  ^  ll 
de  um  negocio,  é,  ás  vezes,  m  H 

prejudicial;  mas  quando  se  JmW/Wn 
íraía  da  saude,  é  sempre  um  m  1///MbL 
grave  perigo  que  póde  lomar-se  "  ®  fe 
irremediaveL  À  ümpeza,  a  desin-^BP 
íecção  do  appareího  urinário  é  uma  M 
d J??í$.s,5i^adea  inadiáveis.^ 
L  iíELhuTOL,  dando-nos  a  garantia 
SK  “  saude  acíuaí  é,  ainda  mais.  a 
segurança  de  uma  velhice  sadia, 
||j|k  dos  horríveis  incommodos 
“a  bexiga  e  dos  rins,  que  lor- 
fepOL  nam  niaríyrizanles  os  uiÜ- 
mos  «I^arfeia  da  vida. 

(BAYEflL 


COIVIMUNICADÜS 

Arnaldo  José  da  Silva 

(MISSA  DE  7“  DIA) 

JT.  Annila  Conceição  da  Siiva,  viu 
HP  va:  Francisco  José  da  Silva,  es 
Ll  Ppsa  e  filhos,  João  Faulo  de  Fa 
.  ...,na  e  esposa  e  Gorvaslo  Pcroin 

da  Silva,  esposa  c  filho»  agradecem 
penhorados,  a  todos  que  acompanha 
™3l?.  cn‘crr?  e  de  novo  convidam  par: 
assistir  a  missa  de  sétimo  dia  poi 
f™??  de  síu  sempre  lembrado  esposo 

DC  jnsF"hm°,cí,r0s'lpadrinho  ARN'AL 
UL  JOSE  DA  SILVA,  que  será  re2a<Ií 

na  egreja  dc  N.  S.  da  Conceição  c  Bò; 
SEZA*"  de o«'0SSa  Senhora  da; 
ouinià  f»i9  ho,r- 5  ?  30  minutos,  amanhã 
quinta-feira,  la  do  corrente,  pelo  qut 
se  confessam  gratos. 

Iíaura  Alves  Pereira 

(LELE’) 

Angelo  Rapbael  Fiorcntino.  to 
JJ  nhora  e  cunhado  participam  ao: 
seus  parentes  e  pessoas  de  pu,i! 
relações  o  fallecimento,  hontem 
de  sua  cunhada  e  irmã  ISAURA  ALVES 
PEREIRA,  convidando-os  para  o  enter 
ro,  que  sairi  hoje,  ás  16  horas,  da  ruj 
Justino  dc  Souza  n.  14  para  o  comitê- 
rio  de  S.  Froncisco  Xavier. 

Jovina  de  Manalhãer 

(1*  ANMVERsAHIOl 
JV  Os  filhos,  noras,  genro,  neto* 
c  bisnclos  da  inesquecível  e 
U  fdnrrada  JOVINA  DE  MAGA- 
GMAr.S,  participam  aos  ilrmaia 
parentes  e  amigos  que  fazem  rezar 
missa  rie  primeiro  anniversarin  de 
mu  fallccimcnlo.  amanhã,  quinta- 
leira.  15  dn  corrente,  ris  9  horas,  na 
egreja  dc  N.  S.  ria  Conceição  o  Boa 
.Morte,  ã  rua  do  Rosário,  esquina  da 
I  Avenida  Rio  Branco. 


Quarta-feira,  14  de  Fevereiro  de  1934 


>TIM05  TEIEGRAMM/W 

005  (oRRÉy^ocNTes 

EJMÇtAy  04/4  NOITE1 
NO  INTERIOR  I  NO 
jjrríiria» 


!^ílTI»»WlHf9^MR<0«5l 

L  ba  «A  NOITE"  . 


Em  plena  Avenida 
Rio  Branco 

isado  e  morto  por 
m  dos  cavallos  ba¬ 
fores  dos  présti¬ 
tos  carnavalescos 


Falleceu  -Castormo 
de  Paula  Marins 

Era  um  dos 


Estou  baleado ! 

E  o  pobre  moço  caiu  para 
morrer 


COMMUNICADOS 


Ribombam  os  ca¬ 
nhões,  na  Áustria ! 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coraçan.  pulmão  rii.g,  eslomagn  r 
Inleslnu.»  icnlltes.  rllarrhém  eliruni- 
cas,  hrmurrhulilosl  —  4v  Hm  Branco. 
183.  sola»  KlIS.  8118  e  81 U  -  Irli  1WHW» 
e  H-3I7H 


nossos  mais 
antigos  companheiros 


Amnistia 

D  abre-a  la*  i|ui‘  era  umn  nlIusSo  an 
geslu  do  Governo  Provlsorlu  mamlan- 
du  reverter  au.s  iiundros  do  Kxerciln 
atiurllrs  i|ue  se  bnloram  por  um  Ideal. 

Id4a  feliz  n  artista  conseguiu  fixal-a" 
com  muita  propriedade 

Innumcros  automóveis  ornamenta¬ 
dos  precediam. 

Ha  orna  forte  corrente. . . 

Poi».  em  verdade,  essa  critica  i  nl- 
lusivu  A  questão  do  iíui  entre  a  Liglit 
e  u  Ministério  da  Viação. 

A.  segunda  parle  do  cnrleju  tem  co¬ 
mo  primeiro  carro  allcgocieo 

0  Carnaval  antige 

Pela  sua  suggesllvlilaile  e  díllcadcs» 
jle  motivo  este  carro  Impressionou 
tiein  fazendo  lembrar  os  rrriuintes  dc 
da  nitiarin  dos  lenipus  i|uc  sc  roruin 

Passou,  a  seguir. 


(CONTIX  CAÇAO  DA  I*  PAti.t 

O  aspecto  de  Vienna  se¬ 
gunda-feira  á  meia-noite 

LONDRES,  Kl  (Hnvnsl  —  O  corres¬ 
pondente  da  Agencia  Iteuler  cm  Vien- 
nn  refere-íc  que,  por  volla  dc  mcla- 
noile,  h  cidade  apresentava  o  aspecto 
dc  uma  praça  sitiada.  Cercas  dc  ara¬ 
me  farpado  fechavam  varias  nrterias 
da  capital,  defendidas  por  destaca¬ 
mentos  de  “heimwchr''.  O  lirolcio 
era  incessante  cm  vários  ponios  e  as 
paredes  .lo  pnslo  policial  dc  P.mnc- 
klngnsse  estavam  crivadas  de  balas. 
Fõrn  enviado  um  "Innk"  para  dis¬ 
persar  ns  manifestantes,  num  dos  pon¬ 
to»  em  i|ue  mais  aeecsa  era  a  fuzila- 


VIAS  URINARIAS 

IIK.  HKANIMMJ  IOKKRA  Ai.rmhlé» 
23.  sub  |i*i  U  Es  18  h»  Itliriiinenlr 


*nvnrAnnt  francisco campos 

AÜVUUAUUj  .UISTINO  CARNEIRO 
RUA  BUENOS  AIRES.  85-D  AVIlAit 
Irlcphones  3-3, MM  e  3-3181) 


DOENÇAS 

BRONCHO  PULMONARES 


Um  mrdieomcntn  verdadrii  amente 
ideal  para  creanças,  senhoras  fracas  < 
ennvalcsceplfs  í  o  l'hnaphntlnrol  Lra- 
nulado  de  tilfliini  Feio  phtxphocalrii, 
phjsiologteo  qur  encerra,  elle  auxilia 
u  formação  dos  ilenlcs  e  rins  osso», 
desenvolve  os  musculos,  repara  *s 
perdas  nervosas,  estimula  o  ci-reprn; 
e  pelo  sulingiiarol  Inaific»  ns  'utrpAeg 
e  deslnloxira  os  ftileslinos.  Em  pouro 
tempo  n  appelite  vnlla.  „  nutrição  é 
melhorada  e  o  peso  rio  corpo  angmeii- 
la  E‘  o  rrirtitirante  Indispensável  na 
convalescença  ds  pnriiinnnla.  da  in- 
fhicnza.  da  coqueluche  e  do  anrarripo 
Prreinao  reealHflrante  r  rrmlnera- 
lisador  —  Rreelladn  diariamente  prlaa 
aummidadea  medicas.  Em  todas  «a 
Pliurmacias  e  Drogarias. 


Caxlnriiw  de  1‘niiln  Marins 

A  NOITE  acaba  de  perder  um 
U*  mais  dedicados  auxilia ces,  i 
ic  aqui  Irnlinlham,  um  dos  tu 


eedcmlu 

Noite  de  São  João 

Uma  suggesllvn  allcgoria  q 


.  . . •  *■  >|US  kl  IV  V» 

nome  do  moçu  pie  morreu,  tian  ,rn 
fiarçou",  como,  ,i  principiu,  sc  sup- 
punliu .  1 

Norivat  pertencia  a  distmcl.i  faudlla. 
Lr»  filho  dn  l)r.  Jqfio  llapllsl»  de  Mo¬ 
rins.  jui/  lie  direito  de  Fortaleza,  no 
Lear»  Porque  tosse  amigo  do  Sr 
Alexandrino  dc  Figueiredo,  prnpiletn- 
rio  diiqucllc  café.  prmuplilienra-.xe  a 
auxllinl  o  nos  Ires  dias  de  Ca  rua  vai. 
,'sn  *  tlesjicilo  dc  setl  cuiilMilii.  o  Sr 

(.imdíilii  \  ilidi»,  otjiiiiu jiriüittc  ncslu 
i*ti pilai,  ti  ;u‘mhm*J1i^|-(i  i|u(*  ririn  n  tl- 
/esse  A  zona  era  um  lanlo  pengosa, 
|iriucl|i»limnte  nesses  dias  de  I..I1.1 
-  II'».  rli  II J  a  revolução,  andei  no 
meio  das  balas,  retrucou  Norivat  K 
f"1  ivi  'ir  ao  antigo,  em  seu  esluhilcci- 
jiienlo.  (ilide  foi.  urcideiilulmculr,  üo- 


1  ««.hwiiiiii  mi-  1  mi- 

lri  Mu  nus. 

Desde  ti  fundação  drslc  Jornal,  vi¬ 
nha  (jistorino  prcstnndo  aqui  os  seuv 
serviços  prolissionnes,  impoiidn-sc  pe¬ 
la  sua  cotupclciieia  e  pelo  seu  Inilo,  gal- 

gamln,  assim,  o  poslo  que  occupnvu 
(ligiiniiienlc  —  n  de  paginatloi-,  que  g, 
no  jornal,  de  grande  responsabilidade, 
O  passamento  do  nnr.so  Imm  rompa- 
idieiro  oecorrcu  (ptasl  que  repcnliiia- 
incnlr.  pois  ainda  nnlc-hnnlcm  esteve 
clle  no  desempenho  de  seu  eargo,  n’.V 


lislRS  dedicaram  á  gurysnda  c  que  foi 
muito  vicloriada . 

Seguindn  n  Inndnu  da  direetorln.  on¬ 
de  era  conduzido  o  pavilhão  dn  elub, 
vinlia 

Joias  nacionaei 

De  crlltcn  no  preço  clcvndn  das  frn- 
Ins  que  são  cumparadas  As  joins  de 


de  Muniu,  que  impera  iiiiminadúrameiile. 

E’  o  Carnaval  dos  tempos  imitieruos, 
cm  que  u  alegria  e  u  enlhiisinano  sa¬ 
dio  não  encontram  pclmi 

E  eslava  lermim.do  u  desfite  rios  va¬ 
lorosos  “rarap.eús”,  euji-  esboço  u 
liiulllriãn  preniioii  enni  delirantes  up- 
plausos  com  que  os  imllimu. 

TENENTES 

Os  valorosos  ,,baclas"  surgiram  11a 
Avenida  para  receber  os  npplausus  da 
enorme  inullidâçi  que  se  comprimia,  es¬ 
perando  sua  passagem  Iriuiuplud. 

E  o  enlliusiasmo  uuginentou,  quando 
appareceu,  seguindo  0  cmnmissâo  dc 
frente,  de  trinta  cavullciros,  o  abre- 
alas 

Ave  Satan 

Bella  alelgoria,  de  muito  cffcitn,  em 
que  um  dragão  esLviisado  inonlu  guar¬ 
da  ao  tlironu  da  rainha  do  Carnaval 

Neguem-se  bandas  dv  clarin»  t  dt 
musica  para  apparecer,  depois 

Cidade  maravilhosa 

Synllictlsuivdo 


Iria  seria  dc  ‘117,  dos  quaes  187  nesta 
rapitvl  ()  numero  de  reridos  oscillnria 
entre  mil  e  dois  mil. 

Os  elementos  da  "scluitz- 
bund"  aprisionados  váo 
ser  submettidos  á  Còrte 
Marcial 

VIENNA.  1.7  (Ha vas)  —  As  desordens 
parecem  chefiar  no  fim.  Rclnn  enl¬ 
uva  no  centro  da  cidade.  As  forças  lc- 
fiaes  atacam  nos  arredores  os  últimos 
.1  rua  tedueios  dos  rebeldes,  A  lida,  que  du- 
rou  toda  a  noite,  recomeçou  pela  nia- 
11  rIuc  nhS.  Os  combates  sc  enraelerisam 
1,11  V"  principnlinenlc  pclu  cniprefio  da  orti- 
iluçao  |  ||)nr|„  Sn  quarteirão  Floristlorf,  na 
""  I  mnrfient  esquerda  do  Dannublo,  onde 
[forlcs  continficiiles  d.i  “schutzliund" 
tcil"  .  tenlainni  insurglr-st-,  c  fuzilaria  fui 


C.ujas  mães  nn  amas  se  tonificam 
com  o  VINHO  BKXiRNtqil  de  frlflonl 
—  firam  bellns.  robustas  e  nvigmenlain 
de  peso 

Nt»  bons  phnrmsclsa  dg  Capital  ' 
*  doa  Eétadoa 

Dlt  JDSK’  DE  ALHUUUeitgUB 
Doenças  Sc^uaes  dn  Homem 
üiagnoslien  causal  e  Iratamenlo  d* 


nllrt  custo... 

Scguia-sc 

Engenharia  de  brinquedo 

(Juc  reprrsenlnvn  um  vinduclo  pm 
sobre  n  qual  Irafrgnva  trens,  uma  dc- 
mnnslrnção  esplendida  dc  maeltinnria. 

O  novo  carro. 

Oscilação 

Representava  uma  critica  sobre  n; 
quebras  de  padrão  de  moeda,  tude 


De  volta  do  exilio 

chegada  do  general  Izido- 
0  Lopes  e  a  próxima  vinda 
dos  generaes  Bertholdo 
[linger  e  Pantaleão  Telles 


II ua  /  betembrn.  2117  lie  t  ã»  H  horas 


Internato  do  Collegio 
Sylvio  Leite 


vil  poiiivn/  uv  mmii.l,  luau 

caindo  c  subindo,  menos  o  mil  réis  bra¬ 
sileiro,  que  n  tudo  resiste. 

|  E  encerrando  o  préstito,  os  “con- 
firrssistas  "apresentaram  n  allegurln 

Perfumei 

Que  objeelivnvn  uma  bnmagcnam  nn 
bei  lo  sexo.  pois  elle  na.,  era  mais  que 
um  mhlo  ile  tudo  rtunnlo  a  mulher  se 
serve  em  sua  “eoi|ueticrie". 

E  ussim  lerinlmiii  o  curte jo  do  "Ren- 
jnndn"  de  toissos  elubs  rarnnvuk-M-n* 
r  (|ue  □  pulilicn  não  cansou  de  apidlill- 
dir. 

PIERROTS  DA  CAVERNA 

Os  defensores  do  puvtllião  tricolor, 
cumo  nos  ninms  anteriores  apresem»- 
ram  um  preslito  ã  allurn  tle  suas  tra¬ 
dições. 

E  n  povo  soube  compensnr-lhcs  os 
esforço»!  não  rcgalrniido  npplmisns  iis 
entieepções  de  Angelo  Laznr.v,  que  Mo- 
deslino  Knnln  plasmou  eom  muita 
arte. 

Surge,  n-  -» rnltln  Rin  Branco,  se- 
finimlo  bntedores,  commissno  de  fren- 


\’er(lndeiru  sannlorio,  i.iluado  A  rua 


Aquidabau  281.  no  salnlu rrimo  reeanlu 
dn  Hocca  do  Matlo  Fredio  esjiecial- 
melile  eonslruidr,  p.ira  u  lim,  em  alto 
dc  c.iJJiuri  c  no  eenlro  *i#.  vu>la  cliucaru 
dc  i(i(l.ll(i(iin2,  umu  ,la>  maiores  rio  Hio. 
(aimpos  pura  lodo»  o»  spurts,  opliinrs 
iusluliaçoes,  satisfazendo  u  todas  na 
exigências  dn  pedagogia  pioilertiu.  Am¬ 
plos  dormilorios,  rasgados  ric  janclliis, 
de  onde  sr  desroilina  linda  vista  pauu- 
rumlcn 

Estão  abertas  ns  matriculas  para  lo¬ 
dos  os  cursos,  assim  cumo  ns  Jii- 
scripçoes  para  ov  exames  de  admissão 
cursos  secundar. o  e  eun.merclat 
i.fflcialisados,  pudendo  os  ínteressudus 
sec  attendiilus  luuibem  tio  externato  ã 
^.Murir  e  liarro»  258.  Teleplu.nes: 


WASHINGTON,  Kl  tllnvns)  -  An- 
mincin-se  qne  n  administração  de  Was¬ 
hington,  (Icscmilenlo  com  a  opposfçiio 
dos  eslnbeiecimenli.s  Imiietirlos.du  pnir, 
de  eimsenlir  largos  ereditn»  n  Indus- 
t rin.  estuda  os  meios  de  cusleui-  ilirc- 
clnmcnte  as  empresas  particulares. 

O3  meios  Ihoii  iiiforniados  nccresccn- 
Inm  qne  scrã  lireveiucnle  apresei. tudo 
no  Congresso  n  projecto  que  autoris» 
a  creaçno  de  delermimido  numero  de 
bancos  frdernes  cuni  n-  funeção  prccl- 
pua  de  aj.rlr  créditos  A  Imluslrin. 

O  referido  projecto  deve  ser  apresen¬ 
tado  nlmln  riiirauiv  n  legislatura 
aelual, 

()  general  Hugh  Jones  advertiu  os 
dircclorcs  dos  eslubeleeimentus  bancá¬ 
rios  de  que,  caso  continuassem  n  re¬ 
frear  os  auxílios  á  Industria,  seriam 
substituídos  pelo  própria  Estudo. 


•>  t.rlnlviro  centenário 
d»  emancipação  política  dn  ciilt.de  do 
Rio  de  .In iie iro.  em  esplendida  nlleguria. 
em  que  sc  lioincongciini  u»  seu:-  gover- 
iiadore.s,  desde  Esluciu  de  Sá  a  Prtlru 
Ernesto. 

Segue-se  0  landatt  dn  dírerlnrln.  com 
o  piivílhàu  rubru-oigru,  vindu  a  se- 


wmmm. 


Profíigando  uma 
covardia 


Fcran  os  doii  homens  aggredidos 
pelos  transeuntes 

A'  poria  da  respectiva  residência, 
(|ue  i  íi  estrada  Novo  da  Pnviinn  11. 
180,  ncliava-sc,  hontem,  ã  noite,  apre¬ 
çando  0  movimento,  os  operários 
Del  miro  Costa  ilragu,  easiido  c  dc  37 
tinims  e  Anlonio  Melra  Gamu,  func- 
cimiudn  d»  Prefritura  c  dc  .78  niim.s 
de  ednde.  quando  um  menino  e  umu 
menino,  se  piizcrnm  a  lirignr .  Us  dois 
reprehendeiuni  ns  erennças 
Nésse  momento,  por  nli 


A  vida  de  Pão  Daro 

Hilariante  critica  A  vida  do  homem 
cuju  timiK  sc  tornou  celelire  como  um 
lypo  singular  de  nvnn-nlu, 

Aulomovcis  de  ncon)|.anliamentu  c 
u  segundo  carro  ullrgoricu. 

Lenda  Marajoara 

Representa  tido  n  ídolo  dos  primitivos 
habitantes  dn  sejllentHàu,  co  ma  sua 
còrte  dc  semi-deuscs,  eom  11  tudo  po¬ 
deroso  de  duas  faecs,  symbolu  de  nus- 
ms  existências. 

Vem  depois 


UMÂO  DOS  PKOPR1ETARIOS 
DE  MARCENARIAS 


Repudiado  pelos 
proprios  compa¬ 
nheiros  de  prisão ! 


,  .  passnvnin 

I  rtiiicisco  Ribeiro  dn  Silva  e  Manoel 
Gnlriino.  o:.  qunes  intervindo  dcrnni 
uma  rnslelra  nu  menina  c  uma  bofe- 
lauu  nu  iiieirliuv. 

Esse  prm-edliiieuli.  covarde  provo¬ 
cou  reparos  dos  doi.s  homens  que  se 
neliiiv ani  set.(ado>  .loão  Gaidino,  qu< 
empunhava  um  violão,  cmn  este  deu. 
valeiitcmente.  n/<  cabeça  dc  Braga, 
rmquual»  lUl.eiro,  puxnnd»  dc  um 
liuidiiii.  f cri  11  ünirn.  110  peito 

Presos  pelo  soldado  n  77.  da  4* 
compunl.lt.  do  IP  hnliiliião  da  Policiu 
Militar,  foram  os  doo.  aggrcssores  le- 


Crilici.  cholosb  sohr«  ns  louras  c  mo¬ 
renas.  em  torno  das  qunes  é  dlllleil 
opinar,  procurando  resolver  0  problc- 
lun  o  fiel  de  uni  balança,,. 

Banda  dc  clarins  c,  abrindo  a  segun¬ 
da  parle  do  preslito,  surge 


0  matricida  escapou  de  ser  assas 
sinado  na  cadeia 

.  NATAL,  Kl  (Serviço  rspcetal  d'.V 
NOI  TE)  —  Os  criminosos  recolhidos  t' 
cadeia  dc  S,  ,losé  de  Mipibu',  lomnilo.- 
de  indignação,  Icnlurnm  malur  110  pre¬ 
sidio  n  João  Tavares,  autor  du  assas¬ 
sínio  dc  sua  própria  mãe. 

As  autoridades  virnm-so  forçadas  a 
separar  0  matricida  dos  seus  compa¬ 
nheiros  de  prisão,  cm  virtude  da  repul¬ 
sa  violenta  que  esles  manifestavam 
conlra  elle. 


preslito,  surgi- 

Ronda  nocturna 

Uuc  é,  dc  faclo.  uma  iinda  altegorin 
a  que  as  diuvolinas  dão  um  effcilu  nin- 
gtiifico  pelas  camblanles  de  luzes  lan¬ 
çadas  a  jorro  subre  cllns 

Cavalgada  grotesca 

Ê  o  Icrceiroí  carro  dc  critica,  que  mui¬ 
to  fez  rir  pela  sua  propriedade,  pois 
apresenta  (ypus  muito  nossos  conheci¬ 
dos. 

Desfila,  depois 

Paradoxo  Floral 

Ema  allcgoria  imprcssli.nnnle,  pois 
cm  um  caramanchão  florido  vèem-sc 
(IlavoUiins,  eóno.  perfeitas  flores  vivas, 
(lundu  vivacidade  ao  niolin.  <|ue  inspi¬ 
rou  Jn.vine  Silva. 

.  Foje  Carvalho 

(juc  i  o  quarlo  carro  de  crillea.  mos¬ 
tra  us  rffcilos  da  e.sterilisaçún,  tendo 
arrancado  bons  r  gostosas  gargalhadas. 


ÍLaura  Mathcui  Lima  Ferreira, 
.Manoel  da  Silva  Ferreira  e  de. 
mala  parentes,  penhorados,  ajra- 
decem  a  todas  as  pessoas  qne 
manifestaram  o  seu  pezar  c  comparece- 
ram  ao  enterramento  de  aru  prantea¬ 
do  esposo  e  pau  M.  A.  DA  SILVA  FER. 
KEIK.ç  e  dc  nuro  eonrlda-as  para  na- 
«latirem  á  missa  de  7“  dia,  ,Ue  arrá  ce¬ 
lebrada  amanhã,  quinta-feira,  13  do 
corrente,  áa  lo  horna.  ao  altar-mór  d« 
egreja  de  N.  S.  da  Uoneeição  e  Bôa 
Morte,  pelo  que  anteclaanv  os  seus 
agradecimentos. 

Bernardino  Gomes  de  Carvalho 

,'Tuva  Latira  da  llorlia  Car- 
He*  vnllto,  Pedro  Gomes  de  'Curva- 
LI  IRu.  Mnhora  c  filho,  Carlos 
«JMJJW  de  Carvalitq,  «cnhoia  t 
f  lltns,  Hiltnn  Gomes  ri#  Carvnlho. 
Miniu  (hnnc.x  de  Carvalho,  Sel.asliâu 
(ipuics  dc  Carvalho,  senhora  t  filho 
agradecem,  sen.xibiiisados,  «  („rlux  as 
pessoas  que  lhes  manifestaram  o  seu 
pesar  pelo  falloclnicnlo  dç  seu  priiii- 
lendo  esposo  pac,  irmão,  tio,  sogro 

e  «VA.  I1MIV  Jlimvn  /«Mia.V 


Angelo  Lazary  e  logo  nppnrrco 

0  manda  chuva 

Carro  dc  crilien  qne  fncnlisa  n  acl 
çao  dn  "liomrm  que  faz  chover”,  ci 
npparelho  não  “regulou"  no  Cm- 
vnJ... 

Flora  Amazônica 

lm  limin  mulivi.  nllegorirn  que 
exuberância  da  flor»  nniazonieo  r 


0  confiicto  do 
Chaco 


Estabelecendo  a  li¬ 
gação  aerea  rapida 
Natal-Berlim 

COROADA  DE  exíto  a  tenta¬ 
tiva  DO  “TAIFUN” 


•  -  — j- ........  .i|M  wrniui 

n  linil»  eoiirepção  que  o  povo  applau- 
rliu  com  eolliusinsmo. 

Entreposto  de  frutas 

E'  oulra  rrllicn  snggeslivn  <|ue  n  pu¬ 
blico  receite  liem  rindo  a  valer  eom  ns 
Mfiuras  que  n  defendem. 

Depois  vem 

Essência  rara 

Cnmo_  seu  nome  bem  diz  exte  carro 
synlIUtsn  miillo  e  faz  lembrar  n  livra 
Ideantc  da  qual  se  perfumam  lindas 
sneerdnl  isns  do  nnmr  sendo  cnmn  6 
o  mcessndor  dc  perfumes  inebriaii- 
lcs. 

Alguns  aulomovcis  conduzindo  so¬ 
nos  c  admiradores  do  cluli  sc  anre- 
seiilam  1 

Na  regime  das  injecções 

E’  11111  carro  de  critica  iiiullo  apro- 
priatiu.  Momo  exliauslo  esta  ngr.ni- 
sante  c  procuram  os  grandes  elubs  rc- 
nnimal-o  para  n  r.imln  nteem 


Alguns  milommrls  de  acompanha¬ 
mento  e  o  grande  mullidái.  npplaudc 

Capricho  scneographico 

Umu  br II a  concepção,  cm  que  o  ar- 
lista  se  esmerou,  supera iido-sc  u  si 
proprio,  pelo  grandiosidade  de  seu  «f- 
rcilo  scenogniplilco. 

Fechando  n  préstito,  que  tsin  fortes 
npplausus  inercreu  da  enorme  massa 
dc  povo  que  se  eomprlmia  na  Aveni¬ 
da,  vem 

Ha  uma  forte  corrente. . . 

fjue  (i  umn  crilicn  nllusivn  aos  tlvnes 
dus  lulas  de  lodos  os  onnos  cm  busea 
dn  victorla  consagrado  rs, 

FENIANOS 

Apresentando  um  nrlisla  novo,  Ma¬ 
noel  Faria,  os  Fcnlanos  livcrnni  us  al- 
Icnçôcs  do  publico  voltadas  para  o  seu 
preslilo  cxplicando-sc.  pur  unlro  lado, 
a  fortr.  messi  dc  npplousos  que  lhe  io- 
rnni  Irlhulndos,  á  propurçáo  que  pas¬ 
savam  as  nllvgnrlas  t-  crhicils  qut  o 
cqntpunhimi. 

E  esses  nprlausox  ercsccrum  quando 
surgiu  (.  alirc-alns,  que  era 

Gato  Preto 

0  symbolr.  dos  alvi-rubrnv  vinhn,  A 
frente,  pedindo  passagem  pari.  eor- 
lejo.  cujo  segundo  carro  nllegoric.i 
era 

Imprensa  livre 

Que  synlliclisava  umn  suggcsllv.i  ho 
menagem  nos  immrejndures  d»  pennu. 

Allegurln  (le  grande  cffelle.  snlire- 
ludo  porque  idealisava  figuras  de  gri.ii- 
de  projerçãu  na  imprensa  dn  passado, 
sendo,  ao  demais,  bem  aproveitados  os 
faclo»  marcante»  dn»  lides  juriiuíf»: i- 
cas. 

'lodo  n  cnrlcjo  fruíam..  nlIAs.  tem 
um  cunho  Inteire  de  brasiiidndc.  cui¬ 
dando,  iipenus.  dn  que  é  nosso,  eoinn 
se  vai  ver. 

Depois  das  primeiras  bondas  de  cla¬ 
rins  c  de  musica,  que  seguiam  o  tc- 
gund.,  carro,  xltilui 

Unica  bandeira 

Linda  allcgoria.  representando  o  Rra* 
sll  fork  e  cuhesti  pelos  seus  vullos  .lo 
passado,  mitn  juslo  nppelln  nara  i|i.e 
110  presente  sejam  seguidos  ns  -cux 
exemplos  sempre  hepcflcos.  Vulioc  do  , 
prcscnle  euinplelam  n  rnnjonlo.  niit 
arrancou  muilu»  npplauso.  di  n.uíti 
dão,  ( 

Seguindo  essa  verdadeira  upotlicose  1 
ao  Brasil,  vinha 


0  percurso  foi  coberto  em  tres 
dias,  8  horas  e  40  minutos 

BERLIM,  13  (Havas)  —  A  pri¬ 
meira  tentativa  dc  ligação  aerca  ra¬ 
pida  Natal-Berlim  cansou  inteira  sa¬ 
tisfação.  Tendo  partido  daquelln  ci¬ 
dade  brasileira  no  din  0  do  corrente, 
ás  9  horas  e  40  minutos,  o  hydro- 
aviâo  “Tnifun"  attingiu  no  mesmo 
dia  o  vapor  “  Westplialen”  e,  no  dia 
seguinte,  Bathurst,  na  costa  nfrica- 
na.  No  dia  11,  amerrissavn  na  cos¬ 
ta  da  Hcspanhn,  onde  o  correto  pos¬ 
tal  foi  transferido  para  bordo  do  np- 
parelho  ultra-rnpirUi  "Heinkelhe  70 ”, 
qu*.  chegou  hontem  ás  18  horas  e  20 
minutos  a  Berlim,  depois  de  .uma 
vingem  de  2.040  kilometros. 

Foi  coberto  o  percurso  nn  tempo 
"reenrd”  dc  3  dias,  S  horas  c  40  mi¬ 
nutos. 


Iivfn  e  d.i  Paraituuy.  que  as  aercita- 
rinin  ou  rejeitariam  Tlvrcmonlc. 

Tem-se.  flnnlnienlc.  como  certo  qur 
a  surte  dar  negociações  que  a  Com- 
missão  da  Sociedade  dar  Nações  vem 
efírcl  uiinilr.  tu,  trc«  mezes  na  Ameri¬ 
ca  depende,  pnrlnnln.  ila  altitudr  qur 
assumirem  os  helligeranle»  (|T»nte 
deste  novo.  r  talvez  ulliinn,  esforço 
dc  cnnrllinçào  (Ifsenvolvid..  pelos 
erimmissnrlrix  d<>  ipslilnt.v  inicrnnrln- 
nal  de  Geucbr-,  —  H  Rnlgl. 

0  que  dizem  o*  novos  communi- 
cados  paraguayos 

Sobre  a»  operações  no  r.lmco  re¬ 
cebemos  ilo  Ministério  da  Defesa  iln 
Fai-ngunj  ninlf  os  seguintes  cummu- 
niei.çõe»  :  • 

"Assumpção.  10  —  Commuuiendn 
n,  .1611  —  Durante  n  dia  ilc  honleni 
çombnleu-se  nn  sector  dc  Mangnrlnos. 
desenvolvendo-se  a  lula  cm  condições 
favoráveis  As  nossas  armas. 

No  prosegulment*.  ric  seu»  avnnçns 
no  seclru-  de  "China  Novo",  nossas 
forças  chegaram  já  .7.7  líllnmrlros  a 
nísle  du  dilo  fnrlim.  —  (n.)  Minisle- 
flo  da  Defesa." 

"Assumpção.  10  —  (Cnminuniea.ln 
n.  .7».  —  Acaba  dc  ser  recebida  a  se- 
giiiuli'  parte  al.erln  :  "Hoje.  ás  U  hn- 
ras.  depois  de  mim.luln  cncaritiçada. 
desnlojAmos  »  linha  rir  dcícsj.  ini- 
migii  dn  sei-lni  d,.  Mangnrlnos  deste 
fnrlim.  D  Itiiin.gn.  em  sua  rrlirada 
ncsorrlcnmla.  pm  foüo  cm  •  r uh  n;ir- 
ques  de  munições  e  Inlendcneia.  — 
ta-)  General  Estigarrihia.” 


Para  o  “rairi”  auto 
mobilistico  Monte 
vidéo  x  Porto 
Alegre 


reu  no  H.  P.  S 

l-A  r-d  airapelndo  n.n  liunde, 
Luiz  Gi.-iznga,  Dl.vinpln  Fnii- 
r.  (Ir  .72  annor  de  ednde,  re- 
'u»  Isiilirl  n.  |(l(l.  Cmn  frn- 
«citl.is  pelo  corpo,  fôri.  elle 
Iloxpllal  dc  Piumlpo  Soe- 
,1'|  "nje,  pela  mnnlin,  veiu  r. 


PORTO  ALEGRE.  14  (Serviço  espe¬ 
cial  d’À  NOITE'-  -  Chegaram  a  esln 
ridadé  o*  volantes  nnigunyns  Secl- 
linno  Rodrigues  e  Heitor  Srippeiisi- 
des,  que  vieram  esltldar  n>  cvlhidi» 
para  o  rairi  nutumol.llisliro  Porpi- 
Alrgre-Miinlcv  idé.i.  ,»  impressão  da 
pisln  foi  npllina.  disseram  ellr.s.  espe- 
elnlniciile  pari.  do  Cliuy,  Riu  Grnrde, 
São  José  do  Norlc  c  Cidreira.  Os  vo¬ 
lantes  regressarão  amanhã. 


se  icz  sul.  umn  atmuspherr,  dP  jvni- 
pulliln. 

Abrindo-o  seis  batedores,  a  legiàt. 
demncrnlicn  c  a  commissâu  de  írenle 
vindo,  .-■  scguii. 

Epopú  doa  bandeiraniei 

Uma  arrojada  concepção  que  snl.re- 
snia  não  apenas  pela  sua  gmndinslil.v 
de  m«s  pur  synlhctlsar  n  estorço  her¬ 
cúleo  rios  desbravadores  dus  scrlões 
ali  rcprrscnlndnx  cmn  l.mla  rxpres- 
du.  D  pubHco  applaudiu  eom  dciusa- 
d<*  cnlhuslasmo  a  conrrpção  dt  Cu 


aSgredido  na  Es¬ 
cada  Marechal 
Rangel 

ila'11? "*areclu,I  Rangel,  em  Ma- 
milti  *WTdfd(.  por  um  grupo 
Silvt.  de  24 
n.  IT  'r"’-  IPS,hleiilc  A  run  Llhc- 
l  ti-ti  ,f,,n  'CTimrnto  pelo  enrpo, 
líc,inj*  uu-cJicaüfl  na  Asslsten- 


Fallecimento  na  ca 
pitai  bahiana 


TIRANA.  Albânia.  14  (0.  P  )  _  II 

parlatnenl"  i.llmnez  appn.vou  uma  Iri 
prohtbindo  qur  ns  funeclminrlos  pu- 
b'  i«L®  ti,,s  c  "'BiLarej  ÍC  casem  com 
niulherci  cslrangeíras. 
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COÉMUNICADOS 


Urna  ao  almoço,  outra  ao  Jantar.  é  a 
ilAse  Indicaria  nas  enfermíilmtes  do  es¬ 
tômago.  figntlo  e  fntestinns  1'risãn  dc 
ventre  é  a  causa  de  •nmiinrrns  doen¬ 
ças:  llvre-se.  tomando  PIUXAS  VIR. 
TUOSAS  uiíulns  de  Hapnlna  e  Rodn- 
phyliua.  Vidro  2?5lil).  Rua  Acre,  HG 


influencia  brasileira,  jn  rela  adapta- 
rúo  ile  numeras  qnc  são  nitssos  co¬ 
nhecidos  ‘rcfcre-sc  o  " Urano  aos 
numeros  oriuinnes  brasileiros  rnoslta 
ilos  i>rl(t  ('.um  puniria  Jurrle.it,  jtr  l>e<( 
ar  Inação  ilumn  imlbeitllra  \fsl  relia 
ilo  hemisphcrío  austral,  i/irc  d  I  nntst 
\le  irrites," 


A  influencia  brasileira  nas  ultimas 
revistas  portuguezas 


NUTRIÇÃO 

ECZEMAS  - 
U.  1'assein.  70. 


Asma.  Diabete.  Miereza 
Obesidade  •  Entaiiueta 


‘EUECE  aos  visitante?  dti  CIDADE  u  "pporiimHide  d( 

■  grande  progresso  n  que  “'tingiu  a  industria  ,|c  |tc^ 
nprescnlniHlo  durante  alguns  diu-.  Iodas  mui, 
wlu.slvaim-nte  com  »'  ul  timos  novidades  cm  Irvldtrs  In?! 
c  dc  seda  imni  VERÃO  ! 

k__  lmraiissintos,  a  Ululo  dc  RIIUDAGANUA  Jh 
f”®  brasileira  ! 

Al.til  .MAS  NOVIDADES  I 

io  vciilr  Carioca,  mi.  ........  ..  .  v 

Poulo.  tiHii  iiovldnde.  gninite  c/flnrcs  do  ca .  Z 

ullo  (irusso.  novidmlc,  ly  pn  inacipnscMc.  com  II.h,  ml  ,, 

lo  Cruiulc  do  Sul.  lypo  sclmnluug.  r,  floro.  ml .  g 

|j.,|,hi.  grande  inodii.  lyp"  escossez,  cm  ti  ts.res,  ml,  , 
1'rninmhuco.  um  verdadeiro  mwn  para  errancas.  mi, 

'a ralivlia.  mtiHu  delicado,  typo  liifanlll,  cores  finues, mi,  > 
lc  Seda  Ccnrã,  em  flores  mimltis.  para  Imgrrlr  fina,  nii  ^ 

imitando  •>»  grande»  inoslruurm?  de  II  V  R  R  0 Zj 
AS,  cneontrurels  todo?  m  K?lado?  «lo  ltra.il  ^ 
,*  nos  mais  lindos  typo»  dc  tecido?  da  artuali^ 


NOTICIAS 


Mario  da  Costa  Seixas 

F»  1 7”  DIA  t 

Cp  l.ucia  Cunha  Seivas  c  seus  fi- 
M  lhos,  Cnmíidu  da  Costa  Seixas, 
Sylvin  Seixas  Leite  Ribeiro,  c->- 
poso,  filhos  e  netos;  |)r,  Ernesto  da 
Costa  Seixas,  esposa  e  filhos.  Rosa 
Marques  da  Costa,  filhos,  genro,  nóia 
c  netos;  Lulzn  Cunha,  Ju.viue  Cunha  « 
esposa,  Jorge  Cunha,  esposa  c  filliov. 
I.aura  Cunlia  Carvalhos»,  esposo  c  II- 
litos;  Juvenal  Cunha  c  esposa;  l(vdla 
Cunha,  Ur.  Hugo  de  Frcilns  Cunlia, 
es|iosa  u  iillio;  l.éu  Cunha  Aseyoli  <• 
seu  esposo  c  t.coiior  Ca  ma,  esposa, 
filhos,  mãe,  Irmãos,  lia.  cunhados,  so¬ 
brinhos  c  madrinha  do  lm‘«| ucclvel 
c  i|uerido  M  Alt  IO  DA  COSTA  SEIXAS 
parllrípani  a  seus  amigos  c  demais 
parentes  o  seu  fnllceimeiilu,  em  São 
Paulo,  e  convidam-os  para  assistirem 
á  missa  de  7"  dia.  que  por  suu  alma 
fazem  celebrar,  nx  U  horas.  «manhã, 
dia  lá,  na  egreja  dc  São  Francisco 
de  Paula,  dc  cujo  neto  antecipam  seus 
iigradeeiincnlos. 


0  "Rex",  como  theatro 

A  abertura  do  Rex  como  lhealro 
está  sendo  esperada  com  Interesse. 
Var  ser  «iceupnda  nquella  casa  de  di¬ 
versões  por  uma  grande  companhia  dc 
romedias  dirigida  i  chi  Sr.  Oduvaldo 
Vlanwi  e  á  frcttle  da  «iuul  sc  encon¬ 
trará  Dulcinn  de  Moraes. 

Mu  Is  alguns  «lias  e  o  publico  tern 
illiorniações  mais  amplas  acerca  da 
temporada  prestes  a  iniciar-se. 

A  reabertura  do  João  Caetano 

Não  eslã  fixada,  ainda,  n  dnlti  dc 
reabertura  do  João  Caelano.  Sabe-se, 
apenas,  que  irá  nerupal-n  o  conhecido 
empresário  M.  T.  Pinto,  devendo  tra¬ 
balhar  nli  a  companhia  da  empresa 


>  Depois  de  uma  <*? 

farra...  j 

SAL  DE  UVAS  PlCO 


H ONTEM  á  noite  tão  alegre  com  os  amigos../! 

canções...  charutos...  bebidas.  Entretanto,* 
hoje. . .  que  peso  na  cabeça  !. . .  que  máo  sabor  na 
bocca  1  E...  que  nauseas! 

)  Não  perca  tempo.  Uma  dósc  de  Sal  de  Uvas  Picot, 
o  deixará  “prompto  para  outra”  porque  lhe  toni¬ 
fica  oestomago,  limpa  o  organismo  alliviando  assim 
a  cabeça. 

E'  um  sal  effcrveícente  que  contém  o  poder  laxante  natu- 1 
ral  das  uvas.  O  seu  sabor  agradavel  e  os  seus  suaves effeitos 
laxantes,  permittem  tomai. o,  mesmo  quando  o  estomago  se 
encontre  delicado. 

Melhorc-se  dos  effeitos  da  festa,  tomando  a  tempo 
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Filomena  Benevente  Barbastéfano 

Ji  Fldíli  Darbastcfuno,  Glltla, 
*jp  Francisco,  Igylio,  Fidcli  c  Mu- 
U  nélll  Barbastéfano,  Francisco 
Pereira  c  senhora.  l)r.  Pedro 
Santos  Filho,  senhora  c  filha  partici¬ 
pam  o  fiillccimcnti]  dc  sua  adorada  c 
inesquecível  esposa,  mãe,  sogra  e  avó 
FILOMENA  HKNEVKNTE  HAIIRAS- 
TE'FAND  c  convidam  parti  o  rnterru, 
quu  rcalisar-sc-ii  hoje,  II,  ás  17  ho¬ 
ras,  saindo  u  Trrelro  da  rua  Dezenove 
dc  Fevereiro,  111,  liolnfogo,  para  o 
ceinitcriu  São  João  liaptisla. 


Jsrdel  Jercnlia 

.•1  companhia  brasileira  que  n  Sr. 
Jantei  Jereulis  trnna  o  antro  passado 
ir  1'nrhiunl  deitou  no  Ibertlro  pariu- 
tliie;  nlqtins  Iroçns  da  sita  influencia, 
qnc  esliin  sctnht  icpistadns  pela  itrt- 
lirensii  dc  l.ishun,  ror  Innptt  cm  que 
não  saindo  r/s  livras  reoislns  porlti- 
linczas. 

E'  assim  que,  ainda  ha  pouca,  as- 
siiitntlandii  o  snccessa  ria  r crista  “  l‘tx- 
lariin",  nu  Tbrulrn  Maria  Yidnriu,  o 
“Diário  ile  l.isbon",  depois  de  citar 
n  Sr.  Jtirdel  Jercolis,  escreve  o  #c- 
uuinte : 

". Xula-xe  alriines  iln  rerislu  ccrla 


Cólicas  do  íigado  —  Bi'is  —  Dôres  no  estorna^ 

Tonteiras  Enxaquecas 

Máo  hálito  Flatulências 

Indigestões  Palpitações 

Pesadelos  D>spepsia 

Mingua  suja  Gazes  —  Ki\t 

Dôres  de  cabeça  —  Peso  no  eslomago  i 
muitas  outras  manifestações  as 


S a  (  de  urCci  s 


JGDRESSÔES 


A  Assisleiicia  sorctirrcu: 

Divan  Chaves,  empregado  no  cnm- 
nterclo,  residente  ã  rua  Francisco  (lii- 
melelro.  IHti.  qit'  fid  aggrcdiilo  a  na¬ 
valha,  nu  rua  Senador  Euschin,  I içan¬ 
do  fcriilo  mis  hraçus;  Jonipiina  Vir¬ 
gínia  Campos,  dc  cãr  preta,  lambem 
uggmlida  n  navalha,  na  praça  Onze. 
recebendo  ferinienlos  nos  braços;  c 
Friinklin  Alves,  ftinccionnrin  íiiunirl- 
pal,  residente  á  rua  (iencrnl  Scvcria- 
nn  n.  411,  aggredido  a  faca  na  praia 
d»  Gloria,  com  ferimentos  nos  bru¬ 
ços. 


Amin  Monassa 

O  Viuva  Antin  Monassa  c  filhos, 
Çb  famílias  Monassa  c  Denltlinl  e 
i :  demais  parentes  ngrndreem  us 

w  ma nifesl ações  dc  pesar  pelo  fal- 

Iceimeiito  dc  seu  esposo,  par,  irmão, 
cunhado,  tio  e  primo  AMIN  MONASSA 
e  as  homenagens  prestadas  por  occn- 
slãn  dos  seus  funeracs,  e  os  convi¬ 
dam  para  a  missa  do  7"  dia  que  sc 
renlisurá,  amanhã,  quinta-feira,  dia 
lõ.  ás  9  I  ’1  horas,  nu  matriz  de  São 
Luix  Gonzaga,  cm  Madurcira. 


S.  JOAO  ÍFKI.-RKY,  12  fServiço  espe¬ 
cial  d'A  NDITK)  —  Montem,  com  a  pre¬ 
sença  dc  I)  . Iltdveclo  Gomes  dc  Dlivci- 
ra  e  altas  autoridades  civis  c  cccleslns- 
licflv,  foi  lançada  no  Alio  da  llóa  Vista 
a  pedra  fundamental  do  monumento  a 
Chrislo  Redemptor,  que  vac  ser  crigi  Ju 
licsla  cidade. 

Falaram  por  essn  ocensião  n  rnnego 
Ratihael  c  o  deputado  Augusto  Vlcgns. 

O  monumento  em  projecto  lerá  2.7 
melros  ile  nllurn. 


Eduardo  &  Costa,  firma  proprietária  do  "Bar  Nacional”,  vêm  fazer  pu¬ 
blico  todo  o  seu  reconhecimento,  ao  Exmo.  Sr.  Capitão  Chefe  de  Policia 
do  Dislricto  Federal,  e  ao  Exmo.  Sr.  commandante  da  Brigada  Policial  dò 
Disfricto  Federal,  pelo  brilhante  desempenho  dado,  pelos  seus  dignos  auxi¬ 
liares,  no  serviço  de  manutenção  da  ordem,  durante  os  quatro  dias  dos  fol¬ 
guedos  carnavalescos,  em  seu  estabelecimento. 

Rio,  14  de  fevereiro  de  1934. 


dlrerta  .obre  o  ESTOMAGO  FÍGADO  e  INTESTINOS  «W 
nusn*  evilandn  “nhpmlut  «mente”  a  prisão  dr  vralrr  rii»t 
ade  n  rameço  hem  estai  coral,  aecelcram  n  cheestia  diisi 
o  FÍGADO,  reeulariznm  si  funcçòe»  cJIrcMív/i».  t  (azem  A» 
rm  pnuco  tempo  as  en termldadei  do  ESTOMAGO.  FÍGADO. 


SANA-SYPHIUS 


MAGIC 


Dr.  Duarte  funes 

Urgaoj  gcnito-urtnarios  tamhos  os 
sexos  r  Grunrrliía  e  suas  coiupllt  ações 
Hemorrhoidcs  •  h.Tdrocele,  sem  dftr  e 
sem  operação  —  São  1'edra  64.  6  âí 
IS  horas 


Instituto  La-Fayette 


Estãn  nherla.s  as  mscripçãcs,  até  17 
de  fevereiro,  para  os  exumes  «lc  ad¬ 
missão  aus  cursos  sccuntlnrín  e  com- 
mercial  e  tnmlicm  as  mntriculns  parn 
lirccnchcr  a.v  ultimas  vagas  desses  mes¬ 
mos  cursos  c  «lo  jnrdiin  da  iufancin  e 
In  curso  primário. 

Departamento  Masculino.  Ilmldodi 
.olm,  2711;  Departamento  Feminino, 
..onde  «lc  liomfim,  Dttí;  Departamento 
tixto,  1’rnhi  dc  UolaDigo,  216;  Depar- 
iinenlii  Frctimiuar,  lladdnck  Lobo. 
.16.  6= 


Maleta  perdida 


Num  omnlhus,  com  vestidos,  rclogio 
outros  objrclos,  por  favor  entregar 
praça  Tiradcntcs,  46,  tuja. 


Prcvinc-sc  mais  uma  vr t  i|«t: 
senho  «cima,  registrnd»,  ctm  «e 
sob  o  N".  24.8112.  destinada  5  dfotítf 
o  produeto  —  MAtill.  —  não  pídt ■ 
usado,  soh  qualquei  íõrinn.  psrj  r 
los  ou  cm  reclame,  de  proilitítocr' 
ticrc.  (I;<  classe  4\  ilr  nwln  1  (rs 
tuir  imitação  jnl.-il  ou  parrulih^ 
riiin  tnarcii  rrgMraili. 

Contra  os  iitfnrG'1'r..  sejam  L 
intermedia rin,  nti  vende r 


Dr.  João  Camargo 

Da  Acau  Mcd.  —  l’ró-Malre  Hartos 
deslias  senhoras,  Oper.  Hes  1-2448 
Aires.  83  —  4  ás  7.  3as.  ôas  e  sab 


cantes, 

dos  produelos  conlr.il vilas,  s  MHf 
prielarin  agirá  iriniiajilau-ntc,  l  i|r 
pio  «lo  que  já  fez.  cm  irl.içj"  t  í' 
duetn  similar,  ronlr.i  ■»  (abris: 
II A' MAN  RINDEIl  A  Cu.,  nrd.i  rii 
foi  reipiertrin  e  levaria  :i  eflíHsf 
8  «lo  etirrenle,  uma  busca  c  «ri1' 
são,  determinada  prln  M.  M,  hln 
8*  Vnrn  (Irimimil,  par  usar  o  K'' 
representa  mio  hustu  dc  miu  u- 
com  Ulll  dos  braços  erguido». 

*  I.ECLKIIC  K  CU. 

AGENTES  OFFRIUEJ 
RI  A  l  lU  tit  U.VNA,  l"l 
Rio  «lc  .lancil"  —  Hl*® 


va  rantasiado  dc  cnhoclo-lmgrc,  tendo 
o  rapacrlc  todo  llluminadu,  (rahallio 
por  ellc  mesmo  feito. 

K'  n  primeira  vez  que  a  I.yra  dn 
Picdudc  sáe  á  rua,  uprcsentuiulo-se 
gnlhnrdameiilr.  Nesta  redacção  cantou 
varias  marchas  c  executou  numeros  «lc 
«tansas,  provoenndu  francos  upplniisos. 

Bloco  das  Lourinhas  de  Villa  Isabel 

(I  bloco  das  “Lourinhas”  dn  Villn 
Isuhel  esteve  em  visita  á  redacção 
tTA  NOITE.  Coniposln  dc  verdadeiros 
foliões,  fizeram  grande  succcsso  a«|uel- 
les  rapazes. 

Enjoado  não  fórma . . . 

0  grupo  dos  enjoados  não  formam, 
visitou  A  NOITE.  O  grupo  dc  foliões 
era  conslituido  «lc  Carmclindn,  Olivia, 
II.' Ida,  üdctle  e  a  "Macaca  Virgulina". 


0  Carnaval  na  reda 
cão  d’A  NOITE 


treanças  fantasiadas 

Rlcnmenle  fanlaslndns,  esltvcrnm  na 
redacçao  «FA  NOITE,  as  interessantes 
creanças:  Anna.  Lée.  Edle,  filhas  do  Sr. 
Pnulu  Gloria;  Itealrlz,  l.cn,  Hnrnlilo, 
Vlclorlno  c  Julin,  filhos  do  Sr.  Julio 
Cosia. 

% 

Nair  e  José 

Eslaviim  muito  Interessantes  cm 
suas  fnutnslas,  n»  lirnlas  creanças,  Nalr 
c  José,  filhos  «lo  Sr.  Alhano  Alves, 
nosso  companheiro  «lc  truhnlh'' 

Carlinhos 

Estava  muito  Imnltlulm  n  menino 
Carlos,  quando  visitou  A  NOITE,  fanta¬ 
siado  «lc  Tuin  Alix.  Carlinhos  é  filho 
do  Sr.  Nelson  Soares. 


Os  Alinhados  de  Braz  de  Pinna 

Os  Allnhu/ins  ile  Rraz  de  I’innn,  «pie 
são  mesmo  alinhados,  vieram  visitar-nos 
na  segunda-feira  «lc  Carnaval.  Cumpu- 
iiha-se  o  grupu  «lc  treze  moças  gracio¬ 
sas  c  de  treze  rapazes  espirituosos. 

Durante  vnrlos  minutos  o  alinhado 
grupo  nos  deliciou  com  suas  marchas, 
sambas  c  dnnsas. 

A  Lyra  de  Piedade 

Alegrou-nos  cluranlc  alguns  momen- 
los  o  cordão  carnavalesco  L.vra  «la 
Fleiiade,  composto  «Ir  Hl)  figuras  e  «li- 
rigidu  pclu  Sr.  José  Vianna,  que  esta- 


P!enos  poderes  ai 
secretario  da  As> 
cultura  da  União 
Americana 


cWí’fsÍ>\X|' 


Congresso  de  Edu 
cação 


WASHINGTON.  U  i  IKiva») ' 
creta  rio  «la  Agricultura  ni’rc' 
Congresso  os  projrrt"'  «Ir 
tação  «las  Irolsas  «Ir  r»ai"'<' 
extensão  «lc  Iri  sobre  Iw*  ( 
termo  enm  rerrnes  a  t«>ni'*  o- 
cios  c  ile  «reação  «lc  r.l'n: 
ciai  para  limitar  a  esperaUW- 
O  parlamentar,  br.  4.«r»i  K 
sua  vez.  apresento»  ao  ■ CI • 
proposta  de  cnlln-oao  a" 
dn  Agricultura  «Ir  *'»»(«>? 
regulninenlnr  o  incrcml"  »•*  , 
asMicur,  de  neconlo  «'ont  a  F, 
cenl emente  nnnunriarla  pc»' • 


Seu  encerramento,  solennemçnte, 
na  capital  cearense 

FORTALEZA,  13  (A.  H.t  —  Encer- 
roii-se  o  Congresso  «lc  Educação  em 
sessão  tolenne.  com  o  compareci  men¬ 
to  «te  Iodas  as  ilclefiaçõcc.  autoridailcs 
e  Interventor  Carneiro  de  Mcndonçu, 
presidente  «lc  honra  ilo  Cungressu. 

O  interventor  federul  pronunciou 
interessante  discurso,  mostrando- se 
conhecedor  «lo  assumpto,  sobro  que 
fez  considerações  dignas  «lc  noln.  Dor 
ultimo  o  major  Carneiro  dc  Mendonça 
felicitou  ns  congressistas  pela  obra 
«pie  conseguiram  rvulisar  cm  Fortale¬ 
za,  dc  real  incrilo  para  n  fui  uru  ur- 
ganisaçno  do  ensino  nacional. 

As  dolcgnçòcs  nffcrrreram  um  ni- 
moço  no  Excelslor  no  Sr.  Moreira  de 
Souza,  presidente  do  Congresso.  O  pre¬ 
sidente  foi  saudado  pelo  Sr.  Emilio 
Kcrnp,  chefe  «la  delegação  do  Rio  Gran¬ 
de  do  sul.  Durante  o  dia  Tórn  lançada 
a  pedra  fundamental  «la  primeira  es¬ 
cola  profissional  «In  Ceará,  localisn- 
ila  em  Pitagunry.  Falou,  então,  cm 
nome  «lo  governo  do  Estado,  o  proles- 
sor  Fitgueirns  Uma  c  n  Sr.  Nnbrega 
«la  Cunha  em  nome  «las  delegações, 
Na  sessão  dc  encerramento  o  Sr.  Cns- 
tilhos  Junior,  chefe  da  dclegnçnn  mi¬ 
neira,  respondeu  no  discurso  «lo  iu- 
tervenlor  federal. 

A’  noile,  no  Excelslor.  a?  ilelcgaçoes 
receberam  n  homenagem  «Ir  um  lian- 
quele  de  porle  «l«>  govenut  estadual, 
presidido  pelo  interventor.  Oflcrceer  a 
hnmenagem  o  professor  Moreira,  agra¬ 
decendo  ria  nome  das  dclegaçõe»  o  Sr. 
Mello  Leilão,  chefe  da  delegação  ca- 
ri«jc». 


ASSOCIAÇÃO  nos  MI'"1. 
DOS  NO  comme:r<’i°  do 

DE  JANEIRO 

Asscinltlrn  Uelíb<?r®*'’* 

De  ordem  do  Sr.  prrshjra  fj,  j 
cordo  com  «>s  artigas  u 


tatutos  Soclues.  ennv«ie«i  «t 

broa  da  AssemWéa  í 

n  reunião  nnnuul  or(H"’,r„i,,v  b' 
sar-se  amanhã.  17  de  frver 
horas. 

ORDEM  DD  D  '  .  ,o 
Tomar  conhecimento. 
tar  o  Melatorio  c  Cont.i'  «D  ^ 
relativos  no  excretei»  »f  "V  m 
clivo  parecer  dn  tioiuinb^Aj  [• 
Elrgtr  e  empossar  a  c  «uom  •  ■  } 
cal  «iur  lerá  de  íum'i'«,1,iar 
cxereielo  adminlstrati'»-  i. 

Eleger  e  empossar  0  'er*' 
sellio  Consultivo; 

Interesses  >«K-i,irs.  i,  |J 

Secretaria.  II  dr  fi-s ereir  ro  . 
-  ANTENOR  G.  DE 
secretario. 


Grupo  creanças  fantasiadas  cm  visita  à  redacção  d' A  XOITE 
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Matou-se  cortando! 
as  artérias 

NO  SANAT0RI0  BOTAFOGO 


Não  detfeS  P 

o  que  hoje 
pódes  fazer 

:  /HWHn 


Eslava  no  Sannlorto  (lul  i- 

fofiu.  atacado  do  profunda  ncurnslhcniu, 
u  Sr.  Ernesto  Mittiiix 
Hoje.  polii  manhã,  Mirprrin-ndcnuu- 
II»  i-svatndoxc  nu  Mingiu-,  a  morrer. 
Havia  t-iirludn  us  itulsus  com  imi:i  la¬ 
mina  do  liarlicar. 

1‘mH'ns  segundos  Irvo  ilo  viiln. 

O  cnnilnissnrin  do  policia  ilii  7“  di>- 
•  rlclu  l.uíz  Ft-riutnilrs.  â  Itora  .mi  tino 
cm* reviu  mus,  se  encontrava  naqiiellt-  sit- 
nalurin  apurando  detalhes  da  triste  iir- 
corrcncia. 


"Adiar",  deixar  para  \)sr 
amanhã,  quando  se  traia  M  Wfôi  «ffi 
de  um  negocio,  é,  ás  vezes,  m  Wwm UH 
prejudicial;  mas  quando  se  m/  w/Mà 
trata  da  saude,  é  sempre  um  M 
grave  perigo  que  pôde  tornar-se  >//  ffifj 
irremediável.  A  limpeza,  a  desin-  'vv/.B 
íecção  do  appareího  urinário,  é  uma  B 
destas  necessidades  inadiáveis.^ 
k  HELMITOL,  dando-nos  a  garantia 
da  saude  actuaí  é,  ainda  mais,  a 
pjjSL  segurança  de  uma  veíhice  sadia, 
rak  livre  dos  horríveis  incommodos 
Kàlim.  bex*ffa  e  dos  rins,  que  for-» 
nam  maríyrizartles  os  uítí- 


Tome 


iornaes  e  revistas 


pniicc-  ■has.\ orc  .^0^  yA 

(onstít  ir  inquetodo  ; 

«uprriorí  «Inflo  Ue 

Kolviws  na  hygiene  '’  0d. 

d*  hoi  o:  ilonlw  J  V  jr 

graitt  rnaií  danu  c  fjÊfr.r-íjjf-  .V^' 
maia  liitq****.  Ki*  o 
motivo:  Kolynos 

resüst  aqutllo  que  ns  pastas  com-  methodo  Koly 
rnimf  t  'i"  rntwguom  realisar:  limpa 
nwr.  ritoA  e.-rur;u,  flcsencnrde  o 
línn  i".  irfwtra  noa  mais  infimos 
inlor-ti  ios  <*  mata  rollhtes  de  per¬ 
meas  '|>:o  sãn  na  causadoras  tia  maior 
parti*  t!  •  males  dos  dentes  c  das 
gíng!  j--  0~  rvsiiltarhs  apresen- 
t  t.lo/  fiplo  Kolynos  são  visir-eis: 
litritne  mai«t  limpos,  iniiis  claros  c 
jrépvr.i  mais  findáveis.  Abandone 
cs  prnrossos  ineflicientw  de  hygienc 
da  lion-.t  o  comece  a  udoptar  o 


te 


Sn.lvNO"  —  llorolioimis  n  ti  Nõ.  dc 
noiro  ii 1 1  imo.  drsln  publicação  oirici.il 
da  Ciiiiuir.i  llrspunholn  ilr  C.nmtm-rciu  e 
I  min  st  ria  i]n  llin  dc  .1  :ant*ira>. 

“REVISTA  t>K  «IVXKCOMMil.V  E 
OI1S1  I-.  I  111(11, V  —  llrcchcnmx  o  n.  ti, 
de  Janeiro  ultimo,  desta  publtcaçãi 
mensal. 

“EI.  SOCIALISMO  AWiKNTINO  Y 
I.AS  REFORMAS  PKNAl.ES"  —  'Ir¬ 
mos  cm  mãos  mu  exviti|ilar  deste  fo¬ 
lheto  do  Sr.  Alfrrdn  1'nliu-lns.  nu  que 
o  nnliir  annlysii  us  ultimas  rrfnniia:( 
penues  de  sua  lerra.  em  relação  no  so¬ 
cialismo  nrgrnlhm, 

“ASSOCIACAO  CIIIHSTA  KUJIIVU 
>  —  Itccelieino.  o  n.  |,  de  Jnntdr.i 

•dliinn.  desta  iiuldieaeão  mensal  e  nf- 
ficlal,  da  Assoriarím  (üirisln  1'Viniiiiua. 

“MCSSOI.INT  MIN  SII.Uil.lA  MA!" 
—  K'  outro  upuseulo  ipie  reeebrnms, 
este  em  defesa  fascisla  e  do  seu  crea- 
ctor  na  Itnllri, 

“IJCA  MAHIT1MA  IlHASIUvIÜA”  - 
Está  em  elirnlação  o  n.  tl III.  de  janeiro 
ultimo,  desta  revist  .mensal,  nr^fiu  iif- 
ficinl  da  l.is'a  Marillimi  Urasiltira. 

“XOVOTItl-flAlMA"  -  llecel.nnos  o 
n.  711,  de  Janeiro  ultimo,  deste  lioleliin 
trimestral  da  Xovollicrapia  Halo  Itras- 
sllcirn  de  S.  Paulo. 

“  VOZES  j)E  PETnOPOI.IS”  -  Está 
cm  circulação  o  n.  2  do  mr/.  rorrriile. 
desta  publicação  rallmllea.  lilerarla  e 
de  cultura,  cpiu  sc  publica  em  Pclni- 
ptdis. 

“A  ESCOI.A  IMUMAIIIA"  -  llceebe- 
inos  n  o.  1),  anuo  XVII.  desta  rrsislji  de 
ensina  e  educaçno,  ipie  sc  piilillen  nesta 
rapitnl,  c  que  insere  u  seguinte  suin- 
inarlo: 

"Prédios  rseolares".  artigo  da  reda¬ 
cção;  **tl  priiblrnin  da  edueaçúo  il.i 
infuocin  mil  revista).  I)r.  Pedro  Er¬ 
nesto:  “A  posse  do  orno  director  .In 
Collrgio  Pedro  II":  "A  edueuçAo  sa- 
uiliirin  tias  ercançns  pniueiilmis”,  llr. 
Olinllio  ilr  tllivriru:  "A  ediienção  e  a 
eeonoiiiia  uns  Estados  Eiiidos”,  ser¬ 
viço  de  informação  do  lliireatl  tnter- 
iKirlonuI  de  Educação;  “Tres  piilnvi*)- 
iilias".  mestre  c.-rnla:  “(.o mo  Inlen- 
sifirar  o  gosto  de  ler".  Celiua  Padlllia. 
sevrll . 


“fi/orili  f  /imfrr"  <■  nm  ífas  ni.iio  rrs  filmn  t/IU'  n  1'o.r  r r*rmi  (Mi¬ 
ro  ii  proxiinn  /rn/omo/n.  Os  intr  riiretrs  priarípors  drsiir  elirnrnx» 
ríritniti,  qiic  strii  /iiuçodo  rm  .lf/i  miibra,  sóu  ü/zcíirer  Jrin  j  t 
C.ullfii  .W oure 

P -s r-lr* t  No  dialogo  rslidielecido  enlj.i  rnlre  pne 

e  filhos  lia  |H.rmemirr-  de  graiidr  inia- 
lyse  que  rrvrluin  o  profundo  senso  dc 
pemlrneno  que  o  direclor  do  filui  leni 
das  pnlxòes  Imouiims.  Iteulre  estes, 
r.quellc  cm  ipir  P.,nluny,  illiistrando  as 
Igimniinias  dos  .ui-,  mostra-lhes  •<  um- 
delo  de  um  pnytlr  »eslrntailo  por  qua¬ 
tro  pi  lastras,  a  virr  -i  por  leira,  a  um 
simples  nioviineooi  de  sua  mão. 

“Eram  o  meu  stisfriiiaenlo  ml  cs; 
agora  sãn  eoino  rst’  '  eoluuiuns  ilesfei- 
His",  dlz-Hie-  elle,  num  doloroso  gt.-- 
lo  de  nbaiidi  uo. 

Tão  palliePen  t  a  srruii  em  i|ii,*slâo, 
qoe  entre  o  rspeeladbr  e  o  foruildsvet 
l.ioiiel.  que  faz  as  veres  do  magnata 
ilesil Ilidido,  rsti  lielrce-se  nina  eorrenle 
de  exlraordlnarjii  synqialblu.  que  tne 
em  ereseemlo  ulr  o  seu  nppello  affli- 
elivo.  depois  <|.>  fpial.  por  eulrr  o  so¬ 
luçar  dos  flllios  e  a  própria  rnmção  >|tie 
o  domina,  morre  suaimeiilc.  os  olhos 
baços  lilos  sobre  o  edifício  da  sua 
grandeza  c  do  seu  de  e.peru. 

Niiileii  foi  maior  (  pi  outra  raraclrri- 
zaçío  o  genial  irmão  dc  Joilli  Durry- 
mnre. 

Vrmlo-o.  neste  grandioso  filiu  da 
IIKO-liadio,  a  orropar  breevnieiite  a  te¬ 
la  do  llcx.  romprehrmie*  e  por  que  n 
leiilmm  nu  conta  ilo  mai-  imlavd  ar¬ 
tista  draiunliro  da  arltialidudc,  loilo.s 
os  rrillrns, 

Os  /í/iiis  <l<'  lntjk': 

PAI.Ar.lt)  TIIKATIto  -  “Era  lliuvo- 
Im",  da  Metro,  rum  Mim  lauirel,  llliver 
ilnrilv.  Tbrlmii  Todd  e  Deimis  Kiii,, 

IM  1*1-111  IO  -  "0  \'i(lrule“.  da  Uar- 
ner-Eirst.  rom  Wnrrrii  Wiltiam,  Eops- 
t atire  (ãiiiiiuhigs  e  Alie it  .lenkiiis. 

I il .1  >11  IA  -  “(I  mt  a  boi  morreu",  tln 

Enlled  Arlists,  mm  Kdtlie  Eunlor.  I.yda 
lloberti,  Uolierl  Yointg  e  Xonli  liwrj, 
1'ATHE'  PAI.XEIO  -  "llnroldo  I  re- 
pa-Trepn”.  da  Par.ieiouid,  eom  llarnld 
Lloyd  e  C.ouslanee  (iiimmiiigs. 

imOADWAY  —  "Ate  d.»  Paraiso". 
da  IIKO-liadio,  com  IJolures  dei  Itiu  e 
.loi-l  Mac  Creu. 

HRX  —  "liei  por  uma  noite",  da  l'ul- 
versal,  com  Ehesler  Morris,  Alice  Wlii- 
le.  Ileleii  Ttveleel rees  e  (íraill  .Mll"lu*ll 
(il.OlUA  —  "Casino  Eliirlnanlr".  tia 
Parainounl,  eum  Cury  Círaiit  e  lleiiiln 
liame. 


ror  r/iip  r/wni  i/s  filhos  da 

Fort  o  ou  ? 

Ib  fortunas  que,  detido  ã  iiicoo.se- 
qpem-la  liimiaiia,  U-in  ruído  raplilamra- 
le.  ipinndo  nmis  pareciam  iinit  stracli- 
tels,  E’  tpie  o  arcuuinlii  ile  ciivt-gbis 
desusada  ,  imtli  só  lioipem  lhe  degene¬ 
ra,  por  via  ile  regra,  a  própria  descen- 
deliria.  responsável  por  esses  crimes. 
Xo  eiilaul  i.  tpmiPos  snrrificios.  >|U.m- 
las  vigllliis  e  ipuinlo  Inlililiir  iiTsao..  não 
medetirà  entre  uqiielle  primeiro  mii- 
menlti  em  que  st-  n  foi  bnsear  e  o  trlum- 
pho  drfinlllvn  1 

Etn  "Sangue  mnblilo"  dn  KKO-ll-itlio 
para  o  progniiinnn  Hroadtvay,  tem-se  a 
opportunidmle  de  apreeiar  o  desmoro- 
tmiueulo  de  lima  inmieiisa  riqueza, 
iiccmmi latia  nessas  candições. 

()  inovei  principal  da  aeçãti  í  o  que 
rrpnnla  ile  ama  sei-itn  que  se  |>õdv  lil- 
zrr  rrueial  no  film.  t|iiatldn  o  velh-1 
Pttrdvttiy,  i'ioiiprrlirii(lrmlo  que  a  sua 
fortuna  prriclítnta  por  eiilpn  tios  tle- 
satimis  tios  srus  filhos,  tlepois  de  os 
haver  convocado  de  diversas  parles  tio 
mundo,  roPi-ilu-ns.  u  portas  frrhatlas, 
j\  se  eorrigimo  e  tomarem  a  peito, 
conto  rt-paraçàn  ao  mal  tp<r  lhes  h.a- 
lium  itifllgiilo.  salvar  n  sim  empresa. 


0  concurso  para  den¬ 
tistas  escolares 

Estão  convidados  a  comparecer  ainn- 
nliá  lá.  ipi.niu-felrii,  is  d  horas, 
na  Escola  Pre-Vorarboutl  Eerreira  Vian- 
na.  á  rua  lieuéral  Ennnliarro  n.  412, 
afim  de  sc  snlutielterem  ã  pia, va  de  lia- 
liililaçno  ao  volitralo  ile  denllsla*  esco¬ 
lares.  os  seguintes  rand  ida  los:  Carlos 
Pereira  Nogueira,  Kilgartl  Willlum  Al- 
lioi.  Severlno  Pessoa  Miutiz,  Telesfort) 
Álvaro  tlc  Htilhóvs  Yiillatlares,  I  hiers 
(iaire  Perlsaé.  Tnvarina  Tovar  Hlcudo 
de  Castro,  Naltirmiro  fãtmelm  l.câ«. 
Wilmington  Selos,  Yladimir  de  Soum 
Pereira,  Zacarias  Alves  dc  Moura,  José 
Carlos  Ciouvca  tln  Cosia. 


CUSTOU-LHE  A  VIDA  0  GHA- 
PÊOSIKHO  CARNAVALESCO 


Saltando  do  bonde,  do  lado 
da  entrelinha,  íoi  morto 
peio  omnibus 

Moysvs,  uni  esperto  ineiiliio  dr  M 
ânuos  ile  etlatle  e  llllto  de  Themloro 
Palma,  t-iii  ruja  rompanliiii  morava  à 
nm  Etipbvas  a  Corria  n,  ,St.  fioilaaiou- 
se  honlcm.  A'  cabeça  poz  elle  um  clia- 
péoainho. 

Pasvita  o  bonde  linlui  Ciisruiliir:i  pela 
nvrnlda  Suburbana,  quando,  em  fnnle 
tio  it.  2. 7110,  eiiln  no  »/dt>,  levutbi  pela 
drsloeaçã»  ilo  nr  o  rhapéu7Íuh(i  ile 
Aloys#».  Paru  i  imiihol-o.  o  pequeno  sal- 
loe,  prccipiladsmeiilr.  do  veldcul  i  tia 
l.lght.  tio  lado  da  t-plrellnlis. 

Nesse  mtinteiilo  passava  pelo  local  o 
anlo-oimiibns  n.  Ml.  tln  Expresso  Viação 
Primavera  e  que  o  eollirti.  iimlnutbi-o 
Inslpntam-amiplf. 

It  clpoiffriir  Paulo  Alves  Harbnsa.  que 
dirigia  o  aulo-tinniibus,  foi  preso  e  le¬ 
vado  para  »  delrgacia  local,  onde  o 
comioissario  Nelson  Pereira,  tlc  dia. 
fel-o  atiluar, 

O  ratptver  dr  Moysvs  foi  remotlilo 
pura  o  neçrolrrio  do  Instituiu  Mcdicti- 
l.rgal. 


Um  precioso  flagrante  do  d  esastre 


FORMISUINHIS  CASEIRAS 


Sn  ri«*«nnpnmr,ii  com  o  iipu  dn  tinlwj 
prndiirtn  li«f if t«S«i  uur.  HtrrfK»  e  exter* 
mina  m  lormlutilnliaf  rwwpirii»  •  fodf 

ot>prri«*  i|»  hBrnlB» 

“Baraformiga  31” 

DlttM,  Mtl.V  IIAPTIS I  A 

(tua  I*  dr  Mnrçu.  10 


0  braço  do  poste  caiu  e  fe¬ 
riu  a  octogenária 

(Juniiilo  passavam  us  grandes  présti¬ 
tos  cnrmtviilescus,  os  garotos  treparam 
ao  poste  de  illtuninaçáo  para  vet  me- 
llior  o  tlesfik*.  Em  tios  braços  tio  poste 
não  aguentou,  porém,  o  prso  e  veiu 
ubaiso,  tPlIlu-mlo  a  octogenária  Maria 
da  (ilnria,  v  iuva,  residente  ã  rua  Sebas¬ 
tião  Iju-enla  ti.  bii,  que  assistia,  da  rua, 
o  cnrtejii. 

Maria  da  (iloria  recebeu  forte  feri¬ 
mento  uo  trolllãl.  que  llu*  anisou  friç- 
clurn  exposta,  sendo  neressarlo  inlrr- 
uul-u*  no  Hospital  tio  Pruntnlu  Soecor- 
rtt.  tle|H,l>  tlc  mctlicnila  iva  Assistência. 

Aos  peliitcs  t|itc  esta  vam  trepados  r;u 
poste  anila  aconteeeu. 


PA It.A  IXEUEXZA 
11  CllNSl  IP.AÇAE.S 


SANAGRYPE 


Vaccine-se  com  a  Oro 
vaccina  typhica  do  Insti 
tuto  Vital  Brazil . 


E‘  0  PIUIÇO  DE  EMA 

íiLÍl,  ONDULAÇÃO 
■  pVf)  I»KUMANENTE 

«m1  (btranllila  por  12 
mezes  na  rmiliecitla 

CASA  DAS  IMÍP.M  ANENTIiS 

Av,  Hio  llnoii-o 

Ir  csli'  niiniui-  • 

cio  r  marque  u  X 

sua  Itora.  hoje  j  V  ■  • 

lursum.  pelo  Te-  L  — .  ;<(:  \  ■ 

Irpltone  2-7*1.  UTiMM. 


womiliece 

( 

esse  gesto. 


Mordeu  a  mulher 


Quasi  arrancando-lhe  um  dedo  ! 

José  Esteres  Yuz  c  um  homenziulin 
tluiniinilti  qnamio  está  cuciumadul 
Dú  ti i ^  dentadas..» 

E  loi  assim  que,  Imntem,  na  casa 
omle  mura,  á  rua  Jobiu  n,  !)(>,  mor¬ 
deu  tmm-ndniiicuU*  a  sua  timaitU-, 
Flnvlá  Suares,  residente  á  rua  Ctmilc 
ile  fiunifiin  n.  224,  pruduzintlu-lhe  tles- 
çolaincntu  da  )<hulangc  dc  um  dos 
dedos  tln  min  esquerda. 

(Junsi  llic  tirou  um  painço  do  dctlu. 

A  Assistência  soccorreu  Flarin  e  u 
Commissnrlo  de  pulicia  Sá  Freire  pren¬ 
deu  o  mordedor. 


ri  lí' 1 1  o1' "  u'1'1  '  tvvrviço  especbtl 
-  \  M/lll,.  |„,r  via  iirri-a  |  —  Não  está 
‘  'qtlirido  o  ilratiinliei)  vpisotlio  da 
."Igiut.i  t|iie  foi  .ilmiroailn  por  um  mi- 

"  “•bipagé",  fòra  tia  barra  tlesle 
*»»>rr  i». 

,  '  ja-vg.iil.t  era  rntliiz.lila  pnr  Ires  ,Tos- 
-  pr.r,u|ur|.s  lie  l  itlilll  que  ,lll- 
.inlr  llu-,*  longas  liaras  lutaram  eom 
!l,r  qur  foram  salvos  da  imir- 
t.  qtie  i,.  s,  ||,es  apresentava  dennlc 
'■I>\  nlltos  p.n  Idas  1 

1  ni  <1-  prs.-ad.irvs  rra  Vilalino  Oa- 

SSto»*C,-bv"  "*  r"i,>n,lczl,a 


Todos  têm  sido  alvo  de  dcmnnslra- 
ções  tlc  synipulbla  da  pnputaçAt,.  inte¬ 
ressada  pela  trugedia  em  que  se  riram 
envolvidos  c  nu  qual.  pulenleuram.  a  le¬ 
gendária  hravura  dos  nossos  homens  do 
mnr. 

Pn, segue,  i-otitn  em  lelegrammn  dis¬ 
semos  já,  o  inquérito  instaurado  cm 
torno  tln  caso. 

A  photograpliia  que  llliistrn  esta  nota 
c  um  flagrante  do  desaslre,  segundos 
após  o  choque,  quando  os  bravos  tripu¬ 
lantes  tia  jangada  começaram  a  luta 
impressionante  que  tiveram  que  sus¬ 
tentar  com  as  ondas. 


Quiz  tomar  a  aman 
te  do  outro 


Como  e  commum  encontrarmos  em  pu¬ 
blico  moços  endireitando  o  todo  in¬ 
stante  os  cobellos!  Nos  "omnibus" 
então,  que  lastimo I  Elias  não  têm  so- 
cego,  as  mãos  nervosas  estão  sempre 
orranjondo  os  cabhllos  dispersos.  Co¬ 
mo  é  ridiculo  esse  gesto,  que  já  se 
tornou  cacoete,  e  quantos  sorrisos  de 
mofo  não  provoca? 

Entretanto  um  pouco  de  Stacomb  cor¬ 
rigiria  esse  cacoèle  para  tranquilidade 
delias  e...  de  alguns  possageiros. 


Como  não  conseguisse  o  intento, 
aggrediu-o  a  páo 

f)  npornriu  .J„ãn  Hodrigurs  Lima 
passa vn,  hunlcm.  n  noite,  ile  vulto 
das  festas  carnavalesca»,  U-eanilii  peio 
braço  »  amante  Diná  Maria  tluv  I le¬ 
res ,  quando,  im  largo  dc  Hcnifirn,  um 
intlivitluu  descimhccidó,  dr  narinmt- 
llilade  porliigurza,  ollmnilo  a  mullicr. 
exclamou: 

—  tjuc  pedaço ! 

Dina  gostou  tio  cumprintrido,  mas 
Lima  zongou-se  c  rt-prlliii  o  cprlrjn- 
(lor.  Surgiu  ilahi  uma  discussão  t-ntri- 
os  dois,  r  o  flrsi-imhrclilii  qulz  Imnur 
uo  opvrnrii)  a  tiiiiniilr. 

Heslslio  João  Itotlrigiirs  l.inia  e  o 
di-scuoliccidti  o  nggrcdiu,  ferimlo-o,  a 
pão,  na  cabeça  fugindo,  em  seguida. 

A  victinia  foi  uieriicuiJa  pela  Assis- 
Aeticin  tio  Mcycr,  relirantlo-se  tlepois, 
paru  domicilio,  ã  rua  tio  Coruja,  casa 
sem  numero,  uu  marro  dn  Cuixa 
Dagna. 

Lima  qurlxiiu-Sf  A  policia  local. 


(Icolista  -  t  Irntnmeiito  dn  traehtima) 
H.  uuuandn.  anda,  ll.-t-  t  )s  P  lir 


Assassinio  de  um 
tabellião  em  Goyaz 


immzoNTi-:.  12  i.sm-iço 
1!  ií  )  Xrti  IEI  —  Em  caminhão, 
"Kl*.  vi>  <|,i  rórso  para  ]tnssar  um 
uivt-l-  |iict-i|vilini-se  nu  passeio. 
' <in:i I  rtj  rreitnças,  IJuas  fl- 
'  ll1  1  bui  >  gravíssimo,  rcccbrit- 
j'  ui  ms  ft-rtiuenlos  leves,  () 
11,1  viilpado  loi  preso  iitutu-tlia- 


HIO  VF.HDE  (Ooyai),  12  (Serviço 
especial  tl’A  NOITE)  —  A  citlnilc  foi 
dcspcrtnda,  liojc,  pnr  um  trágico  acon¬ 
tecimento.  Ftd  bnrlinramcnle  nssassi- 
natín  o  taltt-Hião  Franca,  intián  do  ma¬ 
jor  Albitiiagililo  Franca,  co/nnvamlaiitu 
das  forças  go.vanas  na  ultima  revolução 
i-  rooipaulu-lro  tle  Slquriru  Campos. 

O  t-rímíimso  está  foragido. 


conservo  penteodo  o 
cobello  mais  rebelde. 


SAFE'  MONTE  CRUZ 


0  rancho  "Recreio  das  Flores"  no  desfile  de  segunda-feim 


Um  aspecto  do  desfile  dos  ranchos 


o  Remcdlo  das  Senhoras 


CASELLA  LONDON 


FUNCCIOrNA/WENTO  GARANTIDO 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  14  de  Fevereiro  de  1934 


Gravemente  ferida 
a  faca 


UM  CARSAVAL  PRIMAVERIL 


O  Sr.  Lindolfo  Collor  esclarece  o  caso  da  contribuição 
de  Minas  para  a  compra  de  armamentos 

CARTA  DO  EX-MINISTRO  DO  TRABALHO  AO  DEPUTADO  VIRGÍLIO  DE  MELLO  FRANCO 


A  rictima,  attingida  no  hypocon- 
drio,  está  no  hospital 

AcAsshtendn  riu  Mover  foi  chamada, 
hnntcm,  A  noite.  paru  a  rua  dns  Man¬ 
gueiras,  afim  dc  succorrer  uma  pes¬ 
soa. 

Atlondcndo  promplnmcntc.  o  me¬ 
dico  de  serviço  aii  foi  encontrar,  numa 
rasa  srni  numero,  Alzira  Maria  da 
Conceição,  brasileira,  de  cór  preta,  sol¬ 
teira,  dc  21  annos  de  edade  e  mora¬ 
dora  no  local.  Estava  ferida,  a  faea,  no 
liypoeondrio  o  na  região  glulca  es¬ 
querda. 

Alzira  foi  convenlen temente  medi¬ 
cada  c,  depois,  removida  para  o  Hos¬ 
pital  de  1'mmplo  Soccorro,  unile  ficou 
em  trnlamcntn. 

10’  grave  o  estado  da  vicflmn,  mas  n 
poliria  não  xoiilic  do  facto. 


flajc,  que  o  Carnaval  passou,  cum¬ 
pre  fazer  a  classiea  peru  unta :  que  lai 
foi  elle  rs/e  nntto  ?  Sõ  uma  resposta 
se  torna  cu hiucl.  Esta:  esplendido . 
E  esplendido  porque  ludn  concorreu 
para  isso,  desde  o  aspecto  amauet  tia 
temperatura  até  ti  ordem  que  presi¬ 
diu  a  todos  os  foi  quedos,  /•'oi  um  Car¬ 
naval  primaveril  e  civilisndo.  Quan¬ 
to  a  sen  ontrn  runho  especial,  o  que 
se  refere  as  fantasias,  uma  nota  mui¬ 
to  arcentuada  nale  a  pena  de  assi- 
nimlar.  O  de  1934,  foi  o  Carnaval  em 
qne  mais  os  homens  se  trajaram  de 
mulheres  e  as  mulheres  de  homens,  o 
que,  e larinidrnlcmrn/e,  prova  que  a 
maioria  da  humanidade  tpelo  menos  u 
carnaval  esra. . . )  mio  está  satisfeita 
com  n  qne.  é.  Kn  " ètite "  carioca,  esse 
farta  troe  uma  afflrmacão  lortr 
ilcnlmcnlr,  a  qunsi  iataliilade  de  se¬ 
nhoras  e  senhoritas  que  se  fantasia u 
preferiu  n  indumentária  em  qne  huu- 
vexse  calcas.  Hasta  considerar  que  n 
ur ande  snccrssa  deste  aaaa  residiu 
nos  “marinheiros  de  lu.ro",  Para  a 
nnnn,  d  possível  que  ca i/n  um  retorne 
ris  roupaqens  características  dos  seus 
respectivos  sexos. 

Serd  mais  uma  consequência  da  lei 
uniucrsnl  das  compensações.,, 

ANNIVERSARIOL 

Fazem  annos  hoje: 

A  senhora  Jnvita  da  Silva,  esposa  do 
Dr.  America  da  Silva  Pinto;  a  senho¬ 
ra  Albina  de  Carvalho,  esposa  do  Sr. 
Álvaro  S.  dc  Carvalho;  n  Dr.  rhnro- 
pson  Motta:  o  Dr.  Renato  Machado. 

-  Faz  annos  hoje;  o  Sr.  Ahilio 

Maia,  funccionario  do  C.  Commcrcio 
de  Café, 

- Completou  annos  hontein,  a  sc- 

niiorita  Knsinha  Guimarães,  filha  da 
senhora  Judlth  Guimarães,  professora 
do  Collcgin  Educador  Infantil,  no  En¬ 
cantado. 


verdade.  ií  iisslm  c  não  por  outra  fórma 
que  ei  la  deve  ser  contada,  pelo  menus 
naquillo  que  a  mim  pessualmcule  te 
refere.  Como  V.  Es.  vi  e  deve  estar 
lembrado,  ella  é  hem  differente  do  que 
se  poderia  suppor  alravis  do  dlspliscea- 
lc  resumo  dc  V.  Ex.:  —  “Eu  consegui 
o  dinheiro  e  dcllc  foi  portador  o  Col- 
l.»r  ” 


Mltlr.  a  seRuinti: 

'  “Uma,  capital  do  Peru .  janeiro,  28. 
1934.  Ulmo.  Sr.  djreclor  d‘A  NOITE. 
Attenciosas  saudnçõcs. 

Na  previsão  dc  que  o  meu  pedido 
não  cause  nenhum  C 
conveniente  n_V.  Es 
dade  de  solicitar-lhe  o 


desagrado  ou  in- 
torno  a  lihcr- 

_ _ _  nhsequio  da 

pubilenção  da  rarla  inclusa,  *|itc  aca¬ 
bo  dc  cnviBr  an  F.xmo.  Sr.  Dr.  A  lr- 
giliu  de  Mello  Franco,  nas  rnluiimas 
do  seu  brilhante  jornal.  Faço-lhe  este 
pedido.  Sn.  dirrelor.  buscada  nn  ^  fa¬ 
cto  dc  haver  sido  publicada  n’A  NOI¬ 
TE  a  entrevista  do  Sr.  Virgílio 
Mello  Franco,  na  quni  se  fazem  refe¬ 
rencias  no  meu  nome,  que  entendo  de 
niinhn  obrignção  nau  deixar  sem  res¬ 
posta. 

Grato  dc  ante-mão  pela  sua  gentile¬ 
za,  v»lltn-me  da  opporiuu idade,  Sr.  di- 
rcclor,  para  upresenlar-lhe  os  meus 
Icslemunhos  üe  estima  c  consideração. 

De  V.  Ex.  patricln  e  collcgn  alto. 
—  Lindolfo  Collnr. " 

Eis  a  corta  rio  cx-ininistro  do  Tra- 
ballio  no  deputado  Virgílio  de  Mello 
Franca: 

“Lima.  27-I-H34.  —  Exino.  Sr.  Dr. 
Virgílio  dc  Mello  Franco. 

Acabo  dc  ler  minha  altcnção  des¬ 
pertada  para  um  recorte  do  jornal  A 
NOITE,  de  15  do  corrente,  no  qual, 
sublinhadas  pelo  meu  missivista,  en¬ 
contro  as  seguintes  palavras,  "iii 
fine"  de  uma  entrevista  concomitan¬ 
te  de  V.  Ex.  e  do  Kxmo.  Sr.  minis¬ 
tro  ila  Fazenda,  a  respeito  de  armas, 
■munições  c  dinheiros  fornecidos  c  re¬ 
cebidos  uu  fornecidos  e  não  recebidos 
nc<  periorio  da  conspiração  de  1930: 

—  “Minas  entrou,  depois,  devido 
aos  meus  esforços,  não  com  seis  mas 
sim  apenas  com  dnl.-  mil  contos  pura 
a  compra  de  armamentos.  Foi  porta¬ 
dor  desse  dinheiro  daqui  paru  Porto 
Alegre,  o  Collnr. 

E  sorrindo: 

—  "Mas,  o  melhor  d  parar  por  aqui 
com  essas  recordações  do  passado.  E' 
uma  pnginn  da  historia  antiga  que 
não  vale  a  pena  rememorar  agora,  pois 
pôde  trazer  complicações,,.” 

Quero,  prcliminnrineitle,  agrntlrccr- 
Ihc  a  perfeita  intimidade  mm  (|UC 
V.  Ex.  se  refere  A  minha  pessoa:  pro¬ 
va,  supponho,  de  que  as  distancias 
políticas  e  gcngraphicaa  que  nos  sepa¬ 
ram  não  são  baslantcs  para  privarem 
n  meu  nome  do  eonsueluditmrio  trata¬ 
mento  que  usam  empregar  nas  suas 
relações  os  próceres  da  revolução,  si- 
gnal  exterior  e  visível,  por  certo,  da 
sincera  amizade  que  intimanienlc  os 
vincula.  Púiie  V.  Ex.  eslnr  seguro 
dc  que  sou  mdllo  sensível  a  Ião  ge¬ 
nerosa  ilistincção. 

O  sorriso  dc  V.  Ex.,  registado  pelo 
repórter,  separa  em  tluis  breves  pe¬ 
ríodos  u  farto  historie»  a  que  V.  Ex. 
alludo  c  o  retlccnrioso  commcnlnrlo 
que  lhe  aggrega.  Encontram-se  na  ar¬ 
ticulação  do  facto,  tres  asseverações: 

l")  que  Minas  enviou  para  o  IUo 
Grande,  para  comprar  armamentos, 
dois  mil  coiilos; 

T)  que  esse  dinheiro  so  foi  obtido 
graças  nos  esforços  dc  V.  Ex.; 

3’  que  “o  Collnr  fui  portador  desse 
dinheiro". 

Que  V.  Ex.,  com  o  sua  conhecida  de¬ 
dicação  ao  ideal  revolucionário  c  rum  a 
extraordinário  lemieidnde  de  espirito 
que  todos  lhe  reconhecem  e  que  é,  sem 
duvida,  nina  das  rausns  nuils  directas 
dos  êxitos  registados  na  sua  brilhante 
carreira  política,  me  houvesse  sido  um 
collubormlor  n  muitos  títulos  presMmo- 
so  tio  cumprimento  da  missão  que,  em 
maio  de  1930,  me  levou  A  capital  da 
Rrpiihlicn,  t  facto  que  confirmo  sem 
a  nieiiur  reserva.  0  que  devo  contestar, 
porém,  se  V,  E.  o  peruitllc,  é  que  “Mi¬ 
nas  tenha  entrado  com  esses  dois  mil 
contos  pura  a  compra  de  armamentos 
graças  aos  esforços  dc  V.  Ex.”,  eabcn- 


Agora,  passemos  dn  facto  nos  Coill- 
,  uientnrios  que  V.  Kx.  Ihr  dedica, 

|  “Data  venin”.  eu  discordo  de  V.  Kx. 

I  uu  tocante  n  sec  iiirlhor  "parar  niit". 

I  Mn  é,  para  iinqiiilfci  que  V.  Ex.  hou- 
I  vc  por  hem  dizer;  e  é  por  discordar 
que  tomo  a  liberdade  de  rnvlar-lhc 
esta  caria  de  rememoração  <•  esclare¬ 
cimentos.  A  pnginn  dc  hislnrin  n  qur 
V.  R.x.  sc  refere  não  é  antiga,  como 
lhe  parece,  mas  de  hnnlcm:  lodos  os 
personagens  que  nella  encontram  rc- 
frreneia  ainda  estão  vivos,  c  rara  for¬ 
tuna  significa  isso  para  quem.  como 
cu,  JA  se  vi  na  obrigação  de  rectlficar 
n  maneira  por  que  sc  começa  a  coii- 
lul-n. 

Pela  especialíssima  situação  rrcada 
rnlre  mim  c  os  meus  companheiros 
dc  lionlcm.  que  ainda  continuam  no 
puder,  tenho  timbrado  no  escrupulo 
ila  di.scrcçAo,  não  aprnns  com  referen¬ 
cia  a  essa.  mas  a  muitas  outras  pagi¬ 
nas.  por  certo  mais  interessantes  c 
sc  possíveis,  mais  inéditas,  por  me¬ 
nos  conhecidas,  da  conspiração  dc 
1930.  Gomo  o  publico  cm  grrai.  creio 
que  também  V.  Kx.  me  ha  de  scr 
testemunha  dc  que  não  lenho  tido 
nenhuma  Impaciência  em  fazer  rrvo- 
I ações.  Por  ora.  limito-me  apenas  n 
tomar  a  palavra  quando  o  meu  nome 
appnrcce  cm  cilnção.  Não  fnrço  n  ini¬ 
ciativa  por  dizer  como  as  coisas  se 
passaram  :  sou  um  expalriadn;  tenho 
cassados  os  meus  direitos  polllims 
pela  força  discricionária  de  uni  go¬ 
verno  que  ajudei  n  crear:  espero  com 
Ioda  n  pneirnein  n  minha  linra  dc  es¬ 
tar  com  a  palavra.  Sempre  tive  horror 
a  falar  fõra  de  oípnrl n tildada .  1'or 
isso  mesmo.  rerelio  com  n  maior  sa¬ 
tisfação  lodo  convite,  mesmo  iiulirc- 
elo.  que  se  me  faça  para  depõe:  só 
'assim  posso  falar  sem  ranfiindir-ine 
eorn  os  inlrusos  c  rom  os  scnsncinnn- 
listas.  Drvo  agora  esse  favor  a  V.  Ex. 

Voltando  aos  seus  conimenlnrios, 
quero  dizer-lhe  que  não  vejo.  não  com- 
prcheinlii  nem  adivinho  que  cspccio  dc 
eompliençoos  possa  trazer  a  quem  quer 
qne  sejn  a  historia  integral  c  nõn  da 
referida  contribuição  monelnrin  de  Mi¬ 
nas  para  n  compra  de  nrmnmenlos  por 
parte  do  governo  do  Rio  Grande  do 
Sul.  Raciocinemos.  Essa  historia  se  di¬ 
vide  neeessnrinmenlc  em  Ires  partes: 

!“)  n  proveniência  do  dinheiro; 

lí" )  o  seu  recebimento,  Iransporlo  e 
entrega; 

3")  a  sua  nppliraçãn. 

(Juaiilo  ú  primeira  parle,  isto  t,  n 
proveniência  legal  do  dinheiro,  quem 
deve  explical-a,  se  n  explicação  for  rxl- 
givcl,  não  sou  eu  nem  é  V,  Ex,:  são 
os  que,  na  oeeasiãn,  linham  as  respon- 
sahilidndes  do  governo  no  glorioso  Es¬ 
tudo  que  se  ufana  dc  ler  sido  o  berço 
de  V.  Ex. 

Quanto  .  segunda  —  recebimento, 
transporte  e  entrega  —  quem  melhor 
pôde  depúr  íparcee-mc)  i.ou  cu  For 
isso  mesmo,  deixo  aqui  o  meu  depoi¬ 
mento,  para  que  V.  Kx  o  revise  c  o 
revisem  cgualmentc  os  Nrs.  tictuüo 
Vargas,  Oswnldo  Aranha,  .losé  Hernnr- 
dinii  e  Cyrp  Aranha.  Se  n  inlnlin  me¬ 
mória  e  os  meus  papeis  me  traírem 
nalgum  ponto,  eu  lerei,  demonstrado  o 
lapso,  o  maior  prazer  em  rectlfieal-o. 

Quanto  á  terceira  parle,  —  nppllcn- 
ção  du  dinheiro  —  clln,  tal  romo  a  pri¬ 
meira,  não  corre  tombem  |»«f  nossa 
eonlu,  nela  conln  dc  V.  Ex.  c  peia  mi¬ 
nha.  V.  Ex.,  por  certo,  nunca  adini- 
lilstroit  umn  purcclla  daquelln  quantia. 
Quanto  a  mim,  vnlho-me  da  opportu- 
tiidude  paru  dcclarnr-lhe  e  ao  paiz  in¬ 
teiro,  que,  a  partir  du  momento  <nt 
que  fiz  entrega  dos  referidos  liilc- 
grnes  dois  mil  contos  ao  Sr.  Oswni- 
ijo  Aranha,  nunca  mais  tive  conlnctn 
com  elles,  nciti  sei  como,  qnando  e 
onde  foram  applicndus.  Nada  tenho 
que  vér,  p«r  conseguinte,  com  n  ter- 
ecirn  parte  da  historia.  Espern,  pois, 
que  V.  Ex.  haja  por  hem  emeede r- 
ino  essa  quitação  que  de  justiça  me 
cabe  nas  possíveis  historia  que  V.  Kx. 

nssiui  como 


nas  doenças  secretas 

Injeeção  MARINHO 


Dentes  Que  Brilham 

tialito  que  attrahe  .  .  . 
e  por  causa  do  Colgate 


Os  que  foram  mor 
didos  por  gatos  e 
cachorros,  em  um 
mez 


Dentes  brancos,  lustrosos,  lindos— e  o  hálito  per¬ 
fumado!  Póde  V.  S.  contar  com  tudo  isso  usando 
Colgate. 

„  Colgate  possue  tres  vantagens.  Primeiro,  o 
creme  detergente  do  Colgate  penetra  nos  espaços 
entre  os  dentes  e  detxa-os  bem  limpos,  até  aonde 
B  escova  nâo  póde  alcançar.  Segundo,  o  Colgate 
leva  o  ingrediente  de  polir  que  os  dentistas  usam 
para  dar  belleza  e  brilho  aos  dentes.  Terceiro,  a 
paladar  agradavel  de  hortelã  do  Colgate  refresca 
•  bocca  e  perfuma  o  hálito 

Use  Colgate  de  manhã  c  a  noite,  sem  falta,  ,, 
durante  5  dias.  Note  depois  a  nova  belleza  cios 
seus  dentes!  Peça  um  tubo  Colgate  hoje 
mesmo  I 


Uma  média  de  duas  pessoas  por 
dia  soccorridas  pelo  Instituto 
Vital  Brasil 

O  serviço  aiiti-rahico  do  Instituto 
Vital  Brasil  leve  n  seguinte  movimen¬ 
to  durnnlc  o  mez  de  jiiuciro  fimin: 

Existiam  cm  tratamento.  39  pessoas, 
procurai ain  o  serviço.  57;  Mordidos 
por  cães,  cinicamente  raivosos,  11); 
mordidos  por  animaes  suspeitos  (cães 
c  gatosí,  38;  completaram  o  tratamen¬ 
to.  Alt;  iihatidonnrgm  n  tratamento,  19; 
existem  em  Iralainenlo,  22;  inireçócs 
praticadas,  498;  aninmrs  vsecinadus. 
9. 

Não  sr  registou  nenhum  raso  dc 
pessoas  mordida*  por  gatos,  clinira- 
nienle  raivosos,  e  uno  houve  casos  de 
insurccssns  nn  Iralamciilo. 


Pelo  s-npor  “Arahin  Marú",  partiu, 
honlrm,  com  destino  A  eliladr  Ha  Bei- 
rn,  na  Africn  Pnrluguezti.  a  cscriptora 
Srn.  Julia  l.npes  He  Almeida,  onde  vnc 
visitar  sua  filha,  Sra.  l-uria  l.oprs  de 
Almeida  Noronha,  que  se  acha  enfer¬ 
ma. 


Acostinho  Marques  Pnrln  —  Ox 
meios  íiitclleclunes  e  de  llieatro  aca- 
iiam  He  ler  uma  noticia  que  lhes  cau¬ 
sou  profunda  magoa:  o  fallcclmenlo 
do  festejado  autor  Agostinho  Marques 
Porto.  (1  passamento  se  verificou  rm 
São  Lourcnço,  onde  M.irqucs  Porto  sc 
ncliavn  veraneando.  AS.  B.  A.  T.  de¬ 
liberou  prcslnr  cspeclaes  homenagens 
ã  sua  memória. 

-  Fallccru  esta  madrugada  a 

Kmn.  Sra.  I).  Filomena  Rcnerenle 
Itarliastcfano,  esposa  do  Sr.  Fideli 
llurhasiefiioo,  industrial  desta  praça. 

A  c.xlinctn  ern  mãe  dos  Srs.  Francis¬ 
co,  Igyilio,  Fideli  e  Nonelli.  da  senho¬ 
rita  üiltln  c  dns  Sras.  !).  Aida  Perei¬ 
ra,  esposa  du  Sr.  Francisco  Pereira  e 
1 1 alia  Snntos,  esposa  do  Dr.  Pedro 
Santos  Filho. 

O  enterro  será  As  17  horas,  saindo 
n  fcrctro  du  rua  19  dc  Fevereiro,  114, 
Botafogo. 

MISSAS 

Por  alma  de  D.  Jnsliin  Magalhães, 
sua  família  manda  rezar  missa,  As  9 
horas,  amanhã,  dia  15,  primeiro  nii- 
nivcrsarlo  de  seu  íallecimcnlo,  na 
egreja  dc  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte. 


COLGATE  REMOVE 
TODAS  AS  1  MANCHAS 

SoCt  V.  S.  cui  ha  ,«i«  rvaai  it 
Monchei  que  liroffl  o  ear  H n  Scnro 
— •  a  COLGATE  rr-»o»t  ladoi  J7 
Mancho»  dc  carne,  cocoo. 
lf famei,  balai,  Iruelai.  bi. 
\  bldoi  ca  carro  do  fgme- 
Coltelt  rrma-r  ar  InJtt, 
;  lf*  ///‘A  BAo  c  dc  odairar 

•í  ÍOLGATl 

R  te  ““''O-  oi  dc c. 

,  JAjV  UMMçMftj  ICC  brancoiccac 
Mcolail 


Ptvo  XVSO  «AIO» 


Porrollanag,  vitlros,  enstaes, 
nluminio,  iiirlac»,  tallirrcs;  ap- 
pnrclkos  de  jantar,  chá  c  café; 
faianças  c  nriigos  para  pre¬ 
sentes. 

PREÇOS  MÍNIMOS 

ARTIGOS  BONS 
Ferros  «le  engom-  iaAaaa 
mar.  eleclricus,  |Q\(  ílH 


Despensa  Alexandre 

MOVEL  PARA  (iUAHlJAH  üEXW 
Al.lMKNIICInS. 

RUA  DOS  ANniJADAS,  51. 


PARA  FERIDAS,  ES»*1NHAS.  MAN¬ 
CHAS,  ECZEMAS  B  KHEUMATISMOS 
SO'  O  PUDERUSÜ 

Elixir  de  Nogueira 


104  -  AVENIDA  PASSOS  -  104 
75  ■  AVENIDA  PASSOS  -  75 
122  -  RUA  LARGA  ■  122 


Bolsas,  milhares  de 
Bolsas 

Só  na  A  1001  BOLSAS 

F.'  a  unica  qne  tem  veriladeiramente 
fnhrlea  própria  Junln  a  loja  Sempre 
as  ult iiniis  nuvidndex.  n  preçn  inciim- 
paravrl.  Una  da  Gnrinca.  411-lnja*  lele- 
plimie  2-4985.  NAÒ  CONFUNDAM: 
NUMERO  411.  :-c 


Os  exames  na  Escola 
de  Aviação  Militar 

Ax  prnvas  du  exnmu  dc  admissão  ao 
curso  dc  sargeiilo-avindor  serão  rcnli- 
sudaa  na  seguinte  ordem ; 

Dia  15  —  Historia  du  Brasil  c  geo- 
graphio.  Dia  IG  —  Arillimetica,  algc- 
hra  c  genmelrin.  Dia  19  —  Physica  c 
electricidade.  Dia  29  —  Regulamentos 
militares.  . 

Os  candidatos  deverão  estar  presen¬ 
tes.  na  Escola  ile  Aviação  Militar,  As 
7  1|2  horas,  munidos  de  carleira  de 
identidade  ou  pequcua  photugraphia 
(lypo  passaporte). 


0  POBRE  HOMEM  CAIU 
DO  TREM 


e  a  23$  seni  este  , 
rnupmt.  Tinturas  c  / 
Pciileadua.  -  Jlaiii-  v 
eares. 

OUVIDOR.  149 
Telephnne  2-7299 
Por  cima  ria  Lcilcria 
1’almyra 


DOMINOU  A 
limpeza  do 


Na  madrugada  ilr  lmjc,  um  indixií;; 
deseonUeeitio,  i|uc  viajava  num  Iremti 
Linha  Auxiliar,  como  " |irngeiit»".  l) 
passar  o  comboio  pela  r-laçàn  éc  S> 
gnu,  perdeu  o  cqiiilihrio  e  caiu,  r» 
hendu  graves  lesões  pt-l-i  eorpu. 

O  infeliz  foi  sorrnrridu  |icla  .l*if- 
trnein  do  Meyer  e.  depois,  rm  cihiiã 
conimuçào  cerehral,  inUi ruüo  nuH- 
pital  de  Pnmiplo  Socruri-i. 

Trata-se  de  um  iiuntrni  ile  eíir  pit'v 
pobrenicBlc  vestido  c  opiiarcnlainia L 
annos  de  ccluric. 


alumínio  no  BRASIL 


SORTEIO  DA  “SUL  AMERICA” 

COMPANHIA  NACIONAL  DE 
SEGUROS  DE  VIDA 
RcnUsaiulo-sc  no  dia  ifi  do  corren¬ 
te  o  7R"  sorteio  das  apólices  de  Rs. 
IO:OIH>?OOU,  emittidas  tom  a  clausula 
dc  nmortisaçnes  semestraes,  convida¬ 
mos  os  Srs.  segurados  e  o  publico  n  as¬ 
sistir  a  este  neto,  qur  terá  lognr  ãs 
II  horas,  na  Agencia  Metropolitana  da 
Companhia,  ã  Avenida  Rio  Rrunco, 
157  —  2“  andar. 

Rio  dc  Janeiro,  19  dc  fevereiro  de 
1934. 

A  DIRECTOniA. 


A  próxima  installa- 
ção  do  Tribunal  do 
Jury  de  Nictheroy 

O  Dr.  Affoiiso  ilozendo,  Juiz  cri¬ 
minal  de  Niclliemy,  designou  o  dia 
G  de  março  proximo  vindouro  pura  n 
inslallação  da  primeira  scssân  ordiná¬ 
ria  do  Tribunn  do  .liirj1,  dessa  cidade, 
relativa  ao  cnrrenle  anno. 

Nessa  sessão,  entre  outros,  serão 
julgados  os  processos,  em  qne  são  rcos, 
Hernclyrlcs  Triles  Sinias  e  Juaqniin 
Dlns  dc  Miranda,  ambus  incursos  nas 
peuns  du  art.  294.  paragrnphos  pri- 
meiru  e  segundo,  da  Consolidação  dns 
Leis  Pcnnes. 


ainda  venha  a  escrever, 

(lus  dois  mil  contos  m’n  deu  o  Dr. 

ie  me  faça,  em 
de  dizer  que  o 
paru  mim  iiieomprehcnsivel  Iciiior 
Himplleaçúes  não  se  refere,  nem 
rciuulnmrnle  poderia  referir-se.  ã  mi¬ 
nha  intervenção  nesse  assumpto.  Por 
isso  que  não  faço  favor  mas  Justiça  ji 
inteireza  moral  de  V.  Ex..'  ilescntlUi 
por  antecipado  que  u  meu  pedidn  terú 
ii  mnis  favorável  aeolliida  no  alto  es¬ 
pirito  de  V.  Ex. 

Pois  qne  as  suas  declarações  me  che¬ 
garam  através  da  imprensa,  não  me  le¬ 
vará  V.  Ex.  n  mal,  por  certo,  procure 
eu  dar  lambem  a  estes  imprescindíveis 
e  attcnciosos  reparos  n  possível  pu¬ 
blicidade  pura  que  u  puix  possa  vir  a 
saber  qual  a  verdadeira  parle  que  me 
loca  nn  historia  o  que  V.  Ex.  acaba 
de  nlluíllr. 

Dc  V.  Ex.  patrício  nllcnln  c  admi¬ 
rador.  —  (a.)  Lindolphu  Collor. 

«■Tis 


O.^vnldo  Aranha 
cunclusAn,  o  nhs 
seu 
dc 


São  de  precisão.  Inspiram  confiança, 


CASA  GONTHIER 

LEILÃO  EM  20  DE  FEVEREIRO  DE 
1931  -  MATRIZ:  LUIZ  DE  CAMÕES.  45 


Entrega  de  cheques  e  respe¬ 
ctivos  títulos,  do  emprésti¬ 
mo  de  1931 

O  dircclor  geral  de  Fazenda  da  Pre¬ 
feitura  mandou  nnmmcior  que  liojc, 
qunrln-fcir»,  dní  13  és  15  horas,  serão 
entregues,  na  3"  Secção  dc  Despesa 
(Secção  dc  Apólices)  nos  portadores 
das  gulns  dc  numeros  t  n  1.G99  os 
cheques  c  respectivos  litiilos  do  em¬ 
préstimo  dc  HlO.OÜOillOOÍOOO,  derreto 
n.  3.462.  de  1931. 


Beneficencia  Portu¬ 
guesa 

Durnnlc  o  mez  de  janeiro  ultimo,  rc-1 
colheram-se  aos  hospitacs  de  "S3o  João 
dc  Deus”  c  “Visconde  dc  Moraes”  da 
Real  c  Bcnemeriln  Soelcdndc  Portuçiuc- 
z.a  dc  Beneficencia,  221  enfermos  de  ain 
bos  os  sexos:  tinham  passado  do  mez 
anterior  151.  fnllcceram  7,  tiveram  alta 
UU  c  ficaram  em  tratamento  para  o 
mez  cnrrenle  201.  Além  destes,  acham- 
se  recolhidos  no  Snnatorio  “Zcfcrlno 
de  Oliveira".  19  enfermos  de  modés¬ 
tias  pulmonares;,  6  Casa  dc  Saude  Dr, 
Eiras,  22  dc  moléstias  menlacs  c  ao  Re¬ 
tiro  dn  Velhice  Jnyme  Sotlo  Maior,  87 
inválidos,  tudo  perfazendo  o  total  dc 
332  enfermos  n  cargo  da  soriodndc. 

Nos  amhulatnrlos  de  medicina  c  ci¬ 
rurgia  foram  altendidos  4.258  consul- 
tnntcs.  Fizcrnm-sc  G3  operações  de  alta 
c  pequena  cirurgia,  8  apparelhns  em 
fraturas,  5.250  curativos,  5.341  In.lc- 
eções  diversas,  67  dc  nco-snlvarsnn,  361 
exames  bncleriologicos  e  anal.vscs, 
3.908  trnlmlhos  dc  urologia.  T.850  de 
pliysioternpin,  79  de  odontologia.  48 
radiographins  c  62  radinscnpin.  Na  Se¬ 
cção  de  maternidade  foram  registados 
15  fetos  vivos,  sendo:  11  do  sexo  mas¬ 
culino  e  4  do  feminino. 

Pela  plinnnnrin  foram  avindas  6.085 
formulas  para  os  doentes  internos  c  ex¬ 
ternos  no  valor  de  31 :078$700. 

A  serrotaria  registou  n  admissão  de 
261  novos  sneins  que  nrcnrrcram  n  iii- 
serever-se  em  virtude  de  lerem  sido  nu- 
s  liihcllns  de  admissão  e 


EXTERNATO  S.  VNTONIO  M. 
ZACCAR1A 

Sob  InBpecção  Permnnente  (Decreto 
n.  23.678).  Dirigido  pelos  Padres  Bar- 
aabitas.  -  RUA  DO  CATTETE.  113  - 
Telcphonr  5-3259 

Exumes  de  admissão  em  lins  de  lc- 
vcrclro.  Rrnlierlura  geral  dns  nulas: 
5  de  março.  Collegíoannexo,  soh  a  nos¬ 
sa  direcção:  Externato  Guidu  de  Funt 
galland,  á  rua  l.eopolilo  Migurz.  71) 
Copacabana.  Tclrplmnc  7-2011),  Caraos: 
Infantil  e  Primaria  até  admltsân. 


D  pedreiro  Reynaldu  Santas, « 
eionalidade  porluguez.i.  rasada»  “f 
annos  dc  edade  c  iimrailnr  á  riu 
Cosia  n.  122,  foi,  hotileni,  rolhioa 
um  lioiidc,  na  rim  S.  ITidieiscn  xai 
soffreiido  esmagamento  iln  pcm 
reila. 

Soccorrida  pela  Assist,  mia 
pal,  foi  a  vietima.  rm  segiiãla.  intf 
dn  no  Hospital  dc  Prninpl»  S°<w 


SANAT0RI0  BELLOH0RI20NH 


Rivatisa  com  oi  melhorei  da  -:'rJ 

Especialmentr  constriiiilo  para i»1^ 
lamento  da  tuberculast.  Direcção » 
chnica  do  prnf.  Samuel  LINmio  OJJ 
postal  459.  End.  Icleg.  “SaM1**' 
Phone  2148  Bcllo  Hnriznnlf  - 

Compareçam  á  Secrelaria 
do  Hospital  de  Prompto 
Soccorro 

Estão  convidados  n  conqajfWÇ 
urgência,  ã  secretaria  do  H"'1" 
Prompto  Soccorro,  os  seguinte*  n 
cionnrlos: 

Orestcs  Mnnorl  (ianulh'1, 

Vieira  da  íloeiui.  Franii^m  lõtai» 
le,  Cyprinnn  llenhoiiirl  i,'i|irs lla ;  . 
José  dn  Silva  Muniz,  W.ildrrnar 
Carvalho,  Coiistnneio  Mofei™.  ,  ,,, 
nel  Murgn,  Milton  do  Nasel**®".. !, 
rcirn,  Serapiãn  dn  Silva  V 'arga*.  ‘ 
ro  Ministério.  Erignrd  da  ,, 

ro,  Jiirnndyr  da  Molla  liulni,irJf,|’  ,■ 
ton  Salgado  Bastos,  Paulo 
Sylvlo  Rangel.  Dctacllin  Anuir"  d  1 
va,  Sebastião  Cnhrrlrs  da  Cost"- 
gusto  Soares  Passos.  Ande*  Jc  ■  7, 
Gomes,  Anlonio  de  Azevedo.  A* 
Dias.  Augusto  L.vra,  llayinund"  « 
llto,  Sebastião  Riifinn  Hj  í-unM 
srlmo  Pinlo  dos  Santos.  _ 


E’  A  MELHOR  POMADA 
V ende-se  em  todas  as 
pharrnncias. 

0  pequeno  caiu  do  bonde 

O  menor  Orlondino,  dc  11  annos  dc 
edade  e  filho  de  João  Veiga,  morador 
a  rua  Kantlru  de.  Magalhães  n.  160,  foi 
hnntcin  vietima  dc  umn  quédn  do  hmide 
rm  que  viajava,  na  rua  Dias  da  Cruz. 
finjiulo  Icpiiia  na  cnlieça. 

Com  conimoçâo  cerebral  fui  Orinn- 
ilino,  depois  dc  medicado  pela  Assistcn- 
cin  do  Mcycr.  internado  no  Hospital  de 
Promplo  Soccorro. 


gmrnliidns  n 
visando  os  'tirnrriclns  futuros  ila  sur- 
cursnl  Tjiie  n  instituição  pretende  errar 
em  Portugal. 

DcsSes  novos  associados.  182  são  du 
sexo  íimscnlino  e  79  do  feminino:  são 
solteiros  155,  casarios  98,  desquitados  1 
e  viúvos  7. 

Quarenta  c  oito  são  dc  menos  de  vin¬ 
te  annos,  126  de  menos  de  trlnln.  61 
dc  menos  dc  49  e  23  dc  mnis  dc  qua- 
[  renta  annos. 

Ccnlo  c  quarenta  o  Ires  são  empre¬ 
gados  nn  cnnnncrcio.  21)  cliauffcurs,  10 
cnllcgiacs.  tres  cozinheiros,  tres  conta¬ 
dores.  dois  pedreiros,  dois  cnrpinlelrns, 
um  alfaiate,  um  barbeiro,  um  indus 
Irinl,  duas  modistas,  dois  enfermeiros, 
umn  professora  c  70  cm  serviços  do¬ 
mésticos. 

Oitenta  e  «etc  são  da  prmlnein  rio 
Douro,  54  dn  Minho,  41  da  Beira  Alta, 
8  dn  Rcirn  nnixn.  42  de  Trnz-ns-Mon- 
tes.  6  dn  Estremadura.  1  do  Algarie,  3 
da  ilha  dn  Madeira  e  16  brasileiros  [se- 
.  xo  feminino). 


MASTIC  GRÁTIS 


Para  muxeia  finos  c  planos  è  o  melhor 
no  generu.  l,*çom  amostras  4-1706,  * 


Puaca  Maua  .7 

I  * 


♦NEVRALGIAS  ♦  RHEÜMATISMOS  ♦  PÔRfs 


PPOMRTO  ALLIVIO  de  PADWAY 


0  expoente  das  tinturas  para 
cabello  e  barba. 

Vende  =  se  cm  toda  parte. 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  14  de  Fevereiro  de  1934 


A  despedida  ruidosa  de  Momo 


“Bloco  da  Severa" 

.  rn u J | o  ongraçndn  , 

1  _:v:ra",  (urinado  pur 
Ulra  Magalhães,  Jurncy.  X< 
<»rucinria  llndi 


Bloco  da  Cidade  Alta 

'  riu  a  esta  redacção,  para  nos  encan¬ 
tar  com  suus  marchas  c  dansas.  u  Blo- 
I  co  Cidade  Alta,  do  morro  da  Concei¬ 
ção. 

Lram  os  seguintes  os  componentes 
desse  bloco:  Joffrc,  Antonio  e  Jorge 
Mercante,  Euclydcs  Raymundo  de  Araú¬ 
jo,  Abílio  Fernandes,  Oetnviano  1’edie- 
ta,  Manoel  do»  Santos.  Antonio  Morei¬ 
ra,  isabrl  da  Silva  Moreira,  Hnldéc  Sil¬ 
va,  Dulce  Silva  e  Irincu. 

Dama  Rocócó 

.  Xnyde,  graciosa  filliinha  do  Sr.  José 
Itcbuuçux,  (antasinda  de  "Dama  Rocó- 
cil".  visitou  a  nossa  redacção  ua  segun¬ 
da-feira. 


Penso  montado  na  sogra 

Francisco  Moreira,  ao  que  parece, 
não  i  dos  genros  mais  amaveis...  Fe¬ 
io  menos,  a  julgar  pela  sua  fantasia 
que  chamou  de:  “ Penso  nionudu  na 
sogra”... 

Um  Rajáh 

Fiobcrlo  dr  l.vra  Filho,  uma  crcancu 
encantadora,  filho  do  Dr.  Roberto  de 
t.yra.  lamhem  veiu  ler  ã  NOITE,  mi¬ 
ma  linda  fantasia  de  Ifnjah.  Fez  um 
grande  iucccsvu. 

Guarda-Chuva 

•  l.indu  c  original  fantasia  da  menina 
Esthcr  Davlii. 


Vieram  diwtir-se 

E  vieram  de  longe.  Um,  é  o  'Trova¬ 
dor"  Àlmlr  Jobim;  os  outros,  Hcuri- 
que  Biganzoli  e  Jorge  Fickcnhayn.  ar¬ 
gentinos  estes  dois  últimos.  Fizeram 
um  grande  succcsso. 

Feminista  e  almofadinha 

As  encantadoras  meninas  Aniiy  ç 
Ancy  Feng  da  I.uz  vieram  i  NOITE 
mostrar  suas  lindas  fantasias  <|c,  res- 
pccIivHinentc,  “feminista "  c  "  almofa¬ 
dinha”.  Muito  uprecianios  a  originali¬ 
dade  c  nrte  de  confecção. 


0  Chapelinho  Vermelho 


da  Severa ", 

U.-u  musMtUil 

Maria  (4!stio,  .irac|noa  itoarigues  c 
Cacildn  Vlclorla. 

Dois  pares  interessantes 

As  sciiliorijas  lilvira  Feres  e  Mnrl- 
lla  ue  Lacerda,  tiveram  seu  encanto 

,  V.  »  cm  rira»  fnntalsas 

de  fcliclk  . 

Acompanhara m-nas  dois  graciosos 
pequenos,  Wiinda  e  Wllma  Munsur, 
lormanilo  um  "eusnl  l.uiz  \V". 


A  menina  Snrila  Beiiistc  trajou-se 
de  “Cliapclinlm  Vermelho”  e.  por 
onde  passava,  era  vivamente  elogia¬ 
da,  visto  o  honi  gosto  que  presidiu 
â  confecção  de  seu  Toilctlc".  1)  mes¬ 
mo  aconteceu  quando  de  sua  visila 
ã  NOITE. 

Um  grupo  de  "futuristas" 

Muito  originar:  r  muito  elegantes 
as  fantasias  dos  meninos  Nucmiii, 
Helena,  l.uiz  c  João  Vaseoneellos. 

Eram  “futuristas",  «pio  fizeram 
grande  snccessii  cm  Iodas  as  festas 
cm  que  tumaniin  pnrte. 


INTERESSE  FAMILIAR 


0  que  a  todos 
convem  saber 

q»»e  n  DROGA  Hl  A  SUL  AME¬ 
RICANA,  <le  SILVA  COMES  & 
CIA.,  n  mais  antiga  droguria  do 
Brasil  c  tanilieiii  a  mais  bara- 
teira  da  cidade. 

LARGO  DE  S.  FRAMCISCO ,  42 


São  sem  numero  as  vezes  que  trinos 
chamado  a  ntlençâo  das  Exnms  Famí¬ 
lias,  que  a  Cêra  Moyal  não  é  sámenlr 
pura  lustrai  moveis  e  assoalhos,  e  sim 
lera  multas  outras  propriedades,  como 
sejam  aeubui  com  a  traça,  formigos  e 
baratinhas  "  L  rncuhãca",  para  o  que 
aconselhamos  passar  ■  (  ira  Rojai  nas 
bibliolhrcus,  nas  capas  dos  livros 
(couro),  passar  inlcrnagiente  nos  guar¬ 
da-roupas.  nos  guarda-cumidus,  nas 
gavetas,  mais  aihda  uns  rcingios  das 
paredes,  no  piano,  ua  capota  e  earros- 
serle  dos  automovris,  ladrilhos,  mo¬ 
saicos,  etc-  etc.  não  servindo  para 
curar  a  grippi-  depois  do  Carnavai.  A 
Círa  Itoyal  existe  em  todo  n  Brasil,  nos 
irnmzvns,  casas  de  ferragens,  nas  cAres 
encarnada,  aniarella.  laranja  e  hranco. 
Embora  outiis  marcas  de  nossa  fabri¬ 
cação,  somente  aconselhamos  a  Ora 
Royai  pela  qual  aos  responsabilisa- 
inoa.  *•* 


■ 


Symbolisando  a  Folia 

Trajandu  luxuosa  fantasia,  svmbo- 
',»“nd,|  a  Folia,  o  menino  Hilsun. 
filho  do  Nr.  Eumakyl  Coelho,  esteve 
cm  \lsiln  ã  nossa  rodacçãu.  Dansuti 
como  gente  grande... 

Fantasias  originaes 

ds  irmãos  llicré  c  Maria  i.uizn  Gi- 
fili.  fiinlasiiidos.  rrspectivamciitc,  de 
tmirquc-z  au  Icinpo  dc  Luiz  XV  e  de 
Rvi  dos  Ciganos,  ifvrani-nos  o  prazer 
de  uma  visita  no  segundo  dia  do  rei- 
niidu  de  Monto  I.  o  Unico. 

Damas  antigas 

Euririlce  Viilcnliní  c  sua  Irmãsinliit 
r.en,  umbus  fantasiadas  de  damas  an¬ 
tigas.  estiveram  cm  visitu  á  NOITE,  no 


Este  " garoto "  poz  a  nossa 
redacção  em  reboliço  com  a 
i ua  alegeis  communicativa 

0  CarnavaB  na  reda 


Bloco  de  "Nó*  Sosinhoa" 

Pura  fazer  eoncurrcncia  a  .lulin  Sil¬ 
va,  esteve,  tnnihcin.  em  nossa  redacção 
o  "Bloco  dc  Nós  Sosinhos".  Er.irn 
dois:  Clemente  Pcrreli  c  Manoel  da 
Silva. 

Uma  gentil  "boneca" 

-Muito  pequenina  c  muito  gentil  orn 
a  racntnu  Maria  do  Carmo  Muylucrl, 
que  trajava  uma  linda  “boneca”. 

Palbaçoa  de  São  Chriitovão 

Eram  nove  no  todo.  Iodas  senhoritas, 
fantasiadas  com  muito  gosto  e  uriginr- 
Hdndo  e  que  muito  se  divertiram,  di¬ 
vertindo  os  outros. 

Um  pequenino  palhaço 

Esteve  cm  nossa  redacção  n  me¬ 
nina  Jonns  (ilalhtcin,  que  cxliibiu 
um  curiosissímo  palhaço. 

Lindo  "Turco” 

Filha  do  nosso  companheiro  dc  re¬ 
dacção,  Affonso  Magalhães  Junior, 
Lais  fantasiou-se  de  “turco”,  consti¬ 
tuindo  umu  nota  dc  muito  encanto, 
entre  as  “toilettes" 


Uma  encantadora  Odalisca 

Vfdldn  dv  odalisca,  interessante 
laulasia  mnfrrrinnndn  com  carteiras 
,j'i  popular  marca  dc  eignrros,  visilmi 
,  nnssa  mlncçan  :i  galante  menina 
Orlyniii  dr  Oliudra.  que  leni  feito 
granilr  ■.iiceesso  mis  festas  cnninvii- 
Irscas. 

RIoco  Ultima  Hora 

Mar)»  Maluco  emn  grande  alegria 
aqui  compareceu  emn  o  Moeu  llllínm 
Hora,  por  file  organizado,  somente  eont 
fieimatos  rio  commercio,  lltcalro  e  im¬ 
prensa. 

f.um-i  “iniisrottf  ”,  o  interessante 
Mnra  I razia  um  lionrcq-Vcprcsentandii 
i  “twu”  com  o  pescoço  esmagado  pelas 
nulas  dc  um  huinlc. 


Uma  linda  menina  em  visita 
á  nossa  redacção 

Os  serviços  da  Assistência 

Os  médicos,  ncademieos,  enfermeiros 
c  demais  íuneelumurios  da  Assistência 
Municipal  e  do  Hospital  de  1'rompto 
•SoceolTo  estiveram  lodos  n  postos  du¬ 
rante  os  dias  o  noites  consagrados 
ã  Folia.  Durante  esse  tempo,  foram 
soccorridas  cerca  de  5UU  pessoas. 

ü  Dr.  Gosta, i  Guimarães,  dircctop 
geral  dc  Assistência,  visitou  os  postos 
de  Copacabana.  Mcycr,  Campo  (irando, 
ele.,  recebendo  a  melhor  impressão 
dessa  visita. 

A  lodo  momento  sbiam  dos  vários 
postos,  ambulâncias  para  soecorrus  na 
via  publica. 

Duas  lindas  cigauiuhas 

Tlicrezinhu  c  Marlin  de  Jesus  eram 
duas  lindas  ciganas,  dc  lábios  dc  coral 
e  olhos  cm  hruza,  como  os  olhos  do 
Iodas  as  ciganas  bonitas,  que  vieram  à 
NOITE.  Oito  c  dez  annus.  inuiio  fres¬ 
cos.  c  unin  alegria  que  só  nessa  cdada 
se  encontra. 

Turma  do  Amor 

A  Turma  dn  Amor  fez  barulho,  com 
as  vozes  hem  afinadas  rins  suas  cinco 
moças,  lotlus  cilas  hmiitas  c  enlhu- 
slnstleus.  e  os  sris  veteranos  Ua  folia, 
que  as  acompanhavam. 


Este,  um  aspecto  tirado  em  nossa  redacção,  quando  das  innumeras  visitas  que  recebemos 

Uoco  da  Familia  Sautoi  Duas  damas  de  hoars  União  dos  Amadores 

íliílSf  *  "í0  *  ..í,,1'"»",*»  »— «»  ;<  b» 
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ninas  e  encantadoras,  estive-  j '  ‘  ‘  Barbosa,  Juvenal  de  Mello,  Antoi 

nossa  redacção  «s  meninas  Lia,  A  Guerreira  Ramos.  Pedro  José  dos  Santos  1 

”  e  Leda  dc  Souza,  Bablann.  l  ma  •<I!ucrl.(.jra»  tmnn.,H(.  „  .JlOiMu  Cruz.  Nelson  Ferreira.  FrnnL 
s  Chapelinhos  Vermelhos  ^  rcspelfb  pelo  seu  nr  marcial,  era  „  1  (iomes  ria  Silva,  l.uiz  de  Oliveira 
n  .  W.n.t,  Mruii-n  Olly  Ca  hei  Carneiro.  .  ^  *  I 


infanlis  vistas  e 
apreciadas  no  Carnaval  deste  anno. 

Elegante  e  rica  fantasia 

l.ed.i  Doris  de  Oliveira,  a  encanta¬ 
dor»  rilhinhu  do  nosso  presado  com¬ 
panheiro  de  redacção,  Lon rival  dc 
Oliveira.  Irajou-se  dc  "Irepiulrira". 
“toilette"  que  peto  seu  cnnlio  rie 
bom  gnsln  foi  multo  c  jiisInitictHc 
apreciaria . 

Os  artistas  ,  "Os^Mignons"  na 
redação  d'A  NOITE 

Tendo  regressado  do  Nurlc  com  n 


0  Prompto  Aitivio  Radwsy  aca> 
ba  com  a  nsvralgis,  lumbago, 
reumatismo,  c  tiór  nas  cwtis. 
sem  tomar  remedio.  Peça  o 


Umas  gottas  de  Prompto 
Allivio  Radtvay  num  copo  de 
agua  põe  fim  ã  cólicas,  diar* 
rfiea  e  disenteria. 


Vários  desastres 


Um  grupinho  alegre 

Compondo  um  nlegic  grupo,  cxlt- 
vrram  em  nossa  redacção  os  meninos 
Alice,  Luiz,  Euiil  e  Lucy,  filhos  <Jo  Si. 
•limo  Antonio  José  Velho,  Lodos  com 
singular  fantasia, 

"Guerreiro  do  Signal  dq.  Cruz” 

Vestindo  original  fantasia.  " Guer¬ 
reiro  do  Signal  da  Cruz",  'Mnrin  Igucz, 
llllio  do  Ur.  Guilherme  Wimdcrlcy, 
vlsllnu-nns  no  segundo  dia  dc  Car- 
mivnl . 

Uma  “Russa" 

Com  opriinnrarin  fanlnsin  dc  "Rus¬ 
sa”,  esteve  cm  nossa  redacção,  cm  \  i- 
sita,  n  Srla.  Cely  Parnnhos  Barreio, 

Risa  Colombina 

Em  rien  fantasia  iic  Colombina,  v|. 
silou-iius  a  Srln.  Marin  llclcna  Ve¬ 
lho. 

"Deputado  classitta” 

D  Sr.  l.uiz  Fclippe  (Ir  Costa,  com 
mnilo  espirito,  syniholisando  um 
deputado  do  classe,  lenrio  a  metade 
rio  corpo  de  cartola,  coltarinhn  duro, 
sobrecasaca  c  sapato  dc  vrrniz  e  a 
outra  parle  dc  operário  —  esteve  em 
vlslln  n  NOITE. 

Como  a  própria  Folia . . . 

Fnnlnsimin  dc  Folia  c  alegre  como 
cila  própria,  esteve  cm  visita  a  este 
jornal  a  menina  Halva  Teixeira  Lima. 
nela  do  Sr.  Felicinno  José  Plmcnlel. 


slgnantes  d'A  NtlITE.  T  em  feito  u a 
succcsso.  Em  nossa  redacção  tomou 
nos  uma  “asslgnntura",  divertindo- 
■ms  a  valer. 


I  mas  J:i  e  uma  carnavalesca  de  "quatro 
I  costados”.  For  isso,  divertlu-se  irnmen- 
'saioenle,  trajando  uma  curiosa  bavvaiin- 
no.  Foi  mnn  das  nossas  mais  interes¬ 
santes  visitas. 

Recreio  dat  Flores 

A  rua  do  Livramento  brilhou,  porque 
smihc  organisar  uni  grupo  rico  c  dc 
hflin  gosto  o  "Recreio  das  Flores". 
Fcrcorrendo  a  cidade,  ua  terça-feira, 
conquistou  muitos  uppiausos. 

Ai  bahianinhai  de  Ramos 

Era  mu  grupo  Ião  numeroso  imanto 
interessante  n  das  Bnhlaninhas  dc  fia¬ 
mos.  Cerca  de  vinte  creanças  que  en¬ 
cheram  n  nossa  redacção  de  muita  gra¬ 
ça  c  vivacidade. 

Ua  bloquinho  de  succcsso 

Era  realmente  um  bloquinho  dc 
succcsso  n  formado  pelas  meninas 

Neuza,  Nilza,  Newton,  Nair,  Alda  c 

A  iria,  trajando  dc  bahianas  c  outras 
fantasias. 

Bloco  Ladeira  Joio  Homem 

Para  manter  na  relações  de  boa 

vizinhança,  o  "Bloco  Ladeira  João 
Homem"  esteve  rm  nossa  redacção, 
Irnzendn-nos  cumprimentos  e  “vi¬ 

vas!". 

Era  um  grnpn  alegra  c  espirituoso 
que  multo  se  dlvirtiu. 

Bloco  Carnavalesco  "Commigo  você 
vae  bem" 

O  Bloco  CnrnRvnlcsco  “Commigo 
Você  Voe  Bem",  dc  Santo  Christo,  tnin- 
licm  visitou  A  NOITE,  dunsamlo  e  can¬ 
tando  com  multa  arte  e  alegria.  EsLivn 
bem  fantasiado  c  apresentava  aspecto 
original. 

Bloco  dos  chiuezes 

Composto  de  mais  dc  trinta  figuras, 
e  constituindo  uma  excellcnle  nrches- 
Ira,  o  "Bloco  dos  Chinczes",  dn  rua 
São  l.uiz  Gonzaga,  esteve  na  iarde  dc 
liontcm  em  visita  á  NOITE. 

"Quem  corre  cansa" 

Esle  bloco,  o  campeão  de  Nicthernr, 
veiu  á  redacção  H'À  NOITE  apresen- 
tandn-se  com  a  alegria  c  o  bom  gosto 
que  lhe  asseguraram  o  titulo  victorio- 
so. 

“Granadeiros  da  Folia" 

Sete  senhoritas  e  oito  rapazes  com¬ 
punham  o  bloco  "Granadeiros  da  Fo¬ 
lia”  que  vieram  á  tarde,  honlein,  ã 
nossa  redacção. 

Club  Acadêmico 

Fui  uma  dns  notas  mais  brilhantes 
do  nosso  Carnaval  cts  bailes  rcalisadus 
nos  sulóes  do  Club  Acadêmico. 

A  mocidade  ncndcmica  viveu  dias  de 
grande  alegria,  c,  é  mais  uma  vlciu- 
ria  n  juntar-se  a  tantas  nutras. 

“Bloco  Aviação" 

A  família  do  Industrial  Sr.  Boavon- 
lurn  dn  Silva  apresentou-se  n'A  NOI- 
constituindo,  esplendidamcntc,  o 
"Bloco  Aviação". 

Grupo  do  Cai 

O  Grupo  do  Cai  poz  cm  reboliço, 
com  a  sua  alegria  moça,  tudo  por  onde 
passava.  Moças  bem  trajadas,  com 
fantasias  originaes.  e  quatro  ou  cinco 
rapazes  engraçados,  que  communica- 
jam  o  riso  c  u  cnthusiasnm  ca  r  na  Va- 


E'  SEU  INTERESSE 

Forar  uso  da  Círa  lloyal  liquida  dc 
Ires  cm  Ires  niczcs  no  seu  assoalho  t 
dar  vida  ao  mesmo  p  trr4  emiforlo, 
continuando  com  a  Círa  linyal  rm 
niasua 


Dama  auliga 

Estava  reatmciilc  muito  distinta  n 
menina  Tlmis  de  Carvalho,  rin  suu  va¬ 
ra  fantasia  dc  "tJama  Antiga”.  A  visi¬ 
ta  que  nos  fez  foi  cm  puro  eslylo  aris¬ 
tocrático. 

^ímnnngM 


Um  príncipe 

O  menino  Eduardo  Garcia  nasceu  pa¬ 
ru  príncipe.  Por  isso,  escolheu  essa 
fantasia,  com  a  qual  esteve  em  nossa 
redacção,  numa  altitude  rralmcnle  no¬ 
bre  . 


iíjóÇvX-i 


desopsle  o  fígado 

SEM  TOMAR 
CALOMELANOS 


SENTIB-SE-A'  nEM  E  CHEIO  DE 
VIDA 

Se  eslã  triste  e  sem  nntmo  para  vi¬ 
ver,  não  rrrnrra  nos  snes,  laxantes, 
etc.,  no  esperança  de  um  allivio  mila¬ 
groso.  Nada  conseguirá.  Inea  remé¬ 
dios  estimulam  os  intestinos  sem  to¬ 
car  a  rausa  —  n  seu  FÍGADO  Kllo 
devo  distillnr  rlinrinmrnle  quasi  um 
kilo  de  lilles  nos  Inlcslidos  Se  a  bi¬ 
les  não  ftue  rormn/mente,  os  alimen¬ 
tos  nnn  são  digeridos:  npodrecent 
nos  intestinos,  formando  gazes,  que 
farão  crescer  o  seu  estomago:  o  seu 
paladar  ficarã  desagradável:  surgirão 
manchas  pela  pelle  e  uma  dAr  de  cnhe- 
çn  impertinente  o  atormentará  Todo 
o  seu  organismo  ficará  envenenado. 
—  As  nilutas  de  CAnTEli  são  Infalii- 
veis  pnra  activar  n  funrrlnnnmrnto 
dn  figado  Cnntím  propriedades  vege- 
Incs  notáveis  Experimente  um  vidro 
Custa  rmurri.  Peça  pilulas  CAnTEB 
cin  qualquer  nliarmael»  sje 


Dois  grupos  de  pequenos  íoliões  que  nos  visitaram  durante  as  (estas  do  Carnaval 

Bloco  doi  Provador**  da  Saude 

Mas  que  gente! 

Bloco  das  Folionas 

Encantador  esse  grupo.  Alegria,  gra 


Bloco  das  Carolinas 

Numeroso  c  original,  o  "Bloco  Fa¬ 
miliar  das  “Caroljnnss”.  Trajavam 
“roceiras"  em  chitão  emn  ramagens  e 
chnpéos  de  palha,  de  abas  largas. 
Trazinm,  como  “porte-bnnheur"  um 
enorme  boneco  symbolisando  a  fa¬ 
mosa  "Carolina", 

O  "Bloco"  cantou  e  riansou  hrava- 
mente.  Honrou  o  titulo. 


*  JOGAR  NA  CERTA 


ça,  animação. 

Club  Municipal 

Pessoal  do  arranha-céo.  Gente  que 
não  conhece  tristezas.  Foi  um  delirio 
em  nossa  redacção.  E  a  coisa  conti¬ 
nuou  na  sédc  do  club  até  o  amanhe¬ 
cer  de  quarta-feira. 

Bloco  Maria  Rosa 

O  bloco  Maria  Ilnsa,  composto  pe¬ 
los  carnavalescos  João  Baptisla,  Ma¬ 
ria  Amnlin  e  pelas  menores:  Alice, 
Husa,  Allcinha,  Olympio,  Alclno,  nos 
proporcionou  momentos  muito  agra¬ 
dáveis. 

Embaixada  Infernal 

A  Embaixada  Infernal,  que  é  com- 
pnsln  dc  velhos  e  destemidos  foliões 
dn  Snudc  c  de  que  fnzcni  parle  os  fo¬ 
liões  Cluudionor  Ortiz,  Anlnnln  Bcr- 
nardino,  Nelson  Nunes,  Paulo  do  Car¬ 
mo,  Orlando  Luz,  Wahlcinnr  Luz,  So- 
simo  Moreira,  Waltcr  Machado,  Amé¬ 
rico  Villas  Boas  e  José  Lauria,  tfctevc 
cm  visita  i  NOITE. 


O  leite  não  embriaga,  mas  fortifica, 


Caipiras  e  bahianas 

Pt q ji ene  “caiplrn”  Hugo  llarrclo 
-  iiaiido  a  perfeita  illusão  de 
!,r  roça,  fez-nos  conlicrer 
Ijipt içaria  e  chistosa  historia  ilo 
que  pela  primeira  vez  foi 
Lm!"',  “'Maurniilc  ria  chlnrle  c 
ric  heir  i*ÍS  r,1nw,iuencias  desse 

viro"1  v:',iuil°  *H,ns  estiveram, 
,  'lr  M,  7,,,i*  Ul"  roceiro  pini- 
j  *  V,  ^“blnttns''  Frederico  Evn- 
ll^aihn,  Dagmar  Souza  c  Ame- 

Cifanos  do  Amôr 

a"",r  esses  ciga- 
rn,,,'.  "!r;inlt'  Prolongado  espaço 
í  *'l‘Kraram  nossa  redacção 
rva-fcira  g„rda. 

"Diavola"  e  0  “Ciganinbo” 

ar?. '"vrrcld"  succcsso,  a  pc- 
•  i-ciniir  Carmivai  c 
«li.  ■  "Uiuscul.1  Herunni 
;  Ul"  cigBiilnhu"  levado  da 


Menino  “levado" 

Soltando  seu  papagaio  dc  paprl. 
percorreu  nossn  redacção  um  "meni¬ 
no"  bem  grande  e  Item  “levado”. 

Depois,  punindo  por  um  iiinmenln, 
contou-nos  sua  desdita.  Cursara  cin¬ 
co  vezes  o  primeiro  mino  duma  esco¬ 
la  publica  e  ainda,  pela  sexta  vez. 
acabou  ngnra  dc  "levnr  péo".  0 
"menino"  liem  grande  e  gordo  cra  o 
Sr.  Deusdedilli  Serfln  dn  Mnlln,  Ir¬ 
mão  do  nossn  companheiro  Agnnicm- 
noii  Scròn  dn  Mottn. 

Alegre  folião 

Vlstlou-nos.  fantasiado  ricaincnte. 
Wilson  Antonio  dc  Slqucirn,  alegre 
folino.  » 

Trei  pândegos 

Despertaram  multn  allençãn,  entre 
os  que  lios  visitaram.  Ires  alegres  fo¬ 
liões  fantasiados:  um  de  fiscal,  uulro 
dc  iiispcclor  da  Liglil  e  outro  de  cam- 
ponez  lusitano,  intilulmidu-se  "José 
Maria  da  Beira  latia”. 


Pyjamti 

Visilnrnm-nos,  trajando  originaes  py- 
Jnnuis,  as  senhoritas  Dinnh  c  Dinurãh 
Mnzullo  e  Anim  Barreto. 

Gracioso  “Pon-pon” 

A  menina  Mnriliu  Guita,  fantaslan- 
do-sc  de  "Pon-pun",  teve  uma  idea 
feliz.  Sun  “toilette”  revelava  Imni 
gosto,  sendo  confeccionada  com  mui¬ 
ta  arte.  Figurou  entre  as  que  mninr 
exito  lograram  nu  Cnrnaval  infantil 
deste  anno. 


Um  príncipe  russo  e  uma  dansarína 
mignone 

Talvez  “Yousupnff".  talvez  “Sérgio 
Dl ni it ri”,  talvez  "Wromsky".,,  Era  u 
menino  Jorge  Bcidi,  elegantcmeiile  tra¬ 
jado.  E  Maria  du  Conceição  Guimarães 
uma  gentilíssima  dunsarina  mignone. 
Ffgcrnm  succcsso. 

Interessante  grupo  infantil 

Nn  tarde  dc  Icrçn-fcirn,  osteve  cm 
nussa  redacção  uni  ciicuntndor  grupo 
dc  creanças,  que  deu  no  ambiente  car¬ 
navalesco  uma  nula  dc  parliculnr  gra¬ 
ça.  Eram  os  seguintes:  Ivan  Pinte  ilc 
Almeida,  “palhaço";  Eliana  Pinto  de 
Almeida  "arlcqiiIncMe";  Ivuny  Pin¬ 
to  dc  Almeida  “dama  ÍXIIO”;  Neuza  dc 
Faria  “haitiana”;  Luiz  Carvalho  de 
, Mattos  “bahinna".  Esses  pequeninos 
sacerdotes  dc  Momo  porturam-sc  com 
toda  a  galhardia.  Não  choraram,  nem 
mesmo  ilrante  du»  rumorosos" blocos" 
que  us  cercavam. 

Linda  “pierrette” 

A  menina  Lydia  Trovão  foi  uma  das 
mais  cncnntndorus  “picrrcltrs"  que  vi¬ 
sitaram  A  NOITE,  na  tarde  de  terça- 
feira. 


— 7  .'iniuicsasircaenuiumovel,  na 
Avenida  do  Mangue,  ficaram  feridos 
Sebastião  dos  Santos,  uperario,  com 
contusões  gcncrnlisailns;  Eduardo  Pi- 
nliciro,  lamhem  operário,  com  feri¬ 
mentos  idênticos  e  us  filhos  dcslo 
ultimo,  Fernando,  dc  10  ânuos  c  On- 
dimi,  de  ri. 

São  todos  residentes  n  estrada  da 
Santa  Isabel  n.  53.  O  sferimentos  re¬ 
cebidos  foram  sem  gravidade,  tendo 
pcnsndo-os  a  Assistência. 

-  Na  Avenida  lUn  Branco,  o  au¬ 
to  15,677,  dirigido  pcln  Sr.  Nilo  Bo- 
Çbn,  atropelou  o  geleiro  .Manoel  do 
Oliveira  c  Silva,  residente  á  rua  Bn- 
lãn  de  S,  Fellx  n,  it)8,  i|uc  recebeu 
escoriações  c  contusões  generalisadus. 


COLLEGIO  ANGLO 
AMERICANO 


Não  sc  liludam  com  reclames  dc 
mercadorias,  que  seus  fabricantes  não 
visem  o  prejuízo  que  lhes  possa  cau. 
sar:  usem  a  CERA  ROYAL.  que  nós 
nos  rcspnnsahllisamns  e  Indemniza¬ 
mos  pelo  seu  justo  valor.  Jg 


PRAIA  DE  BOTAFOGO,  374 
Tcl.  6.1321 

Por  pedidos  dc  muitas  famílias,  rs 
exame»  de  Adniis»ão  lerão  logur  nn 
dia  28  'do  corrente,  ficando  aberta»  até 
i  vc.spero  as  inscripçôcs. 

As  lições  do»  Curso»  Primário,  lr- 
glcz  u  SeiTetariado  inieinin-se  no  dia 
5  dc  março  e  as  do  Curso  Gymuu-iil 
em  15  de  março. 

E'  grande  vanlagcnv  pedir  o  Estatu¬ 
to.  admiravelmente  illustrado,  A  Se¬ 
cretaria  do  Collcgio.  # 


1  Quer  ganhar" sempre  na  loteríT? 

g\  astrologia  ofíerece-lhe  hoje  a  l(IQÜEZ.\!  Aproveltrl-a  «em 

neTr.  5araTÍUlrÍ.  F0BTÜ‘NA  f  «UCIOAIIB.  Oriclando- 
df  "«‘fimrntn  dr  cada  ocshvh  dexcnbrlrri  n  modo 

lería  «rn  .  7  nh"  frio»  podem  ganhar  na  lo- 

■  m  .,11,.  I’erd,r  un?a  *?  ,p*;  Mandr  seu  rndrrrço  e  tíut'  réis 
rCNU»  Min.  *  "T,l,'-|hr  ?KAT1S  "O  SEGREDO  D\  FOR. 

ProfAl»ÁRrHV\ríTnw"Ud,,MPr"**r  '*  minh*'  n»1»"""  - 

ror.  rAM  HAM»  rO»\í..  —  Meu  rndrrrço:  Gral.  Milre  2°41 
* _ _  “*  Rosário  ISIt.  Fél  —  (Republica  Argentina). 


QUER  2  MILHÕES  DE  ESTERLINOS,  POR  3209000? 


Holltndeza  e  bahisni 

Multo  gcntilmcnle.  vieram  nos  tra¬ 
zer  a  sua  graça  dc  sua  visita  as  meninas 
Maria  de  Lourries  Lambert  “Hollande- 
zn".  e  Mari*  Dulce  Sequeira  Lcssa  “ba- 
biaoa”. 


Escreva,  icirgniphr  ou  leleph»ne  paia: 
F.  R.  FERREIRA 
Descontos.  Cnnsga.  Itcdc-.cniilns.  l.mita  prnpria 
UMa.  13.  f«  and-  Plume  2-4713.  Teleg.  “Allemá' 


Cambio.  Café 
—  8.  Paolu. 
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da  Dut.  Maria  Rangel  Silveira,  é  renl 
mente  linda. 

Leda  Serafini  Pere; 

Visiton-nos,  também,  a  graciosa 
l.cdii  Serafini  Peres,  fllhinha  do  Sr, 
Álvaro  Pcrcs  e  Sra.  Elda  Perca,  Iraves- 
tida  dc  “cow-hoy". 

Helcio  Leal  Binds 

Outro  "eow-boy"  destemida  e  agil 
visitou  A  .NOITE.  Foi  o  inlclligantc 
menino  Helcio  l.eal  Hindu  exhibindo 
uma  fantasia  completa,  acompanhado 
dc  suas  lias,  senhoritas  Clurita  c  Alarv 
l.eal. 

Uma  bahianinha  mignon 

A  menina  Naory,  fllhinha  do  Sr.  Ar- 
lliur  Suurcs.  nos  visitou,  ostentando 
unia  linda  r.inlnsia  de  hahiana,  encan¬ 
ta  ndo-uos  durante  os  curtos  momen¬ 
tos  que  esteve  cn#  nossa  redacção. 

Chorinho  do  Amor 

Esteve  este  conjunto  harmonioso  em 
nossa  redacção  em  vibrante  alegria. 

Executando  musicas  da  «dualidade, 
os  do  Chorinho  do  Amor  demonstra- 
ram  ser,  uicstnu,  da  fuzarca. 

Uma  linda  turca 

Embora  pequenina,  Ru  th  Lopes  nem 
por  isso  deixa  dc  ser  galante. 

Ostentando  sua  linda  fantasia  dc 
Turca,  cila  nos  encantou  com  sua  gra¬ 
ça,  na  visita  que  nos  frz. 

Lembrando  a  Mandchnria 

Heloísa  e  Hclia  Rodrigues  Lopes  sc 
apresentaram  cm  lindas  fantasias  dc 
Hcróc  du  Mamlchuria  c  Camponezu 
bretã,  muito  divertindo  os  que  se  en¬ 
contravam  cm  nossa  redacção, 

Violetera 

Era  cjsa  a  fantasia  da  menina  Ar- 
tette  dc  Souza,  fiitiinha  do  Sr.  A.  Fer¬ 
reira  Serpa,  que  nus  visitou  durante  o 
Carnaval. 

Toureiros  e  Cigana  oriental 

Luiz,  Zcferino  c  Wilson,  fantasiados 
dc  Toureiros  e  Mina  Mora.  dc  Cigana 
oriental,  são  admiradores  d'A  NOITE, 
c  nos  visitaram,  iilcgrando-uos  por 
momentos. 

Arleqaira  e.t.  um  Coelho 

Desta  vez  o  Arlequim  não  se  fez 
acompanhar  de  Colonibina... 

U  .iosemir,  que  o  encarnava,  sc  fez 
seguir  um  Coelho,  que  nutro  não 
era  senán  Ilelio  Figueiredo,  estando 
ambos  muito  satisfeitos  c  em  perfeita 
união  de  vistas... 

Eucildes  e  Elton 

Ostentando  suggostivas  fantasias  de 
Gato  c  Futurista,  visltaram-nos  os  me¬ 
ninos  Eucildes  c  Elton.  ensejando-nos 
momentos  agrudavels  com  a  sua  ale¬ 
gria  coinmunicativa. 


Uma  interessante  menina,  fantasiada  dc  ba-ta-clan,  em  j*: 
demonstrações  suggestivaa 

PniiMnunl  J _  nba  do  Sr.  Xemesin  d«s  Sardos  c  D. 

V  i/aifldVol  na  reaa-  Marin  du  Lenirdes  Santos,  lindamentc 

~  i  fantasiada  de  "Dama  antiga”  veiu  vi- 

CCÜ A  Sj'tX  fsíllTK  silnr-nos.  offcrrccudo,  nessa  occasião, 

V.  v  Cl  NA  U  rl  mVI  I  k  unia  espórtula  dc  cinco  mil  reis  para 

dm  desfile  interessante  de  ardo 
foliões 


Um  dos  grupos  desfilando  na  Avenida 

nos  visitaram  destarmi-se  nmenina  AI-  p,lril  "adoçar  a  b 
dinlin  da  Cunha  Teixeira  quc.fnnta-  rnm  jois  lilros  dc  c 
sniada  dc  "Mnrquczn  de  Seitlc”,  esteve  du  a  sua  j»0a  qiialid 
realmcnte.  rncantadnra.  p  .  . 

Sua  figurinha  mlgnon  prendia  pela  rrmctpe 

sua  graça  ingenun.  Amiicar  Lopes  de 

“Rainhas  do  Va*  Lobo”  lindamentc  Tantas! 

Cheias  dc  alegria,  a  todos  contagian-  Russo, 


os  pobres  d'A  NOITE. 

Therezinha  de  Jeaoa 

Em  companhia  dc  seu  pac,  o  Sr, 
José  Francisco  Percz,  visitou  A  NOI¬ 
TE  a  galante  menina  Thorezinha  dc 
Jesus,  ostentando  um  authcntico  “Ma¬ 
landro  rico". 

Do  paiz  do  Sol 

Com  um  lindo  klmonn  japonez,  veiu 
do  paiz  do  Sn|  c  dos  eh.vsanthemoi  a 
gcnlil  Ncusa  dc  Mnracs  Mallieiros,  cs- 
pccialmenlc  para  visitar  A  NOITE. 

Foliã  aoi  17  mezes 

Nrydc,  fllhinha  do  Sr.  Celestino  dc 
Almeida  Ma  Mos  c  sua  esposa,  U.  Aby- 
de  Paula  Mntlos,  alegrou,  por  nmnirii- 
los,  n  nossa  redacção  com  u  encanto 
dos  seus  lindos  dezesetc  mezes  cheios 
dc  vivacidade. 

Um  pirata  entre  bahiauas 

Oswaido  Arías,  "pirata”  de  .Momo, 
cercado  das  "bahiauas"  Conceição 
Árias  e  Sonin  Lins,  da  "hespanliola” 
Margarida  lieis  e  dn  “cigana  rlca’bSo- 
rnphina  Arias  posaram  especialmcnte 
para  A  NOITE,  em  nassa  redacção. 

Um  visita  de  “Vilma  Banky” 

A  famosa  est  relia  cincmatngrophfca 
que  cslA  no  Rio  disfarçada  na  encan¬ 
tado  menina  Florlnda  iorlo  esteve  em 
nossa  redacção  fazendo-nos  gentil  vi¬ 
sita. 

Violeta  Patard? 

Aprescnlon-se  com  uma  graciosa 
"Camponoza",  a  galante  meniuu  Vio¬ 
leta  Pnlnrdo  que,  rin  companhia  dc 
seu  pac,  o  Sr,  Humberto  Paliirdu, 
trouxe  cumprimentos  »  NOITE. 

Lais  lorío 

“Cavalheiro  dn  noite"  foi  o  disfarce 
escolhido  pela  graciosa  menina  Lnis 
loriu  para  visitar-nos. 

Pierrota 

Luiz  e  Henrique  Cnelann  da  Silva 
fizeram,  cm  nossa  redacção,  uma  de1 
nionstração  eloquente  de  que  liem 
sempre  os  “Picrrols"  são  tristes. 

Um  pintor  que  devia  ser  modelo 

Julio  Crznr  c  uma  rrcança  linda  que 
nos  veiu  visitar.  Vestindo  um  costu¬ 
me  cslylisado  de  pintor,  merecia  bem 
ser  reproduzido  nuinn  tela  pelo  pincel 
dc  um  perfeito  artista. 


Carolinai... 

Era  a  fnnlasia  i  ■  onharili 
llnn  de  Freitas  r  V  u  tF„rj! 
Silva,  que  nos  s  i :  :  ,.in 
Carnaval . 

Um  índio  civilisado 

Marco»  de  Frclln  l.lms  r  nn 
que  não  conhece  n  flor-  Is. 

Scildo  um  ‘••.rlvagcin1'  :w: 
Carnaval,  nrni  por  •  rtie  dri 
sc  npresrnlar  roui  i  epfrile 
prios,  sendo  muito  :>|  -rcindo. 

Grupo  de  nmenu 

Cnnslitniil  iludo  grr|.o  .it 
uns  o  que  nos  vCi:  n  i«nlr 
çu-fclrn  de  Cunin.il  (•■ropc 
no  as  Srlax.  lllivi:,  “t  •, fhurh,i‘ 
Mairy,  l.iicy  <lr  tllivilu  t 
Dantas. 


ironxe  A  nossn  redacção  s  que  nos  fez 
um  grupo  dc  russos  composto  das  se¬ 
nhoras  J.aurn  Castilho  de  Carvalho, 
Zulmira  1‘rreira  Silva  e  do  Sr.  Jon- 
quim  Pereira  e  do  menino  Amiicar. 

Alem  destes.  Hilda  Mnronha  e  Maria 
Dias  nos  prnporeionnrnm  momentos 
dc  nprazimento. 


rotos 

0  Carnaval  na  redacção  d’A  NOITE 
foi  movimentadissimn,  durante  os  Ires 
dias  consagrados  a  Momo.  Recebemos 
a  visita  dc  milhares  dc  foliões  ardo¬ 
rosos,  que  vinham  manifestar  a  sua 
aympathin  á  NOITE,  que  lantn  tem  ani¬ 
mado  o  Carnaval  carioca  c  que  conse¬ 
guiu  a  vinda  do  Rcl  Momo,  para  pre¬ 
sidir  n  grande  fcsln  popular.  Não  hou¬ 
ve  uni  minuto  cm  que  não  sc  ouvisse, 
no  nosso  salão,  o  rumor  dos  pandeiros 
c  das  euieas,  as  manifestações  de  ale¬ 
gria  e  (Ir  enllnisinsmn  dos  carnavales¬ 
cos,  isolados  ou  em  grupos  c  cordões, 
que  nus  visitavam.  Foi  um  drsfilc  in¬ 
cessante  dc  fantasias,  que  ora  sc  dis¬ 
tinguiam  pelo  luxo,  pelu  originalidade 
c  elega  m  io,  e  ora  pela  comicidade,  pe¬ 
lo  espirito  jovial,  ou  pela*  intenções 
criticas  que  revelavam.  Príncipes  c  ma¬ 
landros,  granadeiros  c  palhaços,  fadas 
c  nstrolugus,  iitdlos  c  fidalgos  dn  épo¬ 
ca  romântica,  caipiras  c  ciganas,  pirn- 
tns  c  loureiros,  sevilhanas  c  dnnsarinas, 
russos  c  marnjnlis,  jnponczos,  chinez.es, 
domadores,  apaches,  balllanas,  —  tudo 
o  que  a  imaginação  humana  tem  rrra- 
do  para  servir  de  disfarce  durante  es- 
sestres  dias  ile  libertação,  passou  pelo 
salão  d'A  NOITE,  cm  incessante  para¬ 
da.  O  registo  que  fazemos,  nesta  pa¬ 
gina,  mostra  o  que  foi,  este  anuo,  o 
Carnaval  mt  nossa  redacção. 

Quem  é  bom  já  nasce  feito 

Uma  follonazinlin  de  meio  palmo, 
mas  dansnrinn  mesmo  de  verdade,  é  n 
menina  Tlinis  Hortcnsc  (iiiiinurães  San¬ 
tos.  A  sun  presença  n:i  redacção  d*A 
NOITE  foi  um  delirio.  Porque  a  ver¬ 
dade  é  que  Tlinis  “almfou  a  banca". 

Rri  Momo,  que  eslava  lamhrm  pre¬ 
sente,  não  sc  conteve.  K  fez  questão 
dc  tirar  uma  pliolograpliia  cum  Tliais 
no  cotio  .Do  ineSnin  modo  carregou 
tninhem  n  inleressnntr  igiie*  Manzini. 
oulro  follonazinha  dc  respeito... 
Suyelte  e  Asclár 

São  duas  encantadoras  crcanças  fi¬ 
lhas  du  Sr.  Asclar  Stauipn  que  visita¬ 
ram  A  NOITE,  exhlhindo  interessantes 
fantasias  dc  “Apnchinellc"  t  “Picr- 
rot  ” . 

Urubu’  malandro  e  sua  comitiva 

O  Sr.  Gabriel  de  Almeida,  de  Mn- 
durcira,  organisou  um  original  grupo, 


A  menina  **  hortencia” 

A  menina  Juhrrin  llarluln  tu r, 
verdadeiro  sultc-m,  apiritaluaiwií 
nos,  acompanhada  p  r  -na  rnsmiaj 
uma  encantadora  lanluvti  th  luidc-j 
sia. 

Um  grupo  alegre  ■ 

Um  grupo  de  alegria  *ii  e  comi 
nieativa  foi  n  eoiHlItiãln  pw  Jlnj 
Celeste  Cemslaiil.  de  " Vihwnkr; i'.j 
cc  Ciodori,  Miu-.i  Rn:.»  t  Aneil 
dn  Silveira,  l.n»  tl-oos  An  [titi Eèi 
roni,  lUitli  Ferreira  v  AnluileU  fel 
reirit. 

0  “Grupo  do  Elepbanle” 

Fazendo  o  sõio  Mnmeccr  mH 
peso  de  suas  pala*  i  .vmifv,  isitíel 
nossa  redacção,  na  trrçii-lelr»  de Cz*l 
naval,  um  rolnsnl  i 1  -  pita nle.  igü-j 
tle  alegre  cortejo  formada  por  Stli-j 
tino.  Hcraldo  t  M;> u- I  Xavier. lí 
bastião  e  Silvai  tle  \-siv  JLIJj 
Suu/.n'  e  Moncyr  Frmirs  l.ritr. 

Rajahs,  ciganas  e  almofadialii 

Estiveram  muito  litulov  o*  PR5' 
nas  ir.niy  Miraotlrll  i.  laaio  gcntiM 


Dois  flagrantes  de  visitas  feitas  á  NOITE  nos  dias  de  Carnaval 

tio  enm  o  seu  cnthustasnio,  as  “Rainhas 
de  Vnz  l.oho”  pintaram  o  sete  cm  nos¬ 
sa  Tcdncção. 

As  senhoritas  que  compõem  o  bloco 
demonstraram  que  snn  rcalmcutc  da 
íolin,  cantando  c  dnnsando  alr fre¬ 
mente. 

.  Mandus  em  foliã 

Os  mandus  são,  de  facto,  do  pagode, 
tjuaiifhi  cites  estiveram  cm  nossa 


Ridi  paglíaccio... 

Flavio  Moreira  tlefendeu,  com  muita 
propriedade  a  figura  do  Palhaço,  tão 
decantado. 

El  lo  realmcnte  estava  muito  inte¬ 
ressante  quando  nos  visitou. 

Cambio  negro  > 

Sylvestrc  Teixeira  nãa  é  apenas  um 
spurtsman  apaixonado.  No  Carnaval 
cilc  c  um  enrnavalcscf)  dc  verdade 
sendo  alem  dn  mais,  um  verdadeiro 
acrobata  do  moncyelo. 

Fantasiado  dc  "Cambln  negro", 
Sylvestrc  riansnu  em  sua  niachlna  n 
todos  agradando  em  suas  piruetas 
difficcl*.  t 

Uma  linda  boneca 

interessante  estava  a  menina  Rutli 
Gonçalves,  cm  sua  rica  fantasia. 

Caractcrisudn,  cita  hem  podia  dizer 
que  era  a  boneca  que  encarnava,  pois 
não  lhe  faltavam  o  rncnnto  c  a 
graças  tias  authenticas  bonecas. 

Um  Gato . . .  com  botas 

Helena  Rumhaud  t  uma  galante 
menina  cuja  alegria  a  todos  conta¬ 
gia. 

Em  sua  v  isita  ã  redacção  d'A  NOI¬ 
TE  cm  suggestiva  fantasia  dn  "Gato 
com  botas",  teve  cila  occnsião  dc  a 
todos  encantar. 

Uma  linda  “Dama  antiga” 

A  menina  Cttrmen,  filha  dn  senhor 
Carlvaldn  Lima  estava  realmcnte  lin¬ 
do  em  sua  fautasin  dc  “Dama  anti¬ 
ga”. 

Com  seu  encanto  natural  Carme n 
constituiu  motivu  do  alegria  para 
qunhlns  sc  encontravam  em  nossa  re¬ 
dacção  quando  dc  suu  visita. 

Um  malandro  sabido 

Manoel  Amaral,  sobrinho  do  nosso 
companheiro  Kmmanticl  Amaral  é  um 
malandro  sabido. 

Tanto  usslm  que  r  1  Ir  ao  nos  visi¬ 
tar  sc  fez  acompanhar  de  algumas 
galantes  mnlamlriuhus. 

Maria  Antonietta 

A  menina  Marin  d»  Carmo,  filha 
do  Sr.  Pereira  Itrelns,  em  linda  fan¬ 
tasia  de  Muriu  Anloniella,  nos  pro¬ 
porcionou  instantes  agradareis  tn 
visita  que  fez,  liontcm,  á  nossa  re¬ 
dacção. 

Hawaiana  e  Chinez 

Conseguiram  viver  cm  boa  paz  es- 
les  dois  habitantes  de  regiões  differcu- 
les. . . 

No  Carnaval  é  assim,  c  a  menina 
Dyrcc  dc  Albuquerque  e  o  menino 
Nc.v  dc  Souza  conseguiram  o  milagre 
da  “boa  paz”  como  demonstraram  na 
visita  que  nos  fizeram. 

Palhaços  que  não  eram  de  circo... 

Dois  palhaços  interessantes,  qn»  se, 
fizeram  acompanhar  de  iimn  dama  nu-' 
tiga  estiveram  cm  sislla  A  NOITE. 

São  cllrs  os  meninos  José  e  lletim 
Madeira  Hastns  c  Thorezinha  dc  Jesus 
Madeira  Rastos. 

Um  grupo  de  russo* 

Foi  ama  visita  que  muita  alegria 


Sua  figura  pequenina,  cheia  de  en¬ 
canto,  pela  sua  ingeuua  alegria,  deu 
motivo  para  que  passássemos  instantes 
agradareis. 

Ura  cossaco  que  fez  lembrar  a  Rússia 

Maria  Helena  estava  fantasiada  dc 
cossaco  com  todos  os  carneteristicos 
dos  lendários  habitantes  du  llussia  c 
durnute  o  tempo  cm  que  esteve  em 
nossa  redacção,  enntou  c  dansou  sob  o 


AFINAI 
ENCONTRO 
A  MEIA  IlUfc 
DESEJAVA  I 


E’  perfeita,  durnvcl  e  rranomlrs!  \ 
São  enrunl radas  na 
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As  “Lourinhas  Innocentes” 

Deram  n  nnln  neste  Cnrnavnl  os  in¬ 
corrigíveis  foliões  que  integram  ns 
“I.ourltihas  Imiorcntc.s". 

Sendo  mesma  da  pagodeira,  ellcs  sc 
divertiram  á  grande  e  a  todos  divertin¬ 
do  com  a  sua  "verve"  sadia. 

Por  isso  foram  instantes  dc  grande 
rnthuslasmo  os  que  ellcs  nos  propor¬ 
cionaram  na  visita  feita  A  nossa  re¬ 
dacção. 

Um  malandrinho  que  náo  é  deste 
mundo. . . 

Paulo  Rohcrtn  tem  nome  na  historia 
do  nusso  Carnaval. 

O  nnno  passado  clle  foi  o  menor 
malandro. . ,  dn  mundo. 

Este  anuo,  já  “I reinado",  o  Paulo 
Roberto,  que  é  filho  do  nosso  compa¬ 
nheiro  Sylvlo  Freitas,  aprescutou-sr  de 
malumiro  sabido,  surgindo  como  um 
nialauilrinlio  que  não  c  deste  miin- 
du. . . 

Isto  ellc  demonstrou  quando  esteve 
fazendo  diabruras  em  nossa  ycdacçán 
alegrando  a  todos  nós. 

Uma  lurquinha  encantadora 

Gioconda  Gloria  Mnrllnho  Moraes  e 
uma  encantadora  figurinha  irradiando 
sympatliin  e  grnça. 

Sua  .silhueta  mignon,  envergando 
um  turco  cslylisado,  que  nem  por  isso 
deixava  de  ser  suggeslivo,  era  a  pró¬ 
pria  imagem  du  encanlo  que  sugges- 
tlona. 

Gioconda,  que  estava  ncompanlinda 
doscu  irmnozinho  Sebastião  Jorge,  Ião 
depressa  entrou  em  nossti  rcciocçãu,  fez 
a  seguinte  saudação: 

“No  meio  da  grande  alegria  que  im¬ 
pera  em  todos  os  corações,  festejando 
o  reinado  da  Foliu,  venho  trazer  n  mi¬ 
nha  palavra,  embora  fraca  c  pallida. 
saudando  juntnmrntc  rom  o  meu  ir- 
mãozioiin  Jorge  n  illnlnida  redacção 


WMM 


